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ATOS DO GOV IÈRNO
Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrária.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Cspanema.
(N.° 8.065 — 23-5-45 — Cr$ 49,00',

DECRETO N.° 18.464 — DE 25 DE ABRIL DE 1945

Outorga à Companhia Matogrossense de Eletricidade concessão para apro-
veitamento de energia hidráulica de um salto existente no rio Pardo,
no município de Rio Pardo, Estado de Mato Grosso

DECRETO-LEI N.° 7.581 — DE 34 DE Mislo DE 1945

DispOe sObre a promoção e reforma de aspirantes a oficial do Corpo de
Bombeiros do Distrito Federal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Os aspirantes a oficial do Corpo de Bcmbeiros do Distrito Fe-
deral, que terminaram o curso da Escola de Sargentos durante o ano de 1934,
contarem mais de seis anos nessa graduação e tempo de serviço para efeito
de reforma superior a vinte e cinco anos, poderão ser promovidos ao pôsto de
Segundo Tenente, quaisquer que sejam suas idades, independente de vagas,
para serem neste pinto reformados, com os respectivos vencimentos.

Art. 2.0 O presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições do Decreto-lei n.° 7.287, de 31 de janeiro
do corrente ano.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1945, 124.° de Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Agamemnon Magalhães.

DECRETO N.° 18.269 — DE 4 DE ABRIL DE 1945

Concede à Fogliatto & Werner Ltda. autorização para funcionar como
emprêsa de mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74. letra a, da Constituição e nos têrmos do De:teto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 E' concedida a Fogliatto 8c Werner Limitada, sociedade por co-
tas de responsabilidade limitada, com sede na cidade de Ijuí no Estado do
Rio Grande do Sul, constituída pelo instrumento particular de cinco (5) de
janeiro de mil novecentos e quarenta (1940), arquivado na Junta Comercial
do Estado do Rio Grande do Sul sob número trints. e dois mil e quarenta
(32.040), em sessão de vinte e dois (22) de janeiro de mil novecentos e
quarenta (1940), autorização para funcionar como empresa de mineração, de
acôrdo com o que dispõe o art. 6.° g 1.0 do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), ficando a mesma sociedade obrigada a
cumprir integralmente as leis e regulamentos em %igar ou que vierem a vi-
gorar sôbre o objeto da referida autorização.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrária.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República,

(N.° 8.012 — 23-5-45 — Cr$ 61,20)
DECRETO N.° 18.295 — DE 5 DE ABRIL DE 1945

Concede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso ,ginasial
do Ginásio Sio Francisco de Sales, d .e Terezina

O Presidiste da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do art. 72 da lei orgânica do
ensino secundário, decreta:

Art. 1.0 E' concedido reconhecimento, sob regime de inspeção perma-
nente, ao curso ginasial do Ginásio São Francisco de Sales, com seda
Terezina, no Estado do Piauí.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 150 do Código de
Águas (Decreto n.° 24.643, de 10 de julho de 1934), decreta:

Art. 1.° Respeitadas os direitos de terceiros anteriormente adqui-
ridos, é outorgada concessão à Companhia Matogrossense de Eletricidade
para aproveitamento da ene:gia hidráulica de um salto, com o desnível de
seis metros, existente no rio Pardo, no distrito de Rio Pardo, município
de igual nome, Estado de Mato Grosso.

1.° Por portaria do Ministro da Agricultura, na ocasião da aprova-
ção dos projetos, serão determinadas o altura de queda a aproveitar, a des-
carga e a potência concedidas.

g 2P O aproveitamento destina-se à produção, transmissão, transfor•
mação e distribuição de ener tia elétrica na zona da concessionária.

Art. 2.° Sob pena de caducidade da presente concessão, a interessada
obriga-se a:

I — Registrar Nte título na Divisão de Águas, do Departamento Na-
cional da .Produção Mineral, dentro de trinta (30) dias, após a sua pu-
blicação.

II — Apresentar, em três (3) vias, à referida Divisão de Águas, dentro
do prazo de um (1) ano, ccntado da data da publicação do presente De-
creto:

a) estudo hidrológico da região — curva de descarga do rio, obtida me-
diante medições diretas e corespondente, pelo menos, a um (1) ano de
observação;

b) planta, em escala razoável, do trecho do curso de água a aproveitar;
com indicação dos terrenos marginais inundáveis pelo remanso da barragem;

c) perfil geológico do ter-eito no local em que deverá ser construída a
barragem;

d) projeto da barragem, •pura, método de cálculo, justificação do tipo
adotado;

e) cálculo e desenhos detalhados, em escalas razoáveis, dos vertedouros,
adufas, comportas, tomada de água, canal de adução e castelo de água;

0 justificação do tipo de conduto forçado adotado, cálculos indispensá-
veis; planta e veria, com tôdas as indicações necessárias, em escalas razoáveis;

g) cã1culol e desenhos dos pilares, pontes e blocos de ancoragem, in-
dispensáveis ao assentamento dos condutos forçados;

h) cálculo do martelo de água e cálculo e projeto da chaminé de equi-
líbrio;

i) justificação do tipo de turbina adotado, rendimento, sob diferentes
cargas, em múltiplos de 1/4" ou 1/8 até plen carga; sentido de rotação •

Continua na pág . 9.355

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
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rotações por minutos; velocidade característica e velocidade de embalagem
ou disparo; reguladores e aparelhos de medição; regulação da velocidade com
25, 50 e 100 por cento de variação ele carga; tempo de fechamento; desenho
devidamente cotado;

j) projeto do canal de fuga; sua capacidade de vasão;
k) justificação do tipo de gerador adotado; sentido de rotação; tensãe,

freqüência e potência calculada com COS 0 que não exceda 0,7; rendi-
mento sob diferentes cargas, em múltiplos inteiros de 1/4 ou 1/8 até plena
carga, respectivamente, com COS Ø = 0,7, COS 0 a-- 0,8 e COS Ø = 1;
regulação da tensão e sua variação; reguladores; queda de tensão de curto
circuito; detalhes e característicos fornecidos pelos fabricantes; tipo, potência,
tensão, rendimento e acoplamento da excitatriz; GD2 no grupo motor gerador;

1) esquema geral das ligações;
rn) para os transformadores elevadores e abaixadores de tensão, 2s mes-

mas exigências feitas para os geradores;
n) desenhos dos quadros de contrõle com indicação de todos os apare-

lhos a serem neles Montados;
o) desenhos detalhados (planta e elevação), das ceies de baixa e alta

tensão com indicação de todos os aparelhos a serem nelas montados, be:n
como das entradas e saídas dos condutores, e suas lieações às barras gerai;;

p) desenhos indicativos da saída da linha de alta tensão de transmissão;
para-raios, bobinas de choque e ligações contra supertensões;

q) projeto da linha de transmissão — planta e pedi/ da linha; cálculo
rnecanico e elétrico com COS 0 = 0,8; perda de potência; tensão na partida
e na chegada; distância entre os condutores; projetos dos suportes;

r) projetos detalhados dos edifícios, inclusive cálculos de estabilidade e
discriminação dos materiais empregados;

s) orçamento detalhado para cada um doi itens acima.
III — Assinar o contrato disciplinar da concessão dentro do prazo de

sessenta (60) dias, contedos da data em que fôr publicada a aprovação da
respectiva minuta pelo Ministro da Agricultura.

IV — Apresentar o mesmo contrato à Divisão de Águas, para os fins
de registro, dentro dos sessenta (60) dias que se seguirem ao seu registro
no Tribunel de Contas.

V - Obedecer, em todos os projetos, às prescrições de ordem técnica
determinadas pela Divis.ão de Águas.

Parágrafo único. Os prazo; o que se refere esse artigo, poderão ser
prorrogados por ato do Ministro da Agricultura. euvicia a referida Divisão
de Águas.

Art. 3.° A concessionária fica obrigada a construir e a manter, nas
proximidades do lerei do aproveitamento, onde e desde quando fôr deter-
minado pela Divisão d3 Águas, as instalações necessárias a observações uni-
métricas e medições de descarga e a realizar as observações de acôrdo com
as instruções cia Divisão de Águas.

Art. 4.0 A minuta do contrato disciplinar desta concessão será prepa-
rada pala mencionada Divisão de Águas e submetida à aprovação do Ministro
da Agricultura.

Art. 5.°, A presente concessão vigorará pelo prazo de trinta (30) anos,
contados da data do registro rio respectivo contrato na Divisão de Águas.

Art. 69 O capital a ser remunerado será o investimento efetivo e
criterioso na constituição do património da concessão, em função da indús-
tria, concorrendo, direta ou indiretamente, para a produção, transmissão, trans-
formação e distribuição de energia elétrica.

Art. 7.° As tabelas de preço de energia serão fixadas pela Divisão de
Águas, no momento cportuno, e ti-igualmente revistas de acôrdo com o dis-
posto no art. 180 do Código de Águas.

Art. 8.0 Piara manutenção da integridade do patrimônio a que se re-
fere o art. 6.°, do presente decreto será criada uma reserva, que proverá
às renovações por depreciação determinadas pela usura ou impostas por
acidentes.

Parágrafo único. A constituição dessa reserva, que se denominará "re-
serva de renovação" será realizada por cotas especiais, que incidirão sabre.
as tarifas, sob forma de percentagem. Estas cotas serão determinadas tendo-
se em vista a duração média do material a cuja renovação a dita reserva
terá que atender, pcdendo 'ser modificadas, trie.nalmente, na época da re-
visão das tarifas.

Art. 9.0 Findo o prazo da concessão, o patrimônio desta, constituído na
forma do art. 6.0, reverterá para o Estado de Mato Grosso, em conformidade
com o estipulado nos arts. 165 e 166 do Código de Águas, sendo a concessio-
nária indenizada, do seu investimento ainda não amortizado, na base do custo
histórico, deduzida a "reserva de renovação", a que se refere o parágrafo
Único do artigo precedente.

Parágrafo único. Se o Estado de Mato Grosso não fizer uso do seu
direito a essa reversão, poderá a concessionário requerer a sua renovação
até seis meses antes do término do prazo estipulado no art. 5.° dêste
Decreto.

Art. 10. A concescionária gczaré, desde a data do registro a que se re-
fere o art. 5.° e enquanto vigorar esta concessão, dos favores constantes do
Código de Águas e das leis especiais sôbre a matéria.

Art. 11. O presente decreto entra em vigor na data da sua publica-
ção, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1945, 124.° da Ir:depende:raia e 57.° da
República.

DECRETO N.° 18.538 — DE 3 na MAIO DE 1945

Autoriza Augusto Gomes Marques, de nacionalidade portuguesa, a adquiris
iraçãO ideal do domínio útil dos terrenos de marinha e de acrescidos que
menciona, situados no Distrito Federal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o disposto na letra b, do
art. 18, do Decreto-lei n.° 3.438, de 17 de julho de 1941, e no § 19, do ar-
tigo 24, do mesmo Decreto-lei, combinado com o art. 6. 0 do Decreto-lei nú-
mero 5.666, de 15 de julho da 1943, decreta:

Artigo único. Fica Augusto Gomes Marques, de nacionalidade portu-
guesa, autorizado a adquirir a quem de direito uma fração ideal do domínio
útil dos terrenos de marinha e de acrescidos, que corresponder ao aparta.,
mento número quinhentos e quatro (504), do Bloco C, de "Edifício Residên-
cia", situados na Aver ida Rui Barbota n.° 636. anteriormente sob a designa-
ção de junto e depois da mu 300. na freguesia da Lagoa, da Capital Federal,
de que trata o procesro protocolado no Ministério da Fazenda sob o número
176.577, de 1944.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1945, 124.° da ladepeadência e 57•0 da
República.

GS.TULIO VARGAS.

A. de Se uca Cosia
(N." 8.063 — 23-5-43 -- Cr$ 61,20;

DECRETO N.° 1E.569 — DE 9 DE MAIO DE 1945

Conceda reconhecirneeto ao curso ginasial do G...násio Fortaleza, com
sede em Fortaleza

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 72 da lei orgânica do
ensino secundário, decreta;

Art. 1.0 E' concedico reconhecimento, sob regime de inspeção perrese
fonte. ao curso ginasial do Ginásio Fortaleza, coas sede em Fortaleza, no Es-
tado do Ceará.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1945, 124.° da independência e 57.° da
República

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N.° 8.066 — 23-5-45 — Cr$ 49,00)

DECRETO N.' 13.647 — DE 17 DE MAIO DE 1945

Autoriza o cidadão brasilei.-o Cleinentino Zawadzky a comprar pedras preciwas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei ra° 466,
4 de junho de 1938, decrete:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Clementino Zawadzky,
residente em Ponta Grossa, r o Estado do Paraná, a comprar pedras preciosas
nos Vermos do Decreto-lei as.' 466, de 4 de junho .cle 1938, constituindu tí-
tulo desta autorização uma sia autêntica do presente Decreto.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1945, 1249 da Independência e 37..
da República.

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa
(N.° 8.043 — 24-545 — Cr$ 36,70)

DECRETO N.° 18.648 — os 17 DE MAIO DE 1945

Autoriza o sidadieo brasileiro João Vargas de Oliveira a comprar pedras
preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei n.° 466, de
4 de junho de 1938, decreta:

Art. 1.° Fica aulorizado o cidadão braaileiro João Vargas de Oliveira,
residente em Ponta Grossa, no Estado do Paraná, a comprar pedras pre-
ciosas nos termos do Decreto-lei ri.° 466, de 4 cie junho de 1938, consti-
tuindo titulo desta autorização uma via :autêntica do presente Decreto.

Art. 2.0 Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de meio de 1945, 224.° da Independência e 57.°

da República.

Geatizeo VAREAS.

Apolonio Salles.
(N.° 8.011 — 23-5-45 — Cr$ 326,40).

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa

(N."3 8.042 — 24-5-45 — Cr$ 40,80)
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DECRETO N.° 13.631 — DE 22 DE MAIO DE 1915

Autiriza o cida.:.'ãJ brasileiro jaclistim Ribeiro de Miranda a comprar pedras
preciosas

O Presidente da República, usando da aáibuição que lhe confere o ar.
figo 74, letra a, da Constituição, e tendo em viela o Decreto-lei n.° 466, de
4 de junho de 1938, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Jacksen Ribeiro de
ivIirauda, residente nesta Capital, a comprar pedras preciosas nos termos do
Decreto-lei n.° 466, de 4 de junho de 1938, constituindo título desta auto-
iização uma via autêntica do presente Decreto.

Rio de janeiro, 22 de maio de 1915, 124.° da Independencia e 57.°
da Republica.

GETULIO VARGAS

A. de Souza Cosia

(N.° a.122 — 24-5-45 — Cr$ 40,80)
-- –

DECRETO NP 18.686 — DE 23 DE MAIO DE 1945

Renova o Decreto n.° 11.672, de 17 de fevereiro de 1943

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere ' o ar-
tige 74. letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n." 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas.), decreta:

Art. 1.0 Fica renovado o Decreto número onze mil seiscentos e setenta
e dois (11.672), de dezessete (17) de fevereiro de mil novecentos e quarenta
e três (1943), que autorizou o cidadão brasileiro Rodrigo Otávio Filho a pes-
quisar sal-gema e associados em terrenos que se acham em condomínio numa
área de quinhentos hectares (500 ha), situada no emunicípio de São Cristó-
vão. eo Estado de Sergipe, e delimitada por um retângulo qua tem um dos
Nieeices situado â distância de mil duzentos e cinqüenta metros (1.250 m),
rumo verdadeiro trinta graus noroeste (300 NW), do entroncemente da es-
treda de rodagem AracajU-Iporanga com a estrada de rodagem que vae pera
São Cristóvão, e os lados divergentes desse vértice têm os seguintes compri-
mem:eis e rumos verdadeiros: dois mil metros (2.000 m), seaenta graus su-
doeste ((Kr SW); dois mil e quinhentos metros (2.500 na), trinta graus su-
deste (30° SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termes estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização da pesquisa, ceie será uma via auten-
tice déste Decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) e
será transcrito no livro própao da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as dispesições em contrária.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonig Saltes.
(N.° 7.096 — 23-5-45 — Cre 71,40).

DECRETO N." 18.687 — DE 23 DE MAIO DE 1945

Renova o Decreto n.° 11.670, de 17 de fevereiro de 1943

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição c nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código cie. Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica renovada a autorização concedida ao cidadão brasileiro
Roberto Menuel de Oliveira Chagas peio Decreto nrisnero onze mil seiscentos
e setenta (11.670), de dezessete (17) de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e três (1943), para pesquisar sal-gema e associados numa área de quatro-
centos e noventa e cinco hectares (495 ha), situada no município de Laran-
jeiras, no Estado de Sergipe, e delimitada por um retângulo, que tem um
vértice a mil trezentos e quarenta e cinco metros (1.345 m), rumo dezoito
graus e trinta minutos sudeste (18° 30' SE) verdadeiro, do marco existente
mia plataforma da estação de Laranjeiras da Estrade de Ferro Leste Brasi-
leiro, e os lados, que partem desse vértice, com cinco mil e quinhentos me-
tros (5.500 na) e rumo vinte e três graus e trinta minutos nordeste (23° 30'
NE) verdadeiro, nove-centos metros (900 na) e rumo sessenta e seis graus e
trinta minutos sudeste (66° 30' SE) verdadeiro.

Art. 2.° Esta autorização e outorgada nos ternos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste Decreto, pagará a taxa de quatro mil novecentos e cinqüenta cru-
zeiros (Cr$ 4.950,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fo-
mento da Predução Mineral do Ministério da Agriceltura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.

GETULIO VARGAS.

Apolcnio
(.992 — 23-5-45 — Cr$ 71,40).

DECRETO N.° 18.688—DE 23 DE MAIO DE 1945

Renovo o Decreto re° 11.673, de 17 de fevereiro de 1943

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe . confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica renovado o Decreto número onze mil seiscentos e setenta
o três (11.673), de dezessete (17) de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e três (1943), que autorizou o cidadão brasileiro Rodrigo Otávio Filho
a pesquisar sal-gema e associados em terrenos situados no município de Ara-
caju, no Estado de Sergipe, numa área de quinhentos hectares (500 ha),
delimitada por uns retângulo que tem uns vértice situado à distância de mil
e tree.entos metros (1.300 m), no rumo vinte e oito graus nordeste (28 0 NE),
da capela da localidade de Sobrado, e os fales, divergentes desse vértice,
têm os seguintes comprimentos e rumos: dois mil e quinhentos metros
(2.5a0 na), vinte e dois graus nordeste (22' NE); dois mil metros (2.000
m), sessenta e oito graus sudeste (680 SE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que sere uma via auten-
tica deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de janeiro, 23 de maio de 1945. 124.° da Independência e 57.°

da República.

GETULIO VARGAS

koolonla Salles
(N.° 7.097 — 3-5-45 — Cr$ 71,40)

DECRETO N.° 18.689 — DE 23 DE MAIO DE 1945

Renova o Decreto n.° 11.674, de 17 de fevereiro de 1943

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos da Decreto-lei n." 1.935, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica renovado o Decreto número onze mil seiscentos e setenta
e quatro (11.674), de dezessete (17) de fevereiro de mil novecentos o que-
remata e três (1943), que autorizou o cidadão brasileiro Rodrigo Otávio Filho
a pesquisar sal-gema e associados em terrenos situados no município de Ara-
caju, no Estado 'de Sergipe, numa área de quinhentos hectares (500 ha),
delimitada por um retângulo que tem uni dos vértices situado à distância
de oitocentos e quarenta metros (840 m), no rumo sessenta graus e quarenta
minetos sudoeste (60° 40' SW), do canto sudeste (SE) da estação de Barro
Vermelho da Estrada de Ferro Leste Brasileiro, e os lados, divergentes dêsse
vértice, têm os seguintes comprimentos e rumos: dois mil e quinhentos me-
tros (2.500 m), vinte e dois graus nordeste (22° NE); dois mil metros
(2.000 m), sessenta e oito graus sudeste (63° SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos ferinos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3P O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

Apolonio Salles
(N.° 7.094 — 3-5-45 — Cr$ 71,40).

DECRETO N.° 18.690 — DE 23 DE MAIO DE 1945

Renova o Decreto n.° 11.669, de 17 de fevereiro de 1943

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do Decreto-lei re° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Roberto Manuel de Oli-
veira Chagas, em renovação da autorização que lhe foi conferida pelo De-
creto número onze mil seiscentos e sessenta e nove (11.669), de dezes-
sete (17) de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três (1943), a pes-
quisar sal-gema e associados em terrenos situados no município de Laran-
jeiras, no Estado de Sergipe, numa área de quatrocentos e noventa e cinco
hectares (495 ha), definida por um retângulo, que tem um vértice situado
à distância de mil metros (1.000 ris), com orientação vinte o três graus e
trinta minutos sudoeste (23° 30' SW), do marco da plataforma da estação
de Laranjeiras na Estrada de Ferro Leste Brasileiro, e os lados, divergentes
desse vértice, os seguintes comprimentos e orientações: novecentos enetros

I (900 m). sessenta • seis graus e trinta minutos sudeste (66° 30' SE); cinco
t mil e quinhentos metros (5.500 m), vinte e três graus e trinta minutos nor-
deste (23° 30' NE).
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Art. 2° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste Decreto, pagará a taxa de quatro mil novecentos e cinqüenta cru-
zeiros (Cr$ 4.950,00) e será transcrito no livro próprio da ,Divisão de Fo-
mento da Preclução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolorzio

(N.° 7.091 —	 — Cr$ 71,40).

DECRETO N.° 18.694 — DE 23 DE MAIO DE 1945

Autoriza a Magnesite S. A. a lavrar jazida de magnesite e associados no
município de Erurnado, no Estado da Bahia

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1•0 Fica autorizaclp a Mcgnesita S.A. a lavrar jazida de magne-
site e associados, situada em terrenos das fazendas Cordeiro-Tambure Brejo
e Barra da Onça, na serra das Éguas, município de Bramado, no Estado da
Bahia, numa área de duzentos e cinqüenta e seis hectares (256 ha), definida
por um quadrado que tem um vértice situado à distància de tres mil oito-
centos e trinta e oito metros (3.838 m), no rumo magnético oitenta graus e
doze minutos sudoeste (80° 12' SW), do cruiamento da estrada do Pirajá,
e do riacho da Boa Vista, e os lados divergentes desse vértice o comprimento
de mil e seiscentos metros (1.600 na) e os rumos magnéticos respectivos de
quarenta e seis graus noroeste (46° NW) e quarenta e quatro graus sudoeste
(440 SW). Esta autorização é eutorgeda mediante as condições constantes
do parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e
suas alíneas, além das seguintes e de outros constantes do mesmo Código, não
expressamente mencionadas neste Decreto.

Art. 2.° A concessionária da autorização fica obrigada a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei, os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto no art. 68 do Código
de Minas.
- Art. 3.0 Se a concessionária da autorização não cumprir qualquer das

obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
• subsolo para os fins da laseee, na forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.° A concessionária da autorização será fiscalizada peei° Departa-
mento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 da mesmo Código.

Art. G.° A autoriacção de lavra terá por título este Decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de cinco mil cento e
vinte cruzeiros (Cr$ 5.120,00).

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrária,.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República,

GETULIO VARGAS.

Estado • ao Município, ora cumprimento do disposto do art. 63 do Código
de Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização não cumprir queee es das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será clecle a caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas as servidões de t. lo e
subsolo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código Ce
Minas.

Art. 5.° O conceetionetrio da autorização será fiscalizado pelo Departa-
mento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorizeção de lavra terá por titulo este Decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de reis mil cento e ses-
senta cruzeiros (Cr$ 6.160,00).

Art. 7 •0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945, 124." da Inclepeneencie e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

Apolonio Sanes
(N.° 7.510 — 11-5-45 -- Cr$ 112,20

DECRETO N.° 18.696 — DL 23 DE MAIO DE 1945

Autoriza a firma A. Thun te Companhia Limitada a pesquisar caulim no Mtl•

nicipio de Congozhas do Campo, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar -

tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, elt
29 de janeiro de 1940 (Cedigo de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a firma A. Thun 8s Companhia Limitada a pes.
quiser caulim no lugar denominado Fazenda Figueiredo, no distrito e muni-
cípio de Congonhas do Campo, no Estado de Minas Gerais, muna área de
cinqüenta e nove hectares e cinqüenta ares (59,50 ha), limitada por um re-
tángulo, que tem um vértice a cento e dez metros (110 xis), no rumo vinte
e sete graus e trinta minutos noroeste (27° 30' NW), da confluência doe
córregos do Figueiredo e Casa de Pedra, e os lados que divergem do vértice
considerado têm, a partir dele, os seguintes comprimentos e rumos: setecentos
metros (700 m), sul (8); eitocentos e cinqüenta metros (850 m), oeste (W).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto, pegará a taxa de seiscentos cruzeiros (Cr$ 600.00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945, 124.° da Indepeniência e 57.°

da República.
Gynnzo VARGAS

Apolon:o Sanes

(N.° 7.055 -- 3-5-45 — Cs$ 71,40)

DECRETO N.° 18.697 — DE 23 DE MAIO DE 1945
Apolonio

(N.° 7.153 — 4-5-45 — C. 81,60). Autoriza o 'cidadão brasileiro Fernando Genovez a lavrar jazida de águo termal,
no município clo Tubarão, no Estado de Santa Catarina

DECRETO N.° 18.695 — DE 23 DE MAIO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Heitor Freire de Carvalho a lavrar jazidas de
ilmenita e associados no município de A/cobeça, Estado da Bebia

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra e, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 3.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Heitor Freire de Carvalho
a lavrar jazida de ilmenita e associados situada na Praia de Guaratiba, no
distrito e município de Alcobaça, Estado da Bahia, numa área de trezentos e
sete hectares e oitenta e seis ares (307,86 ha), definida por um polígono
mistilineo, que tem um vértice situado à distância de mil setecentos e trinta
e oito metros (1.738 m), rumo magnético setenta graus e trinta minutos
nordeste (70° 30' NE), do marco de concreto da antiga divisa dos municí-
pios de Alcobrça e Prado, à margem da estrada, entre os mesmos, e os lados,
a partir desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos magnéticos; seis-
centos e oitenta e cinco metros (685 m), oitenta e nove graus e trinta mi-
nutos nordeste (890 30' NE): seis mil cento e um metros e setenta e cinco
centímetros (6.101,75 m), pela linha preamar média e para o sul (S) da
Praia de Guaratiba; quatrocentos e oitenta metros (480 m), cinqüenta e três
graus noroeste (530 NW); e o eixo da estrada de rodagem de Alcobaça para
Prado, até o ponto de partida. Esta autorização é outorgeda mediante as
condições constantes do parágrafo único do art. 28 do Córago de Minas e dos
artigos 32, 33 o 34 e suas alíneas, além das seguintes e de outras constantes
do mesmo Código, não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos co-
fres públicos, na forma da lei os tributos que foiem devidos à União, ao

• O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de jeneiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1° Fica autorizada o cidadão brasileiro Fernendo Cenovez a la-
vrar jazida de água termal no lugar denominado Sanga Morta, no distrito
de Armazém, no município de Tubarão, no Estado de Santa Catarina, nume
área de cinqüenta hectares (50 ha), definida por em retângulo que tem um
vértice situado à distância da trezentos e oitenta e cinco metros (385 m),
rumo vinte e três graus noroeste (230 NW), da barra do riacho das Águas
Morres no rio Sanga Morta, e os lados divergentes desse vértice os seguintes
comprimentos e rumos: mil metros (1.000 m), dezessete graus e . cinqüenta
e cinco minutos sudoeste (17 c 55' SW); c,uinhentos metros (500 m), setenta
e dois graus e cinco minutos sudeste (72° 5' SE). Esta autorização é ou-
torgada mediante as condições constantes do parágrafo único do art. 28 do
Código de Minas e dos artigo; 32, 33, 34 e suce alíneas, além das seguintes
o de outras constantes do mesmo Código, não expressamente mencionadas neste
decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos co-
fres públicos, na forma da lei os tributos que forem devidos à União, ao Es-
tado e ao Município, em cumprimento do disposto do art. 68 do Código de
Minas.

Art. 3P Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbe, a autorização de lavra será declarada caduca ou
nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 40 As propriedades viiinhas estio sujeitae às servidões de solo •
subsolo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código de
Minas.
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Art. 59 O concessionário da autoriseçãe será fiscalizedo pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados
no art. 71 do mesmo Código.

Art. 69 A autorização de lavra terá por titulo este Decreto, tre será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, areis 'o pagamento da taxa de. mil cruseires (Cr$
1 . 000.00 ) .

Art. 79 Revogam-se as di sposições cm contráriô.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1915, 1249 da Inslepeer:eecia e 57.°

da República.

GETULIO VARGAS

A polonio Sales
(N.° 7.116 — 4-5-15 — Cr$ 102,00)

DECRETO N." 18.698 — DE 23 DE Mi.I0 Dr. 19:.5

DECRETO N.° 18.717 — DE 24 DE MAIO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe contere o
art, 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 19, alínea n, do
D.ecreto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. I.° Fica suprimido um (1) cargo da classe "14" da carreira de
Oficial Administrativo, do Quadro Suplementar, de Ministério da Guerra,
vago em virtude da promoção de Edgar Faró, devendo a dotação corres-
pondente ser levada a crédito da canta corrente do Quadro Permanente do
referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposicões em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de meie de 1945, 124.° de Independência e 57.° da

República.
- GETULIO VARGAS..

Eurico G. Dutra.
Autori.-a o cidadão bras.ilei.-o Jo.s.d da Costa Carveiho a :avrar

nórios de ferro e manganès no municipio de Ouro Preto.
Minas Gereis. DECRETO N.° 18.718 — DE 24 DE MAIO DE 1945

jazida de mi-
no Estado. de

confere er ar-
n.° 1.985, de

O Presidente de República, usando da retribuição que Ilve
tigg 74, letra a, da Constituição e nos termos do 1)ecreto-lei
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José da Costa Carvalho
a lavrar jazida de minérios de ferro e manganês, situada em terreno da Chá-
cara do Gambá, no distrito de Antonio Dias, no município de Ouro Preto,
no Estado de Mimes Gerais, numa área de dois hectares e vinte e quatro
ares (2,24 ha), definida por um retángulo que tem um vértice situado à dis-
tância da quinhentos e querenta metros (540 m), rumo magnético cinqüenta
e um graus, trinta minutos e nove segundos sudoeste (51° 30' 9“ SW) do
centro da ponto do ramal de Ponte Nova da Estrada de Ferro Central do
Brasil sõbre o rio Funil, no quilômetro quinhentos e quarenta e um mais
quatrocentos e trinta e quatro metros (Km 541 434 m), e os lados di-
sergentes desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: cento
e sessenta metros (160 m), oitenta e dois graus su loeste (82° SW); cento
t quarenta metros (140 m), oito graus sudeste (8 0 SE). Esta autorização
e outorgada mediante cs condições constantes do parágrafo único do art. 28
do Código de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e suas alíneas, além das se-
guintes e de outras constantes do mesmo Código, não expressamente men-
cionadas neste decreto.

Art. 2.° O ccncessionário da autorização fica obrigado a recolher aos co-
fres públicos, nn forma da lei os tributos que forem devidos à União, ao Es-
tado e ao Município, em cumprimento do disposto do art. 68 do Código de
Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização is:1'o cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbe, a autorização de lavra será declarada caduca ou
nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo e
st.bsolo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código de
Minas.

Art. 59 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados
ao art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.0 A autorização de lavra terá por título este Decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taert de seiscentos cruzeiros
(Cr$ 600,00).

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945, 124° da Indepeiviemia e 57.°

de República.

GETUI20 VARGAS

Ápolor,io Salles
(N.° .7.262 — 9-5-45 — Cr$ 91.80)

DECRETO N.° 18.703 — DE 24 DE MAIO DE 1945

Exclui do regime de liquidação a firma que menciona e dá outras
providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74. letra a, da Constituição, e tendo em vista o disposto nos arts. 49
• 7.° do Decreto-lei n.° 4.807, de 7 de outubro de 1942, e no art. 49, pará-
grafo único, do Decrete-lei n.° 5.661, de 12 de julho de 1943, decreta:

Art. 1.0 Fica excluída do regime de liquidação a que se refere o Decreto
a.* 13.560. de. 1 de outubro de 1943, a firma Petersen & Comp., Ltda., de
São Paulo, cessando as atribuições dos Liquidantes.

Art. 2.0 Êste Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 3•° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 24 de maio de 1945, 124.° de Independência e 57•0 da

República.

GETULIO N'ARGAS.

• A. de Souza Cosa.

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do
Decreto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (I) cargo da classe G. da carreira de Bi-
bliotecário Auxiliar, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, vago
em virtude da promoção do José Nunes Vieira, devendo a dotação correspon-
dente ser levada a crédito da conta-corrente do Quadro Permanente do refe-
rido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se es disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de maio d3 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N.° 13.719 — DE 24 DE MAIO DE 1945

Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar
ligo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 19, alínea n, da
Decreto-leien.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam extintos dois (2) cargos da classe O, da carreira ds
Desenhista, do Quadro Permanente do Ministério da Guerra, vagos em vire
tude da promoção de Antônio Alves Madeira e Valdemiro Martins da Cruz
devendo a dotação correspcnte ser levada a crédito da conta-corrente do Ines.
mo Quadro do referido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.4

da República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N.° 18.720 — DE 24 DE MAIO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da Rept-11,1;a,, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n,
Decreto-lei n.° 3.195, do 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos dois (2) cargos da classe F, da carreira de
Mestre de Oficina de Material Bélico, do Quadro Suplementar, do Ministé-
rio da Guerra, vagos em virtude da promoção do Artur Oscar Martins da
Rocha e Francisco de Alcântara Campos, ficando sem aplicação a dotação
correspondente.

Art. 2.° Revogam-se es disposições em contrário.
Rio de janeiro, 24 de maio de 1045, 124.° da Independência e 57.°

da República.

i3ETULIO VARGAS.

Eárico G. Dutra.

DECRETO N.° 18.721 — DE 24 DE MAIO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do Dee
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica sup.-imido um (1) cargo da classe "2" da carreira de Ma.
rinheire, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, vago em virtude
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da aposentadoria de Juvenil Alvaro Xavier, ficando sem aplicação a dotação
correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Ria de Janeiro, 24 do maio ae 1945, 124.° da Independância e 57.°

da Repúbhca.

Costa Filho, devendo a dotação correspondente ser /evada a crédito da cont*
corrente do Quadro Permanente do referido laliniatériOs

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1945, 124.° da Indepenlência e 57!

da República.
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO NP 18.722 — DE 24 DE MAIO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a. da Constitiação, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos onze (11) cargos da classe F, e dois (2)
da classe E, da carreira de Escrevente, do Quadro Suplementar, do Ministé-
rio da Guerra, vagos, os primeiros, em virtude da promoção de Alcides Mar-
ques da Silva, Francisco Xavier Pessoa Monteiro, José Franklin de Matos,
José Osvaldo de Barros, Luís Bezerra de Araújo, Marinho Ribas, Pedro de
Almeida, Pergentino da Luz Azeredo e Sebastião Alves de Oliveira, da exo-
neração de Antenor Medrado e do falecimento de Álvaro Costa, e os segun-
dos, em virtude da promoção de Jcão Couto e do falecimento de Manuel da

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra,

DECRETO N.° 18.723 — DE 24 DE MAIO DE 1945
Suprimo cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos târmos do art. 1. 0, alisa n, do De-
creto-lei ra° 3.195, do 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos deis (2) cargos da classe E, da carreira de
Inspetor de Alunos, do Quadra Suplementar, do Ministério da Guerra, vagos
em virtude da promoaão de Aramis Teles Pereira e Murilo dos Santos Jar..
dim, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1945, 124.° da Independacia e 57.°

da Rerúbl.aa.
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

PROMOVER:

De seiirdo com o art. 6 0, parágrafo único,
do Decreto-lei n.° 3.707, de 14 de outubro
de 1941:

Pedro Gouveia de Almeida do cargo da classe E
da carreira de Contínuo do Quadro Suplementar do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de José An

-selmo Monteiro.

PaomovER PoR MERECIMENTO:

De acOrdo com a art. 47 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outuSro de 1939:

Alceu Oliveira do cargo da classe I da carreira de
Economista Rural. do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Agricultura, ao cargo da classe J datas
carreira, vago em virtude da transferência pwa ou-
tra carreira de Alvaro Guimarães Santos.

Maria Isabel Veloso NObrega de Siqueira do car-
go da classe H da carreira de Economista Rural, do

Quadro Suplementar do Ministério da Agricultuia,
ao cargo da classe 1 dessa carreira, vago em virtuda
da promoção de Alceu Oliveira.

Vitorino Goedert do cargo da classe D da Car-

reira de Servente, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Agricultura, ao cargo da classe E dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Ma-
nuel Espíndola Soares.

Domingos Martorano do cargo da classe C da
carreira de Servente, do Quadro Suplementar do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe D las-
sa carreira, vago em virtude da promoção de Vito-
rino Goedert.

José Anselmo Monteiro do cargo da classe F da
carreira de Contínuo, do Quadro Suplementar do MI •
nistério da Agricultura, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Ro-
drigo Pereira da Silva.

Eleusa Pacheco de Araújo do cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe F desse
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 6.098, de 13 de
dezembro de 1943. •

Adozindo Magalhães de Oliveira do cargo da clas-
se M da carreira de Engenheiro, do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura, ao cargo da
classe N dessa carreira, vago em virtude do faleci-
mento de João Moreira Maciel.

Francisco Fernandes Leite' do cargo da classe K
da carreira de Engenheiro, do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura, ao cargo da classe L
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Luís Augusto Reis Miller.

Ofir Viena do cargo da classe J da carreira 12
Engenheiro, do Quadro Permanente do Ministério
da Agricultura, ao cargo da classe K dessa carreira,
vago ern virtude da exoneração de Júlio Oto Teodoro
Lohmann.

Rubens Benatar do cargo da classe I da carreira
de Agrônomo, do Quadro Permanente do Ministério
da Agricultura, ao cargo da classe J dessa carreira,
vago em virtude da nomeação para outra carreira
de Policarpo da Rocha Filho.

Jeovah do Welly Rosa do cargo da classe I da
carreira de Agrônomo, do Quadro Permanente da
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe 3 dessa
carreira, vago ern virtude da nomeação para outra
carreira de José Augusto de Oliveira Gusmão.

Geraldo Murtinho Braga do cargo da classe I da
carreira de Agrônomo, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe J dessa
carreira, vago em virtude da nomeação para outrt
carreira de Bolivar Ribeiro Pinto Bandeira.

Barnardino Bruno do cargo da classe H da car-
reira de Agrônomo, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Agricultura, ao cargo da classe I dessa
carreira, ‘ago coa virtude da promoção de Geraldo
Murtinho Braga.

Francisco Rodrigues de Alencar do cargo da classe
1 da carreira de Estatístico, do Quadro Permanente
do Ministétio da Agricultura, ao cargo da classe
dessa carreira, vago eia virtude do falecimento de
Urbino Viana.

Paulo Parísio de Melo do cargo da classe 3 da
carreira de Agrónomo Fruticultor, do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura, ao cargo da
clasae K dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Ariosto Rodrigues Peixoto.

Rubens de Castro Aires do Nascimento do cargo
da classe L da carreira de Químico Agrícola, do
Quadro Permanente do Ministério da Agricultura,
ao cargo da classe M dessa carreira, criado pelo
Decreto-lei n.° 6:951, de 11 de outubro de 1944.

Omar Viana do cargo da classe K da carreira de
Químico Agrícola, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Agricultura, ao cargo da classe L dessa car-
reira, vago em virtude da promoçao de Rubens de
Castro Aires do Nascimento.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE;

De aciirda com o art. 46 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

je::(: da Penha Filho do cargo da classe D
carreira de Fiscal de Plantas Têxteis, do .Quadro
Suplementar do Ministério da Agricultura, ao cargo
da classe E dessa carreira, vago em virtude do fa-
lecimento de Renato Teixeira. da Mota.

'Bernardo Antônio Barcelos do cargo da classe C
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Bernardina José Marciano.

Inalda Marcina Xavier Carneiro de Albuquerquo
do cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Permanente do Ministério da Agricul-
tura, ao cargo da classe Ir dessa carreira, criado
pelo Decreto-lei n.° 6.098, do 13 de dezembro de
1943.

Geralda Veras de Abreu do cargo da classe E
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe
dessa carreira, criado polo Decreto-lei n.° 6.098,
13 de dezembro de 1943.

Luís Augusto Reis Miler do cargo da classe L
carreira de Engenheiro, do Quadro Permanente
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe
desaa carreira, vago em virtude da promoção
Adozindo Magalhães de Oliveira.

Jacinto Ferreira de Ar.drado Sobrinho do cargo
da clat.se J da carreira de Engenheiro, do Quaero
Permanente do Ministério da Agricultura, ao cargo
da classe K dessa carreira, vago em virtude da
promoção de Francisco Fernandes Leite.

Guaraci Cabral da Lavor do cargo da classe 11
da carreira de Agrônomo, do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura, ao cargo da classe I
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Jeovah do Wally Rosa.

Maré, de Carvalho do cargo da classe K da car-
reira de Agrônomo do Fomento Agricela, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Agricultura, ao

j cargo da classe L dessa carreira, vago em virtude
do falecimento de Valfrido de Melo Matos.

IJúlio Cândido de Deus do cargo da classe F da
carreira da Almoxarife, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Saul

•Al./acida Martins.
IAriosto Rodrigues Peixoto do cargo da classe 1C
da carreira de Agrônomo Fruticultor, do Quadro
Permanente do Ministério da Agricultura, ao cargo
da classe L dessa carreira, vago em virtude da
t ransferencia para outra carreira de Manuel Mendes
da Fonseca.

Antônio Fernandes Machado Filho do cargo da
classe E da carreira de Arquivista, do Quadro Par-
manente do Ministério da Agricultura, ao cargo da
classe F dessa carreira, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 5.000, de 27 de novembro de 1942.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DECRETO DE 2 DE MAIO DE 1945
O Presidente da República resolvo

NOMEAR:

De aceirdo com o ar' t. 17 do Decreto-lei nú-
mero 1 713, de 28 de outubro de 1939:

Demóstenes de Oliveira Dias para exercer, interi-
namente, o cargo de Professor (Geografia e Histó-
ria — E.T.N. — D.E.I. — D.N.E.).padrão K,

da
do

de

da
do

de

)
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da cadeira de Geografia e História da Escola Téc-
nica Nacional da Divisão de Ensino Industrial do
Departamento Nacional de Educação, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da aposentadoria de Cid Braune.

DECRETO DE 24 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República resolvo

APOSENTAR:

De acardo com o art. 196, item I, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
79.648, de 1944, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Educação e Saúde:

Ataliba Lepage no cargo de Professor Catedrático
(E.N•Q. — U.B.), padrão M. da cadeira de
Elementos de Microbiologia da Esccla Nacional de
Química, da Universidade do Brasil, do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e Saúde.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

REMOVER, "rx-oFricio'', NO INTERESSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acérdo com o art. 71, item I, da Decreto-
Ici ri.° 1.713, do 23 de outubro de 1939,
comb n nado com o art. 1? do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro da 1939:

Luís Fernando eeepes, oco pante do cargo da clas-
se 16 da carreira de Oficia l Adrainist:ative da Qua-
dro Sepleme.ntar de Ministério da Fazenda, do Te-
souro Nacional. para a Deleeacia de Tesouro Bra-
sile i co em Nave "Vork, preenchendo o clero existente
na lotação, em votada da iemoçàe de Guilherme
dos Santos Devesa.

Guilherme dos Santos Devesa, ocupante do cargo
da classe 16 da carreira de Oficial Administrativo
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,
da Delegacia do Tesouro Brasileiro em Nova York,
para o Tesouro Nacional, preencnendo o Jair) exia
tente na lotação, em virtude de aposentadoria de
O i-enes Teixeira C elho .

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 24 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República resolve

PROMOVER:

Nos têrmos do art. 1.° do Decreto-lei núme-
ro 7.581, de 24 de maio de 1945:

A Segundo Tenente e reformar no mesmo pôsto,
com os respectivos vencimentos, o aspirante a ofi-
cial do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal
Mário Tomás de Santana:

A Segundo Tenente e reformar no mesmo pôsto,
com os respectivos vencimentos, o aspirante a ofi-
cial do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal Al-
bertino Cordovil da Silva.

TORNAR SEM EFFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo GMP
976-44, do Ministério da justiça e Negócios Inte-
riores:

O decreto cite em 7 de dezembro de 1944 no-
meou Mário Jorge Couto Lopes pa:a exercer as fun-
ções de membro do Conselho Administrativa do Es-
tado do Amazonas.

PROMOVER POR MERECIMENTO:

Tendo em vista o que consta do processo número
11.758, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res:

A pOsto de .° Tenente do Carpa de Bambeires
do Distrito Federal, de acôrdo com o Decreto-lei
n.° 2.066, de 7 de março de 1940, o 2.° Tenente
da mesma Corporação José de Morais.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

Ao Major Amilcar Dutra de Menezes do cargo,
em comissão, de Diretor Geral, padrão R, do De-
partamento de Imprensa e Propaganda.

NOMEAR:

De acérdo com o 'art. 13 do Decreto-lei nú-
mero 1.202, de 8 de abril de 1939, modi-
ficado pelo art. 90 do Decreto-lei taárriero
5.511, de 21 de maio de 1943:

Adriano Queiroz para, em comissão, exercer as
funções de membro do Conselho Administrativo do
Estado do Arni...anas, na vaga decorrente do fale-
cimento de Monienlior Rain-undo de Oliveira.

DECRETOS DE 25 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República resolve
APOSENTAR:

De acôrdo com o art. 91, letra "a", da Consti-
tuição e art. 2.° da Lei n.° 583, de 9 de no-
vembro de 1937:

Eduardo Espínola no cargo de Ministro do Su-
premo Tribunal Federal, padião Z-1, do Quadro da
Justiça — Parte Permanente — do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, por haver completado
sessenta e oito anos de idade.

Antônio Bento de Faria no cargo de Ministro do
Supremo Tribunal Federal, padrão 2-1, do Quadro
da Justiça -- Parte Permanente — do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, por haver completado
sessenta e oito anos de idade.

NOMEAR:

Nos térinos do art. 1.0 do Decreto-lei número
2.770, de 11 de novembro de 1940:

O Ministro José Linhares para exercer o cargo de
Presidente do Supremo Tribunal Federal.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 24 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República resolve

REMOVER, "EX-OFFICIO . ', NO INTERESSE DA

ADMINISTRAÇÃO:

De acúrdo com o art. 71, item 1, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 1 795, de 22 de novembro de 1939:

Décio Martins Coimbra, ocupante do cargo da clas-
se M da carreira de Diplomata do Quadro Perma-
nente do Ministério das Relações Extenues, da Em-
baixada no Uruguai para a Embaixada na Argenti-
na, preenchendo o claro existente na lotação.

DESIGNAR:

De acOrdo com o art. 18 do Decreto-lei nú-
mero 791, de 14 de outubro de 1933:

Decio Martins Coimbra, ocupante do cargo da clas-
se M da carreira de Diplomata do Quadro Perma-
nente do Ministério das Relações Exteriores, para
exercer a função de Ministro-Conselheiro na Embai-
xada na Argentina.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 24 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República resolve
DETvirrun

De acé'rdo com o art. 238, item I, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo MTIC
257.251-45, do Departamento de Administração:

Augusto Mílton Nabuco de Caldas Filho do cargo
da classe H da carreira de Inspetor do Trabalho

do Quadro Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria o Comércio, que
ocupa interinamente.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acórdo com o art. 93, § 1.°, afinca a, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro MTIC 272.788-45, do Departamento de Admi-
nistração:

A Antônio de Angelis do cargo da classe E da
carreira de Estatístico-Auxiliar, do Quadro Único
— Parte Permanente — do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio.

EXONERAR:

Sezefredo Garcia de Rezende do cargo da clas
se J da carreira de Economista, do Quadro Único
— Parte Permanente — do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, que ocupa interinamene
te, por ter sido admitido como extranumerário-
contratado do Departamento Nacional de Indústria
e Comércio.

TORNAR SEM EFEITO:

De acérdo com o art. 29. § 2.°, do Decre-
to-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro MTIC 271.103-1945, do Departamento de Admi-
nistração:

O decreto de 6 de fevereiro de 1945, que no-
meou João Valdomiro Schimingel para exercer
cargo da classe E da carreira de Dactiloscopista-
auxiliar do Quadro Único — Parte Permanente —
do Ministério do Traablho, Indústria e Comércio,
criado pelo Decreto-lei n.° 6.479, de 9 de maio de
1944.	 ei,

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro MTIC 272.988-45, do Departamento de Admi-
nistreção:

O decreto de 8 de março de 1945, que nomeou,
de acôrdo com o art. 14, item III letra b, combi-
nado com o art. 17 do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de outubro de 1939, Fernando Antônio da Ro-
cha Salgado para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Guarda-livros, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da nomeação de Oldreno de Caro para outro cargo,

De acôrdo com o art. 29, § 2.0, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vivia o que consta do processo núme-
ro MTIC 272.179-1945, do Departamento de Admi-
nistração:

O decreto de 24 de janeiro de 1944, que
meou Cibele Tôrres da Mota para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Biblio-
tecário-aueiliar do Quadro Único — Parte Perma-
nente — do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, criado pelo Decreto-lei n.° 7.216, de 30
de dezembro de 1944.

APOSENTAR:

De acrkdo com o art. 196, item I, do Da.
ereto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro MTIC 272.079-45, do Departamento de Admi-
nistração:

Julita Novais Garrcez no cargo da classe G da
carreira de Escriturário, do Quadro Único — Parta
Permanente — do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio.

•
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José DernardO de Almeida, do cargo da classe F
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanen-
te do Ministério da Guerra para cargo idêntico do
Quadro Único — Parte Permanente — do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da exoneração de Glória Fialho Rodrigues
dos Anjos.

NOMEAR:

De accirdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art: 17 da Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Plauto Antunes Rodrigues, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe L da carreira de Atuário,
do Quadro Único — Parte Permanente, da Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da promoção de Manuel Nogueira de Paula.

Agrícola do Quadro Permanente do Ministério da
Agricultura, da função de Suplente do represen-
tante do mesmo Ministério no Conselho da Dele-
gacia do Trabalho Marítimo no perto de Belém,
Estado do Pará.

Tendo em vista o que cons:a do processo nú-
mero MTIC 270.745-45, do Departamento de Admi-
nistração:

Benjamin Malcher de Sousa, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Escriturário, do Quadro
Único — Parte Permanente, do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, da função do repre-
sentante do mesmo Ministério no Conzelho da De-
legacia do Trabalho Marítimo no perto de Vitória,
Estado do Espírito Santo.

Tendo em vista. o que consta do processo nú-
mero MTIC 268.192-45, do Departamento de Admi-
nistração:

Alcides Costa Martins. Dacti/oscopista, classe H,
do Quadro Único — Parte Permanente, do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio, da função de
Suplente do representante do mesmo Ministério no
Conselho da Delegacia do Trabalho Marítimo no
pôrto de Manáus, Estado do Amazonas.

TRANSFERIR "EX-OFFICIO", NO INTERÊSSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acOrdo com o art. 64, item II, combi-
nado cem o art. 63, item I, .10 Decreto-
lei ri.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

José Francisco Coelho, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe J da carreira de Economis-
ta, do Quadro único — ;Parte Permanente, do Mi- -
nistério do Trabalho, Indústria o Comrecio, vago
em virtude da exoneração de Sezefredo Garcia de
Resende.

Antônio Pezzalo para exercer, interinamente,
O cargo da classe K da carreira de Atuário, do Que-
tiro Único — Parte Permanente, do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comercio, vago em virtude
da promoção de Eduarda Guidão da Cruz.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 15 DE MAIO DE 1915

O Presidente da República rcsolve

EXONERAR:

De acOrdo com o art. 14, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro do 1939:

João Valdomiro Schimingel, para exercer o cargo
da classe E da carreira de Dactiloscopista-Auxiliar, do
Quadro Único — Parte Permanente, do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, criado pelo De-
creto-lei n.° 6.479, de 9 de maio de 1944.

DESIGNAR;

De acOrdo com o art. 1.0 do Decreto-lei nú-
mero 4.153, de G de março de 1942, alte-
rado pelo de n.° 4.397, de 23 de junho
de 1942:

José de Barros Nunes, Delegado Regional do Tra-
balho (Espírito Santo), padrão M, do Quadro Único
— Parte Permanente, do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, para exercer a função de re-
presentante do mesmo Ministério no Conselho da
Delegacia da Trabalho Marítimo no perto de Vi-
tória, Estado do Espirito Santo, vaga em virtude da
dispensa de Benjamin Malcher de Sousa.

De acOrdo com o art. 1.0, 1.° do Decreto-
lei n." 4.153, de 6 de março de 1942,
alterado pelo de n.° 4.397, de 23 de junho
de 1942:

Edgard Pereira Bezerra, ocupante do cargo da
classe K da carreira de Agrónomo do Fomento Agrí-
cola do Quadro Permanente do Ministério da Agri-
cultura, para exercer a função de Suplente do re-
presentante do mesmo Ministério no Conselho da
Delegacia do Trabalho Marítimo no perto de Belém,
Estado do Pará, vaga em virtude da dispensa de
Rafael Nioac de Sousa.

Artur Langbeck, Fiscal referencia IX, da Tabela
Numérica de Mensalistas, da Delegacia Regional
do Trabalho no Estado do Amazonas, para exercer
a função de Suplente do representante do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, no Con-
selho da Delegacia do Trabalho Marítimo no pOrto
de Manáus, Estado do Amazonas, vaga em virtude
da dispensa de Alcides Costa Martins.

DISPENSAR:

Tendo em vista o que
meeo MTIC 267.721-45, do

•nistração:

Rafael Nioac de Sousa,
classe K da carreira de

De accirdo com o art. 17, # 9•0, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Almira Teixeira Pacobstiba, do cargo da classe E
da carreira de Eacriturerio do Quadro I — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Ari de Assunção Arnarante, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro pene
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Cícero da Rocha Lavado, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro I — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Delminda Lagden, do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro I — Parte Perma-
nente, - da Ministério da Viação e Obras Públicas,
que ocupa interinamente.

Ester Davi, do cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro I — Parte Permanente,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

Hilton de Carvalho Briggs, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário da Quadro I — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Jesus Broxado Dias Carneiro, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro I -- Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa jnterinamente.

Laís Rocha Matos, do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro I — Parte Per-
manente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Maria Auxiliadora de Andrade, da cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro I —
Parte Permanente, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Maria Nazaré Araújo Pereira, do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro I —
Parte Permanente, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente. 	 -

Mariana Corrêa da Cunha, do cargo da desse E
da carreira de Escriturário do Quadro I — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

consta do processo
Departamento dede Admi-

ocupante , do cargo da
Agrónomo do Fomento

•
Milton Barroso de Campos, do cargo da classe E

da carreira de Escriturário, da Quadro I — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas, que ocupa interinamente.

Zuleida Schaefer do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro I — Parte Perma-
nente — do Ministério da Viação e Públicas, que
ocupa interinamente.

Adélia de Oliveira do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro III — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Arlete de Ol iveira Silva do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente -- do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Carmen Nogueira do carga da classe E da car-
reira de Escriturário da Quadro Iii — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa . interinamente.

Calina Cruz Leite do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro III — Parte Perma-
nente — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, que ocupa interinamente.

Célia José Fernandes Viana do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Celuta de Sousa Barros do cargo da claiise E da
carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Claudina Soares do cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro III — Parte Permanente
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, esse
ocupa interinamente.

Dulce Celeste Sampaio Borges do cargo da classe
E da carreira do Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Elsa de Albuquerque Vilmont do cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro IH —
Parte Permanente — de Ministério da Viação •
Obras Públicas, que ocupa interinamente.

Gani Damásio da Rocha do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Haidea dos Santos Pinheiro de Oliveira do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
III — Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, que ocupa interinamente.

Hilda Macieira Cooper Paraíba do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente do Ministério da Viação e
Obras Públicas, que ocupa interinamente.

limar Peixoto de Melo Braga do cargo da clame
E da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente — do Ministério da Viação •
Obras Públicas, que ocupa interinamente.

Ilza Novais Brandão Machado do cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro 111 —
Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas; que ocupa interinamente.

Iclanda Carnevalle do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro III — Parta Per-
manente — do Ministério da Viação e Obrai: Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Iraci Zenóbio da Costa do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinarnente.

Jaime Matos de Oliveira Santos do cargo da alasse
E da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, que ocupa interinamente.

Jaziel Lagos Ramos do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro III — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas, que ocupa interinamente.

José Belas Tavares do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro III — Parte Per-
manente •— do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.
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José Torquato de Araújo do cargo da classe
E da carrcira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, que ocupa interinamente.

Latira Joaquina da Gama e Silva do cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permonante — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, que ocupa interinamente.

Leda Goiano Bastos do cargo da classe .E
carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinameate.

Luci Dias Gervásio do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro III — Parte Per-
manente — .do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Luís Germano Barbosa do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Perrnane-te — do Ministério da Viação e Obras-Pú-
blicas, crie ocupa interinamente.

Margarida Lucarini, do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro III — Parte Per-
manente, do Ministério da Viação e Obras Públicas,
que ocupa interinamente.

Maria Caetaria do Carmo, da cargo da classe E
da carreira cie Escriturário do Quadro III — Paria
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Maria da Conceição Lia Pinto, do carga da classe E
da carieira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e O raras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Maria Crisanto de Miranda Sá, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Maria Dias Vieira Pereira, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Maria Helena Pereira de Melo, do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente, do Ministéria da Viação e Obras
Publicas, que ocupa interinamente.

Maria Joselita TOrres, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa ir terinamente.

Maria de Lourdes Araújo de Medeiros, do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Qua-
dro III — Parte Permanente, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, que ocupa interinamente.

Maria de Lourdes de Lima Antunes, do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Qua-
dro III — Parte Permanente, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, que ocupa interinamente.

Maria de Lcurdas Lobo Veras, do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente, do Ministério da Viação e Obras
Publicas, que ocupa interinamente.

Maria Mercedes Maia Santos, do Cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Maria Teresa Machado de Araújo, do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Qua-
dro III — Parte Permanente, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, que ocupa interinamente.

Mário Diamantino de Carvalho, do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente, do Ministério da Viação e Obras
Publicas, que ocupa inferir/ai-isente.

Simone Dorningues para exercer o cargo da classe
E da carreira de Escriturá:io do Quadro III —
Parte Permanente — do Ministério da Viacão e
Obras- Públicas, vago em virtude da exoneração de
Elsa de Albuquerque Vilmont.

Maria Antonieta da Nebrega Espíndola para exer-
cer o cargo da classe E da carreira de Escriturário
do Quadro ILI — Parte Permanente — do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude
da exoneração de Geni Damásio da Rocha.

NOMEAR:

De acOrdo com o artigo 14, item I, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Dilva de Oliveira Nunes para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro I —
Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
Almira Teixeira Pacobaíba.

Anita de Lima Teixeira para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro I
— Parte Permanente -- do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
Ester Davi.

Maria José da Fonseca Passos para exercer o
cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro I — Parte Permanente — da Ministério
da Viaa-ão e Obras Públicas, vago em virtude da
exoneração de Maria Nazaré de Araújo Pereira.

José Munia Couto para exercer o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário . do Quadro I —
Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
Ari de Assunção Amarante.

Almira Teixeira Pacobaiba para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro I
— Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da exoneração
de Cícero da Rocha Lavado.

Evarinta Arcuri Maranhão para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro I
— Parte Permanente -a do Ministério da Viacão e

Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
Laís Rocha Matos.

Floriano Segala Filho para exercer o cargo' da
classe E da' carreira de Escriturário do Quadro I
— Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da exoneração
de .Mariana Correia da Cunha.

Ncemi Teixeira Vieira para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da exoneração
de Adélia de Oliveira.

Olina Terra Franco para exercer o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro III
Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
Carmen Nogueira.

Maria Berila Conceição para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da exoneração
de Célio José Fernandes Viana.

Maria Alvarenga pa.a exercer o cargo da clas.
se E da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente — do Ministério da Viação o
Obras Pública; -vago em virtude da exoneração de
Celuta de Sou-as Barros.

Rute Von Paumgartten para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração
de Claudina Soares.

Mário de Oliveira Salgado do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente, sa

Mário Roxo Soldo Falcão do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro II/ — Farte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Maurício Cipriano Viegas do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Qiutdro 111 — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente..

Milton Vargas Metera do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro RI — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Namir Cairo do cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro III — Parte Permanen-
te — do Ministério da Viação e Obras Públicas,
que ocupa interinamente.

Neuza Teresinha de Paiva do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa inaarinamente.

Ney Leitão Barcelos do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente -- do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Nicia Henriques Dutra do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro III — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Odete da Silva Fernandes do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Paulo Monteiro de Araújo do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Zilda Airlie Tavares do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Zoraide Santos do cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro IR — Parte Permanente
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

Nelson Peixoto de Aguiar, para exercer o cargo
do classe E da carreira de Escriturário do Qua.

Miradalva Madeiros Correia de Melo para exer-
cer o cargo da classe E da carreira de Escriturário
do Quadro III — Parte Permanente do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tuda da exoneração de lialtlala dos Santos Pinheiro
de Oliveira.

Holmes de Almeida Lacerda para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
limar Peixoto de Melo Braga.

Aroldo Faria de Lanes para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
Ilza Novais Brandão Machado.

Lira Cardoso Brasil para exercer o cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vago em virtude da exoneração de Iolanda
Carnevalle.

Newton Pinto Bravo Limoeiro para exercer o
cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
exoneração de Jaime Matos de Oliveira Santos.

Iná Rodrigues Mochel para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração, de•
Jazia! Lagos Ramos.

Zita Philigret de Barros e Vasconcelos para exer-
cer o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro In — Parte Permanente — do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
exoneração de José Belas Tavares.

Maria Nálarega Sarai para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago era virtude da exoneração de
José Torquato de Araújo.

Hilda Maria Alves Ferreira para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
III — Parte Permanente — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, -vago em virtude da exone-
ração de Isaura Joaquina da Gama e Silva.

Vera Sardinha Moderno para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Cbras Públicas, vago em virtude da exoneração
de Leda Belo de Borba Moura.
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tiro III — Parte Permanente, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
exoneração de Leda Goiano Bastos.

Carmen Carvalho, para exercer o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago era virtude da exoneração de Luci
Dias Gervásio.

José Soares Serrão, para exercer o cargo da classe
E da carreira de Escriturário da Quadro III — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vago em virtude da excneraç -ao da Luis Ger-
mano Barbosa.

Laura Ferreira Lavradas., para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parta Permanente, da Ministério da Viaçãa e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração
de Margarida Lucarini.

Odete Carolina Fo:egati, para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parte Permanente, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneraçãa de
Maria da Conceição Lia Pinto.

Zélia Fonseca Maggeasi Pereira, para exercer o
cargo da classe E da Carreira de Escriturário do
Quadro III — Parte Permanente, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da exo-
neração de Maria de Lzurdes Lobo Veras.

Odete Ferreira de Matos, para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parto Permanente, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
Maria de Lourdes Araújo de Medeiros.

Zola Maria Fraga, para exercer o cargo da c/asse E
da carreira de Escriturário 'do Quadro III — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pú-
bicas, vago em virtude da exoneração de Maria
Ceisanto de Miranda Sá.

' 'Antônio Dionisio Jeremias, para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário da Quadro III
— Parte Permanente, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
Maria Dias Vieira Pereira.

Sebastião de Assis Bretas, para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Qua-
dro III — Parte Permanente, do Ministério da
Viaçiia e Obras Públicas, vago em virtude da exo-
neração de Maria Helena Pereira de Melo.

Otacilio Gomes Viana, ocupante cio carga de Con-
ferente, padrão G, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, para exercer o cargo da classe E
da carreira da Escriturário do Quadra III — Parte
Permanente, do Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas, vago em virtude da exoneração de Maria
Jose/ita Tôrres.

Sidanio Rodrigues Ferreira, ocupante de cargo de
Conferente, padrão G, do Quadro Permanente da
Ministério da Fazenda, para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro III
— Parte Permanente, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
Maria de Lourdes de Lima Antunes.

ExONERAIS:
De acórdo com o art. 17, a 9•0, do De-
creto-lei a.° 1.713, de 28 de outubro de

1939:
Álvaro José Spolaor Antunes, Cirene Lima de

•Alvarenga, Evarinta Arcuri Maranhão, Idalina Por-
tela de Oliveira, José Aurelia° Damasceno Ferreira
e Maria de Lourdes Coutinho dos cargos da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, que ocupam interinamente.

DECRETOS DE 24 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

• De actirdo com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 145, de 29 de dezembro de 1937:

Tresciliano Nogueira Viana, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Escriturário (Decreto-

lei n.° 145, de 1937) do extinto Quadro II do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, para exercei o
cargo da classe H da carreira de Oficial Administra-
tivo do mesmo Quadro e Ministério, vago em vir-
tude da promoção de Diomedes de Figueiredo Mo-
rais e à vista da classificação obtida na prova a que
se submeteu.

Maria da Glória Ferreira Marques, ocupante da
cargo da classe G da carreira da Escriturário (De-
creto-lei n.° 145, de 1937) do extinto Quadro II
do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
exercer o cargo da clasre H da carreira de Oficial
Administrativo do mesmo Quadro e Ministério, vaga
em virtude da promoção de Alberto Ferreira Reis
e à vista da classificação obtida na prova a que se
submeteu.

Leovigi/do Cardoso, ocupante do carga da classo
G da carreira de Escriturário (Decreto-kl n.° 145,
de 1937) do extinto Quadro II do Ministério ds.
Viação e Obras Públicas, para exercer o cargo da
classe H da carreira de Oficial Administrativo dc
mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da
promoção de Jcão Leopoldino de Azeredo e à vista
da classificação obtida na prova a que se submeteu.

Joaquim de Freitas Chave; ocupante do cargo ela
classe O da carreira de Postalista Auxiliar (De-
creto-lei ta° 145, da 1937) do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para exercer o cargo da classe H da car-
reira de Postalista do mesmo Quadro, Parte e Mi-
nistério, vago em virtude da promoção de José Al-
fredo Vaz de Oliveira e à vista da classificação ob-
tida na prova a que se submeteu.

José Avelino Pinto ocupante do cargo da classe
G da carreira de Postalista Auxiliar (Decreto-lei
n.° 145, de 1937) do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, para exercer o cargo da classe H da carreira
de Postalista do mesmo Quadro, Parte e Ministé-
rio, vago em virtude da promoção de Alfredo Saia-
go de Morais e à vista da classificação obtida na
prova a que se submeteu.

José Guilherme Manta Filho, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Postalista Auxiliar (De-
cseto-lei n.° 145, de 1937) do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Ofaras Pú-
blicas, para exercer o cargo da classe H da carreira
de Postalista do mesmo Quadro, Parte e Ministério,
vago em virtude da promoção de Leemidas da Silva
Borges o à vista da classificação obtida na prova
a que se submeteu.

Jouina de Menezes Matos, ocupante do cargo da
clzere G da carreira de Escriturário (Decreto-lei
n.° 145, de 1937) do extinto Quadro II do Minis-
tério da Viação e Obres Públicas, para exercer o
cargo da classe H da carreira de Oficial Administra-
tivo do mesmo Quadro e Ministério, vago em vir-
tude da promoção de Manuel da Sousa Naves e à
vista da classificação obtida na prova a que se
rubmeteu.

Irene de Agéisto, ocupante do cargo da classe G
da carreira de Escriturário (Decreto-lei n.° 145 de
1937) do extinto Quadro II do Ministério da Via-
ção e Obras Publicas, para exercer o cargo da classe
H da carreira de Oficial Administrativo do mesmo
Quadro e Ministério, vago em virtude da promoção
de Darei Teixeira Monteiro e à vista da classifica-
ção obtida na prove a que se submeteu.

Décio Rudge Ramos Parada, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Postalista Auxiliar (De-
creto-lei n.° 145, de 1937) do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para exercer o cargo da classe H da car-
reira de Postalista do mesmo Quadro, Parte e Mi-
nistério, vago em virtude da promoção de Olavo
Barreto Rosas e à vista da classificação obtida
na prova a que se submeteu.

Deusdedit Granja de Santos, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Postalista Auxiliar (De-
creto-lei n.° 145, de 1937) do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para exercer o cargo da classe H da car-
reira de Postalista do mesmo Quadro, Parte e Mi-
nistério, vago em virtude da promoção de Lindolfo
Alberto Álvares Gomes Barroso e à vista da clas-
sificação obtida na prova a que se submeteu.

Darcilia Luisa de Carvalho, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário (Decreto-lei
n.° 145, de 1937) do extinto Quadro II do Minis-
tério da Viação e Obras Pública; para exercer o

I cargo da classe H da carreira de Oficial Adminis-
trativo do mesmo Quadro • Ministério, vago era
virtude da promoção de Gastão de Sousa Moura •
à vista da classificação obtida na prova a que fie
submeteu,

Cícero Reafi rmes Vieira, ocupante do cargo da
classe O da carreiro de Postalista Auxiliar (De.
ereto-lei n.° 145, de 1937), . do Quadro III —
Parte Suplementar -- do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para exercer o cargo da classe H
da carreira de Postalista do mesmo Quadro, Parte
e Ministério, vago em virtude da promoção de
Damião de Siqueira e à vista da classificação obtida
na prova e que se submeteu.

Carlos Alberto de Lima, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário (Decreto-lei
n.° 1 ,15, de 1937), do extinto Quadro II do Mini'.
terio da Viação e Obras Públicas, para exercer •
cargo da classe H da carreira de Oficial Adminiss
trativo do mesmo Quadro e Ministério, vago em
virtude da promoção da Asdrubal Espíndola e à
vista da classificação obtida na prova a que se sub-
meteu.

Clara Trul de Araújo, ocupante do cargo da classe
G da carreira de Escriturário (Decreto-lei n.° 145,
de 1937), do entinto Quadro II da Ministério da
Viação e Obrai: Públicas, para exercer o cargo da
classe H da carreira de. Oficial Administrativo, do
mesmo Qiiadro e Ministério, vago ern virtude da
promoção de Rubens Carvalho de Sousa e à vista
da classificação obtida na prova a que se sub-
MEIE 1.1

Bento de Wilton Morgado, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário (Decreto-lei
n.° 145, de 1937), do eatinto Quadro II do Minis.
tério da Viação e Obras Publicas, para exercer o
cargo da classe H da carreira de Oficial Adminis-
trativo do mesmo Quadro e Ministério, vago em
%lauda da promoção de Djalma José da Fonseca
e à vista da classificação obtida na prova a que se
submeteu.

Agnelo da Paixão e Silve, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Postalista Auxiliar (De-
creto-lei n.° 145, de 1937, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para exercer o cargo da classe H da car-
reira de Postalista do mesmo Quadro, Parte e Mi.,
nit;terio, vago em virtude da promoção da José Er-
nesta Pinto Coelho e à vista da classificação obtida
na prova a CU:: se submeteu.

Agnelo Alves da Silva, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Postalista Auxiliar (Decreto-
lai n.° la.5, da 1937), do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viseão e Obras Pél-
tlicas, para exercer o cargo da classe H da carreira
da Postalista do mesmo Quadro, Parte e Ministério,
vago em virtude da p:o:noção de Francisco
Grijó Filho e à vista dr, classificação obtida na
prova a que se submeteu.

Armando Higino de Miranda, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Postalista Auxiliar (De-
ereto-lei n.° 145, de 1937), do Quadro III — Parta
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Piblicas, para exercer o cargo da classe H da car-
reira de Postalista do mesmo Quadro. Parte e Mi

-nistério, vago em virtude da promoção de Alcindo
Lima e à vista da classificação obtida na prova a
que se submeteu.

NOMEAR:

De accirdo com o art. 14, item III, letra "b",
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Roberval Belfort dos Santos para exercer, interj.
namente, o cargo da classe H da carreira de Argui.
vologista, do Quadro 1 — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, criado pelo
Decreto-lei n.° 6.855, de 6 de setembro de 1944,

Ladislau Godofredo Dias Carneiro, ocupante, in-
terino, do cargo da classe H da carreira de Oficial
Administrativo, do Quadro / — Parte Permanente
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
exercer, interinamente, o cargo da classe 11 de cara
reirs de Arquivologista dos mesmos Quadro, Parte
e Ministério, criado pelo Decreto-lei n.° 6.855, de
6 de setembro de 1944.
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.	 Cocrdenação da Mobilização
Econômica

Cobioce do Coordenador

POIlTARIA N.o :172 DE 25 DE MAIO DE 1915

Itecogo a Portaria n.0 3J 412 21 de no-
veia bro	 191i

O Coordenador da Mobilização Econmica,
usando da atribuição que lhe confere o orei'-
to-lei n.° 1.750, de 28 de setembro de 1912, re-
aolve revogar a Portaria nP 306. de 21 de no-
vembro de 1911, a qual subordinava à lieeeea
pri'o-la de joordenação da Mobilização Ecoró-
mica•a realização de Feiras, Exposições e cer-
tames semelhantes nos Estados de São Pauto,
Paraná. Santa Catarina, Rio Grande do Sal. Es-
pirito Santo, Minas Grais e Goiás. — Antipío
170M e s ,

PORT.1111.1. N.° 373 DE 25 DE N1.110 DE 10;5

Vincula a iinportaetio de similares sinté-
ticos de pedras semi-preciosas lapidiut
ii do mes Ma material sob forma. bruta,.

O Coordenador da Mobilização Econômica,
usando da atribuição que lhe confere o Decre-
to-lei 0.0 1.750, de 28 de setembro de 1912,

ConSideVII Ild0 o que ficou estabelecido	 na
Portaria 0.0 177, de 27 de dezembro de 1913;

Considerando que a indústria nacional de la-
pidação se acha habilitada a 'lapidar os simila-
res sintéticos brutos de pedras semi-oreaio-Jas,

Resolve:

— A importação do similares de
pedras semi-preciosas lapidadas fica viacula-
da, em cada caso, it impçrtação dos mesmos- si-
milares Sob forma bruta. estabelec ida orno -pro...
porção em péso de dez desta para um daquela.

If — Fica a cargo da Carteira ' te Exporta-
1' dO hiatier., do Brasil a aphea-

vão desta portaria, oovido o árgão técnico da
Coordenação sempre rijue julgado necessário
— litiii Gomes.

Quadro Ill — Parle Perinunenle

Adélia de Oliveira.
Arlette de Oliveira Silva.
Carmen Nogueira.
Calina Cruz Leite.
Célio JosL5 Fernandes Viannit.
Celuta de Souza Barros.
Clandin'a Soares.
Dulce Celeste Sampaio Borges.
Elsa de Aliaiquerque Vilmont.
Geny Damasio da lincha.
Haydéa dos Santos Pinheiro de Oliveira.
Hilda Macieira Cooper Parabyba.
litina n' PeiXolli de Mello Braga.
Ilza Novaes Brandão Machado.
Iolanda Carnevalle.
Iravi %lambi() da Costa.
Jayme Muitos do Oliveira Santos.
Jazia! Lagos Ramos.
José Bailas Tavares.
José Torquato de Araúju.
Latira Joaquina da Gama e Silva.
Leda (loyano Bastos.
Luci Dias Gervásio.
Lu is Germano ltartanz-,a.
Ma rgarida Lucari ny.
Maria C,nefana do Carmo.
Maria da Conceição Lia Pinto.
Maria Crisanto de Miranda Sá.
Maria Dias Vieira Pereira.
Maria Melena Pereira de Melo.
alaria Josalita Torres.
Maria .11! Leu ides Araújo de Madeiro,
Maria do Lourdes de Lima Antunes
Maria de Lourdes Lobo Veras.
Maria Merce•les Maia Santos.
Maria Tereza Machado de Araújo.
Mário Diamantino de Carvalho.
Mário de Oliveira Salgado.
Mário Roxo Soido Falcão.
Maurício Ciprino() \legas.

-Milton Vargas Matara.
Namir Cairo.
Neuza Therezinha de Paiva
Nay . Leitán 11u:ia:Mos.
Meia Ilem . iques Dutra.
(Metia da Silva Fernandos.
Paulo Monteiro de Araújo.
Zilda Airlie Tavares.
Zoraide Santos.

2. f:sle Departamento [ironia, a V. Ex n a
nomeação dos seguintes camEdatos par I t`di'-
gos da elas'' E lia carreira de Escriturári i dos
Quadros do aludido Ministério, lotados no l
trito Federal:

Hilda Maria Alves Ferreira,
Vera Sardinha Moderno.
Nelson Peixoto de Aguiar.
Carmen Carvalho.
José Soares Servil°.
Latira Ferreira Lavrador.
Odete Carolina Folegatti.
Zélia Fonseca Maggessi
Odete Ferreira de Matos
Zola Maria Fraga.
Antônio Dionisio Jeremias
Sebastião de Assis Breias.

• Otacilio Gomes Viana.
Sidônio Bodrigues -Ferreira.
3. Os candidatos, cuja nomeação ora é aro-

posta, habilitaram-se em concurso realizado
j para ' provimento de cargos da classe inicial da
! referida carreira.

Ao submeter à apreciação de V. EX.4 os
anexos projetos de decreto, opina éste Depar-
tamento por que a presente exposição de mo-
tivos seja. depois, encaminhada aquele Minis-.
tério, para Os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, Presidente.-

(Assinados decretos eni 15-5-15).

DESPACHOS DO SB. PRESENTE DA
li E1'CB1.1:::A

O Sr. Preaidente da Republica aprovou as 3.),••
guintes propostas li, extranumerários:

PARECERES:

AomiSsÃO
2 . 130 15-5_13 ,Tosé de • Pauta

Castro, telegrafisia auxiliar VI. para t elegra
-fisla VII, da 11. It. C. T. de Minas Gerais --

M. V.
NP 2.163— 15-5-15 — De Paulo Pizani narã ,-

telegrafista auxiliar VI, da D.R.C.T. do M1--'
nas Gerais — M. V.	 •

N.o 2.161 — 15-5-15 — De Nestor Germatik
da Silva para telografista auxiliar VI, da D. R.
C. T. do Minas Gerais — M. V.

N.q 2.165 — 15-5-15 — De Sebastião Forrei:a
Fonseca para telegratista auxiliar VI, da D. 11:
C. T. de Minas Gerais — M. V.

-NP '2.106 — 15-5-15 — De Jaão ,Toaquini
Simões para teleg rafista VII, da 0.11.C.T. CO.

i nas Gerais — M. V.

NP 2.167 — 15-5-15 — Do Joôo Alves Costa
para telegrafista auxiliar VI, tia D.R.C.T. de
Minas Gerais — M. V.

N.0 2.168 — 15-5-15 — De Ilaroldo Sobral
para telografista auxliar V1,• da D.II.C.T.-"de
Minas Gerais — M.

.N.° 2.169 —15-5-15 — De Arlete Mendes dos
Santos para telegrafista auxiliar VI, da D. II.
C. T. de Mina'S Gerais — M. V.

NP 2.170 — 15-5-15 — Do Aril!on Ribeiao
da Silva para telegrafista auxiliar VI, da D. R.
C. T. de Minas Gerais — M. V.

-NP 2.171 — 15-5-15 . — Do Antônio Fraga Fi-
dm para telegrafista auxiliar VI, da D.R.C.T.
do Minas Garais — M. V.

N.° 2.172 — 15-5-15 — De -Wabletaro -Norton
Bram Slarling para telegrafista VII, da D. R.
C. '1'. do Minas Gerais — M. V.

N.0 2.175 — 15-5-15 — D José Alves Pe-
reina, auxiliar de tráfego VIII, para radiotale-
grafisla XIII da D.R.c.T. de Pôr-to Velha —
M. V.

N.o 2.177 — 15-5-15 — De Moacir Bandaira,
Xavier para radiotelegraf ista XIII, da D. R. C.
T. do Amazonas e Arre •— M.

N.o 2.180 — 15-5-15 — De Virente Pereira
da Silva, para telografista auxiliar VI. da D. R.
C. 'I'. de Minas Gerais — M. V.

NP 2.182 — 15-5-15 — José Jorge do
Aragão para maquinista auxiliar V, da R. V.
C. —M. V.

NP . 2.183 — 15-5-15 — De Geraldo Paiva
para radiotelegrabsta XIII. da D II .C.T. • do
Amazonas e Acre — M. V.

N.o 2.185 — 15-5-15 — De José de OtivC!r1
Molinari para teleraf lata auxiliar VI, da I). R.
C. T. de Minas Gerais —M. V.

NP 2..186 — 15-5-15 — De José Rodrigues
de Oliveira para radiotelearafista XIII, da D.
C. T. de Minas Gerais — M. V.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

.:x p osii.:cd .:s DE MOTIVOS

N.° 91:: — Em 9-5-19n — Excelentissium
Senhor Presidente la República:

Tendo cin vista o disposto no § OP do ar-
tigo 17 do E. E., ôste Departamento propõe
a V. Ex.a a exoneração dos seguintes ocupan-
tes interinos de cargos da classe da carreira
de Escriturário dos Quadros do Ministério da
Viação e Obras Públicas, lotados no Distrito
leitoa:

Quadro I — Parle Permonente

Aloura Teixeira Paeobahyba.
Ary de Assumpção Amaratite.
Cícero da Rocha Lavado.
Delmintla Lagden.
Esther David.

Hilton de Carvalho Briggs.
Jesus Broxado Dias Carneiro.
Lais Rocha Matos.
Maria Auxiliadora de Andrade.
Maria Nazareth Araújo Pereira
Mariana Corrêa da Cunha.
Milton Barrozo de Campos.
Zuleida Schaefer.

Quadro I — Parle Penni-mente

Dilva de Oliveira Nunes.
Anila de Lima Teixeira.
Maria José da Fonseca Passos.
José Moniz Couto.
Aloura Teixeira Paeobaíba.
F.varinla Arcuri Maranhão.
Eloriano Segala Filho.

Quadro	 Parle Permanente

N.oerni Teixeira Vieira.
olina Torra Franco.
Maria Barita Conceição.
Maria Alvarenga.
Rute Voa Paumgartten.
Simone Domingues.
Maria Antonieta da Nóbrega Espfmlola
Miradalva Medeiros Correio de Melo.
BoIrnes de Almeida Lacerda.
Aroldo Faria de Lannes.
Ilca Cardoso Brasil.
Newlon Pinto Brava Limoeiro
má Rodrigues Mochel,
Zaa Philigret de Barros a Vasconcelos.
Maria Narega Samy.

Hildon Rocha .para exercer, interinamente, o car- Armando Edzar Pacheco para exercer, interina-
go da classe H da carreira de Arquivolegista, do mente, o cargo da classe H da carreira de Argui-
Quadro I — Parte Permanente — do Ministério vologista, do Quadro I — Parte Permanente — do
da Viação e Obras Públicas, criado pelo Decreto- Ministério da Viação e Obras Públicas, criado pclo
lei n.° 6.855, de 6 de setembro de 1944. 	 Decreto-lei n.° 6.855, de 6 de setembro de 1944.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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NP 2. 187 - 15-5-55 - De Silvio Ferreira NP 2.235 - 15-5-45 - De João Prato para 1	 P 2.28(I - 15-5-45 - De Eunice Amêlia
Veiga para assistente de ensino XVII, da E.N.E.

NP 2.188 - 15-5-15 - De Osvaldo Fe'-
nnntJc da Cosla para radiotelegrafista, XIII,
da I). R. C. T. do Amazonas e Acre - M.V.

N.o 2.193 - t 5-5-45 - De António Fran-
cisco da Costa para assistente de ensino, XVII,
da V. N. M. - M.E.S.

N.0 2.197 - 15,5-45 - De farinho
trabalhador, IV, para guarda, V, da D.H.C.T.
de Santa. Catarina - M .V.

Np 2.198 - 15-5-45 - De Raimundo Men-
des da Silva para radiotolagraIista, X111, da

do Amazonas e Acre -
N.° 2.199 - 15-5-15 - 1- .)e Pedro de Castro

Lazera, pratirante de 1várego. VI. para rado-
telegrafista, X111, da T. rio Amazo-
nas e Acra -

NP 24".20a - 15-5-45 - De Raimundo Tôt•-
reS li orou 	 para radiotelegrafista, \DE, da	 N.0 2.202 - 15-5-55 - Na forma da alí-	 N.° 2.271 - 15-5-45 -	 li Lu-
I).	 C .T. da Pórto Velho --. M. V.	 -	 nea -b do art. 2.° do Deereto-lei n.o 3.768-41, chia •Tardim	 Auxilnw ii F.,:critócio,

N.° 2.201 - 15-5-15 - De Hélio Quartin 	 Estelina da Silva Campos, dos Reis, matri- 'VII, do S.E. da 1T. R. do 1M. .1. para idén-
& Vineenzi.	 d ae rtífice, 'X'I, para peá- eula	 :s46.016, mena:alista, Agente Auxiliar 	 m, Lie	 função e referancia do S. ( 	 de	 X'.
tico de engonharia, XIII, do 1). N. P. 11. C. II, da D. R. C. T. do Rio de Janeiro - M. V.
- V. 	 orma da ali-

N.o 2.203 - 15-5-55 - De ,Toana pereira nea a do
NP 2.251

art. 2.° do Derreto-lei
f

n .° 3.768-41,	 Conselho Deliberati vo
tio,; szunos para agelta auxiliar, 11, da D. R. de João Rodrigues de Sena, matricula nume-
C. T di Minas Gerais - M. V.	 ro 139.84t5. diarista do A. M. I. C.	 M. M.	 Resumo da 233.° Sossiio do Conselho

NP 2.201 - 15-5-55 -	 7wlaria	 LOUT'...	 N.° 2.288 - 15-5-.15 - Na forma da alí- herativo do Departamento Af iministrath Cl a3

C. T. de Minas Gerais -	
a	 do ar t. 20 do Decrete-lei n.° 3.768-41, Serviço Público, realizada lios dez dias do luesdesg Godói para agente :iuxiliar,	 no dda D. II.

NP 2.205 -15-5-15 - De Amélia do o

	

Su- mensalista. Praticante de Escritório, VI, do	 deze
de maio de mil novecentos e quztrenta e circo.
Às	 sseis horas. presentes odes	 Dila,-de Luis Ribeiro Mala, matricula 11.0 132.620.

sa Draga para agente auxiliar, II, da D. R. A. Ni. 1, c„	 m, m,	 teres, o Senhor Presidentn declarou aberta
C. T. de Miais Gerais M. V. 	 N.o 2.290 - 15-5-45 - Na forma da ali- a .sessão. Depois de lida a ata da Sessão 111-

N.0 2.206 - 15-5-15 -	 Nilza Gil VI- nea 1, rio art. 20 do Decreto-lei n o 3.768-41, tem ior foi ela posta em d iSCUSSão e aProvarla.
tor para agente auxiliar. 11, da D• R• C• T• de Manoelina Vieira de Aristeu Afonso, ma- A seguir foram tratados e discutidos diverso;
do Minas Gerais - M. V. 	 tricula n.0 351.806, mensaliata. Agente An- assuntos de interasse do Departamento. Às

NP 2.211 - 15-5_15 - Do„ Ademar de Aze- xih ir II d a D • II G • T. da	 - M. V. dezessete horas o Senhor Presidente encarvoa
vedo Freitas, para motorista, XI, da D. E. - 	 NP 2.316 - 17-5-45 - Na forma da alf.- a Sessão. Para constar, eu, Ilésio	 Pinhei-
M.	 nea h do art. "2.0 do Decreto-lei n.o 3.768-41, ro, Assistente Jurídico do D.A.S.P. t.

N.0 2.2132.213 - De Alberto Leso, laboratoás- de Maria Amélia Costa, matrícula n.0 311.528, tár:o do Conselho, lavrei a ata eorresponden-
ta, EX. da I). F. P.	 para classificador de mensalista. Agente Auxiliar, II, da D. 11. C. te que está assinada pelo Senher Peesniente
prOdutos, XI, tia seçáo de Quartzo do 1). N. T. de Pernambuco - M. V. 	 e por todos os Diretores de Divisão, pre-
P. M. - M.A.	 sentes.

Trabalhador, 111, da Ti. R. C. T. de São Paulo de Lima ilibei 'o, na função de Enfermeiro, VII,
- da 1'. C. do D. F. - M, J,

NP 2.236 - 15-5-15 - De Josê Alves Su-
zart. Trabalhador. IV, para Guarda, V, da Ti.
R. C. T. da 13ahla

N.° 2.237 - 15-5-55 - De Oscar Guines da
Silva para Címtabilista Auxiliar, :yrs-, da D.
R. A. - M. Aer.

NP 2.238 - 15-5-15 - De Paulo Freitas
de Almeida para Porteiro, XII, da D. R. A.
- M. Aer.

N.° 2.239 - 15-5-15 - D Mário dos San-
tos Braz para. Motorista Auxiliar, VIII, da D.
11. C. T. do Pará - M. V.

N.° 2.240 - 15-5-45 - joaé do Mar
Rogue Continha para Guarda, V, da I), Il. C.
T. do Rio do Janeiro - M. V.

APOSENTADORIA

NP 2.195 - 15-5-15 - A pedido de Maria
de Lourdes Prado Lins. Praticante de Escri-
tório, VI, da D. R. T. »o Amazonas- para
idênticas função e referacia da Ti. 11. 'P. no
Pará - M. T.

NP 2 ..217 - 15-5-15 - A pedido de Ajax
Ie Avelar e Silva, Amanuense Auxiliar, XII1,
da E. de Itainba, para idênticas função e re-
l'erência da F. de Bonsucesso 	 M.

N.° 2.257 - 15-5-45 - A pedido lir Walker
Rogick Weydlt, Auxiliar de Escritóeio. IX, da
1).. P. da Armada, para idênticas função e
icferência da Ti. ;SI. do M. Aer.

Ta AN sPERÊNCIA

NP 2.214 - 15-5-45 -	 Reinaldo Probst,
trabalhador. 1V; para guarda, V, da D.R.C.T.
de Santa Catarina	 M.V.

NP 2.215 - 15-5-45 - De Maria Nazaré
de Resende para agente auxiliar, I, da D. R.
C. T. do Piauí	 M.V.

NP 2.216 - 15-5-45 - De Alfredo Russi
para correntista, VII, da D. I. 11.. lotado na
T. L. E. da D. R. de Santa Catarina -
M. F.

N.0 2.217 - 15-5-45 - De Uriel Nunes
Brigagão para correntista, VII, da C. A.
M. F.

N.0 2.218 - 15-5-45 - De Maria Luiza
Canavarros para correntista, VI, da D. I. Il.,
lotada na T. L. E. da D. It. de Mato Grosso
- M. V.

NP 2.219 - 15-5-45 - De Mozart Men-
donça Cavalcante para agente auxiliar, III, da
It. V. C. - M. V.

NP 2.220 - 15-5-45 - De André Bastos
Jorge, para eorrantista, VII, da D. I. Il., lo-
taria na T .L. E. da D. It. em Mato Grosso
- M.V.

NP 2.221 - 15-5-15 - De JOsé Soares de
Amorim, trabalhador, 1V, para guarda V, da
D. R	 T. do Rio de Janeiro M. F.

NP 2.222 - 15-5-45 - De Ilza Valente
Ganhadeiro para Agente Auxiliar, II, da D. Il.
C. T. do Rio de Janeiro - M.

N.° 2.223 - 15-5-45 - De Jair da Silva
Gomes para Motorista Auxiliar, VII, do D.
F1 S. P. - M. J.

N.° 2.228 - 15-5-15 - De Florentina Ro-
drigues para Enfermeiro, IX, do Il. C. A.
- M. Aer.

N.° 2.231 - 15-5-45 - de Pedro Gidêneio
de Moura para Trabalhador, 111, da D. R. C.
T. de São Paulo - M. V.

N.° 2.232 - 15-5-45 - De Maria José Mar-
ques para Agente Auxiliar, II. da D. R. C.
'1'. do Rio de. Janeiro - M. V.

N.0 2.233 - 15-5-45 - De Maria Apare-
Chia Gomes Buem, Agente Auxiliar, II, para
Agente, VII, da D. II. C. 1'. do Rio de Ja-
neiro M. V.

CONTRATO

NP 2.196 - 15-5-45 - De Osvaldo de Car-
valho para encarregado do grupo de retifica-
ção de peças da F. N. M.. com o salário
mensal de Cr$ 2.000,00, por dois anos, a par-
tir da data de sua assinatura - M. V.

MELHORIA DE SALÁRIO
NP 2.162 - 15-5-45 -De 'Maria José Ran-

gel Mala, Marina da Silva Moreira Barbosa
o Angélica Saturno

'
 da referência VII para

VIII da S. F. de Auxiliar de Escritório do
S. C. - M. T.

NP 2.173 - 15-5-45 - De Manuel Tei-
xeira, da referência IX para X da S. F. de
Auxiliar de Escritório dd" D. A. do Rio de
Janeiro - M. Aer.

N.0 2.174 - 15-5-45 - De Osvaldo Si-
mões Ramos Acióli e Severino Lins Falcão,
da referência IX para X e VIII para IX da
S. F. de Topógrafo Auxiliar da I. F. O. C.
S. - M. V.

NP 2.184 - 154-15 - De Lúcia Cardoso
de Andrade, da referência X para XI; de Ene-
duna Barros de Sousa. Lima, Ceciliano de Sou-
sa Borges e Patrocínio Custódio de Carvalho,
da referência VIII para IX; de Lígia de Mou-
ra Teixeira, Dulce Araújo Saraiva, Maria José
Castelo Branco, Ionésia Neves Modesto, Turco
Lago de Castro, Lêda Silva Continha, Iolanda
de Morais Neves, Jalde° de Oliveira Chaves e
Maria de Lourdes Neto, da referência VII para
VIII, da S. E. de Auxiliar de Escritório; de
João Balista Lantmann, da referência VII para
IX, da S. F. de Aamazenista; de Valter Alves
da Silva, referência XIII para XV, da S. F.
de Cartógrafo Auxiliar da S. N. E. A. -
M. E. S.

N.° 2.190 - 15-5-45 - De Tomás Angusto
Carneiro Leão e Carlos Augusto Lopes, da re-
ferência XV para XVI o XIV para XV da S.
F. de Médico da D. O. 11. - M. E. S.

ararimissXo
N.° 2.262 - 15-5-45	 De José Maria Pes-

soa Portela. na função de Auxiliar dc Escri-
torio,	 do O. G". da 3.ft Z. A. - M. Aer.

Divisão de Orientação e FisealizaçU
do Pessoal

Proc. n.° 3.118-15 - António Augusto de
Toledo - Pedido de admissão.

Despacho: Respondido por carta. Nada ha-
vendo a providenciar, arquive-se.

Em 23 de maio de 1955. - 	 ;for-
bosa, D.D.

Proc. If. 0 5.923-45 - Iteraldo de Sou.4a
Matou - Pedido de pagamento da gratificaeãa
que percebia quando exercia funções de chefia,

A alegação do funcionário de (pie as atri-
buições que lhe estão afetas na Fábrica Nacio-
nal de Motores são decorrência do excedei()
da função de chefe da Divisão de Cornimstí-
vais' Industriais e Motores Térmicos do
titulo Nacional do Tecnologia não procedem,
tendo em vista que o mesmo foi posto à d m bo

-sição da referida Fábrica (Portaria do 15 de
outubro de 1941, publicada no Diário Oficial
de 16-10-41) como tecnologista e não acima
chefe :Ia citada Divisão.

2. Essa conclusão tanto mais se impõe
qua.nlo é certo que, a 16-4-42, foi o funcio-
nário de que se trata dispensado da chefia da
citada Divisão, continuando, todavia, a pres-
tar seus serviços àquela Fábrica.

3. E' óbvio que, dispensado' da função de
que teria decorrido seu afastamento para
aquela Fábrica, cessaria automáticamente a
prestaeo de seus serviços à mesma, o que não
ocorreu, tendo mesmo sido autorizada a pror-
rogação de seu afastamento, a 16-6-45, mai!!
de 2 anos após sua dispensa da chefia cuja
gratificação pleiteia.

4. Nem seria de se admitir que um fun-
cionário continuasse a perceber gratificaça(
;leio exercício de uma função de que Rira dis.
pensado.

5. Nessas condições, a D.F.. enneordaw
do, aliás., com ri minto de vista da S. A. ds
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D.P.T., entondo que não cotia, no casa, o pa-
gainanto da gratificação em causa, e, com
pn rp ee, ifI II III O processo i mo.oiaa. Divisão.

Em ?-5- 15.	 Henrique Barbosa, O.1)„
Proc. n. o 7.556-15 - Solicita-s°, paccecr
vasp.aito da possibilidade de ser aplicada.

por axtansão, à E.B.A. a disposição coostaa-
te do art. 21.1 do E. F.

2. .Examinando o assunto, esclaioca a D.E.:
a2i que O E.B.A. é associação civil. Tun-

dada vori] objel iv o do prestar, em toda,: :H foro
no . s úteis, serviços de assistência social;

b) qua. conforme reconhece a própria D.P..
rã há nanburn dispositivo legal mia parmita
atentiva à solicitação que motivou a oatoaaite
cuasuita;

c , que a instituição interessada disoa-,e
tueorsos próprios para dar cima:oiro/110 às

atovidades. podendo. assim. adm i tir tias-
soal próprio. não se justificando, por t anto, a
notiida de exceção:

quo, além disso, não éaLB . órgão
da adwiinistração pública. nemn são Run4)
buições similares às dos Estados, Municípioa
ou Territórios não sendo., por conseguiu', ad-
n.issivel seja comboiar servidor Pnblicu posto
a disposição da requisitante;

a) que. nossa sentido, o D.A.S.P. sa tem
poonunciado, sempre. com aprovação do Se-
rdior Presidente da República; e

f) que, pelo exposto. não vê como possa ser
acolhida u sugestão aventada.

3. E com éstes esclareciniantos. ooirfa por
que seja o procasso restituído ao

Era 23-5-15. - Henrique Barbosa,
Processo 12.0 6.521-15 - Helvécio Tomás

Alvas - Podido do admissão.
Despacho : Será proposta a admissão do

in'owassado para a função de auxiliar de eSeri-
ti")rio, refarancia VII, da T.N.M. da Biblioteca
;Nacional.

Nrquive-se.
Em 22 da maio dc 1955. - Henrique Bar-

bosa, D. D.
PP.1.1, ,-:sti mo 7.595-15 - Euia de Azeredo

Pana - Pedido de nomeação.
l iespacho : 1::ste Dapartamanto simiante po-

dará propor nova nooloação da interessada para
cargo lotado em Minas (tarais. cabendo ao Mi-
nistério respectivo sua designação para Belo
Dorizonte.

Arquive-ae.
Em 22 da mais) de 1915. - Henrique Bar-

bosa, D. to

Pocesso n. o 8.195-15 -	 Calvet Cor-• - Pedido de admissão.
Daspacho : À vista da classificação obtida

pelo interessado na prova a que se submeteu.
sionante poderá sor admitido na referência XII,
inicial, da S. F. da Amanuense Auxiliar.

Deverá. porém. aguardar oportunidade, tuna
vez que ainda existem vários candidatos ha-
bilitados off) prova ant(rior.

Arquive-se.
Em 22 de maio de 1915. - Henrique Bar-

bosa, 1,)..

terassada. no sentido de guie seja proposta sua
nomeação para cargo lotado na Bahia. .

Argui ive-se.
Em 22 do maio de 1915. - Henrique Bar-

bosa,	 D.

Processo 11.0 8.7260-15 -- Alba da Cruz Cuman
- Pedido de admissão.

Despacho : A interessada deverá aguardar
oportunidade, de vez que ainda existem 2 can-
didatos mais bem classificadós na prova em
que se habilitou.

Arquive-se. n
Em 22 de maio de 1915. - Henrique Bar-

bosa, n. D.
Processo n.o 8.321-15 - Osmar de Lima

Veiga - Pedido de admissão.
Despacho : O interessado deverá aguardar

oportunidade, do vez que ainda existem 5 can-
didatos habilitados em provas anteriores.

Processo n.o 9.538-15 - Ivone Barroso Se-
rádio - Pedido de admissão.

Despacho : Foi anotado o oco-lido da in-
teressada que davará cotrel(nlo, aguardar
oportunidade, unia vez que não há no momen-
ta, claro na lotaaão do Rio de Janairo, São Paulo
e Minas Giariii-o

Arquive-se.
Elo 22 do modo de 1915. -- 1/cacique Bar-

bosa, 1). 1).
Processo n.o 9.n95-15 -	 de Mel() Cila-

Ves - Pedido (10 admissão.
Daspaaho : O interessado si ovo 	 aguardar

oportamidada quanto à sua admissão, urna vez
que não no momento, vaga na função de
inspetor, referência XV, fia T.N.M, da Divisão
do Ensino Secundário, lotada em Minas Gerais.

Arquiva-se
Em 21	 inalo de 1915. - Henrique Bar-

boxe. 1).

Divisão de Seleção

Proce s so E.° 10.011-15 - Celso Guidngli.
candidato inscrito no concurso para a carreira
de Agente Fiacal do imposto de Consumo, prol
reconsideraaão do despano exaradO no pro-
cesso n.o i! .951-í, no qual solicitou revisão
de limas.

Despacho - Indeferido, à vista do ',arrear.
D.S. do D.A.S.P., cru 23 de maio de 1915.

- Murilo Praga, Diretor de Divisão.
Processo n.o 10.002-15 - Marysia Barros

de Andrade, solicita inscrição no concurso para
a caareira de Escriturário, inilapendante d.)
limite de idade.

Despacho: lryferido.
Em 21 Ale maio de 1915.. - Luiz Sintr.'!s

Lopes, Pri.id,rnte,

Processo n.o 10.139-55 - Romã() Eaurindo
de Cem:leira solicita inscrição no concilio()
para ii carroira do Médico Sanitarista, indepan-
,Ienta do limite de filada.

Despacho: Deferido.
Em 21 do maio de_ 1915. - Luiz

Lopes. Presidante.

Pruri s.:a) mo 10.117-55 - Elisa Cargueira
Nlaia 2.`1 .1 1:eit0 inscrição no concurso para a car-
reira de Escriturário, indapendenle do tinido
de idade.

.T1asporbo: Deferido.
Eco 21 da maio de 1915. - Luiz Simões

Lopes, Presilente.
Processo 11.0 8.028-15 - No anexo processo,

Luiz Viana, Carteiro, classe E, do Quadro Hf
- P.S. - do Ministério da Viação e Obras
Públicas - tolicit4 transfarência para igual
classe da carreira de Escriturário do mestra)
Quadro - P . P.

2, Sob o ponto da vista legal, nada opõe
a D. E.

:'. Examinando o assunto. esta Divisão é
de parp acr que se tu p1 o rnesmo conjunto
de provazg , constante ias iastruções regulado-
ras do concurso para a carreira de Escrito-

Processo to° 6.295-55 - No anexo processo.
Agostinho Nonato dc Morais. Operário. classe
la do Quadro Suplementar do Ministério (1.)
Marinha, solicita transferaocia para igual clas-
se, da carreira de Polícia Fiscal do Quadro Per-
mamata do Ministéáo da Fazenda.

2. Sob o ponto de vista legal. nada °Põe
a D.E.

3. Esclarece ó Minisb". rio da Fazenda que
O sarvidor em causa logrou habilitação no coa-
curso realizado em 1035 -para Guarda da Pc-
licia Aduaneira da Aliándega de Belém.

1. Tenho em vista que os cargos de Guarda
da Policia Aduaneira passaram a integrar a

Maio de 1945

verá condicionar-se unicamente à prova dm
sanidade e capacidade física.

D.S. do D.A.S.P., e m21 do maio de 1915.
- Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 2 11 de maio do
19í5. - Luiz Simões Lopes.

Processo n.o 5.793-15 - No anexo proccsao,
o Ministério da Fazenda propõe a transferência

no interêsse da administração, de
Eymard Andrade dos Santos, Continuo, classa
1, do Quadro Suplemeatar dêsse Ministério,
para a carreira de Polícia Fiscal, do seu Qua-
dro Permanente.

2. Quanto ao aspecto legal, nada opõe

3. Estão anexos ao processo folhas do Diá-
rio Oficial de 8 de outubro de 1936, ciii que
consta o interessado entre os candidatos elas-
sificados no concurso realizado para Guardl
da Polícia Aduaneira de São Luiz. -

4, Tendo em vista que os cargos de Guarda
da Policia Aduaneira passaram r integrar a
carreira tio Polícia Fiscal e atendendo ao des-
pacho exratto no procasso n.o 13.027-43, esta
Divisão é de parecer que á transferência
causa deverá condicionar-se unicamente à pro-.
va de sanidada e capacidade física.

D.S. do D.A.S.P., em 21 Moinai° de 1915.
- Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. - Em 21 de maio d..!
1915. - Luiz Simões Lopes.

Processo 11.0 8.527-15 - O Donarramento
dos Correios e Telégrafos - M.V.O.P. - rico-.
põea transferência ex-off leio de Zélia Cirna
de (usmão. Praticante de Trafego, referência
V, para a função de Praticante de Escritório, '
em vaga da T.N.M. da 1).11. de Pernambuco.

2. Examinando o assunto, esta D.S. é do
parocer que a transferência em aprêço poderá
condicionar-se unicamente ao exame de sani,
dado e capacidade física.

D.S. do D.A.S.P.. em 21 de maio de 1915.
- Murilo Braga, Diretor de Divisão.	 ,

Despacho: Aprovado. - Em 21 de mato tia
1915. - Luiz Si-piões Lopes.

Processo n.o 7.338-15 - Ifilda Guedes de
Vasconcelos, candidata habilitada para a fun-
ção de Auxiliar de Tráfego, em prova de habi-
litação para Auxiliar e Praticante de Tráfego,
solicita admissão mia função de Auxiliar de Es-
critório tia Delegacia Regional do Trabalho na
Para fita.

2. Examinando o assunto, esta D.S. é da
paracrr que a requerente poderá ser admitida
na referência inicial da S. F. de Auxiliar de
Escritório (tipo A).

D:S. do D.A.S.P., cru 21 de maio de 1915.
- Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. - Em 21 de 01010 da
1915. - Luiz Simões Lopes.

Peocoaso 11.0 8.21'1-15 - Inalda de Moura	 .
Cabinu - Pedido de admissão.	 Va.nia (lo 4 .P.1".. publicadas no 11:árto Oficie?

Despacho : Foi anotada a solicitação da in-	 fevereiro de 1915.
D.S. do D.A.S.P.. em 23 de Maio de 1915.

- Praga, Diretor de Divisão.
IP'sPacho : Aprovado. Em 21 de maio da

1915. - Luiz. Simões Lopes.

Procasso mo 7.113-15 - No anexo processo
Aureo Martins de Araujo, Auxiliar de Escritó-
rio. referência VII, da T.N.M. do .Departamcn-
to Federal de Segurança Pública, solicita per-
missão para inscrever-se em quaisquer con-
cursos, promovidos por êste Departamento, ex-
clusive aqueles cujo limite do idade seja do
18 anos.

2. Esta 1)visão, examinando o assunto, su-
gere que o peticionário deverá solicitar em cada
caso a sua inscrição, visto ser impossível per-
missão tão ampla como a requerida.

D.S. do D.A.S.P., em 23 de maio- de 1915.
- Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. - Em 21 de rriaN ) de
1955. - Luiz Simões Lopes.

Processo n.9 6.387-15 - Refere-se o pre-
sente processo à prova de habilitação realizada,
por delegação dêste Departamento, pela Delega-
cia Seccional do Imposto de Renda em Taófilo
Otoni, Minas Gerais, para admissão de extranu-
me.rário mensalista - Praticante de Escritó-
ri() V.

2. A prova foi homologada por despacho
de 7-5-15. publicado no Diário Oficial de 10 do
maio de 1915, e entre os habilitados deixou dC
figurar a candidata Eugénia Barbosa, -com a
média de 96.7 pontos. por não ter feito o exame

Arquive-se. carreira de olicia, Fiscal e em face do que se de sanidade e capacidade física.
Em 22 de maio de 1915.	 Heirigue Bar-Item verificado em casos idênticos, .esta D.S. 	 3. Tendo sido satisfeita, agora, essa exi-

bosa, D. D.	 té de parecer que a transferência em causa de- gência, e estando apta, esta Divisão 6 de pa-



Processo: Prova de habilitação para extranu-
MeráriO-MenSaliSta do Serviço de Meteorolo-
/tia do Ministério do Agricultura (vago lotado

• em São Paulo) Eadiotelegrof isto Auxiliar
VII.

I'. II. - 1.200

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação ;teima eeferida, mu que não logrou ha-
bilitação qualquer dos 3 candidatos inscritos,
proponho a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 23 de maio de 1945.
- Carlindo Hugueneg, Chefe da Seção de
Provas.

De acArdo com 'a proosta:
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 23 de maio da 19.55.

- aturito Braga. Diretor de Divisão.
110111010;--.11(lo. Em 23-5-1913. - L-11 i

Lopes, Presidente.

Processo: P ri)1.1 (7 de habilitação para c.rtrult-
merário-n y ensalista do .Scraiço Nacional de
Educação Sanitária, do Ministério da Educa-
ção e Saúde - Auxiliar de Escritório VII .

P. IT. - 1.277

Terminados os trabalhos da prova de habl-
inação acima referida, em que foram habili-
tados 2 dos 3 candidatos inscritos, proponho
sua homologação,

D.S. do D.A.S.P., em 23 de onda de 104:S.
- enrijado Ituguency, Chefe da Seção st
Provas.

De aceira° com proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 23 de maio de 10 )5 .

- Murilo Braga. Diretor de Divisão.
Homologado. Em 21-5-1913. - Luiz Siny&s

Lopes, Presidente.

Processo: Prova de habilitação para extrann-
merário-mnsalista do Arsenal de Guerra do
Rio, do Ministério da 4;aerra - Desenhista
VII.

1'. IT. - 1.209

112 liÚS os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida. onde não lo grou hah!-.
'Ração o único candidato Inscrito, proponho
a sua homologação.

D.S. do -D.A.S.P., em 22 de maio de 1913.
- carlindo Bugucaeg, Chefe da S:eão
Prova s .

Do arórdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
1).5. tio D.A.S.P., em 92 df, maio dl'. 191:1.

- Murilo Braga, flitetor de Divisão.
Iloniotogado. Ent 21-5-1915. - Luiz Simões

Lopes, Presidente.

Departamento de Imprensa
e Propaganda

O Se, Diretor Geral mirou despacho nos
seguintes requerimentos:

&domar 'rani, pedindo registro da
revista "Leia-me", que pretende editar em
Curitiba. Paraná: - "Deferido, devendo usar
papel nacional" .(Pior. S. C. 2.785-45 e C.
N. T. 14.402);

Sábado 26
•

C. - 127

Do concurso acima referido, estão termi-
nados os trabalhos referente; ao Estado de São
Paulo, onde foram habilitados 17 dos 903 can-
didatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V. S. a
homologarão désse resultado.

D.S. do D.A.S.P.. em 22 de maio de 1955.
- earlindo llugueney, Chefe da Seção

rox, a s

])e acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 23 de maio de 10.5.
Murilo Entoo. Diretor de Divisão.

homologado. Em 23-5-1915. - Luiz Sirnõr;s
Lopes, Presidente.

Processo : Concurso para provimento- em caroos
!hl classe inicial da carreira de Coletar do
Ministério da Fazenda.

C. - 147

flO ronctirso acima referido, estilo termi-
nados os trabalhos referentes ao Distrito Fe-
derar:onde foram habilitados 26 dos 119 can-
didatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V. S. a
homologação dêsse resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 22 de maio de 1915.
- Carléndo Ilugueney, Chefe da Seçào de
Provas.

Do aeOrdo com a proposta.
Encaminho no Sr. Presidente.
1?.S. do D.A.S.P., em 27 de Maio de 1015.
kurilo Braga, Diretor de Divisão.

Homologado. Em 21-5-1915. - Luiz Simães
Lopes, Presidente.

,.co :Pocss 	 Prova de habilitação para extrana-
nyeracio-vicasolista da Estrada de Ferro
Laís a Teresina, y lo Ministério da Viacõo e
Obras Púb,?icas - Condutor de 'Trem.

P. II. -1..043

Terminados os trabalhos .da prova de habi-
litação acima referida, em que foram habili-
tados 15 dos 62 candidatos inscritos, provenho
a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P.. em 22 de maio de 1915.
- Corlindo Ilugucney, Chefe 1:1. Seção eL.
Provas.

De acordo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., cal 22 de maio de 1955.

- Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Homologado. E111 24-5-1915. - fAtiz Simões

Lopes, Presidente.

Processo: Prova de habilitação para extrai-ia-
inerárío-mensalisla da Escola Técnico de Re-
cife, do alinsit nYio da Educação e Saúde? -
Assistente de Ensino XV (Composição manyud
e Int:Milico).

P. IL a- 1.059

Wermloados os trate-ilhós da prova de habi-
litação acima referida, onde não lo grou habi-

litação qualquer dos 2 candidatos inscritos,
-proponho a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 22 de maio de 19.15.
- Curtindo Ilugueney, Chefe da Seção de
Provas.

J. acórdo com a proposta.
Encaminho lio Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 22 de maio de 1915.

- Murilo Braga, Diretor de Divisão. -
llonutlogado. Em 21-5-1915. ,-. Luiz sigtõ

•Lopes. Presidente.
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P. II. - 1.170-2

Terminados os trabalhos da prova de
'ilação acima referida, onde foram habilitado,
50 dos 300 candidatos inscritos, proponho a
sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., ern 22 de maio de 1953.
- Carnudo Ilag yzency, Chefe da Seção de
Provas.

De acordo co:-1 a proposta.	 usai. papel nacional- (Proc. S. C. 6.728-45 e
Encam in ho ao Sr. Presidonte.
D.S.	

c. N. I. 36.347);
do D.A.S.P.. om 23 de maio de 1945. 	 --Da Raimundo Maranhão Aires, pedindo- Manto Braga. h)ii'etor de 1)i\ i5IO	 simc.,s !elide editaritar	

(.; ra t inam-ex-Lageado,
vagiste() do jornal "Correioo Oeste'', que pra-

Lopes, Presidente.	 Estado de Mato Grosso. - Indeferido (Proc.
S. C. 6.93(5-15 e C. N. I. 13.965);

- De JOSé Tiago da Miranda, pedindo regis-
tro do jornal "O Lidador". de Vitória tio Santo
Antão, no Modo de Pernambuco. - Registre-
se, devendo usar papel nacional. (Proc. S. C.
7.175-45 e C. N. I. 12.927);

- De Mário Rocco, podindo registro da m-
arés:1 "Publicidade Cruzeiro Ltda." -
1re-se, a titulo precário. (Proc., S. C. 	
7 208-45 e C. N. 1. 25.614);

- D.) Luis Roberto A. Camargo, pedindo re-
a,istro do boletim "O Cesariano" órgão oficial
( - os alunos do Colégio Cesário Mota. em Caio-

mas, São Pauto. - Registre-se, sob a clas-
sificação de boletim- (Proc. S.C. 7.704-45 e
C. N. I. n.0 36.371);

- Dr Arimondi Falconi, pc à) registro do
jornal "São Paulo Esportivo", que pretende
editar na capital bandeirante. - Itegistre-se,
devendo usar papel nacional. (Proc. S. C.
7.832-45 e C. N. 1. 36.372);

- 1.o Carlos Luis de Freitas, pedindo regis-
te) dá revista "Artis", nue pretende editar ein
Nieto Alegre, Rio Grande ao Sul. - Rea„istre-
se. dovemin usar panei nacional. (Proc. S.C.
28.118-44 e C. N. 1. 11.(i77);

Da Mil rio . Lida proibido rwaistro
de oficina gráfica. - Re gistre-se (Proc. S. C.
7.150-15 e C.N.T. 15.303);

-- De José Aragão Bezerra Cavalcanti, pe-
dindo registro do jornal "O Vitorienso" que
matalote editar om Vitória .41e Santo Antão. no
Estado de Pernambuco. - Registre-se.
(Proc. S. C. 7.167-15 e C. N. r. 42.030);

T>e. Sávio Capelossi. nedindo registro do
boletim "Seleções Odontoló g ico Prinnis", que
nro-'.end- , editar ein São Paulo. - Registre-se.
(Proc. S. C. 7.29G-45 e C. N. 1. 36.360);

-- De Joaquim Cajueiro de Ca m argo, P o
-dirolo auttalzaeão para fazer circular nova-

mente o jornal "A Noticia", de Cachoeira, no
Estado da Bailia. - Deferido. devendo usar
Taipei nacional. (Proc. S. C. 7.242-45 e e.

13.213":
• _ De António Dante Otávio Martins Raso,
pedindo registro do Escritório Comereki) 'Es-
co l" d P neoresentnções. Conta Própria, Pu-
blicidade limitada. - Indeferido (Proc. S.C.
7.009-45 o C. N. 1. 25.437).

De Vrancisro de Pauta Monteiro Macha-
do. a 'ml'irwin reg istro 110 "jornal de Bolso". ano
o actolde aditar nesta - Indeferida
N. .̂fn 14 r. foiel Tiara atender ir soneitação
F.C. 7.69a-49 e. C. N. E.	 . 052) :

ál leo Aneona L000z. apreSentando
docunionlo,. re'ativos is "Publicidade Sem Ri-
val" e pedindo seu rogistro. - Registre-se, a
Moio oree(o s io. (Proc. S.C. 0.284-45 e C.N.
T. 25..538):

- 1te Milónio Ferreira Damião Neto. pedin-
do registro do jornal "A Cidade de Ourara-
nes", da cidade que lhe empresta o nome. no
Estado de Sr.n porde. pegistre,-se, devendo
usar nanai nacional. (Proc. S.C. 15.969-41
o C. N. T. 36.159);

De A. Quintana, pedindo registro da "Em-
nreza I-roeTessista de Publicidade": - Regis-
tre-se. a titulo precário (Proc. S. C. 7.229-15
e e..N	 25.53E;

- de J. 1.ourenco da Silva, pedindo se ja o
boletim "Britania", editado pela British News
ServiCe, classificado como revista, a fim de

recer que a candidata 'leve ser incluída. em 1.0 Processo: Prova fb, habilitação para extranu-
lugar, na relocilo de habilitados a praticante	 merário-mensaWla do Serviço Publico Fe-
de escritório V.	 dera( -	 e Praticante de Eâcritori)

D.S. do D.A.S.P., em 21 de maio de 1Oi.	 - Tipo "A".
- Murilo Braga, Diretor de Divisão

Despacho Aprovado - Em 21 de maio

1915. - Luiz Simães Lopes.

Processo': Coneurso para provimento em cargos
da classe inicial da earrcim de Postatisla do

•.ilinistério da Viação e Obras Públicas.

- Do Ildebrando de 011‘eira, pedindo re-
consideração do ato que 'negou registro à re-
vista "A Planiçie", de Manaus, Amazonas: -
"Registre-, devendo usar papel nacional"
(Proc. S. C.	 0,60-15 e C. N. I. 12.118);

- De José Folio Burgos, pedindo registro
da revista "O Diamanlário", que pretendes edi-
tar nesta capital. - Indeferido. (Proc. S. C.
8.421-45 e C. N. I. 35.230);

- De Pedro Segundo G. Prado, podindo re-
gistro da revista "Gesto Ilustrado", que pre-
tende editar em Presidente Prudente, no Es-
tado de São Paolo.	 itegistre-se, devendo
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/. 1 .,1or gozar LIOS direitos inerentes a asse gê-
nero de publie[aa-m; - Indeferido (1)2QC. S. U.
6.178-13 e (.N.1. 35.156);

-- de Manoel Couto Duacte, pedindo autori-
zação para retirar da Alfândega papel com
r-, enção de impostos, a fim de empregar nas
Eugenharia e .krquitetura" - Indeferido

S.C. 7.782-15 e C.N.I. 10.538);
- de Luiz José de Medeiros Silva, pedindo

reem i sideraci;.0 do ato que negou registro ao
amoirio "O Livro do Brasil, seus Estados, 'for-

o Municípios", que pretendeu editar
em Belo Horizonte: Indeferido (Proc. S.C.
7.231-15 (, C.N.I. 38.877);

- do jurr.al "0 Amparense", de Santo An-
tonio du Amparo, Minas Gerais, pedindo auto-
rização para voltar a circular: - lteferido, de•-
1 , 11110 11SNI papel nacional (Proc. n.°
13.r-t:;7•:;

-- do 11.(.}. Stone , pedindo autorização para
i•ditar no idioma português o "Boletim da Ca-
mana do Comércio	 -- Deferido

S.C. 3.7:30-45);
- Pedro Augosto Carneiro la Cunha, rli-

li jornal "Diário da Tarde", que se edi-
ta em Floriam:polis, Santa Catarina, pedindo
autorização para retirar da Alfândega um
acres p iino Ti papel em» linhas dágua: - In-
defeeido Proo. S.C. 8.116-15 e C. N. I.
1i.202);

- d e Maneei ,Teaquim Dias da, Costa, pedin-
do registe,' de oficina gráfica:' - Registre-se
(proa. S.C. 8.091-13 e C.N.I. 15.305);

_- i lo jofre ltexo Fleiuss, gerente da "Re-
Bvista	 rasileira fie medicina" 4.lesta capital, pe-

dindo autorização para retirar da Alfândega.
papel com ist‘ião	 - I11110fCr110

8.120-13 e 1:.N.I. 10.015):
- ALiria %alquile Martins, preprielária telim Estudantil" que so editará em Maceió. trt) a()	 qiie pretende edil ar

da reVista	 Gevnioerlo	 a ar" , que se editii n c- mAlaga; _ ftwererido.	 s.,• • em Teresópolis. Estado ,10 Rio; _ Inderfiitã

	

•	 S	 ...pilai bande iran te. p(elindo autorização para re- 7.121-33 • C. , N. I. 12.983); ( PrOe	 7 t06-15 e C.N I número
'tirar da Al fáridega de Santos, uru acréscimo de [laia' pedindo reg:stro de ofpapel com linhas dagna: -Imolei er

	

ido (Proc.	 Looano Galante, pedinde ] ,egistro de ofi-
S.C. 1.037-13 e C.N.1. 11.03i3); 	 c,^nas grâLer(s: - Registre-se. (pror,.ss i s.- duas gráficas: - Registre-se. (Proc. s.C,

	

,	 7.106-15 e C.N I. 15.30") ;__	 José Antonio Silva diretor do ,jornai 	 n.° 6-.701-15 e C.N.T. uP 18.814);

	

_ Da válvit Salina Rosenes. pedirld0 regis-	 A Pia Sociedade de São Pziulo, pedindo paea".k N i t ¡eia " . que se edita em Maceió. Alaga7las,
atiforizacão para retirar da Alfande- t ra Lie ofi c ina s gráficas; - Registre-"• ft"- usar papel vou! linhas (I'ágna para o ;:eir órgão- janne Clâmara, diretor do. jornal "O intitulado "O Jornalzinho" desta Capit[it.. ---g a um aerfSscirno de papel enni isenção de ina- Populior", que Se edita em Goiânia, I ediodo indeferido. (Proc. S.C. nP 7.908-13 e C.N.pastos; - Indeferido (Proc. S.C. 7.761-13 c

	

autorização para retirror da Alfândega. P a liei	 nP 10.017);C.N.I. 12.t1134);viijoest. carneiro. 3» Depositár i o Ju i n_ com ralhas dágua:	 Indeferido. (Processo	 1-)e Isr . c . -vieira & salgado, pedindo regiAoo
S.G. 7.56o-45 e Il. N. I. 13.903);

	

da Jiistiça 1.10 Distrito Federal, responsa-	 das suas oficinas	 gráficas. - Registre-
l p li	 a do	 rgento fazendo consider

er.
- De Valdemar Custódio Lima, pedindo (Pene . 	 n.o 2.005-13 e C.N .1 • númerovee	 Cas	 Sa.	 a-

ções sóbre a "Revista da Casa do Sargento", a registro do jornal "O Progresso", que se ed ita 13.20:));
na cidade Ce. Vitória de Santo Antão, Estadofim de que essa pnblicação possa inserir em

si as páginas n	 niatt.l ria renin	 tia: - Injete- de Pernmabue,o; - R	 de

	

egistre-se,	 vcnd usao	 r
rido ( p roe.	 8. 118 - 15	 f: N .	10 . 539); papel nia.,:(on 	 gal. (Processo S.C. 7.16o-15	 iheto	 propaganda.

istro de um folh
De Carlos Augushi (Proc. S.G.Giorgio, pedindo me-

22.789
eto:	 Registre-se. ['mim fo-

i- de P. A1,10 Saraiva. pedindo reconsidera- G. N. I. 12.929);
De Epaminonda

11	
Moreira do Vale

170) ;
pedindo

eão do ato que nagoo registro ao "Catálogo	 -	 Cristóvão de Oliveira Araújo, pedin- de 10	 e	
s n.

o 36..
das Indústrias Nacionais". que a Organização do reg-istro 'do boletim "Brasil Eiligini:sta",

	

Ir Propaganda Cultural e Eronómica, preten- que se editará, nesta capital:	 „ registro da revista "7 Dias em Revista", a ser
de editar na ca p ital paulista; - Indeferido como boletim. (Processo S.G. 8.066-13 e G. editada nesta capital. - Registre-se. (Proees-

SO S..	 .(Proc. S.C. 7.170-15 e C.N.I. 35.352);	 N. I. 35.221);	 C n o 7.814-43 e C.N.E 11.0 33.226);
- de "O Nosso Guia, Jornal e Impressões 	 - De Luiz Miguel de Q ueiroz, presiGen	 De Armênio Guedes. pedindo registro do jor-

te nal "Tribuna Popular", desta Capital: - Re-:Ltda.", pedindo registro do jornal "O Nosso raná, pedifido registro do seu órgão oficial gistre-se. (Proc. C.N.I. n. o 35.231)•,

	

- Registre-se, como revista, devendo do Diretório Acadêmico de Química do Pa-	 De Mariano Rodrigues Martins, pedindo re,l'sar pa pel nacional (Proc. S.{:. 6.351-15 e intitulado "A Ratona'' 	 Registre-s, de- gistro do jornal "Diário da Tarde", cle Fortale-C.N.I. 35.1;7);

	

	 vendo usar papel nacionr(1. (Proce.sso S.C. za, Ceará; - Registre-se. (Proc. S.C. nu mie-7.862-15 e C. N. I. 11.107);- Ileladio Cintra Machado, proprietário 	 ro 8.214-45 e C.N.I. n.o 12.561):
da revista "Programa das Irradiações", que se	 - Do Grêmio Conselheiro Lafaiyete, com	 De António Pereira de Castro Pinto Júnior,

i
edita na :alodial bandeirante. pedindo autori- sede na capital de São Paulo, pedindo regis- pedindo registro chi revista "América", que pre-

tro	 SOO (51'gão oficial intitul[tdo "Admitida-zação para szp rimir .(10	 MI/10 a expressa.°	 tende editar nesta	 - Registre-se

D	

."Programa das" e muclificar o form	 nato: - des Ladete: - Indeferido. (Pior' 	 S - E-• • (Proc. S.C. n.o 7.338-15 e G.N.I. rdimeeoeferido nos têrinos da informação (Proc. C. 6.376-15 	 C. N. I. 30.361);	 ,	 3.5.224);
N.E. 11.'886);	 _ De Túlio Fontonra, pedindo registro 	 De José, de Sousa Marques, pedindo reconsi-do jornal "Diário da Ta rde", que Pretende deração do alo que negou registro ao jornal-	 José lhes de Figueiredo Filho, dire- edit..2.a . em Passo Fundo, Estado do Rio Gran- s`Nova Era", desta capital: -- Registre-St".tor do jornal " A Ação", que se edita em Crato, des Lafayete: - Indeferido. (Processo S.G. ,p OC G.N.I. n.o 10.310);Estado do Ceará, 'pedindo seu registro: Regas- 8.112-15 i! C. N. I. 1.1.683);te-se (Proc. S.C. 5.162-15 e C.N.I. 12.546);

torização para o referido paeiódiro usar tia- Ira -se, como boletf.im.	 (P ro e e :sso	 S.C.
rani de procedélw!ei estrangeira: - indeferdo. 6.378-15 e C. N. 1. 36.3a3);
Arquive-se. (,Processo . S. d. 7.588-15 e C.	 De João Slapler, pedindo registro da emprè-
N. I. 13.718 . , ;sa de publicidade denominada "Stapler"; -

- De Luiz 11oniaga Nogueira. pedindo re- lleferido a título precário. (Prc,c. S.G.
eonsi('eração do ato que cancelou o registro mero 3.515-15 e 1 .N.1. n. o 27.216);
da revista "Mensageiro de Nossa Senhor Me-	 Da Cia. Brasileira de Aviação, pedindo r•-
lia', que se editava nesta capital; - 	 gistro da "Revista Brasileira de Aviação" de
ferido. (Proesso S.G. 1.591-45 e C. N. I. São Paulo; - Deferido com hotel 	 (Proces-
10.581);	 so 8.11. n.o 7.155-15 e	 11.0 26.370);

- Pereira & Cia. 1h a., pedindo re- De Alfredo de Campos e Os ias Guimarães,
gisteo de oficina gráficr.: - itegistroe. pedindo registro da reViStil "0 Vale do Raiai",
[Processo n. o 7.308-45 e: C. N. I. 1(.778); que se editará na cidade de Blumenal, Santa

- Do Bert Keller	 (lia. [Ida., pedanto Catarina: - Deferido, d evendo usar Pa pel na-
registro tias suas ofeiinas gráfieas; 	 Regis- cional. r . Pino. S.C. 11.0 7.1130-13 e C.N.I.
tre-se. (Processo n. o 7.1)01-15 e C, N. I. Ince() 11.263);
16.313);	 De Aurea Gellrana, pedindo registro do jor-

.

- De Ntiii dc Sousa Santos T,isla,a, pa- nal "O 'remoo". que se editará CM Aracijú,
dindo reconsideração do despacho ql .,. insou S2rgi Pe; - befe rido . devend o u sar Pa pel na -
registro á It e v:sla denominada "Seh--e.-,,s (Prw_!. 8.11. iL° 7.772- 1 5 e lu.1-
(Pcas do 131.2:11 desta capital: - Registre-se. me ro 13.008):
devendo wre papel nacional. (Processo s.c, 	 M. P. do Oliveira, pedindo registro da
	  C N. I. 35.21:3);	 einprêsa de, poblicidade denominada "Pulnix

- De Artes Grárie" Renasw. ne. i. Ltda.. Limitada"; - Registre-se, a título preeáaio.
pedindo registro de suas orieorl ss. ityáriea,.. (Proc. S.C. nP 8.136-13 e C.N.I. número
- Registre-se. (Processo S.C. 8.108-15 e G. 25•519).
N. 1. 15.306);	 De Eduardo 'William Syrn, pedindo reconsi-

- Da "Fótha Paulista", que Se edita nio co- d ' rnSo do despacho que negou registro rio jor
pitai de São Paulo, pedindo autorizao para 	

-
nal "O Sul Fluminense" de Barra do Pirai, Es-

rissiner na Alfândega de Santos timo' de res- lado do Rio: - Indeferido. (Proc. S.C. núme-
ponsabilidMe poisa retirar papel coai iseneão ro .7•9"-'15 e	 "'O 13'3G5);
de impostos: - Indeferido. (Processo S.C. 	 11)e Alcides D'Iseppi, Diretor proprietá rio do

5.650-15 e C. N. I. 11.1	 j83);	 ornal "O Município", que se edita na cidade
- De Costa. irm ã o	 c in.. pedindo	 de Prainha. Estado de São Paulo, pedindo can-

celar o registro do mesmo:- - Caneele-se.iro de suas oficinas gráficas: - Reg:str.i-se.
(Processo S.C. 7.282-15 e C. N. 1. .15.301); 	 r"' C ' N ' L II.° 11.788):

- De Clóvis Itizzo, ped'inlo reconsidera- De Luís Henrique Vieira Scheving, pedindo
do despacho tive nego ti peg : s t ro nn „ no_ reconsideração do despacho que negeu

De Roberto Machado, pedindo registro da i,'- De Milton Urban, Vice-presidento da As-- de José Salomão Comi, pedindo reconsi-	 vista ":111ética", que pretende editar nesta Ca-1a mo de São Vicente de Pirassununga,riu macio do ato que negou registro k revista	 pitai: - Registre-se, (levedo usar papel na-São Paulo, pedido para. editar 	 boletimiar o õem de-"Ritmo". que pretende editar nesta capital: 	 Pl	 n	
(Proc. S.C. mo 11.326-11 e C.N.1.papel nado_ nominado "Boa Nova": - Registre-se. (Pro- chim°."Concedo registro, devendo usar 	 n.o 33.128);cesso S.C. 7.875-45 e C. N. I. 36.373);nal (Proc. S,C. 7.171-15 e C.N.I. 35.195); 	 De Otávio Conrado. pedindo registro "Emprè-- Do Diretório Acadêmico do Eng-entraria- de (I. E.. Landsberg, diretor da revista 	 sa Sul-Americana de Publicidade", com sededesta capital . pedindo de Curitiba, Paraná, pedindo registro do seu"Brazilian- American",

auterização para que a mesma possa ser im-
.

órgão oficial intitukdo "O rpirnoáeneasicsoo":s.-o. (Pir11(.,c1raildo(Pr'roBc.ilii. C: .-1.1PR 5g. i:: 11V,I-Is e aG I. Niu 1.111o.oessra em língu a inglêsa: - Aguardar .(Pr 	 IY•ferido como boletim

	

oe.	 n.0 26.551);
S'.C. 6.781-15 e C.N.I. 10.011);	 7.870-15(.• 0. N. I, 11.108);

- Ti" João de Oliveira. diretor do jornal • - Da Comissão de Obras da Matriz Ce São
"O RepoHer". de Uberlândia, Minas Geraie, Vdo Martins, do Estado de São Paulo, twdin r De Ricardo António Perez Malonda, pedindoegistro da agência Moderna de Emprêsa de

- Anúncios Ltda., "Mede" com sede nesta captal:pedi ndo reconsderação do ato que, negou au- do registro de seu boletim mensal: . - Bogis-
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RELAÇÃO DOS FILMES CENSURADOS NO
PERtODO DE 1 A 1,5 DE MAIO DE 1913

Madreselva.. (Madrese1va) - Drama. Ar-
gentina Sono Filen - 2.516 metros. Aproa
liado (Renovação de censura):

Perdão para Dois. (Pardon lis) Trailer.
Ilal Roach 11. S. A. --a 82 metros. - Apro-
vado. (Renovação de censura)'.

Perdão para Dois. (Pardon lis) - Drama.
Hal Roach U. S. A. - 1.510 nietrae. -
Aprovado. (nonos-Gaito de censura).

Noticiaa do dia n.° 20 (Newsreel n.° 26) -
Jornal. Coordenador de Assuntos Interama-
ricanos - 90 metros. - Aprovado. Para exi-
bições privadas (10 rum).

Reportans de keelha Carioca n.o 50 - Jornal.
Pan Filme do Brasil Ltda. - i82 metros. -
Aprovado	 Boa qualidade.

201h. Century-Foz Atualidades 27 x 1 n1 (Fox
Moviatone Nelas 27 x 46) 'Jornal. 201h. Cola-
tury-Fox Corp. U. 5. A. - 250 metros. -
Aprovado.

Olympic Jornal ia° 45 17 (British Olympic
NCAV4 233) Jornal. Britiali Olympic News
- Inglaterra aa- 300 metros. - Aprovado.

Reportar da Tela n.o 20 -Jornal. Sonofihns
S. A. - Brasil - 180 metros. - Apro-
vado - Boa qualidade.

A Voz do Mundo n.o 43"x 68-69 (Paramonnt
News n.o 09) - Jornal. Pararnount Pietures
IJ. S. A.	 20?) metros. - Aprovado.

Até à Vista, Querida. (Morder my Sweet)-
- Drama. Ilko-Radio Picttiaes Inc. U. S. A.
- 2.6$5 metros, - Aprovado - Imp. para
crianças até 11 anos.

Belezas Milicos do Colorado. (Colorivi Co-
lorado) - Short. Metro Goldwyn Mayer 11. S.
A.	 235 tra,tros„, -- Aprovado,.

Prisioneiro de Zenha. (Prlsoner • of Zonha)
Tratler Setznick Internationd V. S. A. a

-64 metaos. ADrOvado (Ilenovado de Len-
aura) .

A Patroa Tirániea. (Swing Your Partner)
- Drama. Republio ?lebres U. 5. A. -
2.063 itiotroe. - Aprovado.

O Esporte em Marcha n.0 56 - Shoat. Mi-
tua Rodrigues. Brasil - 181 melros. - Apro-
vado - Boa qualidade.

Noticias do dia nro 30 x 16 (News of lhe
daa	 x 16) jornal. Metro Goldwyn Mayer U.
S. A. - 217 metros. - Aprovado -
paro crianças até 10 anos.

Atualidades Rko-Pathé n.° 29 (Pathé News
n.o 29) - Jornal. Pathé News Inc. U. 8., A.
- 263 metros. - Aprovado - Imp. paea
'crianças atJ • 10 anos.

Caça ao Porco do Mato. (Wild Boar Hort)
- altura. Vitaphone Corp. U. S. A. - 28a
metros. - Aprovado.

Noticias da Semana n.o 45x 20 - Jornal.
Federal Filmes. 'Brasil - 208 metros. - Apro-
'vedo - Boa- qualidade.	 .

A Cidade 'os Marinons. (City of
Young)	 Short. Metro Goldwyn Moy er. U.
S. A. - 277 metros. - Aprovado. .

Ela quer ser elulher. (Johnny DaugaiLioy)
Trailer. Republie Pieturcs U. S. A. - 40
metros'. - Aprovado.

Ela quer ser Mulher. (Johnny Daughboy) -
Drama. Depublic lactures U. S. A. - 1.518
metros. - Aprovado,

Gine Jornal Brasileiro (Vol. 4, n. o 19) -
Jornal.. Departamento de Imprensa e • Proon-
gancla. Brasil 303 metros: - Aprovado -
Boa qualidade.

Perdidos neum Morem. (Lost in a Morem)
- Drama. Metro Goldwyn Mayer 13. S. Ar --
2.189 metros.	 Aprovado.

Madreselva. (Madreselva) - Trailer. Aa-
gentina Sono . Filai. - 103 metros:. - Apro-
vado (Renovação de censura).

Mulher Tarzao.. (The Savage Giri) - praia
Radiurn Filiais Corp. U. S. A. - .13 me-

tros. - Aprovado.
, Semana na Tela n.° 7 - Jornal. PrOfl. Cine-

matográfica Interamericami Ltda. - 210 me-
tros.. - Aprovado-a- Boa qualidade.

Filme Jornal zo° 27 (Série do X.° Ano) -
Jornal. A. Botelho Filme - Brasil. - 217
metros. - Aprovado a-- .Boa qualidaec.

Cinelaneia Jornal n.o 76 - Cinalandia Fil-
mes. Brasil - 180 metros. - Aprovado --
Boa qualidade 4

Procura-se urri Herdeiro. (Morri Ye ) -
Comédia. Colorindo Pictures U. S. A. - 163
metros. - Aprovado.

Quarto para Dois: (Roma for Two)
ler. A.A. F. Corp..U. S. A. - 50 metroe.
Aprovado.

Quarto para Doia. (Room for Tsvo) .- Dra-
ma. A. F. Corp.. U. S. A. --a 2,121 metros.
- Aprovado.

D.E.I.P. - Jornal nre 5 x
- Estado de São Paulo. Brasil - 276.trietroa.
- Aprovado - Boa qualidade.

A Marcha da Vida.- (N.0 1) - Jornal. Mil-
ton Rodrigues. 'Brasil - 210 metias. - Aproa
violo - Boa qualidade.
• Gine Jornal Brasileiro (Vol. 4, n. o 21) -
"De. „Moacir° a P•irapora" Short. Departa-
mento de Imprensa e Propaganda - Brasil -
275 melros, - Aprovado - Boa qualidade.

Cite Jornal Brasileiro (Vol. 4 n.° 22) -
Jornal. Departamento de Imprensa e Propa-
ganda. Brasil - 235 metros. -Aprovado -
Boa qualidade.
• O Gaio Guloso. (Puss N - Booly) --
Desenho. Vitaphone Corp. Inc. U. S.. A. --
203 metros, - Aprovado'.
. Na Ponta dos Dedos. (Quack Service)
Comédia. Co:nnihia Pictuaes U. S. A. - 133
matros. Amando.

Encontros e Recontros. • (Socks Appeat) --a
Comedia. Columbla Pictures U. S. A. - 133
metros. - Aprovado.

Laura. (L•atera) Drama. 20th. -Centorso-Fox
Corp..U. S.	 2.450 metros. - Aprovado.

Imo. para arianos até 10 anos.
Esgotamento Cerebral. (Doctor Feel tny Pul-

se), - 'Comédia, rolombia Pinotes 1.3. a. A.
- 491 metros. - Aprovado.
• RePorter da Tela n.° 202 - Jornal. 'Sono-

films'S. A: Brasil- 180 metros. - Aprovado
ae Boa 'qualidade.

MLIC1.13 da Semana 43 x 21 - Federal Fil.
meai Ilraa5/ - 196 metros. - Aprovado -
Boa aualidade.

Olympic Jornal. ra° 45 (British Olympic News
n.o 254) British Olympic News. U. S. A. -
246 Metros. Aprovado - 1:op. para cri-
anças até 14 anos.

Síntese do Dia n.o O - Jornal. Vitória leila
roes Ltda. Brasil .- 190 metros.. - Aproa
vario - Boa qualidade.

201h. Century Fox Atualidades 27 x 48 (Fax
Movietotoe 27 x 48) - Jornal. 201h. Century
Fax Corp. U. S. A. - 250 metros. - Apro-
vado. - Imp. para crianças até 14 anos.

48 Horas (48 Hour) - Tronar, British Pie-
turra. U. S. A. - 40 metros. - Aprovado.

48 Horas (18.Hour) - Drama. British Pie-
tures li.s. A. - 2.541 metros. - Aprovado
- hos). para crianças até. 10 anos.

A Voz do Mundo n.o 45-70-71 (Paramount
News 71) Jornal. ParaMount Pictuaes. U. S.
A. - 350. melros. - Aprovado. - irap. para
crianças até 11 anos.

Noticias do Dia 31 x 16 (News of lhe Day
31 x 16) - Jornal. Metia) Goldwyn Mayer. t.;.
S. A. - 231 metros. - Aprovado -
para crianças até 18 anos.

Filme Jornal n.o 28 - Série do X.° ano -
Jornal. A. Botelho Filme. Brasil - 258 me-
troa. - Aprovado - Boa qualidade.

Seleçõos Cinematográficas n.° 5 - Jorna/.
Gond Vasconcelos. Brasil - 190 metros. -
Aprovado - Boa qualidade.

Atualidades Ilko-Pathe n.o -30 (Pathra News
n.o 30) - Jornal. Pothe News Inc. i r. S. A.
- 251 metros-. - Aprovado - imp. p4.ira cri-
anças até 11 anos.

Esporte em Marcha n.o 57 - Short. Milton
Rodrigues. Brasil - 190 metros..-.Aprovado
- Boa. qualidade.

Reportagens de F011ia Carioca n.° 51 	 Jor-
aal. Pau Filme do,Brasil. Ltda. - 190 metros.

Aprovado - Boa qualidade.
Atualidades Francêsas n.o 13 - Jornal. Les

Actualitéa le rançaises - 310 metros. Apro-
vado.

Brasil Atualidades (Vol. 2, n.0 .49) - Jor-
ra]. Pau Filme do Brasil Ltda. - 153 metros.
- Aprovado - Boa qualidade.

Garra Escarlate. (The Searlet Claw) - Trai-
ler. UniVersal Pictures Comp. U. Se A. -
$0 melros. - Aprovado.

Garra Escarlate. (The Searlet Claw)- Dra-
na. Universal Pirturea Corop. Inc. U. 5. A.
- 2.015 metros. - Aprovada - lia, para
crianças até 10 anos.

Mocidade Destemida. (Reckless Age) -
Drama. Universal Pictures tomp. Inc. U. S.
A. - 1.750 metros'. - Aprovado.

atocidadd Destemida. (Reckless Age) -
Traiter. Universal Pietures Comp. Inc. U.
S. A. - 28 metros. - Aprovado.

O Caminho Trágico. aSilvet Spurr) . - Trai-
ler. Reptil-Aio Pietures U. S. A. - 31 metros.
- Aprovado. •

O Caminho Trágico. (Silver Spurr) - Dra-
ma. Itepublac Pictures U. EL A. - 1.930 me-
tros. - Aprovado	 Inip. para crianças até

Itegistre-se, a titulo precário. (Proc. S.G.
n40 2.879-45 e ee.N.T. n.° 25.016)

'
•

De Ockel Itt Cia., peldndo registro da erripré-
ea do publicidade "Edanee": --a Registre-se, a
titulo precário. (Proc. S.C. n.° 3.023-45 e ll„
N.I. n.o 25.523);

Do Ingre-Instituto Gráfico de Roprodução,
-Sociedade Lida, pedindo registro de oficina grá-
fica: - Registre-se. (Proc. S.C. n.o 8.2r38-45
o C.N.I,. n.° 1.5.304);

De Vítor Hugo, pedindo registro da EmprOsa
de Pubilcidade "Profrex":"- Registre-se, a ti-
tulo precário. (Proc. nee S.C. 75-12 e C.N.I.
n.°25.018);

De Nicolas N. Petroff, prdindo registro do
folheto "Como Adivinhar o Preservar o Futu-
ro", que preteode editar nesta capital: - To-
deferido (Proc. S.G. n.° 9.163-•4 e C.N.I.
n.o 35.122);

• De A. de eearli, pedindo registro da empresa
"A Publicidade Artística: - Registre-se a tí-
tulo precário. (Proc. S.C. n.o 5.510-45 e C.
N.T. n.o 25.517);

Do Mário Ferramenta da Silva, pedindo re-
gistro- da revista "O Espelho", que pretende edi-
tar na capital paulista: - Arquive-se. (Pro-
cesso S.C. rao 13.691-44 e C.N.I, n.o 36.231);

De José Hermogenes Barra, pedendo regis-
tro do jorna/ "Diário do Norte", que pretende
editar em Belém, Pará: - Indeferido. (Pro-
cesso S.C. n.o 2.787-13 e 1.1.N./. número
12.237);

De Davi Er-Daher, pedindo seu registro como
correspondente nesta capital do jornal. "As-
Sameer", que se edita em New York: Inde-
ferido. (Proc. S.C. n.° 6.824-44 e C.N.I. nú-
mero 30.492);
• lia Associação dos Antigos Munas da Com-

panhia de Jesus, pedindo autorização para o
boletim "Azia", circular cimo revista: - In-
'deferido. (Proc. S.C. n.o 7.608-43 e CeN.(.
at.° 36.152) ;

De Luís Correia, pedindo registro do jornal
Uri° de Perto Alegre", que pretende editar

"hiri Parto Alegre, Rio Grande do Sul: - Inde-
férido. (Proc. S.C. n.o 2.308);

Diviso de Cinema e Teatro

10 anos.	 •
rIlsr dos Trópicos. (Lady of Lhe Tropics)

Troiler. Metro Goldwyn Mayer U. S. A. --
72  metros. - Aprovado (Renovação de cen-
suro).

ClIá Beleza 1 (III Good Lookin) Trailer.
Universal Pietures Comp. Inc. U. S. A. -
20 metros. - Aprovada.

Olá Beleza, (Hi Good Lookin) - Drama.
Universal Pietures Corno. Inc. U. S. A. -•
1.697 metros. - Aprovado.

Cine/andia Jornal leo 77 - Jornal. Cine-
landia Filmes. Brasil - 180 metros. Apro-
vado - Boa qualidade.

Fiação e Tecelagem de Algodão em São
Paulo. Short. Ministério da Agricultura -
Brasil - 217 metros. - Aprovado" - Boa
qualidade.

As Matarias Plásticas. (This' Plastic Age)
- Short. Office of Inter American Affaira
122 metros. -'Aprovado - Para exibições
privadas (16 mm).

'Cenas de Guerra na Rússia. (Russian Boina*
Scenee) Short. Office Inter American Affairs.
- 122 metros, - Aprovado a- Para exibia-0es
privadas (145 mm).

Noticiário Universal 71. 0 391-92 (Universal
News 391-92) Jantai. Universal Victures
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Comp. U. S. A. - 232 metros. - Aprevado
- luip. para crianças ate 14 anos.

'fermenta siShre Lisboa. (Storm over Lis-
boa) - Trailer. Itepublic Picture& U.	 A.
- 58 metros..- Aprovado.

. Tormenta sUbre Lisboa. ((Sterm Over Lis-
boi - Drama. Republic Pictures U. S. A.
- 2.365 metros.	 Aprovado - hap.
crioaças Md IA anos.

Produção "Pararnount" - Trance' Espeeial.
Paramount Pietures U. S. A. - 360 metros.
- Aprovado.

Os Miseráveis. (Los Miserables) - Trailer.
20th. Century-1.4'ox Corp. U. S. A. - 85 me
tios - Aprovado (Renovação de censura.

General Suvorov - Tratter. Mossfiim -
Rússia - 40 metros. - Aprovado.,

O Filme Renitente. (PlaYfull Pest) - De-
senho. Columbia Pictures. (J. S. À. -.- 187
rires. - Aprovado.

O Diabo Trabalha. (The Dumbconsious
Mind) Desenho. Columbia Pictures 13. S. A.
- 191 metros. - Aprovado.

Instantâneos de Hollywood. (Serem n Snap-
shots S. S. 7 S E R 23) - Short. Columbia
Pictures U. S. A. - 262 metros. - Apro-
vado.

O Campeão de Campeões.	 (C.hampof
Chameis)	 Short. Colambia Pictures U. S.
A. - 285 rnetroe.	 Aprovado.

Inventores Malucos. (Dizzy Pilais) - Co-
média. Columbia Pictures U. S. A. - 436
metros..- Aprovado.

Criados Improvisados. (Crash Go es lhe
Basti) Comédia Columbia Inalares U. S.
A. - 185 nietros. - Aprovado.

Cozinheiro Irnprovisado. (Pitchin in lhe
Ritchen) Coinédia. Columbia Pie:erres; U.
S. A. - 507 metros. - Aprove ro.

Seleções Cinematográficas n. o t. - Jornel.
anil Vasconcelos. Brasil - 20; me:eo.s. -
Aerovado - Boa qaaPeede.)

Atualidades Francesas n•0 11 - Jornal. Ser-
viço de informações de França - 235 metros.
- Aprovado;

Noticias do dia n. o 27 (News of the dar 27)
- Jornal. Office of Inter American Affairs
- 122 metros.. - Aprovado - Para exibiçõee
privadas (16 mm).

Mais vale prevenir. (Befure it
Short. Office Of Inter American Affeirs
1.52 metro. - Aprovado - Para exibições pri-
vadas (16 mm).

Concêrto Macabro. (Hangrover Square) -
• railer. 201h. Century-Fox Corp. It. S. A.
- 62 metros. - Aprovado.

20th. Century-Pex Atualidades 27 x 51) (Fox
Movietone News 27 x '50) - Jornal. 20th.
Centime-Fox Corp. (J. S. A. - 230 metros.
- Aprovado.

Um Sonho de Dominei) (Sunday Dineer for
Soldier) - TraPer. 20th. Century Voa Corp.

U. S. A. - GO metros. - Aprovado.
O Mundo em que vivemos. Short. Filmes

Artísticos Nacionais - 190 metros. - Apro-
vado - Boa qualidade.

Machado, n.o 642.015, da função de Auxiliar de
Escritório, referência IX, por ter sido nomeado
para. cargo público.

Rio -de Janeiro, cru 23 de maio de 1945. -
General Pedro Caralc:cmti, Presidente.

-
Resumo da fõlha de pagamento de diárias,

referente aos meses de abril e maio, devida ao
Capitão da Arma de infantaria. Armandii Ga-
valcanti de Albuquerque, designado por Porta-
ria n.° 10. de 30-4-15, do Excelentissimo
Sr. Presidente desta Comissão, publicada no

• Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ATOS

Dia 22. de maio de 1915

Foram trensferidos, par necessidado do
serviço:

da Base Aérea de Santa Cruz para a Base
.Aérea de Santos, o Capitão Aviador do O. O.
Aux., Francisco Propício Lesse;

de Brise Aérea do Salvador para o Estado
Maior da La Zuna Aérea o Capitão Aviador
Hugo Delayti;

do 2.° Regimento de Aviação para. a Base
Aérea de São Paulo o 2.0 Tenente 'Aviador
Alfeu de Alcântara Monteiro;

da /IPSO Aérea de São PaUlo. para o 2.° Gru-
po de Bombardeio Picado (São Perdo), Os
2.0s Tenentes Aviadores Edillo Ramos Figuei-
redo e Leoa Henrique. Lannes;

do 1.9 Grupo de Caça para a Seção de Pronto
Sneorro do Galeão. o Capitão Médico da Aero-
náutica, Dr. ClóviS Cardoso de Morais; -

do Departamento de Seleção e Gontrôle para
o HospRat Centra/ da Aeromielice, o 1.° Te-
nente Médico da Aeronáutica, Dr. Paulo Dies
da Costa, e

da Base Aérea de Belo Horizonte, para o De-
partamento de Seleção e Contrõle, o 1.0 Te-
nente Médico da Aeronáutica, Dr. lterbert Bar-
bosa fnurians.

Foi mandado servir, por necesSidade do ser-
viço, no Contingente do Quartel General da
2.a Zona Aérea.. o 2.0 Tenente, mecânico de
avião, ' da Reserva, •convocado, Adalberto Car-
valho da Sillra, daBase Aérea do Salvador.

Foi mandada declarar (Inf. a transferência
do Capitão Aviador tirano de Andra-de Sonsa.
foi da Escola de Aeronáutica Para o 1. 0 Grupo
de. Bombardeio Médio, e não como foi publi-
cado no Didrio Oficial de 11 do corrente.

Foi tornada sem efeito, por necessidade do
serviço. a 'transferõncia do 1.° Tenente Mé-
dico da Aeronáutica. Dr. Sila Macedo Germano.
da Base Allrea d.e Belo Horizonte Pa ra e 1)2--parlamento de Seleção e Contróle.

Conselho Florestal Federal

Requerimentos despachados:

Associaçãó da União Êste Brasileiro dos
Adventistas do Sétimo Dia, 'solicitando licença
da Prefeitura,- do Distrito Federal para cortar
vegetação em terras de sua propriedade, à La-
deira dos Guararapes n.° 263, nesta Cidade. -
Despacho: Compareça a êste. Conselho para
prestar esclarecimentos no processo conforme
exigência do relator.

Requerimentos despachados:
1.0 Tenente Aviador Eudo Caneliola da Sitva,

solicitando seja contada suo antiguidade de
Oslo de 2.° Tenente a partir de 24 de maio
de 1911 ou 15 de abril de 1911.. "Como parece".

Aéro Clube de Cambará. Estado do Paraná,
solicitando o seu registro. - "Autorizo".

José Leónidas da Fontoura Guimarã,es. so-
licitando reconsideração do desencho que ia-
deferiu seu pedido de. matricula, a fim de
poder ingressar. ainda &te ano. no C. F. O.
Int. Aer.	 "Indeferido".

Wilson Pires Caeneiro, solicitando dispensa
do requisito de altura para matrícula na Es-
cola de Especialistas de Aeronáutica. - "De-
firo em face da inspeção".
• Washington Lúcio . de Azevedo, solicitando
seio .mandada declarar qual a sua verdadeira
groduação militar. - "Arquive-se; a situação
militar do requerente nenhuma • modificação
sofreu pelas disposieõeo contidas no Decreto-
lei n.° 4.330, de 25 do maio de 1912".

Diretoria de Saúde da Aeronáutica'
Requerimentos despachados:

O Diretor de Saúde .da Aeronáutica, eme
22-5-1a15, proferiu os seguintes despaches'
nos requerimentos dos médicos civis candi-
datos ao concurso de admissão ao Curso Ee-
pecial • de Saúde de Aeronáutica:

Drs, João Borges Fortes, Godofredo Roberto
Genofre, Rui Barbosa Saraiva, João Elias da
Costa Vargens, Adolfo Valente, Aleindo Nova
da Cofia, Luzo Afonso Melim, Airton Gonçal-
ves Próis, Sant Chitman, Jorge Gaivão da
Fontoura, Gustavo Ga/vão Antunes, Donato
Itlepoli Borla" César Bezerra Medrado, Pedro
Gomes de Oliveira Lopes e Afonso Carvalho
Cerquelta Cardoso Antunes. - Deferido.

De. José Pinto. - Indeferido. por não ter
comparecido à inspeção de saúde.

Dr. Alberto Gaudêncio Fas teves Fróis .da
Cruz. Indeferido, por rito satisfazer a exi-
gência da ..11nea g, do art. 2.° das Instruções
Itegulerlorne aprovadas pelo Decreto nP 9.381.
de 14-7-1912.

Dr. Fernando Marques Lima. - Indefe-
rido, por não satisfazer a exigência da alínea d,
do art. 2.° das instruções Reguladoras apro-
vadas. pelo Decreto n.° 9.981, de" 14-7-1912.

Dr. António Ramos . Júnior. - Indeferido,
por não haver completado as exigências do ar-
tigo 2.° das Instruções Reguladoras aprovadas
pelo Decreto n.o 9.981, de 11-7-1912.

Departamento de Administraçao

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

No processo SC-11.212-15, em que é inte-
ressado o Sr. Cassiano Caxias dos Santos, foi
errado o seguinte despacho: "Aguarde o in-
teressado a restituição do SC-34.427-44, que se
encontra na Procuradoria da República n, Es-
tado do Rio". (S4i.-14.242-45).

Conselho Nacional do Petróleo
ATO .1..e0 .Sn. PRESIDENTE

Dia 23 de maio de 1915

Na portaria n.° 11, de 20 de fevereiro de 1945.
de admissão do engenheiro civil Gilberto Melo
Luiz -Franco, foi lavrada a seguinte apostila: •

"O nome do extranumerário a quem se,refeee
a presente portaria é Gilberto Mello Lins
Franco e não como está, declarado".

Comissão Central de Requisições
PORTARIA N.° 11

O General de Divisão Pedro de Alcântara
Cavalcauti de Albuquerque. Presidente da Co-
missão Central de Requisições,

Resolve, de acórdo com o parágrafo único do
art. 10, do Decreto-lei n.° 5.175, de 7-1-13,
dispensar o extranumerário-mensal ista :Urdo

Diário Oficial de 3-5-45, num total de Cr$ ....
1.575,00 (mil quinhentos e setenta e cinco cru-
zeiros), a ser paga nos térrnos do art. 130 do
Decreto-lei n.o 1.713, de 21-10-39. A despesa
empenhada conforme talão de conhecimento
mo 9, de maio corrente, Corre à conta da Verba
1-Pessoal. Consignação' IV - Indenizações,
consignação 23 -Diárias, do Anexo 12, art. 3.°,
do Decreto-lei n.o 7.191. de 23-12-44.

Em 23 de maio de 1945. - Carlos Faria Ju.•
nior. Chefe Substituto da Seção do Pessoal e'
Material.

M.INISTÉRIO  DA AERONÁUTICA

MINISTÉRIO DA 'AGRICULTURA
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Departamento Nacional da Produção
• Animal

EXPEDIE.NTE	 SIL DIRETOR GERAL

Dia -22 de maio de 1945

Processo• P. A. n.° . 1.409-45 - •ndersor,
Clayton Companhia Limitada. - Inte.ro5e
recurso contra a decisão do Sr. Diretor da Di-
visão de Inspeção de Produtos de . Origem Ani-
mal relativa à declaração, no rótulo do produ-
to, da classe do estabelecimento prevista no
Regulamento da Inspeção Federal de Carnes e
Derivados.-_- - Nego provimento ao recurso,
nos termos do parecer da D.I.P.O.A., déste
Departamento, cujos fundamentos justificam
plenamente a exigència concernente à (lula-
ração, no rótulo do produto, da categoria do
estabelecimento prevista na regulamentação
prépria.

Ainda que pairasse dúvida acèrca da inter-
pretação que a aludida dependència deu, no
caso, à alínea e do art. 2.0 do Regulamento
da inspeção Federal de Carnes e . Derivados.
aprovado pelo Decreto nP 24.550, de 3 de ju-
lho de 1931, o.§ 5.° dèsse dispositivo dissipá-
la-ia, tão claras são as hipóteses aí con-
substanciaas.

Encaro o caso sob o aspecto estritamente
legal, não há, como ao contrário presume a re.-
corrente, falsa declaração, isto porque .a ca-
tegoria do estabelecimento é declarada no ró-
lOio. A pretensão da interessada seria razlável
e insuscetível de discussão, sa decla 'ação
i.x;gida não incluísse a natureza do estalrIe-
c:mento que explora. classificada pela lei como
-"Fábrica de conserva egordura" ou tremo
desc. a impressão de • que tal categoria não
exprimissse, sequer em parte, a espécie do es-
tabelecimento. É:, porém, o contrário que sr!
observa, pois a • lei liberalmente lhe dá urna
clas-eificação que vai alem daquela que define
a natureza da fábrica.

Não -se discute aa razões que teriam 'levedo
o le.gis i edor a incluir duas cl..ssi,s de estabe-
lecim e nto em uma única categoria, mas sim
o fato rgolpável e evidente de que a declaração
exgide, longe de significar cedener resfieeão
à esp6ele do eVnbelecimente, tortm-a ainda
maior.	 - -

Se a alguém asse liado se insurgir contra
o que determina a lei, êsse deveria ser o
próprio poder 'público, que. permite unia clas-
sificação única para dois estabelecimentos, fa-
cultando, todavia, a exploração de apenas um
dèles ou dos dois indistintamente.

Ainda que à solicitante sobrassem rnzôea
materiais em favor de seu pedido, o que se
admite para argumentar, a solução seria a mo-
dificação da lei de sorte a possibilitar o defe-
rimento d apretensilo. Enquanto, porém, a al-
teração não se verificasses, só lhe caberia cum-
prir a disposição vigorante até que OU' 'a a
subst ituísae.

Não havendo, como de fato não há, retrição
lo 1.1s0 de um direito, nem tampouco imposi-
ção de caráter ilegal, pois .° que se nota é r.
extensão daquele e a legalidade desta, não
veja como provir um pedido cioc contraria a
disu sição reguladora da espécii., ferio em-sra
letra eomo em seu espírito.

Censidero, .pois, acertada a dee:so recorri-
da, c,ue mantenho, sem prejulze,- é- óbio, .da
direito da recorrente de apelar para a instan-
cia superior.

Publique-se, para conhecimento da mirres-
- sala - Mário de Oliveira, diretor geral.

Divisão de Caça e Pesca

DESPACHO DO SR. DIRETOR

Por despacho exarado em 18 de maio cor-
rente. foram multados por infração do art. 11,

IN Srs. Guilherme Reck. Rainidndo Bolzareti
e Af..mso Francisco Mauri, de Caxias, Estado
do Rio Grande de Sul.

Do despacho do Diretor da Divisão de Caça
e Pesca cabe recurso para o Senhor Ministro
da Agricultura, rio prazo de 15 dias, devendo o
mesmo ser entregue ao Nisto de Fiscalização
em Caxias, Estado do Rio Grande do Sul.

Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Seção de Administração

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de maio de 1915 •

N.° 2.805-45 - Renato Egídio de Sousa Ara-
- Deferido, de nardo com o parecer.

N.° 2.639-45 - José Pedido de Sousa. -
Deferido, de acórdo com o parecer.

N.° 9.539-41 - Durvai de Araújo Ribeira.
- Deferido, de neônio com o parecer.

N.0 9.132-44 - José Tilo de Freitas. - De-
ferido de acardo com o parecer.

N.° 2.980-45 - Companhia Brasileire de Ci-
mento Portland Perús. - Deferido de acôrdo
com o parecer.

N.o 2.846-45 - Celso Soares Lemos. - De-
ferido. em face do parecer.

N.0 2.e13-45 - Companhia Cimento Portland
Itaú. - Deferido, em face do parecer.

N.o 2.763-15 - Ubaldo Cavagnari. - Defe-
rido, em face do parecer.

N.0 2.722-45 - Napoleon alonassa e Luiz de
Giácomo Júnior. - Deferido, em face do pa-

Dia 19
N. 0 2.770-45 - Artur Frederico Gustavo

Stur. - Deferido, de acórdo com o parecer.
N.° 2.590-45 - Odorval Fernandes Lopes.

- Deferido, de acórdo com o parecer.
N.o 2.632-45 --Hamilton Gribel. - Defe-

rido, de acórdo com o parecer.
NP 2.551-45 - Labib Calixto Malar. - De-

ferido, de aeôrdo com o parecer.
• N.° 2.517-45 - José Dias de Gouveia. -
Deferido,-de aciirdo com o parecer.

N.o I .526-45 - S.erbelina- de Almeida Pinto.
- Deferido, de acôrdo com o parecer.

Dia 21

.N.0 3.004-43 - Solou Vivacqua.	 Arqui-
ve-se, de aeórdo çoin o parecer.

N.° 8.346-41 - Jorge de Paiva Meira. -
Arquive-se, de acôrdo com o...parecer.

N.o 4.887-43 - Tomaz de Aquino Mendonça.
- Indeferido, de acôrdo com o parecer.

N.o 10.61 .1-43 - Hernani de Andrade San-
tos. - Indeferido, de acôrdo com o parecer.

N.° 208-45 - Cia. Mineração e Siderúrgica
Gandarela. - Deferido, de acórdo com o pa-
recer.

N.° 762-15 - Cia. de Mineração e Siderurgia
Gandarela..- Deferido, de ncôrdo com o pa-
recer.

N.° 833-45 - Leonardo Pinto da Costa Mon-
teiro. - Deferido, de acôrdo com o parecer.

N.° 2.372-45 - Tripoli Francisco Gaudenzi.
- Deferido, de acórdo com o parecer.

N.o 1.925-15 - João França Ferreira. -
Deferido, de acôrdo com o parecer.

N.o 1.839-45 - Alberto Parnpado. - Defe-
rido, de acôrdo com o parecer.

N.° 1.658-45 - Troado Delgado de Paula.
- Deferido, de acôrdo com o parecer.

N.° 1.460-45 - Maria Margarida da Gisf a
Santos. - Deferido, de acôrdo com o parecer.

N.o 607-15	 Carlos Franco Ferreira da
Costa. - Deferido, de acôrdo com o parecei'.

N.o 733-45 - João Procópio de Resende. -
Deferido, de acôrdo com o parecer.

N.° 761-45 - Organização Henrique Lege -
Patrimônio Nacional. - Deferido, de aceeto
cota e parecer.

EXPEDIENTE DO Sfl. DIRETOR GERAL

Dia 21 de main de 1915

N.o 1.546-40 - Govèrno do Estado de São
Paulo. - Compareça à Seção de Administra-
ção do D. N. P. M. a fim de receber guia para
o recolhimento da taxa relativa ao decreto res-
pectivo, no prazo de GO dias.

N.o 3.111-42 - Abel Pereira dicmos. -
Apresente, no Prazo de 60 dias, prova de
neidade financeira.

N.° 760-45 - Companhia de Mineração e Si-
derurgia do Gan•darela. - Desdobre n área ci-
tada na petição em (mis pedidos 'de menos (ie
500 lia., no prazo de 30 dias.

Dia 22

N.° 2.393-35 - Consórcio Achninistradnr
Emprésas de . Mineração "Cariem". - Acham-.
da-se esgotada a prorrogação concedida no pra-
zo do edita/ de 26- 1 7 45, conforme pedido D. N.
P. M. 2.085-45, deveis atender o mais pronta-
mente possível o qui evos cumpre no' tocante
àquelas determinações.	 •

N.° 5.879-44 - Avelino Camargos. - A :Sten
da autorização de pesquisa deve ser restrin-
gida', de modo a não prejudicar a execução do
plano de construção da "Cidade Industrial" e
"Vila Operária", que está sendo realizada pelo
Govêrno do Estado.

N.0 8.672 - 14 - Samuel Wallacc Mac Dowell
Filho. - Declare se lhe interessa a área a-
manescente, dentro do prazo de 60 dias.

Dia 23

1
DNPM - Interessado - Natureza - Local

Município e Estado

N.o 3.432- Carlos Kuenerz & Cia. Ltda. -
Ocres vermelhão. óxido de ferro e associados -
Ouro Preto - Minas Gerais.

3.457-- Alamberto Passati - Amianto e
assndados - Faz. Comum - Jacuf -
Gerais..

N.° 8.0-19-42 - José de Medeiros Rocha. -
Terdo sidb julgado deficiente o. relatório de
pesquisa, a presente complementó até 5 de ju-
trenn,ho tods.o corrente ano, com melhores esclareci-

.
N 1.859-45 - Uraquitarn Bezerra Leite. -

A planta apresentada está ilegível, portanto in-
aceitável, e urna vez que foi apresentada após
a retificação do Decreto n. o 11.172, nada há
a consicterar, cabendo-vos providenciar o pe-
dido de lavra que deverá ser devidamente Ins-
truido.

N.o 7.067-4-1 - Elpfdio Gonçalves da Costa.
- Comunica que o Sr. Ministro, por despacho
de 11-5-45, concedeu ex-officio um novo prazo
para satisfação da exigência constante do °freio
n.o 885.

N. o 1.153-15 - Manuel Pereira Ninho nino
- Prove por escritura pública, sua qualidede
de proprietário do solo das áreas abrangidas
pelo pedido de pesquisa formulado por Júlio ,
Araújo D. N. P. M. 8.457-44.
Relação dos pedidos de pesquisas protocolados

Dia 21 de maio de 1915
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Gabinete do Ministro

DESPACHO DO Sll. miNnçrno

RESOLUÇÃO .N.0 6

A Junta Especial a que se refere o Decreta-.
n.° 7.101, de 20 de março de 1915,

Resolve :
1. Interpretar .n final do item -1 da resolução

n.° 3. da Junta Especial, de 4 de maio de 1915,
homologada pelo Sr. Ministro da EducaÇão
Saúde, por despacho de 7 do mesmo mês e aro,
para declarar que a proibieão de reiteração de
validação a que se refere o mesmo item se en-
tende antes de decorrido o prazo de seis meses
de pronunciada a inbabilitação.

Itio 41 Jaireiro, em 13 de maio de 1955. -
Esta residurão foi unanimemente aprovada me
sessão 'da Junta Especial. realizada em 15, de
maio de 1955. L- A. fiasse,. Secretário.

R orno togado • Em:23-5-15. - Capone 01(l

EXPEDIENTE D.ESPACRADO

pela J. E. - Indico a F. de Medicina de Pt-to
Ateve.

N.° 60.118-43 - Preliminarmente, documen-
te a existência de curso secundário.

N.° 58.126-13 - - Marcelino Ruiz Rima. -
O próprio interessado reconhece não ler o curso
secundário regular. - Valide-o nos têemos das
resoluções 1 e 2 da 3. E.

N.° 56.260-13 - Adriano Soares da incita.
-- O curso secundária feito pelo interessado não
é completo, segundo a exigência que dêle faz,
para- a ~afonia nas Facu:dades de Direito, a
legislação -de ensino. - Vit:ide o curso secun-
dário.

Requerimentos :
Augus:o Elias Jorge Zemin. - Requisite-se o

prodesso.	 •
Milton Benedito Barbosa. - Idem.
Alexandre Ribeiro Pinto Cardoso Filho. -

Reqiiisite-se . o processo e faça-se a juntada.
• Dom José Teodoro de Camargo Bayetix. • --

VOlide - o curso secundário no-Colégio Pedro
Sebastião Batista do Prado. - Idem.- • -
América Surubi-ti. - Idem. .
Alicio Ribeiro da MotO. ;-- Idem.
Duarte Teixeira dos-Reis. - idem,

. Lindolfo do Arruda.	 idem.
Amuou Caotinbo Saraiva. - Idem.

Processos:
, N.o. 36.990-41 - Lociana Dellarole. 	 in-

deferido. .
NP -52.361-13 - Ademar Nogueira Reis. -

Valide o curso secundário ..	 • -
N.° 55.280-43 - Aristóteles Nunes da Silva.
Idem.

N.° 9.097-38 -
Pinta. - [dem. •

N.° 53.211-43 -
NP 37.029-15 -

tos. - Idem..
N.0 155_781-13 -
NP 58.903-53 •

Machado. - Idem
N.0 59.198-13 '-

Idem .
N.° 70-.957-43
Idem.

N.° 82.776-11 . - Luis Felipe Alves Ribeiro.
- Indeferido, por falta de apoio legal.

	

N.° 17.580-53	 Anton Ludwig Erwin
- Indeferido.

-N..° 59.633-43 - Armando de Sousa. - In-
deferido.

N.° 58.183-13 - Renato Bento de :gerais. -
Idem.

N.° 57-.873-13 - Achilles Luis de Oliveira.
- Idem.

NP 56.756-13 -.-Ernesto Barbosa Alheira.
- Idem.

N.° 51.956-53 - Edmundo Silva Filho. -
Indeferido, por não se tratar de estabelechnen-
to superior.

	

N.° 57.263-43	 Aurélio Rubião. - Provo
ter feito o eurs.) secundário ou valide-o.

N.o 50.267-53 - José Diniz da Mota. - In-
deferido, por não .havei- prova de..se tratar de-
estabeleciniento do ensino superior.

NP 68.850-11 - Aurélio Ferreira de Carva-
lho. - Indeferido, por motivos acima decla-
rados

Conselho Nacional de Educação
Aos onze dias do nfés do maio de mil no-

vecentos e quarenta e cinco, nesta cidade do
Rio do Janeiro, no Ed. "Ouvidor", sob a pre-
sidência do Sr. Consentiria Reinaldo Porchat,
tendo coimo Secretário o Sr. Francisco Leitão.
presentes Os" senhores conselheiros Leonel
Franca, Leitão da Cunha, Amoroso Lima, Jo-
sué d-Ar(! nseco, Parreiras Horta, Cesário de
Andrade, Samuel Limânio, Rent Carvalho, Ju-
randir Lodi, Lourenço 'Filho, bern_cOmo o Se-
nhor Abgar Renault, Diretor Geral do Depar
tomento Nacional de Educação, realizou o Coa-.

selho Nacional do Educação a 11. a sessão, da
1. a reunião ordinária do ano.

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma
aprovada sem restrições.

Expediente - Constou da leitura de pare-
ceres.

Ordem do dia	 Foram unânimemente
aprovados os seguintes pareceres:

- PARECER N. o 45

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Processo n. 0 50.764-40 o anexos referen-
tes à concessão de reconhecimento ao Giná-
sio São José, de Muzambinho, Minas Gerais.

Fundado em 1910, por iniciativa do vigário
de Muzanibinho, está sob a direção da Ordem
dos Franciscanos Menores.

Obtel-e inspeção preliminar em 13 de de-
zembro de- 1911. É seu diretor Frei Queru-
bim Breimelhol, que apresenta no processo.
documentação hábil nos têrmos da portaria
156-44.

Os edifícios e instalações do Ginásio estão
avaliados em Cr$ 550.000 00, havendo para a
manutenção do mesmo, além das contribui-
ções dos alunos, unia subvenção anual da Pre-
feitura, na importância de Cr$ 1.500,00.

Corpo docente registrado. Exigências refe-
rentes a Centro Cívico, instrução pré-militar
n educação -física, satisfeitas.. Consta o rela-*
tório -especial, nos tétano§ do art. 53 do De-
creto-n. 0 21.241 de 1932, favorável. insta-
lações e edifício classificados na categoria
Bom, com 8.280 pontos.

À vista do exposto, é a confissão de

parecer

que- pode ser concedido. o reconhecimento ao
Watisio São José, de Muzambintio, Minas 'Ge-
rais, nos tèrmos da lei orgânica do ensino-'se-
cundário (Decreto-lei n. 0 4.244-12)..

Sala das sessões, 9 de abril de 1915 -.Io:
sia': C. d'Afohseca, relator. - Amoroso Lima.

•P. Leonel França, S. J.

PARECER N. o 47

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

O Ginásio Bitencotirt, com sede em-Campos,
Estado do Rio; acha-se eia regime de inspe-
ção preliminar desde 1932; funciona em pré-
dio próprio; tem corpo docente devidamente
registrado e contratado. Sua ficha do classi-
ficação dá-lhe 7.762 pontos,- colocando-o en-
tre os estabelecimentos. Faltava, apenas, no
processo o pronunciamento da Divisão de Edu-
-cação Física que, agora, era janeiro de 1945,
informa que o referido Ginásio satisfaz às
exigências de sua competência.

.Assim sendo, é a Confissão de Ensino Secun-
dário de

Parecer

Que ao Ginásio Bitencourt, de Campos. Es-
tado do Rio, podem ser concedidas as prerro-
gativas de estabelecimento livre oficialmente
reconhecido, nos tèrnios da lei vigente.

Sala das Sessões, 9 de abril de 1915. -Pa-
dre Leonel Franca, S.J., relator. - Amoco.
so Lima. - Josué d'Afonscca".

PARECER N.° 51

uuntssÃo DE ENSINO SECUNDÁRIO

.Processo n.o 632-36 e anexos relativos à con-
cessão de reconhecimento ao "Ginásio do Es-
tado", eia Penapolis, Estado de São Paulo.

O Ginásio do Macio, em Penápolis, criado
pelo decreto estadual n.° 7.101 de 10-4-35,
está sob inspeção preliminar desde 29-1-43.
Está na sua direção o professõr Ataliba. Pires
do Amaral, havendo no processc documenta-
ção relativa à sua capacidade técnica e idonei-
dado. na forma da portaria n.o 470/39.

Dia 22 de maio de . 1915

- processos: -

	

NP 59.278-13	 Osório Alves' da Silva. -
;Valide' o curso secundário.

N.0 58.272-43 - Marta Faissal. ,L Idem.

	

NP 53.249-43	 Pedro Atatágio da Silva.
- Idem.

N.o 51.4110-13 Luís . Toledo Lima. - Idem.
N.0. 6.916-12 - Osvaldo Place°. - Idem. •
N.° 42.945-14.- Adjahna Silva. - Idem. -
NP 59.824-43 -= Osório de Morais. - Idem.
NP 59.760-53 - Sofia Fonseca de Menezes.

- Idem.
NP 59.119-53 - José de Paiva. - Idem.
NP 57.213-43 . - Vatter Flori. -
NP 59.080-13 - Mário Pires [(enriques. --

Idem:

	

N.° 59.879,13	 Manuel Cravelha) de Castro.
- Idem.

NP 55.919-13 - Sahid Malar. -Idem.
N.° 58.998-13 - Nerberto Eugert igilward

de Azevedo. - Idem.
N° 37.331-45 - Almir (ataviam) Ferreira.

- Idem.
. NP 53.957-13 - Artur de Andrade Tabosa.
- Prove quO não existe a irregularidade apon-
tada no processa relativamente a 2.a série.

N o 32.310-37 - (toren Ferreiro Leão. -
Valide o curso secundário DO Colégio Pedro II

	

N.° 29.231-11	 Alice el e Paula e Silva San-
tos. - Junte o diploma que alega possuir.

	

N.° 58.873-43	 Antônio Hugo de' Morais.
- Junte o diploma que alega possuir.

N.o 53.690-43 - Nicanor Pereira Moia. -
Valide o curso secundário no colégio oficial da
capital de São Paulo..

N.° 65.335-1 3- Pedro Barbosa de Oliveira.
- Valide ou prove já ter o curso Secundário
pagando antes o selo de verba.

N.° 37.921-44 - Moacir do Carvalho. - In-
deferido em virtude de -ter sido irregular o
curso secundário e não ter O requerente que-
rido regularizá-lo.

N.° -56.196-13 - Ernésio Manegoto. - Va-
lide, o curso de farmácia de acerdo com os ter-
mos da •esoitteão n.o 3 desta Junta, na Facul-
dade de Medicina.da Universidade de Pôrto Ale-
gre.
• NP 31.320-15 - Cecilia Rodrigues Moreira.
- Indeferido, por ter requerido fora do prazo
legal.

NP 9.094-38 - Adolfo Santos. - Além de
•ter o curso secundário irregular, não era êste

• . equivalente ao exigido para a admissão no cur-
so jurídico. Valide, pois, o curso secundário,
nos têrmos das resoluções ns. 1 e 2, da Junta
Especial. -

N.° 61..958-43 - Antônio Pezzi Pepe. - Va-
lide o curso consoante as normas estabelecidos

Aluizio Americano Magano

Ariindo itanzani. Idem.
Raimundo Pereira dos San-

. B.
Alaor arra. -Idem.

- Dento Venáncio de Assis

Antônio Correia Nein. -

Anterior Ferreira Goulart.
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Parecer

que se crinraala ao Ginásio do EsÁado, em Pe
napolis , Estado de São Paulo, o reconheci-.
mento, nos térmos da lei vigente. Decreto-tel
11,0 1.211-12).

Sala das sessões. II de abril de 1945. —
Josué C. d'Allonsecri. relator. — Amoroso
Lima. — I'. Leonel Franca, S. J.-

PARITER. N.° a5

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

O Ginásio S. Geraldo, fundado CM 1922, em
Oliveira. Katado de Minas e transferido em
1929 para Pará de Minas, está atualmente em
Divinópolis, sob regime de inspeção prelimi-
nar dede 1930. Possui corpo docente devida-
mente registrado e contratado. Funciona em
prédio amplo. de construção recente com ins-
talações, que lhe grangearam a qualificação do
"Bom", baseada na ficha de classificação de
8.821 pontos. O Diretor da Divisão cie Educa-
çiko 1 ,'ísica., informa em dezembro do 1911, que
o , estabelecimento satisfaz às exiaências rela-
tivas, à educação física.

Assim sendo, é a Cramissão de Ensino Se-
canidário

Parecer

que ao Clinásio S. Geraldo. di DivinópoFs.
Estado de latinas, podem ser concedidas as
prerrogativas de estabelecimento livre . oficial-
mente reconhecido nos (amos da lei vigente.

Sala das sessões, 27 de abril de 1915. —
Padre Leonel Franca. S. J., relator. — Amo-
roso Lima. — Josué d'Afouseca. — Lourenço
Filho..

PARECER N.o 80

comissÃo oE LEGISLAÇÃO

Processo n.° 117-15 C. N. E.
O Exmo. Sr. Ministro da Educação submete

ao estudo do Conselho a matéria contida no
telegrama que lhe foi dirigido por Mário de
Almeida Alcântara elo 18 p. p.

Nêsse telegrama diz o requerente que a 1).
E. Se,, há algum tempo, está exigindo diplo-
ma de curso superior como cond:ção para con-
ceder registro de professõr para o segundo
ciclo secundário, e recusa certificados passa-
dos por escolas de ensino superior que pro-
vam ter sido o interessado aprovado na ma-
téria em Mie pretende registro. Pede que se-
já revogado isso eritério, que considera dis-
cordante da portaria que regula o assunto e
que constitui exigancia. excessiva prejudicial
a centenas de professiires de que necessita o
referido ciclo.

Pondera que, concedendo a D. E. Se. re-
gistro niediante certidão passada por seminá-
rios, câmaras de cultura e escolas de filosofia,
não parece justo recusar os certificados das
escolas supeidores do país.

A Comissão de de

Parecer

que, para resolver a matéria da consulta, seja
prèviar»ente, ouvido o Diretor da 'Divisão.

Sala das sessões, 4 de maio de 1915. —
11.eywildo Porchal, relator. — Cesório de An-
drcule. — Beni Carvalho. — Jurandyr Lodi.

PARECER N.° 81

COSI I)ASÃO DE LEGISLAÇÃO

Processo n.o 77.076-13.
Petição de Antônio Monteiro, datada de 22

de novembro de 1913.
Recebida em 3 do fevereiro de 1915.
Dizendo-se 3.° :mista da Faculdade de Di-

reito do Estado do Piauí, e tendo lido a sua
matricula cancelada por determinação disto
Conselho, corno condição para poder Ser con-
cedida a equiparação requerida por essa Ea.
culdade, que, afinal, a obteve pelo 1):.*creto
n.° 80-1 dc 1 de julho de 1936, requer a recon-
sideração Ilo aio que lhe foi rontrário.

Apresenta alguns argumentos em prol da
soa pretensão, e invoca precedentes ocorridos
com relacão a alunos em condições iguais ou
análogas a sua, terminando por pedir o dere-
cimento por principio de eqüidade, de direito
e de justiça.

Os argumentos não são novos. 3:1 focam vo-
!Medrios e repelidos pelo Conselho (mando Or-
&DOU o cancelamento . da mAtricula.

Os precedentes, se existem. sendo contrários
à lei, não podem Ser admitidos 00111) eXe111-
plos.

A maIrteula do requerente foi cancelada em
1930, por ordens custe Coeselho e exigida pelo
telegrama n.o 431, de 7 de maio da Direlorit:
Nacional de Educação (fl. 12 e 21). Essa de-
cisão foi tornaria depois de cuidadoso estudo (ir.
situação do aluno.

Nada ocorreu de novo que aconselhe, depois
do decurso de nove anos, a nnufança do que
fõiat então decidido.

A informação de fl. 27, subscrita inc Elo.„
rência Figueiras Soares, está completa e ala-
ra. Adolando-se, a Comissão é

Parecer

aeja indeferido o pedido,
Sala das sessões, 4 de inalo de 1915. --

Ilegnoldo Porchat, relator. Ceáiirio de An-
drade. — B P 7li Carvalho. — Juram/ir Lodi".

PARECER N.0 83'

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

O Diretório Acadêmico da Faculdade de
Ciências Políticas e Econômicas, em memorial
dirigido ao Exmo. Sr. Ministro da Educação
e Saúde, sugere que seja aceito para efeito de
matrícula inicial elo Institutos de Ensino Su-
perior, o diploma de Curso Supe,• ior fornecido
por qualquer estabelecimento (sse iifei de
ensino.

De acordo com o que prescreva O parágrafo
itnico do art. 2.° do Decreto 1.0 12.1, c 11 de
moio de 19" silo considerados cursos su-
periores aqueles, que, pela sua natureza, exi-
jam, como condição de matrícula. preparação
secundária comprovada, no mínimo pela apre-
sentação do certificado de conclusão de curso
secundário fundamental.

Disso se infere a possível existência de coi-
sas superiores para os quais não na a exigan-
cia do curso secundário integral ein dois ci-
clos — o ginasial e o cientifico ou clássico —
para a matrícula.

O curso de Ciências Econômicas exige para
a matrícula o diploma de contador e éste ape-
nas o curso ginasial, não poden to, por tanto,
preencher os requisitos a que se refere —
lei, quanto aos Cursos de Me..'icina, Engenha-
ria. Direito, etc...

O que o Conselho Nacional de Educação per-
mitiu no Parecer n.o 124, de 1942, homologado
pelo Sr. Ministro, foi o aproVeitamento, para
efeito de matrícula, de exames da matérias
prestados em estabelecimentos de uivei supe-
rior, nunca, podm, a diapensa completa e não
justificada de matérias exigidas expressa-
mente em lei.

Nos tèrmos, portanto, em que está redigida
a sugestão não é possível aceitá-la, sem infrin-
gir a letra e o espírito da lei.

E' o que pensa a Comissão de lanislaçao.
Sala das sessões, 4 la Maio de 1943. —

vício de Andrade, relator. — Bené Corroi/1.9. —
Jurandyr Lodi.	 ltegnaldo Porchut".

comissÃo DE LEGISLAÇÃO

Lázaro Osmar do Divino Rodai-te, diploma-
do em Medicina pela Faculdade (te Medicina
da Universidade de Minas Gerais, requer o
registro do seu diploma.

O requereme iniciou o seu curso na Facul-
dade .Eluminense de Medicina em 1930, tendo
sido dispensado do exame vestibular sob o
fundam:oito de possuir o diploma de Farma-
cêutico.

II seu curso de preparaiario J .o; feito no Gi-
násio São Joae, anexo à Escola de Farmácia
de Alfenas, e na Academia de Comércio "Leão
ílta Farias", estabelecimentos de ensino que
;ião eram lisralizados pelo Govérno Federal.

Depois de cursar a Faculdade Fluminense
em 1930 e 1931, o requerente transferiu-se
em fevereiro de 1932 para a Faculdade do Me-
dicina da Universidade de Minas Gerais, onde
concluiu o Curso em 1935.

Como Se vê, o curso sectindário do reque-
rente é irregular, e certamente não teria ca-
bimento o registro do seu diploma, não fora
a circunstância de ter sido aluno matricolado
na vigência do Decreto n. o 20.196. e, pnr Isso
estar amparado pelo Decreto n.° 213, de 5 de
aelembro de 1930.

Em conclusão,
yerv,a a Comissão (1 1 10 O diploma do regue-
acata rode ser registrado. mediante validação
em instituto congênere Federal.

Sala das sessões, 4 de maio de 1915. —
Casório de Anile/ide, Relato' . — Be-gualdo Por-

Eçni Carralho. — Jurandyr

PARECER N.° 86

(10MISSÁ0 DE annisi.açao

Joaa de Figueiredo Ledo, diplomado em en-
genahria pela Escola de Engenharia do Pará,
recorre do ato que negou registro do seu di-
rloma.

Pelo histórico escolar do recorrento: v,r1-
fica-se que o mesmo iniciou o seu curso é o
em-ich.au .antes da Escola de Engenharia do
Pará ter obtido as regalias da inspeção pre-
liminar.

Efeti vamente. .como bem informa a Di-
visão • do Ensino Superior o recorrente termi-
nou o seu curso ern 1939 e sionente polo De-
creto n.° 7.215, de 24 de maio de 1941 foi
concedida a inspecão da referida Escola.

Ademais, segundo se vê das informações
constantes dos autos, o recorrente não cursou
as seguintes cadeiras da 1.3. a Série: l'onte.ç.
grondes estruturas mettilieas e em concreto
armado, e elementos de eletrotécnica. que fa-
zem parlo dos cursos do engenharia civil, nas
Ssco/as Federais.

Sôbre o registro de diplomas expedidos pela
Escola de Engenharia do Pará em época an-
terior à concessão da inspeção federal, já o
Conselho N. de Educação aprovou vários na-
rereres contrários a essa pretensão. afio ha-
vendo novas razões cple induzam ao Conselho
Nacional de Educação a modificar o seu modo
de ver anterior.

Por issa, a Comissão de Legislação é de pa-
recer que seja negado provimento ao recurso
in:erposto.

Sala das sessões. 4 de maio de 1915. —
Ceadrío de Andrade, Relatar. Jurandur Lodi.
— Reinaldo Porehat. — Beni Carvalho.

PARECER N. 0 88

.7.ogissÃo DE ENSINO sumouon

O Sr. Diretor da Divisão de Ensino Supe-
rior submete à apreciação do Conselho Nacio-
nal de Educação e parecer da Congregação da

O Ginásio. mantido pelo Estado, tem todos,
o professõres registrados, funciona em pré-'
dio especialmente construido para fins esco-
lares. Mantém centro cívico, já tomou as ne-
cessárias providências para a prática da ins-
trução pré-militar e tem satisfeitas as exi-
gências da D, E. F., quanto à educação fi-
sica .

Na ficha de classificação alcançou a catego-
ria — Bom, com 9,195 pontos, com 88,8 S to no
item V.

O inspetor apresentou as informaçõas espe-
ciais. nos tênues do ar t. 53 do Decrelo-tei
n.o 21.241-32.

À visla do exposto é a Comissão de
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Mutilando de Ciências Médiens, 'sôbre o pedi-
do de transferencia -do profesaor da .extinta
cadeiva de Patologia Médica para a 2.4 cadeira
de dlínida Neurológica..

Trata-ae do profe.ssor J. V. Colares Morei-
ra, adida cuja iransferOncia opinou favoràval-
marota a digna comissão designada para atar
Parecer a respeito, coustituida dos professo-
res Joad Mortinho da Rocha, O. da Cunha Lo-
pes, Valdernar lierardinelo, - Heitor Carrilho e
René Laca:tette.	 •

O parceer	 comisaão birSeDII-Se nas Ma-
ções 'distantes entre as duas diaciplinas.
1irata-z,•1., nesse parecer que a Neurologia é
um rama da medicina interna, da qual se des-
tacou nos fins do século deg,coo've para ION
nazi au 1Aiwnui, COD.StitUilà0 Clínica e Ire-
c ializal :a .

-As últimas relações entre a patologia in-
terna e a enropalologia dão por. sua natureza,
tão avelardes que dispeasam maiores argu-
mentod no iii-oadisito de demonstrar as a find
dadas que enire si as mesmas apresentam.

No esso cai apreciacão a proposta de trans-
ferência ideai na pessoa de Basti.° protaadir
cuja et-atura gerai e especializada conatiddi
melhor penhor de qde cadeira de Neurologia
na Paculdatk, de Ciências Médicas será' provi-
da com uru veraladiairo mestra de neurologia.
capaz de lha fiar deficiência que o ensine dos-
a disciplina requer.

E ima mandar (roa da transferência pra-
posta e IfinInimemente aceita pela douta Con-
gregacão da Faculdade de Ciências dieddaad
semento podará advir vantagem para o en-
shro, é que a mesma encontra amparo na lei,
é a que a Comissão de Ensino Superior opina
favo.rivs . eintunte au atü da referida Congrega-
ção.

da sei--A:-s, 7 de • maio de 1945, --
Cesdrio	 nfirodP. Habitar. — Itcynaldo Por-
thert .	porreiro Horta. — Lourenço Filho.

lomf' d'Afouseca".

Cidilds30	 laNdINO SECUNDÁRIO

itAnucten.. d.° 34

Proc. n.o 4 f 11-d7 e' anexod. relativoa CO
recontadinando do Ginásio Sagrado Cormeão
JC-sq.s, de alarida., Estado de São Paulo.

Fundado ar» 193i, em 1937 -tave início o • cur-
so saciindario do Ginásio Sagrado Coração de
Jesus, de Marina, Estado de S.. Paulo. o qual
obteve inapeção preliminar em dezembro da-
quele mesmo ano.

feminián, com interanto e externa-
to. pasdai a organizar amola também mas-
mimas em 1945.

Esta na direção do estabeddirnento a irmã
Ida leranchini, tdia prova as qualificaçõea
ronstantes3da portaria 310-43. O corpo dodni-
te é registrado: nas inataladdes alcançou a
categoria de BOW, com 8.534 pontos, sendo
30,5de na dividi° V — salas especiais. 'Satis-
fez as exigências do D. E. F., quanto à edu-
nção física, constando também do processo o
relatório especial, de acerai° com o art. .53
to Decreto n.o 21.241-32.

A vista do exposto, é a comissão de.

Parecor
•

que podo ser concedido o reconhecimento ara
ltinCksio gagra4io Coração do Jesus, de Mald-
ita Estado de S. Paulo, nos têrmos da Lei
Orgânica do Ensino Secundário.

Sala das Sessõea, 9 de maio da 1945. — Jo-
sué C. d'Affonseta, relator. — Amoroso Lima.
— Lourenço Filho.

odriacnn NP 97
O Ginásio Sagrado Coração, de Araguari.

d.stado de Minas Gerais, foi fundado em 1919
como Escola Normal e transformado em esta-
belecimento de curso sedundário, em 1938. sob
rogimo de inspeção preliminar, desde janeiro
le 1939. Todos os professores estão devida-
manto regiatrados e os que nãO pertencerá it
t.din g idgacão religiosa. contaatados. Funciona

em prédio próprio, com boas 'instalações. A
ficha de classificaçõo dá-lho 8.421 pontos, ou
seja a categoria dc bom.

O Diretor Geral do 133partamento informa
que foram cumpridas as e:dada-mias relativas
à, educação /laica.

Assim senda, é a Comissão de Ensino Se-
cundário de

Pareces

que ao Ginivio Sagrado armão do Maguari':
Estado de Minas, podem ser concedidas as:
prerrogativas de reconhecimento oficial,. nos.
termos -da lei vigente.

Bala das sesf ries, 9 de maio de 1943. — P.
Leonel Frawev, S. J, raiatar. — Josué d'Af-
fonseca. — Amoroso Lima.

Findam, a seguir, em votação o parecer n.o
44, da Colo-lisa:ia] -de Ensino Superior, nes
termos.

.0011L.,0 DE ENSINO SUPERIOR.

Porcees •11.0, 44

O Sr. 'telim. da Universidade de Pôrto _Ale.;
gre dirigiu ao 1 ,:mio. 'Sr. Ministro da Educa-
ção -o seguinte ofício:

"Ternos necessidado de instalar imedia-
tamente os cursos de arquitetura e
minas emem nossa Escola do Engenbaria.
Nelas° sentida já obtivenioa aprovação do
Sr. Interventor Federal que encamiabou
ao Conselho Alintaistrativo o projeto . res-

. pectivo.
Aproveitaremos destarte os candidatos

• :aprovados no recente Concurso de habili-
tação.	 -

• As matarias. da primeira Eérie d'e Enge-
nharia s5o fundamentais e, portanto, co-
muns a todos as cursos. Por todos esses
motivos, coma acentuo na petição que te-
alio a honra de endereçar a V. Excia.,
desejava pedir-Mie, como medida' excep-
cional, autorização Para Poder i-Odialar
imediatamente os citados cursos.

A autorização definitiva ficará depen-
dendo da verificação que poderá ser fei-
ta a segai'''.

Por tratar-se de um curso que está en-
trozado nos clamais -cursos de -engenharia.
é que ouso eaperar de V. Excia despacho
deferitério ao meu pedido, o que será
mais um magnifico ~viça que prestará
ao ensino uo Rio Grande".

A -autorizavam para o funtionamentb de
cursos nas Faculdades nÃô. federais é regida
pelo Deeretr, n.* 421, de 11 de inalo de 193d,
Oile, no seu art. 4.0, parágrafo -único, ,exige
prévia verificação das condiçõe,s de curso -a
funcionar.

No caso em apreciação ocorre, entretanto, -a
circo-est:Vicia de já estar funcionando na Es-
cola; de Engenharia de Pôrto Alegre curso já
reconhecido oficialmente e cujas matérias da
1.a série são fundamentais e comuns aos no-
vos cursos que ali se pretende instalar. -

Sem contrariar a lei em vigor, e dada a coll-
venièneia que existe em funcionar ainda èste
ano naquela Escola as primeiraa séries dos'
cursos de orquitet,cra o de labtes, ao atempe
em que se ira processando a verificar7O CDIS
condições do funcionamento para as demais
séries, parece não haver inconveniente na au-
torização solicitada.

A medida já tem. aliás, precedente em igual
concessão h Escola Paulista de Medicina.
Ademais, ela encerra real vantadend prin-
cipalmente no tocante ao curso de Minas, pa-
ra o progresso inchistrial do país, assunta que
já foi objeto de estudos neste Censelho, quan-
do apreciou a questão dos cursos de Engenhei-
ros de Minas no Parecer nft 82 fio 1942.

À vista das presentes coag ido : 11441es, a Co-
missa° de Legislação é de

. Parecer

que seja antorialido p funcionamanto das pri-
meiras séries dos cursos supra mencionados, na

Escola de EngerilhQia da UnIversIdade de ?tule
Alegre, providenciando-se desde já para que
se proceda à uesificaçdo de que trata a lel vi-
gente.

Sala das sessões, 9 de abril de 194,3. 	 Ca.
aviria de Andrade, Relator.	 Paulo Garreiros
Horta. —	 d'Afenseed.

A propósito do assunto,. foi aprovada, contra
os Votos -dos' -Srs. -conselheiros Ileinuldo Por-
chata Cesãrio de Andrade, Parreiras Horta,. e
Bani Carvalho, uma emenda substanteva do
autoria do Sr. Conselbeiro Leonel -Franca, as-
sim concebida:

"Proponho que se autorizo a Escora a
matricular na primeira série, como a iodai
os cursos,•os candidatos aos novos cursos
de arquitetura e minas, e, no ano seguinte,

transferi-los para êstes, se então audari-
dados a fiincoonardde acordo com as .exia
dencias da lei vigente, sem prejuízo 'do
limite de matrículas no curse de engenha-
ria Civil".

Em conseqüência da .aprovação da referida
emenda, ficou prejudicada a conclusão do pa-
recer.	 -

O Conselheiro Reinaldo Porehat, que havia
subscrito e parecer nP 44-45, apreeentou -a se-
guinte declaração de voto:

"Embora tenha assinado Use parecer,
voto contra, porque, examinando -o proces-
so, 'verifiquei que o _parecer é expreaaa-
is contrário -à: lei (Decreto n.a 421. de 14
de nado de 1938, que não permite autoriza-
çào pata finodananianto alo-curso sem ter
havido prO:ilt verificação com parecer fa-
vorável sObre as condições do adm.

A pr6prin requerente reconhece ,a
lidado tio seu pedido que é feito "corpo
medida escape i on a 1" •

Por tarem pedido vista dos respectivos 004
cessos os Srs. conselheiros Leitão da Cenhad`é
Reinaldo Porelial, tiveram adiada a discussão
-os pareceres:

— 82, da Comi5stio de EnsinoSuporior, só--
5re o relatório cio 1943. do inspetor federal
junto à Faculdade Católica de Direito, e

— 84, da Comissão de Legislação, sébre o
registro flo diploma de José de Sã Freire.

Voltou à Comissão. por- proposta do Sr. Çon-
selheiros Samuel Libiltnio, o parecer id o 77, O-
bre consulta do Sr. Ministro do Trabalho, a
respeito dos dip/omas de licenciados em quí-
mica prjas 1'13mM:ides de Filosofia.

Nada mal a havendo a tratar. o gr. Presi-
dente declarou Cricerrn(a a ses,2 :in. ~orando
os senhores consellv.irns Para o din 1, ae-
ganda-fasira, às 11.20 1-wa.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

poterwty,t MINISTEMAL dP 235, DE 12 ou MAIO
Dt 1943

Pebtga competência.

O Ministro de Estado da Educação e Saúda
resolve:

I — É lelegada competência, até ultariol
deliberação, a Gilberto da Costa Carvalho, de-
legado federal de Saúde, da 5.a Região, para:.

— realizar coacorrências administrativas
e coleta de preços.;

2 — -Flequisitar pagamentos de pesstoil e-ma-
terial, assim como adiantamentos à conta das
verbas distribuidas it8 Delegacias riscais do

, Tesoure Narienal nos Estados;
.3 — Requisitar passagens e transportes (ter-

restres. marítimos, fluviais e aéreas), noa li-
mites das dotações próprias 'concedidas às rasa
peetivas repaatições.

II -e- A presente delegação de competencia
prevalecerá para o substituto eventual do do-
legado acima referido. (Proe. 34.000-43).

Rio de daneiro. 4 do maio de 1943. -
Gustavo Cape!~
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PORTARIA MINISTINITAL N.o 230, int 12 DZ MAIO,
' na 1945

Delega competéncia.
O Ministro de Estado da Educação, e Saúde,

resolve: •
I - le delegada competência, até ulterior de-

liberação, a Wel() de Larrno Cantiçiio, Henri-
que Oliveira Borges da Rocha, Epaminondas de
Paiva Meneses, Miguel Lupi Martins, Heitor
Guimarães e Vinicius Wagner, Delegados fe-
derais de Saúde, respectivamente, das 2.", 3.e,
4•e, 6.e, 7.,. 8.e Regiões, para requisitarem
passagens e transportes (terrestres, mariti-
mos, fluviais e aéreos) .nos limites das dota-
ções próprias concedidas às respectivas repar-
tições.

II -A presente delegação de competência,
prevalecerá para os substitutos eventuais doa
delegados acima referidos. (Proc. 2.013-44),

Rio de Janeiro, 12 de maio de 4945. - Gus-
tavo Capanema.

PORTARIA MINISTERTAL N. o 238, na /7 DR
MATO DE 1945

Altera a distribuirão de bolsas de es,
Mos para , os • Cursos do Departamento
Nacional de Saúde.

O Mizeistro de Estado . da Educação e Saúde.
atendendo ao que propõe o Diretor do Depar-
tamento Nacional do Saúde,

nesolve:
Art. 1P Ficam introduzidas as seguintes

fpodificaOes na distribuição de bolsas de es-
tudos para os Cursos do Departamento Na-
dormi de Saúde, destinadas a médicos esta-
duais. aprovada pela Portaria Ministerial
n.o 138, de 2 de março de 1945.

Curso de aperfeiçoamento' e Especializaçdo.
Organização e Administração Sanitária (7.

balsas): Pará, Piauí. Pernambuco, Alagoas,
Espirito Santo, Paraná e Rio Grande do Sul.

Lepra (9 bolsas): Amazonas, Pará, Piauí.
Ceará, Paralba, Pernambuco, Paraná, Rio
Grande do Sul e Golas.
• Engenharia Sanitária (7 bolsas): Amazonas.
Pará, Pernambuco, Bata, Paraná, Rio Grande
do Sul e GOinz.

Tuberculose (14 bolsas): Amazánas. Pará.
Ceará, Rio Grande do Norte. Paraíba, Alagoas,
Sergipe, Bahia. Espirito Santo, Rio de Janeiro.
Paraná, Ria Grande do Sul, Mato Grosso e
Goiaz.

Higiene Mental e Psiquiatria Clinica (0 boi-
aos) : Pará. Ceará, Sergipe, Espirito Santo, Rio
Grande do Sul e Goiaz.

Organização e Administração Hospitalar (13
bolsas): Amazonas, Pará. Maranhão, Ceará, Rio
Grande do Norte. Paraíba, Alagoas, Bahia, Es-
pirito Santo, Rio do Janeiro, Paraná, Rio
Grande do Sul e Golas.

Nutrictio (1 holsas):'Pará, Pernambuco, Rio
de Janeiro e Rio Grande do Sul.

Doenças 'Venéreas (16 oolsas): Amazonas.
Maranhão (2), Piauí, Ceará. Paraiha . (2). Per-
nembuco. Alagoas, Sergipe. Bahia, Espírito
Santo, Rio de Janeira,. Paraná, Rio Grande dó
Sul e Golaz.

Tracoma (7 bolsas): Para, Maranhão, Ceará,
lieo Grande do Norte, Alagoas, Paraná e Rio
Grande'do Sul.

Art. 2.o . Fica sem efeito a distribuição re-
lativa à. Estatistica Sanitária. - (ProcesSO
n°33.999-45).

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1943. - Gus-
tavo Capanema.

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRC

Dia 4 de maio do 4945

Prooesso n.o 14.231-45 - Imei Ferreira -
Solicitando restituição da quantia de Cr$ 80,00
(oitenta cruzeiros), referente à taxas de exa-
me, por eqüidade.

Despacho Em face dos pareceres, defiro
o pedido.	 Cavanetna.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
Dia 11 de maio de . 1945

Processo n.o 37.068-45 - João Biosea Fau-
ro, ex-auxiliar de escritório, referência VIII
do S.F.A.E.	 Solicitando readmisaão.

Despacho : Indefiro. por falta de vaga no
S.F.A.E., que, além, do mais, vai ser trata-
ferido para a Prefeitura. - Bittencourt de Sá,
diretor geral.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVIÇO
DE COMUNICAWES	 -

Dia 11 do maio de 1945

Processo n.o 40.234-15	 Emiti Paulo
Ernmendoerfer - Solicitando certidão.

Despacho	 O Processo não foi destruido.
Está em estudo na Divisão do Ensino S?c1111-
5áriO.	 Latirajara A. Pereira, chefe do Sc-
viço.

DepartamentO Nacional de Educação

Divisão do Ensino Secundário

-EXPED/ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de maio de 1943

N.° 13.694-4e - Colégio Batista -'Distrita
Federal - Taxa de fiscalização - Em despa-
cho de 14 de abril, proferido no processa nú-
mero 13.691-43, o Sr. Ministro aprovou os se-
guintes pareceres: Sr. Diretor Geral - A au-
sência de tabelas de taxas de inspeção na atual
legislação não slanieiaa, penso eu, fine Ecia
pensamento do- govêrno•suprimir totalinerito
este ônus a que se obrigam os estabelecimentos
reconhecidos. No ano de. 1012, foram seguidas
as determinações que regulavam o assunto na
legislação anterior, isto é, foi cobrada doa cata-
betecimentos taxa de Ce$ 12.000,90 pelo curso
giaasial e de Cr$ 12.000,00, Cr$ 20.000;00 ou
Cr$ 25.00000 para lima, duas ou três . classes
do curso complementar.

.No ano corrente, a Seção de Fiscalização
desta Divisào está verificando arentuada dimi-
nuição nos recolhimentos devidos em :narço.
o que é atribuído à falta de instruções sAbre o
assunto.

Tendo em vista, atém disso, que um recente
despacho exarado em petição do -Colégia Plinto
Leite, o Sr. Ministro -indeferiu um :aguara-
meato de Isenção de taxas (pretendida por
aquele colégio com suposto apoio no art. 87 do
Decreto-lei n.0 4.244), subrileto-vos à conve-
niência de ter imediatamente fixada' a taxa a
sar cobrada dos estabelecimentos reconhecidos.
Proponho que, até que o assunto saia dafinitia
lamente regulamentado, seja esta Divisão au-
torizada a recolher:

Para o 1.° ciclo - Cr$ 12.000,00
Para o 2.° ciclo e- Cr$ 12.000.00
Até o Máximo de 300 alunos, para um ciclo,

ciiLde 600 alunos para, os 2 ciclos, sendo os ex-
cedentes cobrados h.raziie de Cr$ 40.00. como
na legislação anterior.

Parece-me; ainda, que devem ser Isentos de
pagamento de qualquer taxa os cursos comple-
mentares, funcionando pela última vez, e ape-
nas com a 2.a série, em estabelecimentos que
também mantém o 2.0 ciclo.
• E' o que submeto h vossa consideração, per-
mitindo-me salientar a necessidade de Unia
nrcente solução. - - LÁcia',31.1g,t-
lhaes.

Sr. Chefe do Gabinete:
Penso que podem ser adotados os - pontos de

vista da D E. Sec. acima expostos - 29-1-13
Abgar Renault.

NP 53.109-44 - Instituto Sacro Coem de
Mano --e Vitória - Espírito Santo. - Inspo-
Oto Preliminar. - Foi assinada a portaria mi-
nisterial n.0 213 de 14 do abril de 1945. - De.
ferido.

N.0 85.069-44 - Colégio Santa Maria - Belo
Horizonte - Tabelas de anuidades. - Em are
dos Pareceres. deferido. - 30-4-43.

N.0 89.192-44 - Colégio Santo Inácio -a
Distrito Federal - Majorar anuidades. -.
Aprovo o parecei'. - Deferido. - 19-2-45.

N.° 12.790-45 - Colégio N. S. Auxíliaeera
- Majorar anuidades - Campo Orando Mato
Grosso. -- adirdo com os . pareceres, autoa
rira a alteração requerida a- 30-4-45.

N.° 13.8e9-45 - Ginásio António Vieira -
Formiga - Minas Gerais - Majorar anuide-
des. - De acórdo - 30-4-45. (Deferido).

N.0 28.õ17-15 - Colégio Sagrado Coração de
Jesus - Majorar alnuidades. - De aeórda
com os pareceres, autorizo a alteração a.:que-
rida - 30-4-45.

SN/45 - Neide Bastos Fernandes Ribeira e
nutres - Aumento de nota - A N .. E. para
regularizar de acardo com a lei a siluaaeo es-
colar dos requerentes.. Se não podem ser pro-
movidos. devem ter ingresso na série ante-
riormente cursada e-- 9-5-43.

Di 21 de mi de 1915

aao 7.874-45 - Ginásio Viaconde •de Maná
- Santa Cruz , - Rio Grande do Sul - Majo-
rar anüidadea -e- Em face dos pareaeres, in-
deferido. - 10-5-45.

.EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
N.°-15.808-45 - Eurica. Ribeiro - Aumentar

nota. - Indeferida -
N.o 27.970-45 - Colégio São José - Castro

•- Paraná - Depósito caucionado. - Cumpra
a exigência do parecer da D. E. Soe. - 12-4
de 1043.

NP 33.518-43 - Colégio Souaa Marques -.-
Denúncia. - Arquve-se. 12-3a45.

N.o 31.578-45 - Colégio Sofia. Costa Pinto
-- Salvador - Balda. - Arquive-se, depois de
devolvida a prova ao estabelecimento. 12 de
maio de 1945.

NP 39.620-45 - Clatidornir Olivrira Nasci.
mento - Matricula. - De acórdo com o pa-
recer. - Indeferido. 12-5-45.

NP 15.941-45 - Luciano José Gomos Mola
- Freqüência - A vista •do documento apre-
sentado, regularize-se a situação do reque-
rente. - 12-3-45.

NP 35.903-45 - TerezInha Celi lielene de
Paula - Transferência Will, desde que pro-
vado o alegado. Telegrafe-se. A prova pode-
rá. ser feita perante ca inspetor federal. -
9-5-45.

NP 94.580-45 - Cláudio Batista de Olival-
roa- Prova de desenho - Regularize-se a si-
tuação do requerente. - 12-5-45.

EXPEDIENTE De SRA. DIRETORA DA -
• DIVISIO

14,0 95.259-44 - 3airo Furquim Pereira ...-
Retificação' do nome. --.-- Deferido. 10-5-45.

N.o 9.961-45 - Ivo Pereira dos Santos , -
Retificação data de nascimento. - Junte cera
tidão de registro civil. 15-5-45.

N.o 26.774-45 - ando Sebastião Turbi
Anulação de provas. - De acórdo. Indeferido.
10-5-45., -

NP 22 ..020-45 - Jack Ramos Sampaio -
Certificado. - Em face das informações do
Inspetor, arquive-se. 12-5-45.

14.0 27.346-45 - Maria Coeli Lima Bra.a.a
- Transferência. - Mantenho o indeferi-
mento, dada a época adiantada do ano letivo.
14-5-45.

'N.0 28.835-43 - Orlando de Alvarenga Caua
dio - Conhecimento do despacho. - Campa-
raça a 'esta Divisão para tomar conhecimento
do despacho do Sr. Diretor Geral. 5-5-45.

N.o 28.932-45 - Teófilo Riccioppo - Situa-
ção escolar.-- Arquive-se. 11-5-45.

NP 29.212-45 - Oscar da Costa Vieira -a
Matricula - Deferido.11-5-45.

NP 31.583-45 - Raul Santos - Retificação
de nome do sua espósa e filho. e- Deferido.
10-5-45.

N.° 31.578-45 - Conceição Oliveira - De-
volução de documento. - Sele a petição. 10
de maio de 19.45.

N.0 31.682-45 - Sara Caphin	 Matrícula
- Indeferido. dada a época adiantada do ane
latias. e0-5-45.
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, N.O 31.815-15 - Adelina Antunes Neto .--
tric 11.i. - Deferida- 1 f-5-15.

Pi.e. 31.060-15 - Marcos Scharmbergr - Ma-
tricula - Indeferido, em face das informa-
Vo"es. 11-5,15.

N. 32.133-15 - Moacir de Freitas - Fl-
lobas. - Deferido.. 6-5-45.

O	 .3t0 -i5 -	 Franca - Certifi-
Pado. - Deferido nos tèrrnos supra. 10-5-45.

aa.ati6-15 - Wilson Jacques . - Certi-
ficado. - biforme em que ano concluiu b
curso ginasial, 1.1-5-45.

NP :12.905-15 - Maria . NI:adila Ranhar -
Certifierido. - Junte procuração. 12-5-45.

N. o 22.94t0-15 - Mania Aparecida Lope.s
- Junte procuração. 12--5-45.

N.° 32.408-15 - Maria . Judita .Pasa
{airado. - Juide. prccuracii.o. 1,2-5-45..
, NP 33.n29-15 - Francisco Martins Ferrei-• -

	

	 IXão o que há deferir.
raleei-unto ao Arquivo Nacional. 12-5-45.

asa 

• 

N.0 33.358-15 - João Meira Linz - Cer-
tificado. - Deferido. 12-5-45.

N. o 33.103-55 -- Usem, dei Pozz,o - Certi-
ficar •. Deferillo• nos termos supra. 12 de
vaie de,1915.

NP 33.18a-15 - Clehir da . Conceição Basi-
lio. -- Deferido. I 5-5-15.

N.° 33.19e-15 -Itilda Ferreira da Silva -
Certificadr. - Deferido. 15-5-15.

N.° 33.191-15 - Ivone Sara:lati - Certifi-
cado. - Deferido n.os térnioa supra. 12-5-15.

N..o an.asa-15 - Geraldo de Barros - Cor-
tifieado. - livraria,' nos térnms supra. 15 de
maio de 1-9'15.

1X.0 802-I5 - João Aurélio Dias - Cer-
tificado. - Deieritict ntm rmos supra. 1.5, de
main dr 1915.

N.o 31.3a3-45 - Alteia Musa(' - Matricula
- f.ve das inrormacCies revalidai o cer-
tifitiailo.

N.o 3i.9-I5	 José Conceição Pentea•do
- Matrieula. - Deferido. 1.1-5-15.

N.o 37.01 .9-55 -- Garibaldi Barreto - Pres-
titei•-ai de prova.. - Deferido. 10-1-15,„

NP 37.811-15 - Remiu Carneiro - Trans-
ferência - A‘iilorizo a retificação da ma-
triet0a, cn!..o o . inspetor confirme o alegado.

N.o 38-051-15 - Lauro de Oliveira - Trans-
fecência. - Indeferido, dada a época. 10 de
maio fio 1915.,.

N.o 3*,355-15	 Marise Aparecida . Braugeli
e ou tro	 Certificado-. - Revalidai.

N.o 38,a9 .6-15 - Lenita Correia Onriques
- Itera/ida o Nulificado. 7
de nado de 1045.

NP 38'.818-15 - Irene Maria Carvalheiro..
- Trausferência. - Auloriaa, caao esteja.
matriculado no corrente ano. 11-5-45.

NP 38.811-45 - Manuel ~águas de Paula
- Matiictil.r. - Indeferido., dada a época,
adiantada. do ano: letiva. 7-5-45..

• N.o 38 ..852-45 - Célia . César Bernardas. --
Certificado. ..-. Revalidai- 10-5-45.

.N.° 38.671-45 - José Dana - Matricula..
.- Indeferida. dada a. época adhuitada dO ano

N.o 38.815-45 -, Ari/10 de Assis - 11La-
trion1a - Autorizo • a. efetivaaão da. matricula,
em Urre clIpz inforrnaVles.

NP 39.1:10-45 -.Miam/ Saraiva de Sonsa e
outros.	 Revalidai acertificadói..10'.5-15.

NP 39.1.42-45. - Pedro Sertoltulc4 Filho e
:outro - Cerbficado. - Revalidai o certifi-

Po	 cario, 10-5-45.
N.° 39.250-15 --- Jus, . Soaquim . de Oliveira

- matricula_ - Indeferido, dada a época
artiafflada do analetivo. 11 -ri-45,,,,

N.° 39.290-45 - Madalena Capperts de Pau-
la t'on-seea, Adaptação' dO- estudos. Setiln..
kláriog . - Deferido, nos . &Irmos do• parecer.

.10-5-45,	 •
N.o 20.621-15 - José Sibaeira Santos- -

, Devolucão de documentos. - Compareça a
, esta. Divisãe para, prestar esclaretimentas.
10-5-45.

. N.° 39,5811.-45. - Alan D'Are Nardo Ferrei,-
ra da. Silva, - Matricula. - Informe em quei
ano se matriculou no Co1d10 . Pedro T. 10-545..

N,° 59.666-45 - Tecis- Perez. - Matricula;
Definido,. em- face da • mudanaa de . resIdêtb-

eia, caso esteja regularmente matriculai-ta na
corrente ano. 11-5-15

N. 39 ..990-43 - Marfa Musa Aragão Lima
- Transferência. -Deferido; em face da mu-
dança de residência. 9-5-15.

NP 40,159-15- Hilda Kolvumagi - Trans-
ferência., - Defet.idO. 121-5-1.3.

N. o .40.161-45 - Janses Patio Fegludi . -
Matricula. - Indeferido: dada a época adian-
tada do ano letivo. 15-5-15..

N.o 40.287-15 - Luis António de Figueire-
do. - Nião há c que deferir. Esta  Divisão não
pode interferir na decisão do G•ovèrno do Es-
tado no sentido de não aceitar matrícula da
aluno reprovado 2 anos segnfilos. 11-5-45.

N.° 40.811-45 - .Auldnio Carlos Junqueira
do Vai - Freqfulnria, - . Indeferido, por falta
de aaoio legal. 16-5-15.

NP 6.316-33 ,- Colégio São Luis - Capi-
tal.- Estado de São Paulo. - Aprovo a- cias.-
Rifle:ação "Excelente" com 9.621 pardos -
10-5-45.

NP 91.117-11 -- Alija Mendes - Retifica-,
cão de nome - Deferido. - 10-5-15.

NP 10.862-15 - Ataide de Sousa Ramos -
Retificação de rente --Deferido, - 18-5-45.

N.o 15.05:1-15 ---. Ginásio São José - Ca-
noas Rio Grande, do Sul - Cota de inspe-
cão - junte, ft pracuração. - 19-5-43.

N.° 17.212-45 - Reinaldo Soares - Retifi-
e.aeão do nome 7-- Deferido. - 18-5-45.

N.o 25.13.4-45 - Crispim Piedade - Reva-
lidação certificado. - Revalido( - 17-5-45.

27.G27-15 laernardino Bertoli Re-
tificação da data de seu nascimento. - De-
ferido. - 16-5-45.

N.° 29.833-15 - Hélio C.arelli - Matricula
- Em face das informaçAles autoriza a afati-
vm5o. da. maldaula - 12-5-15.

NP 30.208-15. - 'Manual Gonçalves Garcia
- Transferência - Deferido. - 17-5-15.

NP 30.733-45 - . Roberto de Azevedo , Ribei-
ro - Expedição de guia de tranaferência -
Procure a guia aa. Secretaria . do Colégio Pais

t:arvaillo onde a mesma se encontra b.- sua
•disonaieão.

NP 31.667-45 - Maria LuiSa Leandro. -
Certificado. - Informe se recebeu a IP viu
tio PPrlifirado. - 13,5-43. -

NP . 32..511-45 - Camila Nunes V:cira -
Matricula - De acórtia. Autorize-se a efeti-
varão da mal t . ícula .	 12-5-15,

N.° 33..971-55 - Neon Oliveira Lima -
Transferêneia - Deferido. - 12-5-15.

N.° 32.93e - 15 - Armando Brandão -
Traasferênein - Indeferido. em face das in-
fa ernacões rio in,spator. - 17-5-45..

NP 33.808-45 - Bailara Pereira dos San-
tos - Transferência. - Autorizo a transfe-
rência para o curso diurno do mesmo estabe-,

-
NP 33,980-15 - Ytli.an Meter Czapski -

Certificado 2•° - Deferido nos ta:moa
supra. - 1,5-3-45. (Provar idade), fillaçãO e
nal 11 ral ida de) .

N.° 33.983 - 4 . Shirley Duarte Vieira :-
Certificado .° via. - Deferido nos têm:aos
supra. -. 16-5-15.

Nap 35 . 013-45 -. Anlónia Venâncio Deli%
- Certificado , zgi via. - *COmplete a stilo . da,
petição. - 17-5-45. -

NP. 35.671- .15 - Iene E -F=111'101a	 Certiti-
'cada. - C.omplate o Mo da pcticki	 til de
maio dá 1915.

	

35.787-43	 Miehel -Mun . -. Certificado
- Deferido nos térmos supra. -
• 'SP' 35.773-45	 Sergio Rosai° -. Certili-
.cado - Deferida nos- 1.êrtnort supra. -16-5-45.

NP 36.039-45 -João- Affansa Saint. Martin
- Certificado -,Deferido. - 18-5-45.

	

NP 36.510-45	 DeL Boni.- Certifi,
aada DeferidN nos têrmos supra -

NP. 38.538-45 - F.:nevam- Ribeiro . de Re-
zende Nettn Certificad'o- Deferido , nos

, térmos supra - 17-5-45.
NP 36.583-45. - Maria de Paiva Saeira -

Sitimaita de- aluno - Arquive-se-18-5-45,
, NP 36..986-45 - Caribe Eugenio Rosai--
Revi:São provas. - Itulaferidcr me, face dá

:parecer - 9-5-15,.

	

37.6n1 -45	 Éverarlo Mamas-
Certifiradb: - Cbrapareça a esta Di-

visão nara , prestar- -esciarecinientoS	 16-5,45.

NP 37..81345 - Terninha. Veiam. Franca
Certificado - Deferido: - Suntar certidão de
registro civil - 18-5-45.

NP 38.010-45 -Eugenio Garota Olhos -
Certificado - Deferido. nos têrmos sopra -
'12-5-45.
'• N.1) 38..156-15 -Lamartine Cardoso - Cer-
Maculo Informa em que ano. cancluiu o Cor-
so fundamental.-

NP- 38.280-15 - Gilson Garrado 'de- Paula_
- Certificado - Dpfericlo noa térneos supra,
-, 18-5-15,

Na) 40.„284-45 Moysk!s n (ITU - 'grana-
ferência-- Deferido, caso esteja regularmente
'matriculado -15-545..

NP 40.323-45 - . Diamantino Ferreira, Dias
- Transferência - Aguarde a época' legal de
junho -.17-5-45.

N.° 40.737-15 - Washington Virgilio•Laes
da silveira __. Matricula -- indeferido. dada; a.
época adiantada do ano . letivo - 1.5-5-45.

N.o 40.840-15 - Ildefanso Antanio , de Panla
- Transferência - Deferido, caso esteja re-
gularmente matriculado no, corrente ano; em
face da mudança da residência - 17-5-45.

NP 40.894-45 - Plácido Negrucei - Matri-
cula - Indeferido, dada a época adiantada, do
ano , letivo - 17-5-45.

N.0 ' 41.256-15 - Romeu de Menezes Fer-
reira - Transferência . - Indeferido.. dada. a
época adiantada do- ano letivo -, 16-5-45.

NP 41.437-45- Vatter Brandi - Guia- de
transferência - De4cridia. em face da intula.n-
ta de residência caso esteja regularmente ma-
triculado - 16-5-15.

N.° 41 .4 . 14;.45- - Maria Augusta Paula. Neves
-Matricula - Indeferido, dada a época adian-
tada do ano- letivo - 17-5-45.

NP 42.080-15 - Edgard Barro Zeplik
Matricula - Indeferido, dada a época
21-5-45.

N,.° /2.190-15 - Abdala, Jorge Facuri sr.
Matricula - Indeferida, dada a época adianta-
da do ano 'letivo -21-3-45.

N.o. 42'. 610.- 15- Aldo Russo - TrartsferÃg-
eia - Trulaferirlo. dada a época. adiantada o
atm letivo - 21-5-43.

S . N -45 - Adieta Fabiano . Alvas. Viarma
Afatricula. - indeferido. dada a época adianta-
da, do ano . letivo, - 17-5-45.

- Luiz Germano Júnior 	 Inde-
ferido, dada a. ápoca adiantada do ano. letiva

P- rocesso do verificação de curso secundário
para fins de regiStro da diplomas do curso su-
perior ou comercial.

Devo/vidos it. D. E. Superior
NP 15.103-45 - Francisco- B. M. Azevedo,
NP 111.055-15 --Wart, de L. Forjaz.
N.° 07.162-14- - Alceu G. Dias,
NP 25.628-4.2. - Alaalizn 5, Rocha.
NP. 18.365-45 -Ernani C- Ferreira.
NP 15.206-37 - Juvenal A. Guimarães.

• -NP	 610-45 - Eugênia °, Grandiani
N.° 6,1.820-44 -José . 111!. Santos.
NP 3,562-74 - Domingos S: F. Braga.
N.° 92.173-44.- Menai' R. Queiroz.
NP 92.501-41 -Au A. Marques.
NP 21_541-45- Walter. Berwerth.
NP 5.895-45	 Pajel in M. 'Silva..
N.° GO. 413-43 - Osvaldo- A. SIM.
N.0 78-700-41	 Otto• Peaeltelter.
NP 80.211-44 - Fábio R._ Abietta.
N.o	942-41 - Maria A. Pedroso.
N.o 86.325-44: - Aristeu C. Eduarda.
NP. 59.61043 - Paulo S. Campeio.
NP 48.97kt-43	 Guitil Federman.
N.° 21.284-15 - Abelardo. Wargnera
NP 21.292-15 - Gustavo A. de Salerma
N.° 60.511-13	 Sinésio J. A. Becker.
N.° 26..85,2145 -- Bana M. 1. Wohria
N.° 92.926-41 - Oscar P. Moreira.
NP' 5.f15-45 - Paulo, R. Assis.
NP 8.641-15 - Joe/ M. Vieira.
N.° 6.49745, -*Rubens S. Toledo.
NP 29.523-40 - Moacir C, S. Medeiros.
NP 29.819-45	 Anfinplio de Melo- Júnior.
Ix.0- 51.144-43 - Olagácta Metidos Borga?.
N.9	 - António, P... Pinho,.
N.° 3.331-45 - F,dnor M.. Araújo,
N.° 1.530-45 - Franciaco I-1,

•N.° 12.197-38 - José' FUrtado. de- Cambas.
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N.° 11.046 - 15 -
1%Z.0 8.806-11 -
N.° 59.341-11 --
N.° 56.513-41 -
NP 7 1 .562-54 -
N.° 7".153-44 -
NP 59.810-11 -

N.0
INP
N.°

N.°

N.°

".S.0
N.°
N.°
N.°
N.°
N.°
NP
NP 7.192-15
N.° 27.405-45
N.° 27.501-11
N.° 15.418-41
N.° 18.976-.11
N.0 18.818-64

P 72.842-43 --
25.758-45
72.352-44
25.7518-45
27.499-41
43 .679-44
55.412-1
18.575-45
29.591-15
27.513-45
21.489-45
81.956-14
77. 457-41
7.491-15

77.427-46
47 .449-45
30.246-44
67.911-44.

Cícero O, ,Gonçalves.
José R. S. Oliveira.
Arrome Arrivabene..
Clóvis Pasquato.
Carmen A. Santos.
Osvaldo Andersejewski„
Eteueles M. Araújo.
Nelson N. Byrno.

- just .! S. Unifuerre.
Nestor 14. 'Bezerra.

- José S. Unifnerre.
- 3h10 G. Pereira.
- Valmore Gonçalves.
- ,Tosé 5. Araó,io.
- António	 Mede iros Filho
- Rubens de Oliveira.
- feda Biazolt.
- Décio A. It. Bizzolll.
- João L. Pote] Jone.
- CIO\ is 1). Fonseca.
- Sidnei Batista.
- Werner 1'. Kratz
- Márcio Beliel.
- Bold Coeito.
- Celso M. Vilas Boas.
- Anniuri A. dos Santo3„
- Erno Warner.
- Ivo A. Matos.
- José M. Andrade.
- José S. Andratli-!.
- Moisés S. Salti.

t'N.à 5. s91-12 - Bruno Tranezinski.
N.° 1.$39-13 - Moacir C. EMpinoti

1.052-13 - Tlildegar O. Kossatz
N.° 19.072-45 - José J. Alves.
'AP 21.300-55 - Olavo Franco.
NP 23.566-15 - Luis Tsbacon.
NP 21.297-45 - Keise Banida.
N.° 19.083-45 - Manuel C. Ferrem..
N.° 23.557-45 - Edmundo Rossi.
N.° 72.060-44 - Renault D. 1'. Silva.
'NP 22.265-45 - Pedro J. W. C. Castro.
N.° 23.579-45 - Hélio M. Siqueira.
NP 23.•75-55 - Willian Resslon.
NP 17.580-45 - Odilon Bastos;
N.° 16.431-15	 Armin Bernhard.
N.° 25.028-15 - Nicolau J. itedran.
N.° 11.659-27 - Álvaro Orfaly.
N.° 19.689-45 - Mama) S. V. Moreira.
N.° 23.161-15 - José O. M. Romeiro Filho.
:NP 2 .679-51 - Francisco Karam.
NP 4.721-55 - Francis E. Smith.
N.° 1.727-15 - Egberlo P. A. Camargo.
N.° 1.728-55 - Ernesto de Camargo.
N.0 4.718-15 - José T. Moura.

Devolvidos .à D.E. Comercial

N.° 15.302-11 - Mário ()tem.
N.° 6.116-45 - Nelson j. da Silva.
N.° 72.151-11 - Roberto Paneek.
N.° 10.906-15 - Minam (t. Coutinbo,

gues. Despacho: "Sim". - G. "Vmaixg.
Exposição n.° 1,074, de 21-5-45 - SC 58.79,4

de 1915 - Submete processo em que os Oran-
des Moinhos do Brasil S. A. solicitam isenção
de direitos e demais taxas aduaneiras para
resíduos de carne, pulverizados. destinados à
alimentação anitial, ofinando pelo indeferi.,
mento do pedido. Despacho:	 -
VAnçAs.

Exposição 11. 0 1.001, de 16-5-15 - SC 59.969,
de 1915 - Submetendo processo referente à
isenção de direitos •e demais laxas aduane.iras
para cinco LIVii"..íeS importados pela Pannir do
Brasil S. A. Despacho: "Deferido". Em 22
de inalo de 1945. - O. VAmiGAs.

Exposição n.° de ,16-5-15 - SC 1.698,
da 19:15 ___ submete processo em que a Com-
panhia Brasileira do Aços Finos s. A. S-olieita
reconsideração do liespacho itrtlfe-..it to na Ex-
posição 11.0 465, (li' 28-2-15. opinando pelo in-
deferimento do pedido. Despacho: "Sim". -
G. VAIIGAS.

ExpOSi.tjt'u II.° 1.068, de 21-5-15 - SC :4.050, 0- -
de 1945 - Submetendo processo referente a
isenção de direilos..aduaneiros para 500 tone-
ladas de papel "Kraft", importadas por Bafes
Volve nig Corpo of Brazil. Despacho: "De-.
ferido". Em 23-5-15 - G. VAatus.

Dia 21 de maio de 1915

OFICIOS

MINISTÉRIO DA FAZENDA •

Gabinete do Alinistro
EXPOSIÇÃO DE MOMOS

Exposição n•0 1.060, de 21-5-15 - SC 75.395.
de 10,55 - submetendo processo referente à

"ISenção tle direitos e demais taxas aduanciras
para uni motor Diesel marítimo, importado
pelo Govèrno do Território Federal do de Gua-

- poré. Despacho: "Deferido". Em 21-5-45.
VAlioAms.

Exposição n.° 1.063, de 21-5-45 - SC 85.072.
de 1015 - Submete processo em que Luiz
Pinto Tomaz solicita isenção de direitos e
demais taxas aduaneiras para um forno elt.-
trieo, opinando pe!o deferimento do pedido,
cobradas, porém, as demais taxas aduaneiras.
Despaclio:	 - (1. VAimAs.

Exposição 11.0 1.067, de 21-5-15 - SC 30.523:
de 1915 - Submete processo em que a Usina
Serra Grande S. A. solicita isenção de direi-
tos e demais taxas aduaneiras para material

tlestinado aos seus estabelecimentos fabris, co-
municando nada ter a opor ao seu atendimen-
to. Desove:lio: "Sim". - G. Vmoi,ss.

Exposição n.° 1.069, de 21-5-15 - SC 78.751,
tie 1045 - Submete proc.esso que a CGm-
panhia Brasileira de Mineração e Metall. mia
5. A. solicita isenção tle direitos e demais
laNas aduaneiras para titUs for2OS e Se1.18 ;. , eeS-
,3érios eléctrodos e material refratário para
revestimento. ofinando pela isenção do.: direi-
tos de importação, cobradas, porém. as denais
taxas aduaueiras. Despacho: "Sim". - G.
VAncias.

Exposição nP.1..072, de 21-5-15 - SC 69.276,
de .035 - Propondo o armiivarnento do pró-
ce .s...a em que Aniabília Utotatc,; solieXa uma
peusão. 1)es1iactio: "Sim". - O.V.311n.38. 	 •
• Exposição n.° 1:073, de 21-5-55 - Se 153.838

'9;1 - Comunivando haver o Tribunal ' de
c:oves registrado .o ./,) reservo, a concessão
z ...ric:.?nladoria ao carteiro. classe G, tio Quadro
III - Parle Suplementar do Ministério da Via-
çt:,.o e 0:n .as Públicas, Denteio Augusto Rodri-

Ao Sr. Presidenle da Associação F.:em-Teia\
de São Paulo - NP 1.60:3 - SC. 138.271-14
- Comunica que, em data de 16 do corrento
mês, o Sr. Ministro exarou o segninir despaeho
no processo em que essa Associação o a Fe-
deração do comércio do Estado de são Paulo
sugerem a concessão de um desennlo, a título
do bonificação ou juros, em favor dos contri-
buintes do impósto de remitia que ereinaUaln o
pagamento do tributo de uma só vez.:

"Em face dos pareceres, arquive- se",,

Outrossim. transmite cópia dos parecereS
em referência.,

Ao Sr. Presidente do Banco do Brasil S. A.
(Agência Especial tio Defesa B000ómien)
N.° 1.615 - SC. 58.252-45 - Comunica que,
em data de 19 do corrente Inês, o Sr. Ministro
exarou o seguinte despacho no processo ein
que a Sociedade Gráfica Beasiieira Ltda.. do
kilo Paulo, pede reconsideração do ato que
obrigou fto recolhimento ao Fundo

em 12 - pl'eSlaçõeS IRCIIS:11 , . tia intitte•-
titneha de Cr$ 34.5.900.00 valor de r!a'tilitit na.
mesma existente .a favor de Minorn Takanaya-
gui, residente em Tóquio, Japão:

"Indeferido, de acórdo com Os pareceres".
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Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO IAS VISTORIAS DO DIA 19 DE MAIO D,E1915 — N.0 22

-41

Vistoria Fornecedor Requisição Ilern '	 Material examinado	 .-1 Resultado

98 Companhia Industrial de

98

Móveis ... 	

Cbmparillia Industrial de

272.051 ,, 	 1 • Trinta e seis fichários de madeira,
tipo	 1 	 '	 , 	 Aceito.

Móveis .... 	 f..72.051	 , . 	 2 Vinte e quatrn fichários de ma-
deira, tipo 2 	 Aceito.

98 Companhia Industrial de
• Móveis 	   272.051 .. 	 3 Vinte e quatro fichários verticais

99 Companhia Industrial de
•	 de madeira,	 tipo 3 	 ..• Aceito,

Móveis 	  267.051-A , 	 1 Três arquivos verticais	 de ma-
deira, tipo 2 	 ...., r 	 Aceito, .

imo Companhia Industrial de
,

Móveis 	  	 201.957-A . 	 1 Um arquivo de madeira, tipo 1.. Aceito. •101 P. Saldanha Cruz & Com-

101
pan l- a Limitada...,.

P. Saldanha Cruz .& Com-
418.010 .. 	 2 Cinco fichários verticais de aço.. Aceito sob condição,

102	 •
. panhia Limitada 	

P. Saldanha Cruz & Com-
418.010... 	   

•
3 Um fichário vertical de aço 	 Aceito sob condição. •

panhia Limitada-- 418.010 . • •. 	 4 Oito fichários verticais 	 ... Aceito sob condição.

Jorge Ribeiro Letáinger, Diretor da D. T. 	 -
RELACÃO DAS ANALISES DO DIA 21 DE MAIO DE 1945 — N.° 60

Fornecedor neqUiSiÇrio Item Material examinado ResultadoVistoria

Vieira Bastos & Comp.
Vieira Bastos & Comp.
Gráfica Belas Artes Li-

mitada 	 . 	
Gráfica Selas Artes Li-

mitada 	
Gráfica Belas ArteS Li-

mitada
Gráfica Belas Artes Li-

mitada . 	
Gráfica Belas Artes Li-

mitada .. 	
Gráfic. Belas Artes Li-

mitada 	 .
Gráfica . Belas Artes Li-

mitada 	
Gráfica Belas Artes Li-

mitada
Gráfica Belas Artes Li-

mitada •
Gráfica Belas Artes Li-

mitada 	
Gráfica Belas Artes
mita'	

Gráfica Belas Artes Li-
mitada

L. 3. Costa & Companhia.
Limitada 	

Gonçalves Fonseca &
Comp. Ltda. 	

Gráfica Belas Artes Li-
mitada 	 	  . .

Gráfica Belas Artes Li-
mitada'

Gráfiel. Belas Artes Li-
mitada 	

Festas, Ferreira & Com-
panhia . •	 . 	

•Brito Oliveira & Comp 	
The Texas (C.0 (S. A.)

' Limitada 	
Gonçalves : Fonseca &

Comp.. Lida........

150.003 .. 	
903.119 . 	

143.005 .

143.005 . ....

143.005

143.005 . • „x „ • .

143 .005

113.005

113.005

118.005

113.005	 	  -.• •

615.029

015.029

615.033 . , ... 	

111.012

903.105 . • •

905.007 .. 	

905.007

905.007 • 	

903.011

624.133 . . . . ...... . • •

110.013

143.031

Chumbo
Estanho em vereinnha 	

Papel sv-ao azul 	

Papel SV-33, Côr rosa 	

Papel SV-30, ar amarela 	

Recibo em AP-57 	

Boletim em AS-75 	

Envelope em AP-91 	 . . 	
Boletim , em AP-75 	

Empenho em AP-57. 	

Empenho SV-30, 	

Fóllia de antecedentes em AP-75 	

Impresso em AP-75 	

Ficha em C-270 	
Bloco pécitm;uo em AS-37 	

óleo de linhaça. cru 	

Cartão 'em C-270 	

Papel em AP-I10 	

Papel SV-30

Pelerine impermeável, azul ma-

	

rinho . . . 	
Tinta para impressão 	

Graxa lubrificante, tipo 1-B 	

Vaselina-.	 •	

Aceito.
Aceito.

Aceito.

Recusado.

Recusadi

Aceito.

•Aceito.

Aceito.

Aceito.

Aceito.

Aceito.

Aceito.

-Aceito.

Aceito.

Aceito.
•G

Aceito.

Aceito,

Aceito,

Aceito,

Aceito,
Aceito.

Aceito.

Aceito,

757
753
739

-5	 700

701

762

703

701

765

700

760 A

707

763

769

770

771

772 .

773

771

775

776
733

-781

As análises achara-se k dispesierto ,dos Srs. beneeedves, .ao 'jítibinela. do Dit'eter 4 Divisão 'Verile. — Jorge, Biliar() Xismingeé,
Diretor da D. T.



Análise Fornecedor

	1	
ResultadoMaterial examinadoRequisição

903.136 1 Etiquetas gomadim e picotadas em
AS-75 	 	 &cedo.

601.060 . 	 . 	   2 Túnica	 n ai forme	 con	 boné	 de

brim lussor Cie algodão 	 Aceito.

001.068	 . 	

00I.008.. 	

901.068

2

1

3

Túnica	 uniforme	 boné	 e	 brim
tu.sor pardo	 	

Túnica	 wiiforme	 com	 boné	 em
sargelimt azul 	

Túnica	 uniforme	 com	 boné	 de
brim branco e algodão 	

	 	 A.;eito,

'Aceito,

Á.-
Aceito.

905.010 	 1 Ficha C-215 	 Aceito.

601.138 Colcha branca sem franja. 	 Aceito.

401.105.. 	 3 Lençol de cretone 	

401.105 4 Fronha de cretone. .. 	 Aceito.

100.001 .. 	 3 Ficha C-270 	 Aceito.

100.016 	 Envelope para via aérel Recusada

100.046	 . 	 4 Envelope para carta aérea 	 Aceito..

100.006 Faia de pagamento em AP-75 	 Aceito.

100.000 . • 	 2 Ofício em AP.-75 	 Aceito.

/00.006	 . 	 3 Ofício em AP-75 	 Aceito.

100.00G	 . 	 4 Papel SV-3• 	   Aceito.

100.006	 . 	   5 rôlha de -pagamento em AP-75.. Aceito.

100.006 6 FUllia de confirmação em AP-75.. Aceito.

100.00G 7 Bloco em As-s7 	 Aceito.

601.188-A 2 Brim de algodão ine6cla azul 	 Aceito.

777

778

779

780

781

782

785

780

787

788

789

790

791

702

793

791

795

796

797

798

Companhia Paulista de
Papéis e Artes Grá-
ficas .

Festas, Ferreira .çz, Com-

	

panhia 	

	

Festas. Ferreira	 Com-

	

panhia 	

	

Festas. Ferreira	 Com-

	

panhia 	

	

Festas. Ferreira	 Com-

	

panhia 	

L. J. Costa Sz Companhia
Limitada 	

Magalhães. Sucupira &
Comp. Ltda.

	

J. Pinho	 Morais Li-

	

mitada 	

	

j. Pinho	 Morais Li-

	

mitada 	
L. J. Costa & Companhia

Limitada
Companhia P. de P. e

A. Gráficas, S. A. ..
Companhia P. de P. e

A. Gráficas, S. A.
Gráfica Belas Artes Li,

	

ia Rada 	
Gráfica Belas Artes Li-

	

mdada 	
Gráfica Belas Artes Li-

mitada
Gráfica Belas Artes Li-

mitada
Gráfica Belas Artes Li-

	

mitada 	
Gráfica Belas Artes Li-

	

mitado 	
Gráfica Belas Artes Li-

	

mitada 	

	

J. Pinho	 Morais Li-

	

mitada 	
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nr,A1.1.ç0 DAS ANÁLISES DO DIA 22 DE MAIO DE 1915 — N.o 61

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no gabinete do Direto! da Divisão Técnica. 	 Jorge Ribeiro .Leuzinger,
Diretor da D. T.

có
	

O PEN	 RULIT tk R
Decreto-lei n. 6.227 de 1941

com
ÍNDICE ALFAE3ÉTICÓ E REMISSIVO

PREÇO: CR$ 5.00

A VENDA:
Seção 'de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 11

Agência 1: Ministério da Farinda
Agência II : Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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Direção Geral da Fazenda Nacional
INSTRUÇXO DE SERVIÇO N.° 92-15

O Diretor Geral da Fazenda Nacional, no
uso das - suas atribuições, e tendo em vista
o disposto no art. 1. cio Decreto-lei número
7.488, de , 25 de abril de 1945 (Didrio Ofi-
cial de 27 de abril de 19-15)

Recomenda aos Administradores deepalesas
de ellnda, Meses de Rendas Alfandegadas, Pos-
tos Fiscais, Registros Fiscais e . Agencias
Aduaneiras, que cumpram e Sacam cumprir
no que lhes fôr aplicável, as determinações
constantes da I. S. D. G. 13, de 30 de agals-
to de 1944 (Didrio Oficial de 6 de setembro
de 1944), relativas . ao uso e duraçao ches.nni-
formes constantes do plano aprovado pelo
Decreto-lei n. 5.902, de 21 de outubro de
1043.

Era 21 de maio de 1915. - Paulo Lapa, di-
retor geral.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

Dia 21 de meia de 1915
Processos despachados

N. 171.105-11 - Zélia ao Bonfim Ribeiro
- Recurso do ato da D.- D. que • negou dia
reito à percepeao de montepio a seus tutela-
das, filhos adulterinos do ex-conteibuinte Ariá-
ton do Bonfim Ribeiro, carteiro, aposentado,
da O. R. C. T. - Nego provimento' .ao re-
curso (fls. 63), -de aardo com os pareceres.
da D. D. e da P. G. (fls. 65-6)epara - man-
ter o despacho recorrido (fls. 57-v.), por
seus ' peais fundamentos.

2. Restitua-se o processo à D. D. p

•

 ara es
dev idos fins.

.1). G.	 N., em 21-5-45. - Paula Lgra,
diretor geral.	 •

Na petição de fls. 62, Zélia Boafini•
ro re.carre do despacho do senhor Diretor
Despesa Pública, 'que julgou concedidas com.
viotacão de clispoeitivos legais as peasões de
montepio atribuídas pelos títulos provisórios
de fls. 30 a 34, aos cinco filhos menores,

▪ adulterinos. de seu irmão,. Aristin Bonflin Ri,
beiro, ex-carteiro, aposentado, da Diretoria
Regional doa Correios e Telégrafos . em • Sergi-
pe - Ministério da Viação o Obras . Públi-
uns - Casado civilmente- com Clotilde Ma-
chado de Almeida Ribeiro, que lhe sobrevive,
e, mala tarde, eclesiasticamente. com Margari-
da Teles de Carvalho, progenitora dos citados
menores. •	 41-

2. Parece-me, simo . procedentes as justifica-
tivas apresentadas pela recorrente, de vez que,
sendo o Montepio Civil dos Funcionários Pú-
blicos unia iuseitulção sui generiá, as eine pen-
sões são Ne-Acedidas exclusivamente de aeór-
do com a sua legislação. não podendo aprovei-
tar-se os pretendentes à pensão dos dispositi-
vos do Cadigo Civil Brasileiro, que, regendo
matéria diferente como seja - investigação
de paternidade, pensão alimentar, etc., etc.,
não tem aplicação ao caso em lide.

J. O art. 16 e § 1.0 do Decreto n.° 22.415,
de 30 de janeiro de 1933, dispõe:

"Por morte do contribuinte tern direi-
to à pensão .as pessoas de sua família
nomeadas na declaração, -tendo- preferên-
cia, com exclusão de outros parentes -e

pe	 aa ordem que se segue:
A viúva, se em ação de desquite não

foi considerada- cônjuge culpada e vivia
em família; os filhos menores e as fi-

lhas solteiras que viviam na companhia
do contribuinte ou fora dela, com seu
consentimento, legítimos, legitimados,
naturais reconhecidos ou adotivos, ca-

bendo a metade da pensão à viúva e a
outra metade repartidamente aos filhos
e filhas",

mão amparando, portanto ;os filhos adulte-
rinos nem os naturais não reconhecidos. Os
menores citados não poderiam ser legitimados
ou naturaie reconhecidos . porque - são adulteri-
nos - havidos na constância do casamento
civil - e, como tais, não são, suscetíveis de

reconhecimento, uma vez' que o próprio Có-
digo . Civil.a isso se opõe.

4. Isto posto, sou por que se -mantenha a
decisão recorrida, procedendo-se ao recolhi.
mento aos cofres públicos das pensões- indevi-
damente recebidas, e, ao cancelamento dos tí-
tulos provisórios, não só dos menores adulte-
rinos, mas, tambeni, -da legítima viúva do ex-
contribuinte, que deverá habilitar-se na farina
de Decreto n.° 3.007, de 1866. de vez que é
omissa a declaração de família. de .próprae.
punho do-de cuias, feita no ano de 1933.

À consideração superior.
Em 5-5-45. - Efigênia Gonçalves, emitia,

rário E. do Q.P.
Concordo.
S. Pensões,	 - jou! . 31: N. Vi.Á

nhaiá,'ebefe.
De inteiro acara. Submeto o presente re-

curso à consideraeão superior.
D. D. P.. 11-5-45. - Baymundo Brigido

Borba, diretor.
Solicito parecer da P. G.
Em 16-5-15. - F. Moacir Saboia Santos;

chefe xie Gabinete.
Pelo não provimento do recurso.
t. 'Cabe-me, ser mantida a decisão de Di-

releria da Despesa, que se apóia na lei, sem..
pra aplicada na espécie uniformemente.

3. Os filhos menores, a que alude a re-
corrente, havidos na vigência do mateira-Mio
do de rujas de outra. mulher que não a sua
esposa legítima, de quem nibe estava separado
legalmente, são alulterinos e não podiam e
não podem ser declarados como reconhecidos.

4. Reeenha o processo	 D. G.
P. O. F. P., 22-5-45. -a- João. Do-mingues

de Oliveira, procurador geral. •
N.° 90.914-45 - Antonio Ferreira Nunes
pagamento de multa em prestações. - De-

firo o pedido (fls. 16), devendo' o inteeeseae
do recolher a multa em dez (10) prestações
mensais e assinando, praviamente; lat imo 'de
confisea° de dívida com fiador 'idôneo.

2, A D. F. no Espírito - Santo.
•3. Ao S. C. - Paulo Lura,
NP 201.803-41 - João Ribeiro Careeira •

Monteiro - Pedido de vista de .proceeso.
Dê-se vista ao interessado.
-L Ao S. C. - Paulo Lura.

NP 67.429-15 - Cin Bancária Áurea Bra-
sileira - pedido de anotação em cauçãnsalere
nova denominação de firma. - Autorizada.

2. À D. D., para os devidos fins: -' Pau-
lo Lura.

NP 92.322-15 - Autorizando a entrega do
adiantamento do Cr$ 500,00 a Silvio Dias 'de
Santana.

N.° 94.321-15 - Autorizando a restituição
da caução de Cr$ 23.625,00 à S. A. Indústrias
Reunidas F. Matartázó.

N.o 94,353-45 - Autorizando a restituição
da caução de Cr$ 23.025,00 à S. A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo. 	 -

N.° 97.515e45 - Autorizando a entrega do
adiantamento do Cl 32.000,00 a Melina Ono-
fre do Espírito Santo.

NP 98.82-45 - .Autorizando a entrega
do adiantamento de Cl 400,00 a Sebastião
Maciel Monteiro de oliveira.

NP 99.050-45 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cl 3.750,00 a João de. Bar-
na Guimarães..

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

SECRETARIA
Dia 23 de maio de 1915

Processos despachados:
NP 165.001-41 - Isabel Alves Pereira da

Silva, habilitando-se ao montepio deixadia.por
seu pai José Lúcio Alves. - Em face do § 3.°
do art. 16, do Decreto n.0 22.414, de 30 de ja-
neiro de 1933, que manda conferir os favores
do montepio, às "filhas viúvas desamparadas,
que viviam em companhia do contribuinte ou
eram per êle sustentadas", e tendo em vista
a circunstancia de perceber , a reauerenta Cr$

1.400,00, mensais, enquanto seu finado
• .camtribuinte, percebia apenas 340,00 men-
eais, - o que exclui possibilidade de ser a
requerente desamparada, ' como também a .de
ser a mesma sustentada por seu pai, indefiro
o pedido de habilitação do monteio.

78.19C-'a3 - Juraci Augtista de Brito,
reclamando pagamento do pensão. -e- Já tendo
a requerente receia& a importância que re-
clama, nada há que deferir.

Nal 95.GaCe15 - Noarnia da Salva Dias.
na qualidade de viúva do inativo António Rosa
Dias, pedindo pagamento de funeral, bem cimo
provento deixado :de .receber pelo de citjus.
- Preliminarmente, sele o atestado de fls. 2.

2. Restitua-se, em seguida, à 2.ft Subdire-
toda.' para rever o. cálculo do parecer.

NP 99.170-15 - Válter César. - Apresen-
te certidão de abito de seu irmão..

N.° 89.651-45 - Emitia de Lemos Perei-
ra. - Aguarde a conclusão do sett processo
de aposentadoria.

N.° 97.635-45 - Legden Moer-
beek. - Sele a petição e apresente o atesta-
do nardo com os pareceres.

N.° 49.591-45 --a Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Hum-
berto Machado. - Cunrera-se, em termo, e
de acórdo com os pareceres.'

N.° 86.561-45 - Precatória para levanta-
mento de fianea, expedida em favor de Hum-
berto Machado. - Cumpra-se.

N°0 49.596-45 - Precatória, pára levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Ri-
cardo Machado júnior. - Cumpra-se.

N.° 49.600-15 -• Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em User de Paulo
Gornés da Silva. - Cumpra-se.

N.° 49.601-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Hum-
berto Machado. - Cumpra-se. •

NP 52.815,45 - Precatória, Para levaria-10
mento -de fiança. expedida em favor de Ca'ffix
panhia de Carris. Luz e Eórça do Rio do 0a-.
• •- Cumpra-se..

•

.

N.° 52.816e45 - Precata	 levaria, para levanta-"d
mento de fiança, eeteedida em favor da Com-
panhia' de Carris ., .Luz e Força do Rio de Ja-
neiro. - Cumpra-se.

NP 52.817-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de,Com-
pankla de Carris, Luz e laórça do Rio de Ja-
neiro: -*Cumpra-se.	 -

N.° 52.821-45 - Precatória, papa levanta-
mento de fiança, expedida em favor , de Alva-
ro Dutra de Sá. - Cumpra-se.

N.° 52.822-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de João
Francisco da Mata. - Cumpra-se.

NP 52.824-4e - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Artur
Juvêncio Mendes. - Cumpra-se.

NP 52.825-45 - Precatória, para levanta-
mento de finto, expedida em favor do Teu-.
dag Glub do Brasil. - Cumpra-se. .

N.° 59.121-45 - Precatória, ipara levanta-
mento de fiança, expedida em favor ,de Com-
panhia de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Ja-
neiro Limitada. - Cumpra-se,

NP - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor da Com-
panhia de 'Carris, Luz e Fôrça do Rio de Ja-
neiro, Limitada. - Cumpra-se.

NP 59.141-45 - Precatória, para levanta-.
mento de fiança, ex,pedida em favor de João
Francisco da Mata. - Cumpra-se.

NP 59.143-45 -,- Precatória, para levanta-
mento de fiança, .expedida em favor de Hum-
berto Machado. - Cumpra-se.

N.° 5-9.145-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor da União
Beneficente do Chaufers do Rio de Janeiro,
- Cumpra-se.

N.° 60.699-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em /avier. da Com-
panhia Ferro Carril do Jardim Botânico. e-,Cumpra-ie.

Np 62.653,45 ___ Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em -favor de Hum-
berto Machado.	 Cumpra-se:
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NP 62.656-45 - Precatória, para levanta:-
mento de fiança, expedida em favor de Alva-'
ro Dutra de Sá. - Cumpra-se.

NP 63.739-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, eAredida em favor de Maria
Almeida. - Cumpra-se.

NP 63.753-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Ri-
cardo Machado Júnior. - Cumpra-se.

NP 65.203-15 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, exped:da em favor de Osval-
do brio. - Cumpra-se.

N.° 66.801-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Os-
valdo brio. - Cumpra-se.

N.° 67.371-15 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Ar-
mando Teixeira Correia. - Cumpra-se.

N.° 67.372-15 - Preca:iúria, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor do .Dou-
tor Crisanto Lins de Albuquerque. - Cum-
pra-se.

NP 67.373-55 - Prenlória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor do Dou-
tor Crisanto Lins de Albuquerque. - Cum-
pra-se.

N.0 67.374-15 - Precatória, para levanta-
mento de, fiança, expedida em favor do Dou-
tor Crisanto Lins de Albuquerque. - Cum-
pra-se.

N.° 67.398-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor do Dou-
tor Crisanto Lins de Albuquerque. - Cum-
pra-se. • •	 •

N.° 67.400-1,5 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor do Dou-
tor Crisantu Lins de Albuquerque. - Cum-
pra-se.

N.° 67.401-15 - Precatória, para levanta-
inepto de fiança, 'expedida em favor de Al-
varo Dutra de Sá. - Cumpra-se.

,N.° 67.405-55 - Precatória, para levanta-
Meato de fiança, expedida em favor de Darei
Lopes (lançado. - Cumpra-se.

N.° 67.-106-45 - Precatória, Para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Dar-
ei Lopes Cançado. - Cumpra-se.

NP 69,591-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor do Dou-
tor Alfredo Tranjan. - Cumpra-se.

N.0 69.592-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, uxpedida em favor de Jai-
me Marinho. - Cumpra-se.

• N.° 72.252-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor dci Dou-
tor Grisalho Lins de Albuquerque. - Cum-
pra-se.

N.° 72.253-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança expedida em favor do Dou-.
tor Crisanto Lins de Albuquerque. - Cum-. pra-se.

N.0 72.31-8-15 - Precatória, para -levanta-
mento de fiança, expedida em favor da Com-
paehia de Carris, Luz e FOrça do R:o de Ja-
neiro, Limitada. - Cumpra-se.

N.0 73,076-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança. expedida Pin favor do Dou-
tor Edgar de Tola°. - Cumpra-se.

N.° 73.077-43 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Al-
varo Dutra da Sá. - Cumpra-se.

N.° 73.101-45 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor do Dou-
tor Crisanto Lins de Albuquerque. - Cum-
Pra-se.

NP 23-2.150-14 - Mário Lagden, pedindo
certidão. - D:rija-se, querendo, à reparti-
ção que expediu a guia, de vez que do res-
pectivo arquivo deve constar o documento de
que pede certidão.

N.° 25.917-45 - Luis Alves Ribeiro Filho,
pedindo paramento de salário-familia. - O
interessado deverá requerer o pagamento, em
separado, do salário-familia, correspondente
aos meses de novembro_ e dezembro de 1914.

2. Restituam-sé os documentos_ originais
uma vez que a inclusão em folha foi feita sob
a responsabilidade da -autoridade concedente,
a E. F. C. Il.

- N.° 21.575-41 - José do Nascimento Fer-
nandes Távora. - Prove que José Nasri-
mento Fernandes Távora", declarante da ri-
dia do dependentes é o mesmo "José do Nas-
cimento Távora", a quem se refoce o do-
comento de fIs. 2.

N.° 21.616-11 - Maria Magioli\--de Melo,
pedindo pagamento. - Não estando n ,a al-
çada da D. D. P., decidir por equidade e
em se tratando de pagamento relativo a
exercício .encerrado, convida-se a requerente
a apresentar alvará de autorização.

SEIIVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO

ODDENS DE 21-5-945
N .o 8.200 - À Delegacia Fiscal em Sergi-

pe, concedendo crédito de Cr$ 1.510,00, para
pagamento do inativo -Vitorio José de San-
tana.

N.° 8.291 - À Delegacia Fiscal no Rio de
Janeiro, concedendo crédito de Cr$ 10.400,00,
Para pagamento do inativo E l ididas pinto
Gonçalves.

8. e96 À Delegacia Fiscal no MO
Grande do Norte, concedendo o crédito para
pagamento do inativo José Bezerra da Sil‘a.

N.° 8.301 - À De:egacia Fiscal na Bahia,
concedendo o crédito de Cr$ 2.823,10, para
pagamento do inativo João Cardoso de Matos.

NP 8.302 - À Delegacia Fiscal em Santa
Catarina, concedendo o crédito de Cr$ 1.800,00
para pagamento do'» inalivo Joaquim Manuel
Tavares.

À Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N.° 8.286 - Concedendo o crédito il Cr$

100,00, para pagamento ao Dr. António de
Cerqueira Pereira Leite, proveniente de ser-
viços médicos prestados em 1930.

N .o 8.299 .__. concedendo o crédito de Cr$
1.320.40, para pagamento da pensionista Be-
nedita Nunes.

À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N.° 8.287 - Concedendo o crédito de Cr$

1.788,10, para pagamento a idrilhal eiWyer
de Azevedo, proveniente de-. diferença de ven-
cimentos a que faz jus no periodo de 10-8 a
26-11 do 1943.

N.° 8.280 - Concedendo o crédito de Cr$
40,80, para pagarnenlo a Companhia Mogiana
de Estradas de Ferro, proveniente de trans-
portes concedidos à Delegacia RegionaL do
Impósto de Renda, em 1913.

À Delegacia Fiscal no Paraná:
N.° 8.288 - Concedendo o crédito de Cr$

1.454,40, para pagamento à Companhia Tele-
fônica Paranaense, proveniente de serviços
prestados cru 1941.

NP 8.294 - Concedendo crédito de Cri3
4.230,40, para pagamento da pensionista Sara
Mendes de Andrade.

À Delepacia Fiscal em São Paulo:
NP 8.292 , - Concedendo o crédito de Cr$

11.400,00, para pagamento do inativo Jaime
Gomes.

NP 8.298 - Concedendo o crédito de Cr$
14.200,00, para pagamento de vencimento a
João Rodrigues de Almeida, Estatístico classe

N.° 8.300 - Comunicando distribuição do
crédito de Cr$ 196.000.00, à conta da Verba
2 - Material, do vigente orçamento do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio.

À Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N.0 8.293 - Concedendo crédito de Cr$ ..

59.356,00, para pagamento dos membros das
bancas examinadoras do Concurso para previ-
mento dos cargos de professores catedráticos
da Faculdade de .Direito de Recife.• 	 .

N.0 8.297 - Concedendo o crédito de Cr$
10.550,10, para pagamento do inativo Artur
-Vieira de Andrade Serrano.

SEÇÃO DE PENSÕES

TITULOS EXPEDIDOS NO DIA 11 DE MAIO
DE 1915

De aposentadoria:

António Emiliano de Almeida Braga -Pro-
cesso n.° 5-3.822-15.

Henrich Hoffmann - Processo 11.0 85.159
de 1915.
. Luis Teixeira de Freitas

mero 6.9-51-12.
João Batista de, Sousa

220.571-14.
Beerique da Silva Fraga - Prece-8s° nú-

mero 238 . 202-11.
Artur Cardoso de Oliveira - Processo nú-

mero 73.355-715.
Esmeraldino de . Oliveira - Processo nú-

mero. 70.561, de 1013.
Elisio Emiliano dos Santos - Processo nú-

mero 68.187-45.
António Dias Arouca - Processo n.° 56.739

de 1955.
Dia 11

De montepio civil:

Ornaleia da Silva Leitão - Processo número
212.105-44.

De aposentadoria:
José Joaquim Ferreira Júnior - Processo

n.° 75.251-43.
João de Macedo Portela - Processo núme-

ro 31.738-45.
canuto Saraiva de Menses - Processo nú-

mero 81 .111-15.
Amauri da Costa Guimarães - Processo

n.o 72.691-15.
- Maria Ribeiro - Processo n.° 79.120-15.

Raimundo Pereira - Processo n.° 80.371.
de 1915.

Alvaro Mauricio de Amorbil - Processo
11 .0 83.051-45. -

Laurindo jR.fio da Costa	 Processo tu5-,
mero 79.787-45.

Joaquim Marcial de Anta Opazo - Processo
11.0 85.77255.

Dia 15

De aposentadoria:

Maria Haydéri dé Melo - ProeesSo .número
86.151-45.

De inontepio
Mário da Cenho 'Bastas - Processo mime-

ro 62,071-4-1. -
De montepio militar:

Lais	 Colignac e outra - Processo
11.0

Ma 16

De .aposeidadoria:
Miguel Calmon Du Pin e Almeida -.Pro,

cesso n.o 14.607-15.
António ninheiro do Barros - Peocesso

n.0 80.372-15.
José Gomos do Nascimento - Processo nú-

mero 80.337-45.
José . Paulino Pinto Nazáro	 Processo

11.0 5-6.163-45.
Antônio Marques Ventura - Processo nú-

mero 28.039-39.
Alarico Meinicke - Processo %o 85.662 de

1945.
Osório Martins - Processo n.° 230.137 de

1944. •
Nahir dog Santos Bicalho - Processo nti-a

mero 76.431-55.
Elisio Clark do Amaral - Processo núme,a

ro 41.298-15.
Pero Cornélio de Andrade Ribeiro - Pra-.

cesso n.° 46.119-45.
José Pedro Celestino da Silva - Processoi

nP 103.681-41.
De rnonteipio militar:

Maria Alves do Amor Divino - Processo
n.° 69.292-45.

.Too Notarg:acomo Lopes e outro - Proecs-i
so n.° 231.8-19-44.

Maria Adelaide Ribeiro da Graça"- Pro-i
cesso nP 40.971-4-5.

Araci Coelho Borge,s Ferreira - Processo
nP 206.903-41.

Amélia Thompson Nogueira -- Processo
n.° 136.714-44.

De montepio civil:
- Balbina Rosa Passos 'Carrilho - Processo

n.0 '145.819-41.
Cándida Soares Gonçalves Militão - Pro•

cesso c 0 217.59,8-4-1.

Proett3so nú-

Processo número
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N.016.832-45 - Editora "A Noite", Livraria
Jacinto Editora e Senhor Vitor de Oliveira San-
tos e ao Tabelião do 6.° Oficio de Notas desta
Capital - Despacho: Julgando precedente
para impor, solidariamente aos doie primei-
ros a multa de Cr$ 11.200,00 mais a taxa de
educação e saúde de Cr$ 0,40 ao último a mul-
ta de Cr$ 22.400,00.

N.° 21.022-15 - Pinto Larena & Cia. -
Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 500,00 mais a obri g atelo de ad-
quirir 24 sP105 da taxa de. Cr$ 0,10.

N.° 23.475-45 - Cassino Baineario da lerea
S. A. e Rádio Soe. Aneniima	 Veiga

Despacho: Julgando procedonto para im-
por. solidariamente a multa de Cr$ 260,00.

N.° 29.158-45 - C. A. Barcos° & Cia.
Ltda. - Deapacho: Julgando procedente e
impondo a multa de Cr$ 500,00.

N.o 29.281-45 - Sergio Irmees & Cia. Ltda.
- Dcsoacho: Julgando improcedento.

N.° 31.336-45 - Cia. de '1'; a.0:po:lcs do
Brasil - Dospacho: Identieo.

N.° 65.396-45 - Perfumaria Mira S. A. -
Despacho: Julgando procedente r impondo a
multa de Cr$ 1.180,00.

N.° 35.716-45 - Casa Coelho eliotins. Vi-
nho! Ltda. - Despacho: Julgando proc•edenl e
e impondo a multa de Cr$ 500,0e. 	 •

N.° 74.415-45 .- Zeda Paula sdva e Leo-
nor A. Martins Machado - Despacho: Julgan-
do procedente e impondoosolideriamentC a mu!-
ta de Cr$ 50,00.

N.° 75.811-45 - Jacinto Alvim Pires e An-
tonio Manoel de eeales - Despacho: Julgando
procedente e impondo a Multa do Cr$ 50.00.

N.° 76.753 - Cia. Usinas Nacionais e A.
José Martins - Despacho: Julgando procedente
e impondo. solidariamente a multa de Cr$ 50.00.

N.° 76.901-45 - Laura Caixeta Rangel e
Ros-ita dos Santos Werlang Doapacho: Jul-
gando procedente e impondo, solidariamente a
Franz Anton Alita • e Macio Erancine Alia a
multa de Cr$ 50,00.

N.° 77.127-45 - Etigard Forreira do Nasci-
mento, Venicio Mahfuz e a ,Chicralla C. Racy
- Despacho: Julgando procedente e impondo,
solidariamente a multa de Cr$ 50.00. .

N.° 77.770-45 - Lidia Seeventi Sorrentino
e Wilhelm Kanter - Despacho: idatieo.

N.o 78.306-45 - Manoel Fernandes Pinto
Filho, Ademar da Costa Matos e Cia. Imobiliá-
ria Fluminense S. A. - Despoho: Identico.

N.° 80.802-45 - Nicola Lainastra • e Wilson
lednzada - Despacho: IdOntico.

N.° 80.813-45 - Rase Carlos Ch Ro-

drigues. Gil de Castro Monteiro e Nelson de
Castro Monteiro - Despacho: Tdèntico.
• N.° 80.856-55 - Greco flarfaec 0 Alfredo
Greco	 Despacho: Identieo.

N.° 61.e53-45 - Casa Zenha Ramos Ltda.
- Despacho: Indeferindo.

N.° 8.515-45 - Lobo & Carvalho - Despa-
cho: Julgando procedente e impondo a multa
de Cr$ 500,00.

N.° 32.690-45 - Cepas, Antunes & Cia. Ltda.
- Despacho: Identico.

N.°. 40.525-15 - Manufatura Braajleira de
Tapetes Ltda. - Despacho:Mentira.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de maio de 1915
Processos despachados:

N.° 1.461-55 Japercia S. A. Atacadista
de Relógios Suiços - Despacho: Mandando
transferir e impondo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 8.710-45 - José da Silva Maia & Cia.
- Despacho: Mandando transferir e impondo
a multa de Cr$ 50,00 mais Cr$ 12,00 stebre emo-
lumentos de registro.

N.o 14.907-45 - Moreira & Americo Ltda.
- Despacho: Mandando prbeedor a inserieão e
irepondo a multa de Cr$ 100,00.

N.° 15.09-45 - João Maria Ferreira Sar-
mento Pimentel Despacho: Mandando dar
baixa no lançamento a partir de 1043 e impon-
do a multa de Cr$ 50,00.

N.° 22.045-45 - Anita Bonaechi - Despa-
cho: Mandando averbar a mudança e impondo
a multa de Cr$ 50,00.

N.° 32.460-45 - J. C. Matos te: Andrade -
Despacho: Mandando transferir e impondo a

Apostilas feitas na 'mesma data:

De melhoria de penso
()titia soares da, Silva - Processo núme-

ro 123.948-U, .
De pensão definitiva:

Ilaydée Emilia da Costa e outros - Pro-
• n.° 76.241-.55.

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de maio de 19;5

N.° 12-o6e1-le - Mario Duarte Monteiro.
- Diante. do parecer da Divisão do Impoato
do Renda opMando pelo indeferimento do pe-
dido, por se achar perempto o direito de re-
clamação contra lançamento e. conseqüente-
mole e, extinto o do haver a rostituição do im-
pe s t e, deixo de autorizar a restituição preten-
dida.

206.e83-11 - S. A. Casa Pratt. - De
acordo com o despacho do Sr. Ministro da Fa-
zonda, proferido no proceaso n.° 12.570-13. pu-
blicado TIO Diário Oficial de 21 do ageeto
imoemo ano, prove. por meio de documento há-

que vai operar no comércio de pedras
cerni-preciosas.

N.o 35.519-45 - Luis Batisla. - Deferido,
de acordo com .o parecer.

N.o 71.77'4-45 - Exportadora e Importa-
dora Interauericana Ltda. - À vista do des-
pacho do Sr. Ministro da Fazontla, proferido
no Processo n.° •12.570-13, publicado no Diário
oficiai de 21 de agosto do mesmo ano, apre-
sente aditivo do contrato social de fls. 4. em
(mo conste precisamente, que 'vai operar, tam-
eaia, no ~cio de minérios.

multa de Cr$ 50,00 mais Cr$ 67,50 sôbre emo-
lumentos do registro.

N.° 1e.920-le - Antonio Gonçalves Eeteves
- Despacho: Mandando proceder a inscrição e
impondo a multa de Cre 100,00.

N.° 55.153-15 -José Machado Evangeho -
Despacho: Mandando traneferir e impondo, so-
lidariamente a Áfitotdo Machado Evangelho e
Joao Ma o haelo Evanaelho a multa de Cr$ 1e.011.

	

N.° 4i.917-45	 Aparelhes Elétricos Ouro
a meie Ltda. - Despacho: Mandando transfe-
rir e impondo a multa de Cm'$ 50,00.

N.° 71.031-55 - Elevadores Sul America.
Ltda. - Deapaeho: Idêntico.

N.° 117.035-11 - Saud Zoilichowski -
pacho: Suspendendo as sanções do Decreto-lei

05, de 1937.
N. 0 111.1313,44 - Joseph Mar/in Torrar -

Despacho : :Mandando dar baixa a partir 41e
1915. impondo a multa de Cr$ 125,00 e Page...-
der a insere:elo.

N.° 151). 326-15 - Mayer Sahnum - Despa-
oho: Indoferindo.

171.1e3-41 - Clelio da Camara - Des-
pache: Mandando retificar o lançamento afim
de ser cobrado o imoAsto a partir de novem-
bro de

N.° 177. 52641 - Pedro do Figueireda -
De:pacho Recensiderando o despacho de A-9-
de 1911 para torná-lo do nulo efeito. Dar bai-
xa a partir de 1055 no lançamento e impondo
a multa de Cr$ 50.00.

N.° e0-8-181-14 - Joaquim S. de Amorim
-Des pacho: Reconsiderando os despachos de

28-8-51 e 22-11-14 para torná-lo de nulo efei-
to e cancelar na P. G. E. 1'. a inscrição de
dívida. -

N.° 211.0524; - Luis Dante Torre - Des-
pacho: Reconsiderando o despacho de 13-12-44
para torná-lo de nulo efeito a penalidade im-

PotoaN o 231 . 515-11 - Wilson Cailland Bar,bpsa
- Despacho: - Mandando retificar a eneoci-
cão a. partir de dezembro de 1943 e impondo a
multa de Cr% 100,00.	 , .

NP 216 .112- I I - J. M. Alves - Despaojao :
,Indeferido.

Autos despachados:

N.° 181.226-11 - Departamento Cultural do
Propaganda da Associação dos Ex-alunos do Co-
légio Militar e Edgar Alves de Castro - Despa-
•cho: Julgando insubsistente a tição fiscal para
cobrar. ssolidaciamente a (platina de Cr$ 552,00
do inneesto de sedo.

N.° 213.8G2-5I - Empresa Paschoal Secreto
- Despacho: Julgando insubsistente a repre-
sentação.

N.° 228.208-51 - Produtos Minerais Ltda.
e Pereira & Castro - Doshacho: Julgando
procedente e impondo, solidariamente a mul-
ta de Cr$ e00,00.

N.o e 28.222-41 - Benedito de Azevedo Lo-
pes e Viação Penha Ltda. - Despacho: Idên-
tico.	 •

N.° 245.435-14 - Lavanderia Parisiense
- Despacho: JiVgando procedente e impondo
a multa do Cr$ 200,00.

N.° 77.769-55 - Lidia Sereenti Sorrentino
e Antonia Miranda - Despacho Julgando
procedente e impondo, solidariamente a mul-
ta de Cr$ 50.00 mais a diferença de impósto
no valor de Cr$ 2,50.

N.o 81.508 - 45 - Mario Bacelar Rodrigues,
Antonio Rafael Pereira e Antonio Manoel Mo-
rais - Despacho: Julgando procedente e im-
pondo, solidariamente a multa de Cr$ 50,00.

N.° 85.661-45 - Nicia - Tavares da Silva e
Osvaldo O. Passos - Despacho: Julgando
procedente e impondo, ,aolidariamente a mul-
ta de Cr$ 50,00.

N.o 91.495-51 - Pinehrs Bandelsonan -
Despacho: .lifgando procedente e impondo a
multa de Cr $500,00.

N. 0 e37.687-51 - Barbosa &•Fernandes
Ltda. - Despacho: Deixando de aceitar a
cauçeo.

N.o 1G3.806-41 - Alfredo Teixeira da Sil-
ea - Despacho: Ite.etabelecendo o direito de
transigir com a Fazenda Nacional.

N.° 82.260-55 - Construtora Silva Costa
Ltda. - Deepacho: Aceitando o fiador indi-
cado s.' mareando o prazo de 5 dias para assi-
natura do termo.

Recebedoria do DistritO Federal

SEÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

N.° 13.' .0S-1 -e:ia. Internacional das Es-
tacas Armadas Frankignord S. t. - Despa-
cho: Julgando procedente e impondo a multa
de Cr$ ee5.921,50.

N. 0 2.00.432-41 - Comissário Vargues -
Despacho: Julgando procedente e impondo a
enoita de Cr$ 230,00.

N.o 203.387-54 - Columbia Pirtures of
Brasil Inc. - Dospacho: Julgado procedente e
amoonda a multa de Sr$ 200.00.

N.° 203.388-11 - Columbia Pictures of
Bcaail Inc. - Despacho: Julgando procedente
e impondo a omita de Cre 200.09.

N. o 201.668-44 - Columbia Pietures of
Veasil Inc. - Despacho: Julgando proceden-
te e imponde a multa de Cr$ 200,00.

N.° 209.250-41 - Columbia Pictures of
Brasil Inc. - Despacho: Indentico.

N.° 213.818-55 - Columbia Pictures of
Erase Inc. - Despacho: Indentico.

N. 0 216.053-41 - Columbia	 Pictures of
Drasil Inc. - Despacho: Iodentieo.

. 0 228.:07-11 Empr&sa niificadora &
3101, indora Braeil Ltda. - De-pacho: Jul-
gando procedente e impondo a multa de Cr$
2.noo,00.

N. o 238.212-1i - Bolsa de Estabilização de
Seo Paulo - Despacho: Idêntico.

N.0 243.660-44 - Associação Brasileira de
Compoeitores e Autores e Milton de Oliveira -
Dospacho i Julgando procedente e impondo,
solidariamente a multa de Cr$ 200,00.

N.o 202.682-44 - N. Medawar (ótica logie-
n) - Despacho: Julgando procedente e im-
rontiera multa de Cr$ 2.500,00 além da perda
da mercadoria em favor da Fazenda Nacional.

N. o 215-15 - Rio de Janeiro Improvements
Cm. Ltd. e Envólucros Invioláveis Sealcone
S. A. - Despacho: Julgando insubsistente.

N.° 12.476-55 - Emil Steiner - Despacho:
- Julgando procedente e impondo a multa de
Cr$ 500,00.

N.o 12.494-15 -Manoel Silva Setimo -Des-
pacho: Julgando procedente e impondo a multa
de Cr$ 200,00.



impo de serviço. — Dirija-se, quarendo, ao ligo L o do Decreto-lei n.° 6.073, de 8 de de-
Serviço de Administração do D.F.S. Pública. zambro de 191:t.
de voz que Oslo Sorviço não possui elementos	 N.° 170 — Vorguinba metálica ele 31 em de
para p x[rair a certidão solicitada. 	 comprimento, (pulso totalmente revestida por

2. Publique e arquht .-:a.	 unia camada cinzonto-escura — liga dci niquel
O cobre predominando o niquel, com revesti-
monto no qual a análise revelou a presença

A Ifàndega do [lio de Janeira de silicato de alumínio, carbonato de cálcio.
óxido de ferro e carvão — solda — obras 11:10
classificadas do nimiel, simples, art. 797 da
Tarifa, taxa de Cr$ 15,00 por quilo, isto é.
Cr$ 10.10 e Mais 50

N.° 171 — Bloco cilíndrico. duro, pesado.
N." 162 — Shower Curtidas Havhsbnum 	 de cio cinzenta com pontas brilhantes — for-

Cortina verde, estamp ada, de tecido consti:ni- ri — silício preparado. tendo um cimento
do foor nos de raion , eM110 aglomeranto. acusando a analise quan-
roraja ° roxo ___ enrima initt1c.41,„ tecid o d,, titativa unia poraantagam média da 48 do -1-
maio, nao especificado, mo. t. 201, taxa do peso
por metro quadrado do tecido e mais 10 Ye.

SUMÁRIO DAS DECISõES PROFERI]) \S
COMISSÃO DA TARIFA, NA REUNIÃO DE
25 DE ABRIL DE 1955 — N. 1132 A 1713.

N.° 163 — Cabo .constiluído por qualro fios
de cobre, omitia fio de cobre emernizado e cu-
bem*, cola fias frouxos de raiai?, recobarto com
no.: de algodão e Sell(10 O stes fies reunidos
sob a forma do feixe, coberto com uma Hra
de papel e finaharide eu velleidtr;; por r ma

capa IIC chumba — fio de cobre coberto de
raion ou com mescla dessa matéria, art. 771
da Tarifa. taxa de C:1$ 12,0 I or quilo, de
acordo com a doutrina firmada pelo Conselho
Superior de Tarifa e tamstanta dentro oirros
dos acórdãos mis. 13.719. 11.301, 15.770 e ..
14.900.

NP 104 — Caldeira goradora do vapor, com
seus pertences e Ec000mizadoo Green, comple-
to , com todos os pertences — caldeira gira-
(100h de Vapor, art. 1.798, laxa sogundo o seu

11011. Motor elétrico GE. de 2 II' máqi iria
dínamo elétrica, da divisa() C, zirt. 1.831, taxa
segundo o seu peso.

N ,o 165	 purker 51 — Can-ta-tinteiro ottni
tampa metálica amarelo out . .. "1-10 11, K
Filiei Made in U. S. A. — caneta de maté-
ria plástica e tampa metálica constituída por
unia liga de prata e cobre .prodominarido
prata). falheada a mera de is quilates
netas de matéria plástica. art. 1.887 tia Ta-
rifa, taxa de Cr$ 26.00 imi' (pino — não
classificarias de ouro sinudos. art. 876 da
Tarifa, taxa de Cr$ 2.30 por grama — tampa
do canta-tinteiro.

N.° 166 — Fio metálico, constituído por unia
liga de ferro, cromo e niqual, predominando
o ferro (70,02 (a) — fio de aço simples, até
1 milímetro de diâmetro. art. 813 da Tarifa,
laxa de Cr$ 0,80 por quilo.

— Fita de metal ordinário constituída por
destinadas n seaarar arcas artadanti-

ros — quais quer objetos e peças avulsas não
classificados, de metal ordinário. para odon-
tologia, mi. 1.717 da 'ti-lila, t y )a de Cr$
08.10 por quilo.

N.0 167 — Lustre — Preparação destinada.
na indústria cerâmica. a ser mdicada ga
mente por meio .de piorei, brocha ou t11111'-
silo, em sUperfícies envernizadas (vidradas)
do objetos cerâmicos com o fim de decorá-los
e sendo, depois de pintados, levados ao forno
de mufla onde sofre a ação do calor entre
600-800.°C, adquirindo a cor desejada e bri-
lho — tinta especial, tinta não especificada,
art. 982 da Tafira. taxa de Cr$ 10,10 por
quilo. Reconsiderada a decisão 11.0 82, de 28
de fevereiro de 1915, eco relação à amwtra
número 1.

N.° 168 — Lumetran Phato Electric Flua-
resccacc Meter — Apar.dho constituído por
um conjunto contendo as seguintes peças:
lâmpada de mercúrio, filtros. cubas para fluo-
rescência, lâminas de redução e um galvano-
metro de reflexão — colorimetro foto-elétri-
co, aperfeiçoadíssimo colorímetro, artigo
1.637 da Tarifa, taxa de Cr$ 6.80 por quilo.

N.° 169 — Pó branco, parcialmente aglo-
merado, insoluvel em água e inodoro — óxido
de zinco impuro (alvaiade de zinco) para uso
industrial, não satisfazendo aos ensaios de pu-
reza de Farmacopéia Brasileira — Oxido de
zinco ou alvaiade, impuro, para uso industrial
e outros fins, taxa de Cr$ 550.00 por tonela-
da, art. 1.160 da Tarifa, modificado pelo ar-

e 42 d o ferro (Fe) totais —
tfundido, am ligas forro-metálicas. farro-liga
de 50	 atO 70	 art. 928, combinado com
a nota n.° 207 da Tarifa, taxa de Cr$ 1,05 por
quilo. nas() . legal, isto é, metade da taxa de
Cr$ 2.10 por quilo. (lOsto artigo tarifário.

N.° 172 — Aquacodor elétrico — aparelho
da /Pinho Maria com aquecimento elOtrico —
aparollio físico não classificado, do outro me-
lal ordinário, art. 1.057 da Tarifa, taxa .ie
Cr$ 11.10 por quilo, tendo em .1 iSta a juris-
priolOncia firmada polo itcOrdão n.° 12.207 do
Conselho Supealor te Tarifa.

NP 173 — Farragens para venozianas —
roldanas e rodízMs, de ferro com ou sem pre-
paro de madeira., galvanizados. art. 822, taxa
de Cr$ 3,130. com a sobretaxa mie 20 ';) da 3.a.
parte da nota n.° 228 da Tarifa.

N.° 171 — Bolsa do tecido de soda e maté-
ria plástica — bolsa do mão do temido de seria
orim qualquar matéria, art. 190, taxa de Cr$
135.70 por quilo, om face do que preceitua
a primeira parte da nota n.° 18 da Tarifa.

N.o 175 — Aparelho de controle e prot o
-ção para máquinas elétricas, no qual a anã-

liso verificou a presença do prola ela dOiS
ealitalOs	 apare1110 ri	 e01111'ôle e	 n roln;-!o
para máqoinas oletricas. pesando, cada um ri,
mais de 50 até 100 quilos. art. 1.583 da Ta-
rifa, taxa do Cr$ 1,50 por quilo, em cumpri-
niaido do que se recomenda nn Circular do
Sanhor Ministro da Fazonda. 11. 0 12. publicada

Dieirio	 iciol de 17 de abril ri'' 1915. lie-
considerwia a decisão	 40, de 31 de janei-
ro (ia 1915.

N.° 176 — Madoiras finas (outras) brutas,
em toros, simplesmente sorradas. art. 291
farifa, taxa de Cr'$ 23-1,00 por m3.

Na sessíio roalizada no dia 25 do abril d.)
10-15. com a presença dos Senhores Nisto Viei-
ra Filho. Presidente. Alfredo Seabra, Francis-
co Castelo Branco Nminos, Afflarili0 NOt'i).•
ilha. Paulo Emílio de Oliveira, Elias Antón:o
Ferreira Souto Filho, Gentil do Régi) Montei-
ro. José dos Santos Leal, Orlando B. Vilela
e Clovis "Ba s tos Santiago. membros da Comis-
z ão da Tarifa. o Gabriel do Sonsa' Novos Fi-
lho. S.scaatário, foram proforidas flsdeeisOos
abaixo transcrit AS

NP 162 — Armando F. Poixoto & Cia.
(Panamerica) — Proc. 5.143-13.

Receberam pelo Armazém do Encomendas
Postais 5 volumes ns. de ordem 14 .316-50
e não concordando coni a classificação aí ado-
tada de cortinas lisas do tecido não espeeifi.
cado de seda liso, de mais de 40 até 100 gra-
mas por metro quadrado, dos arts. 201 e 220
da Tarifa, taxa tio Cr$ 231,11 por quilo, pe-
diram fosse ouvida a Comissão da Tarifa, al-,-
gando tratar-se de cortinas de banheiro de
matéria plástica.

O classificador, o Oficial Administrativo Si-
'Mor João Ramos de Lima, informou que os
requerentes não aduziram qualquer argumen-
to de ordem técnica ou comercial capaz de
justificar a desciassificação pretendida.

A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente processo. instruído com o laudo do L.
N. A. — análise nP 913, de 19 dêste mas,
demonstrando que a mercadoria analisada,
repretada por uma . cortina verde, 'estampada,
contida em uma caixa, com a marca Shower
Cartains, Ruchsbaum", — é de tecido consti-
tuido por fios de raiou, impermeabilizado coro
verniz graxa, — por unanimidade de votos,

Sábado  26 
-

N.° 223.073-44 — Biscoitos União Ltda.
Despacho:' Aceitando o fiador e marcando

o prazo de 5 dias para assinatura tio tèrmo e
no raso de ser rasado o fholm., deve a ospósa
;Assinar.

N.° 82.819-15 — Homaro Gomes Jardim —
Despacho: Mandando dar baixa no têrmo de
responsabilidade assinado pelo flanco Crédito
Pessoal S. A. a favor de Homero Gomes Jar-
dim fornecendo certidão.

N.o 55.313-45 — Duilio ltaii — Despacho:
Deixando de aoeitar o fiador e marcando o
prazo de 2 dias para apresentação de um novo.

N.° 9.753-15 — Elias Tartuce & Rubim
Tart uca — Despacho: Indeferido. 	 •

N.° 193.7:23-11 — Sooiedade Consignatária
"Ilobevo" Lida — Despacho 1dnt iro.

N.° 18.131-15 — Edesio Pereira Dias —
Daspacho: Julgando procedonta o impondo a
multa de Cr,4 500,00 mais o imposto de Cr$
11.60 .

N.° 38.052-13 — M. Lopes & Lopes — Des-
pacho: Julgando procedente e impondo a mul-
ta de Cr$ 500,00 mais o impôsto do Cu'$ 10,00.

N.o 10.527-1: — Espólio de Antonio Leite da
SilNa — Despacho: Julgando paoaedente e im-
pondo a muita de (Cr$ 500,00 mais Cr$ 221,90 de
impôsto devido.

N.° 53.917-55 — Joaquim Pinto Ribeiro —
Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 627,40 mais igual importância re-
lativa a impôsto de \ ido.

N.° 86.535-43 — :Nroniz & Cia. — Despacho:
Julgando improcedente.

N.° 176.256-14 — Imialecio Vergara — Das-
Pacho: Idêntico.

N.0 227. “5-14 — Fábrica de Moveis Cacique
Ltda. — Dospacho: Julgando procedente e im-
pondo a multa do Cr$ 500.00.

N.° 211 . 021-1 — Flaviano Brito Ltda
• Despacho : Julgando procedente e impondo a
• 'inana de Cr$ 1.000,00.

11.7 .59-15 — liasilo Czarny — Despa-
cho: Julgando procedonto e impondo a multa
d'iv 'Cr$ 500,00.

N.° 10.013-15 — D. M. Duarta Barbosa —
Despacho: Jolgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 1.000,00 mais Cr$ 8,10 de impôs-
to davitio.

•N.0 25.654-15 — Silvesloo Ribeiro & Cia —
Dospaeho: Julgando improcedante.

Dia 5 de maio de 1943.

proaessos daspachados:

N.o 10.990-45 — Oliveira :Ntaciol & Cia Ltda.
— Despacho: Mandando transferir e impondo
a muita de Cr$ 50.00 mais Cr$ 90,00 sObre amo-
lumentos de registro.

N. o 45.370-15 — Panificação Florida Ltda.
— Despacho: Mandando transferir e impondo
a omita de Cr$ 125.00 solidàriamente a José
Valerio 11ôlo„Toaquirn Alves Castanheira, Ma-
mai Lourenço Coelho, José Valerio Boto, Joa-
quim Alves Castanheira e \Valter Nunes de
Souza e a Panificação Florida Ltda, a multa de
1 .:r$ 50,00 mais Cr$ 52,00 sôbre emolumentos de
registro.

N. o 21.716-41 — Edelman Irmão e Edelman
& Elinger — Despacho: Suspendendo as san-
Iji3OS 110 Decreto-lei n.° 5 de 1937.

NP 105.668-11 — Einprêsa Brasileira de
Materiais Elétricos Ltda. — Despacho: Idên-
tico.

N.° 100.217-11 —Commlante Mario de Frei-
tas Alves —Despacho: Indeferindo.

Notificações dospachdaas:
N.° 122.355-44 — Indústria Pararnount de

Artigos de Meti — Despacho: Iteconsiderando
decisão anterior na parte referente aos einolu-
mentos, ficando mantida a multa.

N.° 78.199-11 — Santiago Perez Gil — Des-
pacho: Reconsiderando a decisão anterior para
obrigar o recolhimento da quantia de Cr$ 10,00
relalivo a diferença de emolumentos.

Serviço de Comunicações
Dia 21 • de maio de 1945

Processo despachado pelo Sr. Chefe:

S.C. 96.674-15 — Prisco Salgado, guarda-
civil, classe G, aposentado, solicita certidão de
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eibecreveu o seguinte parecer do. Relate .de- de Tarifa, reafirme:da em. números acórdãos,
agnado, Sre Conferente Elias •Sonte: entre os quais poso destacar os de números

"O Laboratório Nacional de Análises', 'no 13.749, 11.331, 11.770 e 11.906,. quem ditos
laudo de fts. declara "trata-se de tecido coas- fios estiverem isolados, -recobertas ou eoberee
aluído por fios de.raion, imperrrieabilizado com tos de seda ou raion, sejam ou rião receber-
verniz graxa".	 4.es ote,revestidos e de algedão, berracha.

Fm face do lendo, classifico a mercadoria ou (mica matéria (menos seda mijei)),
viu causa como cortine sim plee, de tecido de qualquer que ela seja, e -ainda • mesmo que
main,. não especificado, liso, devendo • pegar uma das capes eteja,de metal ordinário .(Acrer-
direitos em 'Nação do peso por Metro gime dão 11•0 14.331). -devem ser tarifados no
deado do tecido e mais 10 %, art. 201.	 'age 771-5„ 'para pagar • It taxa de Cr$ 12,50

A devida é referente só:mate àe mercadoria por
da ta adiçao."	 feete nu é o meu ponte de vista Pessoal,

O Senhor Inspetor decidiu de acareio com o mas em face da rriteracte inrieprudeucia ema-
parecer unânime,	 nada da Superior Instância, não há como fo-

Nek 163 — Companhia Telefónica Brasileira gir, para a caso em lide, à classificação ¡iro,
— Proc. 9.008-45.posta pelo Conferente do despacho.

Despachou pela nota do importarão liame- Devo salientar que esta Comissão, dentro
ro 12.810 — deste mio -e. cabo de cobre co- dos imperativos conseq6entes (los menciona-
berto de algodão. com. capa de chumbo ate 2 ,los acórdãos tem-se manifeetedo nesse senti-
centímetros de diâmetro, do art. 771 da. Ta- do em relação a fios recobertos de várias Ma_.
rifa, taxa do Cr$ 2.60 por quilo.

O Conferente Sr. Dr. Paulo Machado veri-
finei fio de cobre coberto de raiou cai cone
mescla dessa matéria, do art. 771, taxa de
CO 12,59 por quilo, conforme as decisões nú-
meros 392 o 393, de. 104?.

Informou tratar-se de um cabo formado de
quatro fins de cobre, todas êles da mesma
grossura, independentes, cobertos de raiou ou
VOIll mescla dessa matéria, recoberto de algo-
dão, formando um feixe e . êste envolvido em
papel,. e finalmente, a capa de chumbe.

A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
Sente precesso. instruído com o lauda do L.
N. — análise n.° 783, de 29 do mês findo.
demonstrando que a mercadoria analisada. —
é de um cabo constituído por quatro fios de
cobre, cada fio de cobre é enveruizado e co-
berto com fios frouxos de raiou, recoberto'
(ene fios de algodão; e que adies fios são reu-
nidos sob a forma de feixe, coberto com uma
tao de papel e finalmente envolvidos por
uma capa de chumbo, — ,assim se munires--
teu: o Sr. Conferente Gentil Monteiro, Rela-
tor designado, emitia o seguinte parecere com
o qual concordaram os Srs. Conferentes Paulo
Emílio. Castelo Branco 'e Elias Souto:

"E' a mercadoria em lide, segundo o laudo
nea 783. do Laboraterio Nacional de Análiee —
"uni cabo constituído por quatro fios de, cobre,
cada fio é envernizado e coberto com fios
frouxos de raiou recorberto com fios de algo-:
dão. festes fios sãO reunidos sob forma de fei-
xe, coberto ceni tira de papel e finalmente
envolvido com capa de ehumbo:"

O cabo que temos para'classificar é perfei-
tamente igual aos. que deram Lugar às deci-
sias ns. 748 e 749. de 1937, proferida.s pele
Sr. Inspetor em -Comissão dá Tarifa.

Nas referidas deeieões - foi eatudedo o caso
com minúcias, tendo afinal o Senhor Inspetor
resolvido de acOado com a unanimidadeda
comiseão, que por sua vez se apoiou noa Acdr-

deos 'is. 1.065 o 2.053. do Conselho Superier
do Tarifa, como se v do veto do Sr. Confe-
rente Castelo Branco, que passo a transcre-
ver:

"Os cabas para instalações telefônicas e
telegráficas, aéreas ou subterrâneas, de
acócdo com as disposições do art. 22 das
Preliminares da Tarifa vigente, depende,
da qualidade da capa que envolve os fica
que os foram, concomitantemente, com o
respectivo fitimetro: nada influindo para
a sua tarifação a qualidade das matérias
que revestem os fios interiores- do cabo,
isolando-se entre si, -e. completamente
ocultos pela matéria da capa que forma
o cubo."

Assim, em obediência à jurisprudência cita-
da, considero a mercadoria em causa bem des-
pachada como "cabo de bre coberto com
qualquer mataria, com capa de chumbo, até
dois centímetros de diametro", taxa de Cr$
2,60, art. 771,7 da Tarifa." — e os Srs. Con-
ferentes Dr. joja dos Santos Leal, Alfredo
Seabra e Dr, Amarflio de Noronha subscre-
verem o seguinte perecer. do -Si'.' Conferente
Dr. Orlando Il. Vilela:

•
marca Cs U. N. ris. 1-18, tendo verificado o
seguinte:

•
— ume caldeira geradora de vapor, com- '

os _seus 'pertences (volumes 1a17' e •
58-85);

inetar elétrico GE, de 2 TIP, pe.
Mudo líquido 89 quilos (vol. 54);

uni economizador Green. completo,
, _com todos . os pertences (volumes 18-53
,	 e 55-57).•

Deva esclarecer que o economizado).- Green.
.é um apardiho que se destina a aquecer a
água - de -alimentação de uma caldeira, e a .
qual, percorrendo tubos de ferro. fundido con-
venientemente grupados, absorve dos gases de-
combustão • o valer que utiliza, antes de Seu
lançamento na chaminé.

Não sendo aparelho que constitua parte in-
tegrante de uma caldeira, é, no entanto, um

terias, isto é, considerando- sempre. para el'et- &ger; que somente a ela se aplica, aurnentan- .
to da claesificação.- o fato da existencia a,/ do-lhe o rendimento. Resultam ainda do seu

"À eepécie não se ajusta 0- art. 22 das
po.sições Preliminares da Tarifa. de Ver ;que
este dispositivo só tem aplicação quando não
houver taxa na Tarifa ou diepaeição peculiar.

A mercadoria, fi.o. de arame recebei-ha in-
ternamente de seda ou mon, e encapuche de
cliumbo. está compreendido art. -771 da
mesma Tarifa. que não. especifica se a co-
bertura de seda seja interna ou externa.'

Logo está sujeita à taxa de Cr$ 12,50 do
do referido artigo, conforme decidiu. com Oda
propriedadeeo Conselho Superior de Tarifa.
pelos aeerdãos os. 13.719; 14.331, 14.776 e
11_906, e, nesta conformidade, itomolego o
voto dos senhores conferentes Orlando Taa Vi-
lela. De. José dos Santos Leal, Alfredo Soa-
bra e Dr. Amanho de Noronha.r

104 — Companhia Liednas -Nacionais —
Proc. 16.032-45.

Procedeu exame prévio em 85 volumes mar-
ca C. U.' N.. ns, 1,85, -vindos pela vapor
Penepole, entrado' em 5 de março último
(processo n.o 14.651-15). e, continuando em
dúvida sobre a clas.sifleaeilo vda mercadoria nos
mesmos contida. solicitou audiência da Co-
missão da Tarifa.

A ÇornisSão da Tarifa, apreciando o pre-
sente pedido do classificação, instruido com
o certificado retro, do Engenheiro Sr. Otávio
Ferreira Veiga, — por sua maioria. subeere-
veu o seguinte parecer do Relator designado,
Sr. Conferente Alfredo Seabra:

"À vista dos dizeres do lande técnico, 'que
deve ser transcrito, à de acórdo com a tercei-
ra parte da nota n.° 324, da Tarifa, sou de
parecer- que' ae mercadoria contida nos volu-
mes as, 1-17, 58-85, 18-53 e 55-57. deve ser
classificada no art. -1.798, como caldeira ge-
dora 'de vapor, para pagar direitos .segundo
een péso.

E a mercadoria contida no volume 11.0 54,
deve ser classificado no art. 1.831, como má-
quina dínamo elétrica da divisão C, para pa-
gar direitos também segundo o seu pès.o, Ob-
servado o Decreto-lei ner 4.512, de 23 de ju-
lho de 1942`."; — e o Sr. Conferente Perulo
Emílio emitiu o seguinte parecer, com o dual
concordou o Sr. .Confeeento Dr. Orlando 1B.
Vilela:

"De acairdo com o relator quanto à (saldei-
ra e o motor elétrico, referides no laudo téc-
nico, Em referência, porém. ao .m01101'0=1-
dor Green, "não sendo aparelho que constitua
parte integrante de uma _caldeira-, e a el
aplicando, como ura -órgão destinado a ate
Lar o rendimento, considero-o como apor
faltar), não classificado, sujeito ..a direitos
gundo a matéria, • conforme o art. 1 a658
Tarifa."

E' do Seguinte teor o laudo -técnica referido:
"Senhor Inspetor: •
Cumprindo ' o despacho de V. Se prece

"Ene relação à classificação dos fios de co- exame do material a que 'se refere o
bre é doutrina pacífica do Conselho Superior cesso n.° 14.651-13, e constante dos evola

nao de seda ou raeon entre as matérias •que
envolvem ou recobeern o fio.

E' o meu parecer."
O Senhor' Inspetor proferi ,ii a seguinte , de-

eisão:

se
co-
lhe
se-
da

emprego as vantagens que decorrem da cons-
tância de temperatura na- caldeira, redução do
consumo de combustível e depuração das águas
de alimentação, pela precipitação dos sais que
nelas se contêm. .

Procedi á exame dos volumes 1-57, 61-02 e
64-75, no Armazém neo 8 do Cais do Pórte. e
dos volumes as. 58-59) GO. 63 e 76-83, no De-
pósito de Materiais pesados..

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1943. — Oda--
aio Ferreiro Veiga."

O Senhor Inspetor decidiu de acórdo com
maioria.
N.° 165 --. Costa, Portela & Cia. — Pro-

cesso 15.541,45.
Despacharam pela nota de importação ml-

mero 22.612. deste ano — ta adição — ca-
nelas tinteiro de matéria plástica do arti-
go 1.887 da Tarifa, taxa de Cr$ 26,00 pdtak".'
quilo.	 =

O Conferente Sr. Juvenal - de Oliveira Salsai:
tos verificou ponderável quantidade de meidetoi,
cadoria representada pela caneta da amostra, l ,t'
eujostarnpoe, após. as diligências determinadas
no art . 492, da Nova Consolidação das , Leis .
das Alfândegas. classificou corno — obras sino.
pies não classificadas de prato dourada, con-
soante a decisão n.o 182, de 1944, sujeita it
Lava de Cr$ -0.23 por grama, do art. 893 o .
nota n.o 230 dá Tarifa, por ser constituída de'
-uma liga metálica, onde. prieeondera prata, re-
vestida de ouro.

Foi ouvido o L. N. A., que emitiu o laudo
junto — análise n.o 899,, de 18 deste mês.

A Comissão da Tarifa, apreciando o • pre-
sente processo. instruído com o laudo do. L. •
N. A. — -análise nea 899. de 18 deste MN, • •
demonstrando que a mercadoria exaininadá
representada por uma caneta-tinteiro Parkee
51. cinzenta, de tampa Metálica amarelo áro,
trazendo gravados os dizeres: "1-10 16 1C Gold
Filled Marie ia U. S. A.". — é de uma .cae
neta-de matéria plástica: a tampa metálica
constitulida por uma liga de prata o cobre
(predominando a prata), folheada a ouro: . a
que, satisfazendo à solicitaçáo do Sr. Inspe-
tor da Alfândega do Rio de Janeiro, informa
que o folheado a ouro acusou, pelo toque. ia -
(dezoito) quilates. — assim se manifestou; o
Sr. Conferente Enes Souto, Relator designa-a
do, emitou o seguinte parecer, com o qual
concordaram os Srs. Conferentes Dr. Amare-
lio de Noronha, Gentil Monteiro, Castelo Bran-
co e Dr. José doe Santos Leal: "0 Laborató-
rio Nacional de Análises no laudo de bls, sob
n.0 899, declara;'-

"Trata-se de uma caneta de matéria
plástica; a tampa metálica é conatituida
por uma liga de prata n cobro (vedo-.
minando a prata), folheada a ouro."

• Pela cleeisão n.0 157, a Inspetoria, em-omis-
são da Tarifa, do - . 18 deste mês, considerou -
óculos	 armações folheados de ouro, no ar-
tigo 1. .-625 da Tarife, .taxe	 17,10 per
Unidade.

O Se armações folheado de ouro incidem na
ro- 1.a.parte da nota 277. e letra b do -art. 22 das
es Preliminares da Tarifa, também as artes -dna
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tonetas-tinte;ro tampa.3 — revestidas ou
folheadas de ouro, estão sujeita ao pagamento
da taxa de Cr$ 2,30 por grama, art. 876, como
obras não classificadas de ouro simples.

As decisões ris. 182 e 183 invocadas pela
parte 11T10 têm aplicação ao caso, por serem
as mercadorias citadas prata com banho de
ouro."; — e o Sr. Conferente Paulo Emílio
deu o seguinte .parecer, com o qual concorda-
ram os Srs. Conferentes lir. Orlando B. Vi-
lela e Alfredo Soabra:

"De acOrdo quanto à caneta. Considero .a
peça classificada pelo .Relator como sendo de
prata dourada, à vista do laudo do L. N. A.
e não de. ouro — sujeita à taxa de Cr$ 0,20
a grama P. R. do art.. 893 com a sobre-taxa
de 15 f,4,. ex-ri do disposto na 1.4 parte ¡a-
fine da nota n.0 230 da Tarifa, ou seja obra
no classificada de prata dourada."

O Senhor Inspetor decidiu de acordo com a
maioria, con.siderando a mercadoria da amos-
tra apresentada como canetas de matéria plás-
tica, do art. 1.887 da Tarifa e taxa de Cr$
20,00 por quilo, pOso legal, e corno obras não
classificadas de ouro simples, do art. 876 da
Tarifa , taxa de Cr$ 2,30 por grama, pêso
real.

NP 1Ge — Dr. Kora Rothier — Processo
n.o 415-15.

Procedeu exame prévio em um pacote com
a marca Letreiro, vindo pelo avião PP. A.
V. B., entrado em 20 de novembro último,
contendo artigos dentários e, não tendo ele-
mentos para cia.ssificação da mercadoria, pe-
diu audiência da Comissão da Tarifa.

Foi ouvido o Engenheiro Sr. Roberto Coe-
lha da Rocha, que emitiu o seguinte certifi-
cado:

"Senhor Inspetor:
FM cumprimento ao desilacho de V. S.

examinei, na sala da Comissão da Tarifa, as
amostras do material.

Trata-se de fio de aço cromo para orlo-
doudo, conforme tive ocasião de ver em sio-
delos existentes no consultório do requerente.

E' o que me cumpre informar a V. S.
Rio dc Janenro. 10 de fevereiro de 1915. —

Roberto Coelho da Rocha.

Em tempo: Além do fio acima mencionado
há também uma fita do mesmo metal . provi-
da de pegadores para pa gagern do fio.

Rio de janeiro,	 — Roberto Coelho
da Rocha.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te pedido de classificação, instruído com o
certificado anexo, do Engenheiro Sr. Roberto
Coelho da Rocha. e o laudo do L. N. A. —
análise n.° 920 de 23. dêste mês, demonstrando
que a mercadoria da amostra n.0 1, represen-
tada por um fio metálico com 0,50 rum de
diâmetro, — é constituída por urna liga de
ferro. cromo e níquel, predominando o ferro
(70,02 ;O), — por unanimidade de votos, subs-
creveu o seguinte parecer do Maior designa-
do, Sr. Conferente Dr. Orlando B. Vilela:

"A Comissão da Tarifa já se manifestou só-
bre a mercadoria representada pela amostra
número 2.

Em relação à amostra 11.0 1, declara o L.
N. A., pelo laudo de fls, que a mesma. re-
presentada por um fio metálico, é constituída
por ruma liga de ferro, cromo e níquel, pre-
dominando o ferro (70,02.70)•

Em face dêsse laudo, classifico a mercado-
ria representada pela amostra n.o I,. corno fio
de aço simples, até 1 milímetro do diâmetro,
do art. 813, taxa de Cr$ 0,80 por quilo."

O Senhor Inspetor decidiu 'de acordo com o
parecer unânime, classificando a mercadoria
da amostra 11.0 1, corno fio de aço, nu, sim-
ples, até 1 milímetro de diâmetro, do art. 813
da Tarifa e taxa de Cr$ 0,80 por quilo; e a
da amostra n.o 2, uma fita de metal ordiná-
rio, constituída por ganchos destinados a se-
gurar arcos ortodonticos, como quaisquer ob-
jetos e peças avulsas não classificados, de
metal ordinário, para odontologia, do arti-

go 1.717 da Tarifa, taxa tio Cr$ 68,10 • por
quilo.

N.° 107 — E. Spiller Júnior — Processo
n.0 10.826-•55.

Não concordando com a classificação de pre-
parações à base de sais de ouro, platina ou
prata, para a indústria cerêmica, do art. 971
da Tarifa, taxa de Cr'$ 265,50 por quilo, dada
no Armazém de Encomendas Postais,- a mer-
cadoria que recebeu cai cinco volumes, sob
números de ordem 13.956-60, vindos da In-
glaterra, pelo Vapor Helder, entrado em 29
de novembro último, e, alegando tratar-se de
vernizes não especificados, do art. 08 .5, da
Tarifa, pediu fosse ouvida a Comissào da Ta-
rifa.

Proferida a Decisão n.° 82, dOste ano, coo-
siderando a mercadoria da amostra n. 0 1 con
preparações não classificadas o a da de nú-
mero 2 coroo misturas dissolventes de tintas,
não classificadas, — a requerente, invocando
a not.a n.° 237 da Tarifa vigente, pediu reCO31-
sideração aludida quanto à classificação 41a
mercadoria da amoStra u.0 1.

Foi ouvido oL.N A, que prestou a in-
formação que se segue:

"Cumprindo o despacho do. Sr. Chefe da So
O. T. V., a fls. do processo n.0 10.820. do
7 (IP março 410 corrente ano, e atendendo à
solicitação constante do mesmo processo, cslo-
cebida nos seguintes lérmos:

"Sou pela volta do processo aru L.
A., a fita de que, esclarecendo o laudo
n.0 509, dèsio ano, habilite esta Com ,s-
são no sentido de manter a classnficaeOo
de "preparações" ou se de tinta em face
41a nota 11.0 237 da Tarifa modificada Po!o
Decreto-lei n.° 6.075 do 8-12-13, esc ta-
roço:

A. amostra em questão dcnnominada "lustre"
na indústria de cerâmica, se destina a ser
aplicada geralmente por meio de pincel, le s o-
cha ou aspersão. em superfície envernizadas
(vidradas) de objetos cerâmicos com o fim de
decorá-los.

Depois de pintados, os objetos são levadas
ao forno de mufla, onde sofrem a aeão do
calor entre 600-800. 0C., adquirindo a cier de-
sejada e brilho.

Rio de Janeiro. 17 de abril de 1955. — Wot-
fre EiX3Cianh,r,. Técnico de Laboratério, clas-
se J.

Visto,	 Rolioar R. Ribeiro, T i ;enjen, alas-
se L, Chefe da S. O. •T. V.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te pedido de reconsideração, instruído coro a
informação do L. N. A. n..° 21, de 17 deste
()lés. — por unanimidade de votos, subscreveu
o seguinte parecer do Sr. Conferente Paulo
Emílio:

"O laudo do L. N. A. n.0 500, de 17 de fe-
vereiro, e a informação n.o 21, de 17 de abril
do mesmo Laboratório, a título de esclareci-
mento. dão a convicção de que- se trata de
uma tinta especial, que classifico como tinta
não especificado, do art. 982, última sob-mil-
visão. da taxa de Cr$ 10,10 o quilo, pôs() lí-
quido."

O Senhor Inspetor decidiu de acôrdo com
o parecer unânime, ficando, assim, reconsi-
derada a Decisão n.0 82, de 28 de fevereiro
diste ano, em relação à mercadoria da amos-
tra n.° 1.

N.° 108	 Emprêsa Progresso Limitada —
Processo 15.470-45.

Despachou, pela nota de importação nOnie-
ro 22.037 — dêsto ano — colorlmetros, do
art. 1.637 da Tarifa, taxa de CRr$ 6,80 por
quilo.

O Conferente Sr. José Leite verificou tra-
tar-se de um conjunto do três Pecas forman-
do o aparelho denominado Toonetron —
lo Electric — Fluoreseence Meter", destinado
a medir a fluorescência, a transmissão da
onda, a obsorpção ultravioleta e a reflexão.
sendo particularmente adequado à determina-
ção da vitamina II 1 (método do thiocromo)
o da vitamina 13 2, e também empregado em
um grande número de variadas observações,
especialmente nos laboratórios bioquímicos:
vitamina A, par . absorção ultravioleta — vita-
mina A, método de'Can Dreico ácido nico-
tinico — ferro : — caroteno, por transmissão

110 espectro visível. Considerou-o como apa-
relho físico não classificado, de matérias plás-
ticas, do art. 657 da Tarifa, taxa de Cr$ 17,10
por quito.

Foi ouvido o Engenheiro Sr. Francisro Au-
gusto Sales Morais, que emitiu o soguinte
certificado técnico:

'Senhor Inspetor.
Em cumprimento ao despacho de V. S., de

13 do corrente, exarado neste proces,ses que
me manda ouvir acêrca do material de que
trata esta mesma petição, declaro que, dando
execução ao mesmo, examinei no Armazém ma-
mero 1, do Cais do Porto, a mercadoria em
apreço. que é constituída por uni conjonto
contendo as seguintes peças: lâmpada ile mer-
cúrio, filtros, cubas para flurescOnsia, lami-
nas de redução e um galvanOmetro de refle-
xão esta a parelhagem nada mais é do que um
volorfmetro foto-elétrico, aperfeiçoadissimo,
tendo a denomitiaçO0 d Lametron Electric
Fluoreseence Meter", cuja finalidade é me-
dir a fluovescOncia, a transmissão ele o»da, a
lrirvaç5o. a absorção ultra-violeta e a refle-
xão, sendo o inprogado em Valas posquistos colo-
rimétricos •

'
 pela fluorescência determina as

vitaminas 1.1 I e II 2, pela transmissão no li-
mite do espectro visível ou pela nepelometria
estuda as turvações, pela medição direta da
absorçOno utira-violeta evidencia a vitamina A
em óleo de peixes, quando provido de adapta-
dores de reflexão, mede a rollexão ela sólidos
e líquidos opacos com o tini de espocificar e
homologar as cores, enfim é um colorímetro
corno/elo, empregando-se lou todos os traba-
lhos color:métricos.

O semi funcionamento proceds-se do soguin-
te modo: a luz procedente de unia liimPaita
(IP 11101 . Plid0 é condensado por um sistema opti-
(no para que forme vários paralelos, Nies raios
passam através de nin filtro que seleciona nt
luz de ondas próprias, em seguida Ossos raios
são divididos em duas partes, urna introduz-
se em uma ponta — provas que absorve as
ondas da raia ultra-vioteta de baixa freqiiOn-
eia a fluorescência do líquido a examinar é re-
gistrada por 2 foto-células de compensação, ca-
paz de fixar em torno de si em um ângulo de
90P As 2 foto-células, a ele mediçào e a 11)
equilíbrio, ligam-se por meio de ma circuite)
de turno ponte Wheastone, onde é encontrado
um contato móvel com escala e um galvanó-
InetV0 com indicador O (zero).

f.:ste o modo pelo qual funciona o apare-
lho descril o, junto a èsle r e querimento xeln
uni ralálogo trazendo Mn esquema que indi-
ca qual o movimento seguido pelo aparelho
no trabalho a executar.

Rio de Janeiro. 25 de abril de 1915. — Fran-
cisco Auyasto de 'Sales Moraes.

A Comissão da Tarifa, apreciando o prosou-te p rocesso, instruido com o certificado re-
tro, do Engenheiro Sr. Francisco Augusto Sales
Iro, do Engenheiro Sr. Francisco Augusto de
Sales Morais, — por sua maioria, subscreveu
o asguinte parecer do Sr. Conforento Dou-
tor Aniarílio de Noronha, Relator designado:

"À vista do laudo do profissional designa-
do, que afirma categoricamente tratar-se de
una colorímetro completo, empregando-se em
todos os trabalhos co/orimetrieos, sou de pa-
recer que deve ser considerado bem despa-
chado como "colorfmetro", da taxa de Cr$
6,80 por quilo, do art. 1.637 da Tarita,"; —
e o Sr. Conferente Castelo tranco emitem o
seguinte parecer:

"lendo em vista o catálogo junto, peço que
seja ouvido o Instituto Nacional de Tecnolo-
gia, de vez que o lanudo junto não satisfaz."
O Senhor Inspetor decidiu de acórdo coro

a maioria.
N.0 169 — Gonçalves Fonseca & Cio, Limi-

tada — Proc. 13.912-45.
Procederam exame prévio em 38 barvieas

da marca O. E. & C., ns. 1-38, v i ndas polo
vapor americano Ferdinando Goryes, entrada
em 12 de fevereiro último (processo núme-
ro 12.9(1. 0-15) e, permanecendo enn 'dúvida só-
bre a qualidade da mercadoria, solicitou au-
diência da Comissão dá Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o proseri-
te pedido do clas.sificação. instruído com o
laudo do L. N. A,	 análise n.o 011, de 19
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luto Nacional de Tecnologia."G conforont. 541'	 01.1;mclo II. Vilela vo- O _Soilior Inspetor decidiu de aeôrdo comcificon solda 11,-• niqucl em verguinhas l'etveS-
tula,v vIvv	 e, por não estarem ros. sol-	 linai"ja• c°1"e1''llidn a niorcadoria em

causa como silício fundido, em ligas ferro nie-tias de niquel e suas ligas classificadas no táticos. ferro ligas de 50 '4. até 70 "4, do ar-ntinalmonto. conside.rou-as corno obras nde
Cla., n itiezHin	 e não especificadas	 de	 cobre, tig° 928*	 com a 31(' h't 11 '0 ').07 (1"arda, taxa cle Cr$ 1.05 por quilo. 	 legal,EiTIVIIIPS. dl' art. 791, taxa (te Cr$ 10. 110 por
quilo, com totinento de 50 	 tondo em vista Ist." é, melado da taxa de Cr$ 2,10 por quPo•

. OCIO Sr. Retalio.. fo;ta deu 2C;31'd0 ('1)10 O latO10
l i ga de niquol revostido	 silicatos ate . 1	 ;	 , A	 A

éei, milímetros do dianteiro. do art. 7(.1(1t1 td) ""a"Jra`I1.'“ - "Ir`011`" "e	115° Vell-d0	 Assino de ser ouvido o Insli-Tarifa, taxa do Cr$ 7,80 por quilo.

(-) Senhor Inspetor assim decidiu.
-N .o 17 o	 imo c,ontércio e Imitis( ria S.

Proc. 11.277-15.
Do:pactinti pela 110174 de importacão p ilote-

i. ° 20.750, dêste ano — uma caixa ConLynd0

Oè.4cii s, demonstrando que_ a -morcadoria
repv.sootada:.por URI pó branco,

parcialmente aglomerar:O, insolúvel em água
intofto•e , — é' de óxido de zinco impuro tal-

P ara uso industrial, o (Illj
não sai it'az aos ensaios de pureza da Farma-
copeia — por llIKIIIVInidade de NU-
tos. :oUo‘crovco 0 seguinte parecer do Itoiator
design.;do , sr. Coriferento Castelo Branco:

aci'wja ema os 14'oloo:5 pordlivos dO bit-
do n° 911, do 19 de abril corrente. do J.abo-
ralor:o N:wii.nal de A náliScS, aqu i junto , clas

-sifico o produto em questão:

óxido 1.1;:! zinco ou alvaiado. impuro, para
11.-oo industrial o outro.:s da taxa de
Cr$ 550.00 por tonelada. pê.so real. do ar-
ti 441 1.160 da Tarifa aduanoira.
modifivada pelo art. 1. 0 do Decreto-lei
ri.° (1.975, de 8 de dezembro do 1913,"

tratar-se de 0111 ferio-silício preparado, teu- Pelo que se infere da doutrina firmada pelo
do um cimento como aglomerante; e a análl- Acórdão n." 12.207, de 1941, o aparelho ter-
so quantitativa acusou urna porcentagem toé- ino- .Sétrico para aquecer á gua, não sendo para
dia de IS (quarenta e oito) do silício (Si) e uso domestico, é de sor class;fieado no auto.
12 (quarenta .c dois) do ferro	 totais, go 1.657 da 'Tarifa.

asgún se 1 - 117 ; oireston ti 	 conOo• onte Al-	 Nestas , tondier. •s e tendo em vista ri laudo
frodo Scribra. 'delator designado, emitiu o se- e a Jurisprudência 	 ('11155)1 '1) a merca-g 000e pareci', com o qual concordou. o Se- dor;rt de que se trata como apar(..111 0 físico não
nhor Conferenlo Paulo Emílio: 	 • -	 _classificado, d,-.N outro metal -ordinário, a1'li-

"1. Em face do laudo mulo, CI L X.. A. go 1.657, taxa de Cr$ 11,10 por quilo.
11.0 528, de 21 de fevereiro último. considero 	 O Senhor Inspetor assim decidimm.
a mercadoria cio lide como silício fundido N.° 173 — Sival — Sociedade Industrial do
para uso industrial, do art. 928, taxa do Cr.:3 Venezianas e Acessórios Limitada — ?roces-
1,50 por quilo, ommbinado com a nota o.° 207 so 16.691-13.
da Tarifa, vigento.	 Procedeu exame prévio em duas barriras.

2. Todavia, não vejo inconveniêneia. com sem marca e sem meneios, vindas pelo vapor
o que se manifesta de acórdo com o Sr. Coo- brasileiro) Comandante Linr, cota-mio cri] 9 derere ffl e d„ de;uaebo, que .se fil „.: 71 também o jrmeiro dêste ano, e, toado duvida quanto à
111,s( auto Nacional do Tecnologia, carno pede a classificação ria morcadoria, solicitou audiên-
interessada, correndo as despesas à conta dos- ria tia Comissão da Tarifa,
ta." — e os Srs. Conferentes 1.)r. Clóvis Bas- 	 A Comissão da Tarifa, apreciando o prescri-
tos Santiago, Castelo tranco, Do 3 osk-! dos te pedido de clas.sificação, por rutanimi.iade
Santos Leal, Elias Souto e Gentil Monteiro, de votes, subsurevou o	 parece: do
sob;wrovvram o seg uinte Parecer (10 Sr. Con- Itelator Designado, Sr. Gotifei •onle Dr, José dos
ferindo 11v, Amarílio -de Noronha: 	 Santos Leal..

aoórdo coto a classificação proposta "Sou de Parecer que as mercadorias repre-
sentadas podas amostras ns. 1 e 2 dt. vorn .ser
elas:sitie-ralas no art. 822, como roldanas e ro-
dizios de ferro, com ou sem preparo de -Ma-
deira. da taxa de Cr$ 3,60 por quilo, com a
sare-taxa de 20	 da 3.a parto da nota nú-
mero 228 da Tarifa, por serem galvanizados."

O Senhor Inspetor assim decidiu.

dOsto artigo tarifário.4,)	 COnSvta do art. 797 da Tarifa.

	

A Comissão da Tarifa. apreciando o preson-	 1727.7 
1-tr

,,—L°1z Ferraml ° (S: Lia • I) " fada
te ovoressn, instruido com o lalatido rio L	 — 1)c	 0

	

pc•	 •5-5.A. ____ anill ; se n.o 919. de ,1 d ês , e	 de_	 Despacharam pela vota de importação nú-
nionsirando que a mercadoria analisada, ro- mero	 "jei'ffi
preonflilla por uma vergood io 10017.,0 , e71 de reiros de ferro muramo, com parlos urso-1)a-

rio do comprimento, quase tolahnonte re- ráveis outro metal ordinário, do aqueci-
aestiila por uma camada cinzento-PSCIICa. e mento elétrico. do art.. 815 da Tarifa,. e nota
ro t o IL.: diâmetros de 4.8 mm e 6,5 mm, res- n.° 220, taxa de Cr$ 3.15 por quilo.

amold p , nas partes revestida

	

,...	 O Conferente Sr. Dr. Leão Caçadore Ylit-0
d e uma liga de ioquei e cobro , ficou traia n' i le quaisquer' aparelhos, ins-

prodommando n niquel, com um revestimen- trunromos, máquinas. etc., não classificados. de
to no qual a zurálise revoltai a presonça de outro metal ord.inário. do art. 1.657 da Ta-
fitirato de alumínio, carbonato de cálcio, oxi- rifa, taxa de Cr$ 11,10 por quilo,
do	 foro o t .ar\-5 0 ; e que èsie produto cims_	 Os z .equerentos alegaram tratar-se de foga-
tititi uma -solda — por unanimidade de VO- rei ros (litinh " Mnritf)•
t()V, v-v IIIISVr e Vell o seguinte parecer do Sr. tiout-	 Foi ouvido o Eng,oulteiro Sr. Clov:s cavai-
ler-o' Dr. Amarilio de Noronha, Relatar x.e- 0111111 . que emitiu o seguinte certificado téc-
signadt n :	 nico;

	

‘O-la do laudo cio Laboratório Nacional 	 "EDI cumprim ,orto ao -despacho do Senhor
i1eAii-i 	 classifico a morcatioria do, que :,fe InsP etor . fiO pro:esso	 15.269-15,, cortifi-
traia roi/110'0ms não classificadas do niquel, eo que o material a que se refere a , nota de

	

too_ importação	 ,0 .1.996-15.	 adioão. foi porque	 ai' 	 com o art. 797 da Tarifa,
'vou pagar os direitos das do cobre , com o mim examinado na Comissão -da Tarifa, roas-
alim ,nto do 50 iro. conforme entendeu o Se- talando utie se trata de um aquecedor &étn..
nhor Conferente do despacho."	 co. E' unt aparelho de banho-maria com aque-

cimento elétric
'

o E'

' 
não há duvida, um opa-

° Se nhor Inspetor decidiu de acôrdo com relho científico, uma Vez que se trata de apa-
• parecor unânime, considerando a mercado- relho físico.
ria como obras não classificadas de niquel,	 Chamá-lo de

m	
fogareiro, erra-se gramatical e

	

0 f7

= i P les. art. 707. taxa de Cr$ 15,60 por quilo,	 •tecnicamente. Fogareiro = fogo	 eiro, que
isto,	 I 0.10 COM O aumento de 50 Ye.	 quer dizer fazedor de fogo E o aparollio em

—magIi,111,psorLnano. e Expproorelaçiã7o.,e)íroi_t1.4o: unes-1 5 0 nri o	 f-azen-i10. fogo. Ainda mais.
classe 21 da Tarifa refore-,...oe a ferr,), aço. Ooaehou pela nota do importação nume-

déste ano	
112 barricas contendo suas ligas, e, no entanto, o aparelho ern exame

, do
• - • ' .1) goza proparado com 40 52 de silício, do o' 	 cobre'	 :

	

a dsericiioo	 do aparelho noã há ref,:srOncia
7us da	 ,Tarifa taxa de Cr$ 327,60 por 	

N	 --"a termômetro e sim a um termo — regulador
tonolada.comur.,nto Sr. Dr. Orlando D. vima. rua (item 2 da fl. 5-v. do processo P.0 8.995-15).

faco da conclusão do laudo do L  N	 ane-	 gut; 1; P1111 ° 7anneel " re",r,1;-	 r,	 7
:to it representação n.° 4.101-15, e excluída	 , ,., "''' ''""'s

7/3
a II111 i r j a aglomerante, isto é, o chnento. que t- n •
vão integra o ferro-liga ou o ferro-silício A Comissão da 'Tarifa, apreriando o presen-
pr.'mriamenle dito, considerou a mercadoria te processo, instruido com o certificado anc-
sujeita à taxa de Cr$ 1.05 por quilo, que cor- xo, do Engenheiro Sr. Clovis. Cavalcanti, —
respoit'li ii metade da taxa estabelecida para por unanimidade de votos, subscrevam o sc-
o siliio fundido para uso industrial, do ar- guinte parecer do Relator designado, Sr. Con-
tigo 928 da Tarifa.	 ferente Dr. Orlando B. 'Vilela:

A Comissão da Tarifa, apreciando o pre- "Em face do laudo de fls.. traia-se de . um
•Êtotte processo, instruído com o laudo do L. aquecedor elétrico para banho-maria e adian-
N. A. — análise DP 528. de 21 de fevereiro ta ó certificante:
deste ano, declarando que a análise qualita-
tiva da mercadoria examinada, representada 	 "E', não liii dúvida, um aparelho rico-
por 11111 bloco cilíndrico, duro, pesado, de cor	 lírico, uma vez que se trata de um opa-
cinzenta com pontos brilhantes, demonstrou 	 relho físico."

N.° 17-1 — Sloper	 Cia. Limitada — Pro-
cesso 18.225-45.

Despacharam Dota nota do importação nú-
mero 26.080, deste ano — 1.a adição — bol-
sas de matéria 'plástica. do art. 1.887 da Ta-
rifa. taxa de Cr$ '11.60 por quilo.

O Conferente Sr. Juvenal de 0:iveira San-
tos verificou a mercadoria da amostra,'que•
classificou, na conformidade de lisposió 'nas
Preliminares da Tarifa, art. 22, letra' b'e 1.a
parle da nota 11.0 48 da Tarifa. corno ho;krts.
de mão e a tiracolo, de seda, do art. 190 da.
Tarifa, taxa de Cr$ 13 1.'t) por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a Pre-
sente (Juestão), assim se manifestou: o Sr. Con-
ferente Elias Souto emiton o seguinte pare-
cer. COM () (11171l concordou o Senhor Confe-
rente Dr. Amarili) de Noronha:

'Considero a' mercadoria em questão bem
despachada corno bolsa de matéria plástica, do
art. 1.887, taxa de Cr$ 41.60 por quilo."; —
O os srs. 1:onterente.s Castelo Branco, Gentil
Monteiro, Dr. Orlando. B. Vilela, José dos
Santos Leal e Paulo Emílio subscreveram o se-
guini e parecer do Sr. Conferente Alfredo Sea-

"Em face do que preceitua a primeira par-
te da nota n.° 18 da Tarifa vigente. tarifo:
Bolsas de mão de tecido de seda cum qualquer
matéria, do art. 190, taxa de Cr$ 131,70 por
quito, pèso legal."

O Senhor Inspetor decidiu de acôrdo com
a maioria.

N.° 175 — Sudeletro S.. A. — Processo
moro 6.731-.15.

Dospachon pela imola 11. 0 07.111, do ano
passado — J." adicão — 12 eparellios dl! con-
trolei' c proteção pari, máquinas elétricas,
pesando cada uma mais r:o 5( até 100 quilos,
do art. 1.553 da Tarifa, taxa de Cr$ 1.50 por
qu ilo.

O Conferente Sr. Francisco Badenes ve • i-
ficou 12 chaves de ligação de motores, pe-
sando mais de 50 até IN quilos, cada uma,
chaves essas de ferro, de ligamento e desliga-
mento de corrente elétrica, manual, contendo
montados no seu interior n-lay.s. COM os res-
pectivos contatos de prata no respectivo fe-
chamento da circuito.

Invocando a decisão ro° 371. de 1911 e AcÓr-
(Me n.° 11.756, do C. S. impugnou a clas-
sificação dada no despacho e considerou ditas
chaves como aparelhos fisic is não classifica-
dos, de férro, com partes de prata, taxa de
Cr$ 5,70, ao triplo, art. 1.657 e nota nP 282
da Tarifa.

Proferida a Decisão riP 10, de 31 de janei-
ro dêste ano, a requerente, -alegando mãe se-
rem os contatos dos aparelhos em causa do
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prata, solicitou reconsideração da mesma De-
cisão.

Foi ouvido o L. N. A., que ernitou o laudo
junto - anuli.e n.° 918, de 23 (Visto mas.

A Corniasao da Tarifa, apreciando o . pre-
sente pedido de reramaideração, instruído com
O laudo do L. N. A. - análiae mo 918, de
2 fiaste mCs, ti aelarapdo que na mercadoria
examinada, rapresentada por inn aparelho de
contraia e proteção para maquinas elétrica,
análise, VerificOa a presença iie prata em dois
dos cortai os, - por Unanimidade de votos.
subscreveu o sagnint.e paracer do .Sr. Confe-
rente Dr. Orla tio B. Vilela, Relator desig-
anda

"Trata-se lo paelha) de reconsideração de
elacisão proferida em Comiasao da Tarifa e que
considerou a mercadoria despachada cana)
aparelhos de contrata e proteção para maqui-
nas elairicas, de Mais de 50 afé 100 quilos,
cada una com partas de prata, do art. 1.583,
taxa de Cr$ 4.50, da conformidade com a 3.a
parte da nota ap 282.

Alegou a intearsaada, para justificar a re-
eonsidaração pedida. que nao eram de prata
os contatos dos aparelhos cru quastão.

O N. A. declara que verificou a are-
aviam de prata em' dois dos , contatos .

Suceda, porém, que o Senhor Ministro da
Fazenda. rkela Cireutar n•° 12, do corrente
ano, publicada »o Diário Oficial da 17-1.-45,
resolveu que os contatos de prata ligados aos
aparelhos do que se Pala não influem Rara
a elevação dos direitos a que se refere a. ter-
caira parte da mencionata nota n.o 282, da
Tarifa.

Nesta s aaranartea e no cumprimento do que
se recomanda nessa Circular, opino por que

reemasidere a Deeiaão n.0 40, de 31-1-15,
considerada, conseqüentemente, bem despacha-
chi a mercadoria objeto deata questão.
_O Senhor Inspetor dacidiu de acareio com

O parecer unânime, considerando a mercado-
ria atam) aparelho de coei:rale e proteção para
máquinas Métricas, pesando cada um Mais de
50 .até 100 quilos, do art. 1.583 da Tarifa,
taxa de Cr$ 1.50 por quilo. Fira, assim: re-
considerada a Docistio n.o 40, de 31 de janeiro
dêste ano.

NP 176 "Vagnotti" Companhia Industrial
de .Acessarios Texteis (Ca-das) - Processo
n.o 17.170-45.

Despachou pela nota de importação núme-
ro 19.511, daste ano - La adição - 559 sa-
cas contendo nutras madeiras finas, brutas,
em torna, medindo 49 1/.8 nia, do art. 291 da
Tarifa, taxa de Cr$ a31.00 por m3.

O Conferente Sr. José- Leite aerificou .ma-
deira fina, serrada, em duas sériea, de tama-
nhos exatos, a, de actardo com a interpreta-
ção que deu à nota nP SI da Tarifa, que tem.,
a seu vêr, incontestavelmente, a finalidade de
garantir a economia nacional, exigiu a sabre-
taxa de 40

A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, por sua maioria, subscreveu o
seguinte parecer do laelator designado, Senhor
a seu vaia 1nconteetitvçlmente, a finalidade de
Conferenta Paulo Emilio;

"Considero as duas amostras aprastentadaa
como simplesmente serradas, era toros, da mi-'
deira fina. da taxa do Cr$ 234,00 ó ma, do
art. 291 da Tarifa, e, portanto, bem despa-
chadas.": - e o Sr, Conferente Elias Souto
Opinou pela designação de. tun técnico.

O Senhor In spetor decidia de acôrdo com
11 maioria, considerando a mercadoria e») ton-
ar, como outras madeiras filias. brutas, em to-
ros, simplesmeate serradas, do ar ta 291 da
Tarifa, taxa de Cr$ 234 por metro cabia°.

Secretaria da Camisaao da Tarifa, 90 de
abril de 1945. - Gabriel de t vaza Neves
Pilho, Secretário.

Caixa slé Ntn-Orlizat.riO

tXPED1ENTE DO SR. DIRE.T011

Dia 21 de maio da 1945

N. 5.976-45 -e- Alvaro de Moniz (corretor)
Despacho: Ceatifitme-se.

Aviso:
N.° 1.111 - Autorizo a permananeia nas

raapectiva.s funções, até a apresentação de sane
substitutos, dos Tenentes-Coronais Gilberto
Montinho dos Reis., da Prefeitura Militar e Luis
Gonzaga Ferreira de Andrade, da Comissão
Construtora e Instaladora do Polígono de Tiro
de :NB:ninai:tia.

D'spachoSt
E' feita, por necessidade do servia, a ae-

guinte movimentação de Oficiais:
o) Clauifieação: Capitão Médico, Dr. net-

riquo Leopoldo Pfeffekorn, na Diretoria ae
Saúda, ficando, assim, ratificada a publicação
corstaate do Diário Oficial de 23 do corrente

b). Designação: Capitão da Arma de Enge-..nbaria. Euler Bentos Monteiro, para servir ro
'Deaósito Contrai de Material do Engenharea
(Capital Federal).

c) Nmacarão: Capitães, da Arma da Infan-
taria: João tia Sousa Morais. Instrutor do C.
1. '1'. 11., da 7.a Regiam Militar, sem prejariao
de suas atuais funcaese ficando, assim, ratifi-
cada a publicação constante do Diário Oficial
de 21 do corrente mês; e Amauri Hippert
Verdini, Auxiliar do Depósito de Pessoal em
Transito (Vila Militar).

d) Transferência: Capitães (Mio de Maga-
lhães, da Arma de. Artilhania, do II/IP Regi-
mento de Artilharia do Divisão de Cavalaria
(São Borla), para O 111/2.0 Regimento do A:-
filharia Mista (São Leopoldo);

Euler Dentes Monteiro, Arma de Engenharia,
do Q.O. para o Q.S. Privativo; o

Virgílio Geolaa da Silva, da Arma de Infan-
taria, do 7P Regimento . de Infantaria (Santa
Maria), para o Batalhão de Guardas (Capital
Federal).

O Major da Arma de Cavalaria, NCWtOli
queira de Sousa. tem permissão para perma-
necer no Centro de Instrução Especializada, até
encerrar os trabalhos que lha estão confiados.

São transferidos da Reserva do Exército com
transfaramela para a da Armada. os reservistas
José Carlos Machado a Miguel Manuel Frank-
lin, ficando, assim, ratificada a publicação
constante do Diário Oficial de 23 da abril i1-
Limo.

POWPAR{AS

De 21 de Maio de 1915

NP 8.311 - O Ministro de Estado da Guerra
reeolve designar o Tenente-coroneI Josa Va-
ronil da A/buquerqna Lima, T.A., para exer-
cer as funções do Chefe da Divisão de Material
Matraca da Inatituto Militar de Tecnologia.

N.° 8.312 -.O Ministro de Estado da Guerra
resolva nomear, por necessidade do servia°,
Adjunto da Secretaria da Comissão de Promo-
ções do Exército o Major da Arma de Infanta-
ria licitar Mendonça Carneiro da Cunha.

N.° 8.319 a- O Ministro de Estado da Clnerra
resobia, nomear, por necessidade do serviço,
Adjunto da Diretoria de Engenharia, o Capitão
da Arma do Engenharia Paacoal Marchetti.

N.° 8.311 - O Ministro de Estado da Guerra
resolve fiomear, por necessidade do serviço,
para aciaila nó SetviçO de Engenharia da 9.a
Região Militar, O Major da Arma de Artilharia
[tornarei Kirehhofer Cabral.

N. 8.31t-,- O Ministro de Estado da (areara
reso1ve tratisfeair, por necessidade do servico,
do Sérvia() de Engenharia da 7 ,a Regifia Militar
para O Serviço de t moinaria da 2.° Regalo

DA GUERRA
Militar. o Temida-carona Alvaro Barroso eas
Sousa Jan ima T. A.

N.° 8.316 - O Ministro de Estado da Guerra
.resolve transferir, por necessidade do serviço,

C.E.R.-2 (i:arreios) para o Serviço de En-
genharia lia a.a Região Militar o Tenente-coronel
Hugo de Castro.

De 25 de maio de 1915
NP 8.317 - O Ministro de Estado da Guerra

resolve nomear, por necessidade do serviço,
Fiscal Administrativo do 3.0 Regimento de In-
rantinaa. o aleijei', da Arma de Infantaria, Cláu-

'dia da Silva Gosta.
N.o 8.318 - O Ministro de Estado da Guerra

rosolve nomear. por necessidade do serviço,
adjunto da Diretoria de Tranamisaaes, n major
da Arma de Engenharia, Rui Cotias,

N.o 8.220 - O Minietro de Estado da Guerra.
resolve conceder, da acareio com o art.
alínea "h" do Decreto-lei n.° 3.910, de 16 de
atazanai:o de 1911, uni ano de licença para
tratar de in terésses na indástria particular ao
Capitão nymico 1)1'. Augusto Erieh.en Ribas.

Raquerimentos:
Alceu Jacules de Sousa, soldado da 1. 2. Divisão.

de Levantamento do Service) Geográfico do
Exército. - Concessão de reforma. - Indefe-
riria em face das informaeões. Seja excluído
do Exército,

José Ventura Pinto, Capitão. - Promoção
Por ressarcimento 41e preteriaão.
do. porpor falta da amparo legal.

Pedro de Oliveira Jaainto. ex-sargento -
Reinclusão nas fileiras do Exército. - Ar-
quive-se.

Salvador Dorneles Antunes, 30 sargen t o do
30 Concessão de reforma. - Inde-
ferido em face das informações. Seja exclufdo
do Exército.

Nadler Alvim do Amarai, 2.0 sargento da
Q.G. da 1.a D.I.E. - Transfarama a para a.
1 , ..,:erva e convocação no pasto de 2.0 tenente.
-- Arquive-se.

Carlos Olav Comnaa Sjostedt PermisaãO
para ausentar-ae do país, com destino ao. Es-
tados tinidos da América do Norte. - 1. Auto-
rizo. desde que não se encontre convocado a
esteja em d n ri com suas obrigações militares.
2. Á La C. Ti.

Bruno Guitsehow Pai'missão para ansen-
tar-se do paía com destino as Repúblicas do
Uruguai e da Argentina. - 1. Autorizo, doada
que não se encontre convocado e esteja em tuia
com suas obrigações militares. - 2, À 2.°
Re g ia° Militar.

Pedro Salmon - Permissão para ausentar-
3 do país, com destino aos Estados Unidos da

América do Norte. - 1. Autorizo, desde que
não se encontre convocado e e s tej a em (l ia com
suas obrigaçaes militares. - 2. A 1.a C.%

Serviço Central de Transportes
do Exército

P0/1T.A.RIA N.o 23

O Chefe do Serviço Central de Transportes
do Exército, usando da atribuição que lho con-
fere o art. 1.0, alínea g, do Decreto n.o 5.062,
de 27-12-1939, e tendo cru vista o disposto nos
arts. 120, item III e, 122 alinea a, § 1.0. do
Decreto-lei n.o 1.713, de 28-10-1939. resolve
antecipar por 30 (trinta) dias, o partir do 28
de maio do corrente ano, o expewente do es-
crevente classe F. Celso Teixeira da Luz, ser-
ventes diaristas Jair Aires de Sousa e Mário
da Silva Machado, mediante as gratificações
de Cr$ 300.00, Cr$ 183,30 e Cr$ 150,00, res-
pectivamente.

Serviço Central de Transportes do Exército,
na Capital Federal, em 25 de maio de 1945.

Aladim Condeizo de Azevedo, Ten. Cel.,,
Obefe do S. C. T. E.

NP 5.921-15 - Francisco Linhares (corre- lho - Despacho: Apresentar alvará c piai-
ler)	 Dospach•: lefentico.	 curaçao com poderes expressos.

N.° 5. 963-Saa - José, de Montenagi o Serra	 NP 6 .009-15 - Ni Sousa Ribeiro de Cor-
(corretor) - Despacho: Idantico. 	 valho - (corretor) Despacho: Cumpra-se o

NP 1.332-45 - Armanda de Paula Calva- alvará.

MINISTÉRIO
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 da maio de 1915
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Gabinete do Ministro

ttETLEIGAoxo (.)

N;i pulnicação feita pelo Diário	 ie
25 1 maio de 1945, à pág. 8.652. no titulo da

a ria
Onde se lê:

Portaria n. o 2'29, de !I de maio de 1913
Leia-se:

Portaria 1.1.° ; O . 22'J, de 11 de maio de 105.

N. da S. Ph. - Retificado por êrro

Departawnto de Administração

AToS, Do S11. DIRETOR OF.11.11.

Portaria n.o 2.101 de 7 de maio de 1915

Dieet Or Geral. tendi) em vista o disposto
no dein XLIII. da Portaria n.o 9.977, de 5 de
rrri; . ,.:o de 1915, do Senhor Ministro, resolve de-
legar po r sita vez. compotència ao Chefe do
Ser nlço de Comunicações, De. Mário Peanha

Oepartam2nto de Administração

isão do Pessoal

IA ,: 2:1 DE MAIO DE 1915

0 Direior do D.P.S. do C.N.T., resolvoo
dè s ignar"o ínspetcr de Previdência, classe I.
Ernani da Costa Climpos para proceder à Ins-
peção e tomada de contas da Caixa de Aposen-
tamo-ia • Pensões de Serviços Públicos do Esta_
rio de Minas Gerais providenciar-
a compteia regularização da filiaeão e tnseri-
ão dos Empregados dos Ser Viços de Águas da
Prefeitura de Belo Horizonte, fixando o prazo
de 15 (quarenta e cima)) dias Para o exectlçu
dos aludidas trabalhos. (mui; 2•73.9,22-í5),

EXPEDIENTE DO SENHOR MINISTRO

1)i0 26 de março de 1915

w-pacho:

No requerimento, oro que \Velei . Ferreira, so-
Lriia seja 'sustado do proce.sso em que soli-
citou exoneração do cargo de Dactilógrafo, clas-
se. que ocupava interinamente nêste Ministé-
rio. li exarado o seguinte despacho: Trans-
mita-se e arquive-se. O despacho, refere-se ao
parecer do li. k. que é do seguinte teor: "Ve-
rifica-se nâo ser possível atender ao que 'Vol-
teio o requerente, por isso que já foi consuma-
da a oia exoneração. Nestas condiçi5es, opino
pelo indeferimento do pedido e conseqüente
arunivamento do processo. (MTIC 250.221-15).

P11 -11 ENTE DO 5-ZENI{Cd1

Dia 23 do maio do 1015

No

II	 a-lict
 requerimento em que Altamira Andrade

Sant os, viii,va (li) falecido servidor, Mozart Le-
mos dos Santos, solicita • pagamento de au-
xilio 1 funeral, foi exarado o seguinte des-.
Pacho: Deferido. ': ;inc 273.815-15),

Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO SENUOR DIRETOR

Dia 21 de maio de 1915

Processos despachados:
DN. 5.241-15 - Ermelinda Gomes Leite

Certifique-se o que constar.

Dia 22

DM. 3.315-45 - Almicar Nogueira LoNs
Soares. - Certifique-se o que constar.

DM. 5.316-45 - Antonio Ferreira da Silva.
- Certifique-se o que onstar.

DNI. 5.317-45 - Antonia de Brito e Meio.
- Certifique-se o que-constar.

DNI. 5.318-15 - Antonio dos Santos Gon-
çalves.	 Certifiqw-se o que constar.

3,319_13 _ Beatriz Gomes Ferreira da
Silva. - Certifique-se o que constar.

DM. 5.320-15 - Ingrid Itildeuhrand. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 5.321-45 - Maria Dias Gomes. -
Certifique-se ^o que constar.

DNI. 5.326-15 - Deifur Raul Fischer, -
Certifique-se o que constar .

DNI. 5.327-45 - Eduardo R i beiro Xavier,
- Cortifique-se o que constar.

Dia 23

• DNI. 5.383-15 - Antonio Jecom;in Sitverio.
- Complete o 010.

1)N1. 5.381-45 - Cai-lota de Jesus ..- Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 5.385-15 - Josefina Gazdziriii. -
Complete o sélo.

DNI. 5.38615 - Tzak	 - Cor--
ti Fique-se o que constar.

by r . 5.387-15 - Joaquim Batista de rra-
ria. - Certifique-se o que constar.

DNI. 5.388-45 - Oag:a Adib Faralt	 C,-.. r-
tifigile-se o tine constar.

DNT. 5.117-45 - Regina Piccoli Andreazza.
- Certifique-se o que constar.

Dia 21 de maio de 1915 - Aditamento

DY1. 4.762-15 - S. A. Viagens Interna-
cionais - Indefiro o pedido de
fls. 29, tendo em ista as informações O a
expiração do prazo fixado no edital de fls. 21.
A' Primeira Seção para Os devidos fins.

Departamento Nacional de S2g,uruz
Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de maio de 1915

Requerimentos despachados:

Companhia de Seguros Marítimos e Terres-
restres Confiança - Consulta sÔbre a legali-
zação de livros destinados ao registro de a pó-lices - "Prothoinarmento. sele o interessado
o documento de fls. 2." Processo . n.° 271.065
do 1945.

Novo Mundo ,- Companhia do Segui ros Ter-
restres e Marítimos. - Solicitando aprovação
de modelos de propostas, aditivos e 'apólices
que pretende adotar no ramo Acidentes Pes-
soais. - "Aprovo os modelos de propostas,
para seguros de- acidentes Pessoais, individual
e coletivo, bom como o aditivo às propostas
para os seguros coletivos e apólice para segu-
ros de acidentes pessoais - . Processo número
215.851-/S.

Dia 91

Urbilnia Companhia Nacional do seguros
Solicitara-lo aprovação dos modelos de propos-
ta e apólice para seguro de transporte maríti-
mos. - "Aprovo os modelos para seguros de
transporte marítimo, constantes de a!)(SiíeegP.
P rU P O StaS " . - Processo n.°

de Carvalho, para praticar os
a) Baixar portarias, instruçõi

serviço;
b) Antecipa ou prorrogar o

i.le trabalho;
e) Organizar, conforme Os r.

serviço, turmas de servidores c(
pecial;

(1) Determinar ou autorizar a
serviço externo..

Ria de Janeiro, em 7 de moi
Ferreira Charca.

Imprensa Naciot

Di‘isão de Adminis1

EXPEDIENTE DO SP,. CHEFE 1
PESSOAL

Dia 23. de maio de 1

Belmiro - Compareça
Comunicações a fim de receber
tempo do serviç) que requereu.
mero 4.753-15) .

O 1)0

de
dão de
'.so

Serrko de Comunica
EXPEDIENTE Do SR. :MI

1 -.)ia 21 .de abril de 19

Prwessos lespachadós:

251.012 P, 99.4) (A. 821
	

10-5)
- Meniorial de sócios do Sindit 	 Ope-
rã,qos :Navais do Rio de Janeiro, 	 le nes-

	

ta Capital, denunciando irregnEn 	 prati-
ralas pela Diretoria.

	

'rendo se ver ; ficado a malvei
	

de (11-
	nheiros sindicais deve ser decre

	
inter-

	

venção na entidade e nomeada ui 	 ta Go-

	

vernativa para, dentro de 90 dia	 eder a

	

novas eleições. -J. de Sedadas `.	 )ire
Geral do Departamento Nacional
- Aprovo. Alexandre Mare~

Dia 28

	

233.326 (P. 81) (10) (A. 81- 	10-5)
- Foi assinada a carta que, rec	 COMO
representante da respectiva categt

	

co, nos têrmos da legislação em	 o se-'

	

g uinte: "Associação Profissional c 	 resen-

	

[antes Comerciais, no Estado (h)
	

' com
sede em Parnaiba.

	

MTIC, 21.402-it (P. 81) (09)
	

121.1)

	

(O. 19-5) - Fui assinada a cai 	 reCO-

	

nliece como representante da res 	 cate-
goela profissional, nos tèrmos	 slação

	

em vigor, o seguinte: "Sandicat
	

Craba-

	

lhadores na Indústria de Sabão e
	 te São

Luiz", com sode na cidade de Si.
	201.966 (P. 84) (21) (A. 812.	 19-5)

- Foi assinaria a carta que coe	 corno
representante da respectiva cate.

	

sional, nos tèrwos da legislação	 o

	

seguinte: "Sind.s.ato dos Emp	 .nas
	Agências Cinematográficas, de Si	 o".

211.121 (P. 81) (15). (A, 812 	 19-5)
- Foi assinada a carta que rec	 como
representante da respectiva e.abl

	

sional, nos têrmos da legislação	 gor, o
	seguinte: "Sindicato dos Enferrn	 no-

pregados em Hospitais e Casas	 te. no
	Estado 1 te Pernr.kint)11eo", com sed	 ceife.

MINISTÉRIO DO TRAIBALHC
INDÚSTRIA E  COMÉRCIO
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DNT. 6.371-15 - Cia Cerâmica Be'asileirit.
- Endeferido, à -vista da. iniurnlai,;50. Em
16-5-15.

DNT. 38.425-11 - A Usina Nacional Buris-
tinias Químicas Ltda. - Apresente nevo acOr-
do só nava empregados adultos dm; sexo femi-
nino. Em 15-5-55.

DNT. 15.010-45 - Fábrica de Tecides tia
Cia. Petronnlitena. - Cumnra-se as mmeir
cias de lei elo sélo. EnT 11-5-45.

DNT. 2.331-45 - A. D. Santos Dias. -
Piem Em 2-5-15.

liNT. 3.110-45 - Cia. .1e COmeirrns Salter,
Coem. - Deferido quanto aos bebedouros. Eu;

DNT. 17.462-45 - Marques Sentas ét Cie,
- Concedo GO dias de re'orrogaeão • Em

DNT-17.71 1-14 - Usinae Sia. Luzia S. A.
- l'enreclo (10 (Pas. Era 13 de maio de 1945.

DNT-17 812-45 - Marmonf ia A i-cri Leme i-
tecle. --Indeferido. .Erl‘ 15 de maio de 1945.
• T)NT_47 . w_45	 eprnnOs.
stef ,rmo. Em In de maio de 1945.

li'xT-17.214-15 - Fernando .1. Fernandes.
- Cumpra-se a lei do sélo. Em 18 de maio
de 1915.

DXT-17.241-15 - Fernando Ji remendes.
- 1110m. Em 18 do maio mie 1945.

8.11 0-15 - Amélia da Costa Olivei-
ra - Idem. Em 16 de maio de 1945.. 	 •

DNT-56.608-41 - Albino Marques Pereira.
- Anresente fio 10 dias a certidão de idade
de Alaide Megaihães da Silva. Em 16 de maio
o 1915.
DNT-18: 578-15 - Gráfica Eli t e Tida. -

Concedo 30 lhes de prorrogação. Em 10 de
maio de 1945. •

Multas impostas pela Consolidação das
leis do trabalho:

laNT-12.013-45 - C. do Sá Peixoto. .___
Não procedem as alegações da defesa. Impo-
nho a multa. de Cr$ 50,00. Em 16 de maio do
1045.

1)NT-12.004-45 - aliene do Brasil .Lidam.
- Não procedem tis aiefgairffies da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 100,00. Em 16 de maio
de 1945.	 •

DNT-11.617-45 - Georg ' Kunzendorff.. -
Idem..Ern 16 de Mato de 1915.

DNT-32.598-41	 Oltvix de Castro Urjo,
- Idem. Em 15 de maio de 1045.

DNT-11.021-45 - Dr. reliciana Mota.. e--
Idem. Em 16 de maio de 1915.

DNT. 5.771-45 Cia. de Sente:is' Pato-,'
América. - De acôrdo com a informação e
parecer da DIIST, nego provimento norecur-
so para confirmar a decisão recorrida, a qual
foi proferida de inteira conformidade com os
autos, não sendo as alegações apresentadas de
molde a determinar e reforma pleiteada. À
DHS'P. Em 11-5-15.

DNT. 3.593-15.- M. Oliveira tS,- Aires. -
Idem. Em 11-5-45.

D.NT,. 35.885-41 -' Gonçalves Santos 4.*. Cia.
Ltda. - De neordo com a informação e pare-
cer da DHST, nego provimento ao recurso.
para confirmar a decisão recorrida, a qual foi
proferida de inteira conformidade com a, prn-
va dos autos, não sendo as a1egaci3es apresen-
tadas de molde a determinar a reforma plei-
teada. À DHST. Em 11-5-15.

DNT. 53.112-44 - Cia. Fiação e reeidos
Confiança Industrial. - De acordo com a
formação e parecer da DHST., nego provimen-
to ao recurso. nara confirmar - decisão re-
corrida, a qual foi proferida de inteira confor-
midade com a prova dos' autos, não sendo
alegeeões apreeentrelas de ineld- a determinar
a rern erna nieiteada. À DITST. Em 11-'3-15.
,DXT, 41.332-11	 Brune Cnuto Furtado

dim Mencionei). - Idem. Em 11-5-15.

EXPEDIENTE DO su. DIRETOR D k -
DIVISÃO

Dla 21 de quilo de 1915._ _

Diversos . despachos:

	  ••n•n•.n

Departamento Nacionat
do Trabalho.

Divisão de Higiene e.Sçgttranyo
• do 'trabalho•

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GERAL

DNT. 9.902-45 . - Indústria Felipe Daud
Ltda. - Arquive-se sonforme propõe a Divi-
são de Higiene e Segurança do Trabalho, vis-
to que nada há a providenciar, com relação à
matéria. 'A DHST, em 15-5-15.

DNT. 15.878- .15 - Manaus Barbar Ltd. -
De acordo Com a informação e _parecer da
DHST, nego provimento ao TectirSet, para con-
firntar a decieão recorrida, a qual foi profe-
rida de inteira conformidade com o direito e
a prova dos autos. À DIIST. Em 11-5-15.

	

DNT. 44.055-11	 Westingimuse Electric
Conto. of Brasil. De acordo com a latir--
mação e parecer da DHST, nego provimento
ao recurso, para confirmar a decisão recor-
rida, a qual foi proferida de inteira conformi-
dade com a prova -dos untos. nâo sendo as ate-
gueties apresentadas de molde a determinar a
reforma pleiteada. À l)I1ST. Em 11-5-15.

DNT. 1.10-15 - Colhato Viana Coutinho.
- Idem. Em 11-5-15.

533-15 - Cia. Carris Luz e Forçe
Pio de Janeiro. - idem. Em 11-5-45.

DNT. 2.191-55 - Ilerbett C. de Holtz. -
Noitecendo 'do recursco interposto èx-officio
pelo Sr. Diretor da DIIST, nos termos do ar-
tigo 637 da Consolidação das Leis do Traba-
lho, -a-provada pelo Decreto-lei n. 0 5.452 de 1.0
do maio de 190, resolvo negar-lhe provimen-
to, para manter a decisão recorrida que, aten-
dendo aos elementos constantes do processo,

, ju lgou insubsistente o auto de fls. 2. À DIIST.
'`Ern 11-5-45.
. DNT.. 32,218-44 Sof:Olho da Silva. --e De
ldordo. Providencie-se, no sentido de ser o de-
pósito do fie. 8 convertido em recolhimento.

• À DHST. Em 114-55.
DNT. 13.039-45 - Usines Santa Luzia S. A.

- Defiro-o pedido de fls. 2 do presente pro-
cesso. em face . do decidido a lis, do anexo
DNT. n3.319-íS. A DIIST. Em ff545

DNT. 11.009-15 João A. Leite - Cnn-'
nheeendo do recurso interposto éx-Officio pe-
lo • Sr. Diretor da DHST, nos -termos do art.
637 da Consolidação das Leis do Trabalho.
aprovada nein Decreto-lei n. o 5.152 de IP de
maio de 1913, resolvo negar-Ume provimento.
-para manter a decisão reecirrida que, atenden-
do aos elementos constantes do processe. jul-
gou insubsistente o auto de lis. 2. À DIIST.
Em 7-5-45.

DNT. 12:171-45 - Otávio Bleier Pinho. -
Idem. Em 7-5-15.

DNT. 43.981-51 - José Sarmento Barata.
- Idem. Em 7-5-45.

DNT. 11.252-15 - E1ia Ciseuf. - Defirn
pedido formulado na inicial, em falo: do que.

• fls. 3. informa a DIIST., muni)) IL siteação
dos oroceesos indieadoe pele requerente. Ã
DIIST. Em 27-4-45. •	 -

DNT. 52.730-41 - Fábrica Piratininga de
Artefatos de borracha Ltda. - De acôrdo com
a informação o parecer da DHST., nego provi-
mento ao recurso, para confirmar a decisão
recorrida, a qual foi proferida de inteira ,con-
formidade com n direito e a prova dos au-
tos. À DHST. Em 27-4-15

DNT. 9.882-45 . - Antônio Soares da Silva.
- Conhecendo do recurso interposto ex-offIcia
pelo Sr. Diretor da DUST., nos tèrnme do
artigo 637 da Consolidação das Leis do Traba-
lho, aprovada pelo Decreto-lei 11.0 5.452, de
1.0 de maio de 1943, reeolvo _negar-lhe pro-
vimento, para manter a deelsão recorrida que,
atendendo aos elementos constantes do pro-
cesso, jnlgou Insubsistente o auto do fls. 2. À
DIIST. Em 74-13.

DNT. 5.882-44 j•-- Rabina )5e. Barbosa - De-
firo () pedido formulado na' peticTiO de fls. 2.'
tendo em vista o decidido. no despacho de
fls. 19 do anexo DNT. 5.882-11. À DHST.
Em 114-43.

• DNT-16569-15 - 'Samba Barbeiro Ltda.
- maio de-19-45.

SmNT17, . •439-45 - Isaura Pinho Macedo.
- Idem'. Em 18 de maio de 1945.

1)NT-11.616-45 - Costado de Andrade. -
Idem., Em 18 de . maie.de 4915.

DNT-2.553-15 - Dr. João de Alcântara. -
Ideio. Elo 17 de maio de 1945.

1)NT-12.583-15 - Armando Basilio. e-
Idem. Em 17 de maio de 1945.

DNT-27.050e41 - Vasco Barros Morais. -
Idem. Em 17 de maio de 1945.

DNT-2.100-45 - Maurício Brandão Graça.
- Idem. Em 3 de maio de 1915. •

D -8NT.803-15 - Manuel da Cunha Montei-
ro. - Idem. Em -3 de maio de 1945.

LiNT-10. 798-45 - Fernandes	 Nunes'. -
Idem . Em 2 de Maio de 1015.

1)NT-13.074-15 - Irmãos Caseira "Ltda. -
Não procedem as .alegações da defesa. Impo-
nle2 a multa de Cr$ 200 00. •Em 16 de maio
Um.'

1•=1: .571- A5 - A. Santos Nogueira,. -
Idem. Em 10 de mato de 1015.
• DNT-13.052-45 - Auto Servix "Trinai Cor-
reia" Ltda. - Mera, Em 16 de maio de 1915.

1)NT-31.251-11 - jacinto Tolhe . &a Cia. -
Idem. Em 10 de Maio de 1015.

DNT-13.401-45 - Meszele Goldfarb. -
Idem. Em 16 de maio de 1945.

DNT-0.i408-15 - Jormiiim Maria Pereira.
- blenf. Em 16 de natio mie-1945.

1iNT-18.118 7 15 - J. D. Sampaio. - Idem.
Em	 de maio de 1955.

DN`.1.-13. •0G-15, - M.. R. \legas. - Idem.
Em 16 de maio de 1915.

1)NT-16.575-45 M. Pereira Gonçalves mt
Cia. Ltda. - Não procedem as alegações da
defesa. imponho a multa de Cr$ 200,00. Em
18 de . neaio dé. 1945.

DNT-12.00:3-45 - Sobracei Ltda. - Idem.
Em 18de nado de 1045,

DNT-53.138-41 - Manuel Ferreira Júnior.
-- Idem. Em 17 de maio de 1945.

DNT-50.253-11 - João Ximsé Lago. - Idem.
Em 18 de maio de 1943,

DNT-1.172-45 - Dr. Tuim( de Oliveira.
- Idem. Em 11 do .maio de 1045. .

liNT-3.215-15 - José, Rodrignes Simões.
- Idem. Em 15 de maio •de 1915..

DNT-16.577-45	 Amadeu Alves
---. Idem. EnI 10 de Maio de 1915.

DNT-8.802-45 - J. Sousa Melo - Idem.
Em 11 do umaiO de 1945.

DNT-13.489-45	 M. Rodrigues. - /dem.
Em 10 de maio de 1945. .

liNT-15.995-45 - Pires Batista & Cia. Li-
mitado. - idem. Em 10 de inalo de 1915.

IiNT-53.140-4 - remendes de, Sousa. -
Não procedem as alegaç5es da defesa. Impo-
nho a multa de Cr$ 400.00. Em 16 de maio
de 1915.

DNT-17.538-45 - André Julia.sz. - Não
procederrf as ategaçiSes da defesa. Imponho a
za" Ltda. - Idem. -Em 16 de maio do 1945.

DNT-5.514-45 - Artefatos do Metal "Gee-
multa de Cr$ 600,00. Em 16 de maio de 1945.

DNT-17.538-45 - André Juliaz. - Não
procedem as elegações da defesa. Imponho a
multa de Cr$ .800,00. Em 18 de maio de 1945.

DN2-12.123-45 - Jean Masuet. Não
procedem as elegações da defesa. Imponho a
multa de Cr$ 1.000,00. Em 16 de maio • do
1015.

DNT-23.053-45 - I. Muniz S: Cia. -
Em 16 de maio de 1945.

DNT-2.455-45 - Eduardo A. Zam'ora. -
Não procedem as alogaeões da defesa. Impo-
nho a multa de Cr$ 2.000,00. Ern 16 de maio
de 1915.

DNT-6,.856-15 Valdemar Vieira. - A
firma autuada não apresentou .defesa. Impo-
nho a multa de Cr$ 100,00. Em 11 do maio
de 1945.

aNT-7.433-,A5 - Bar e Caldo de Cana Ca-
rioca Ltda. - idem. Em H de maio de 1945.

'DNIT-4.779-45	 'Panair S. A. - Idem.
Em .11 de maio de 1015.
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Maio de 1945

1)NT-8.155-15 - Sue. Refeigeraeão Produ-
tos Químicos Ltda. Idem. Ern 10 de maio
de 1915.

1. 510-5 - Fáb, de Artefatos do Con-
creto Armado. - A firma autuada não optai-
sont 011 defesa. Imponho a multa de •Cr$
.100 00. Em II de maio de 1945.

14NT-7.763-15 - Angelo Malzono. - idem.
Em 11 de maio de 1915.

1 )NT-7.762-15 - Moacir Pereira. - A fir-
aiiluada não apresentou defesa. Imponho a
rotina de Cr$ 200.00. Em 11 de maio de 1915.

11NT-7.210-S5 - A. Rodrigues & Irmão. -
A firma autuada nfio apresentou defesa. lin-
poidio a multa de Cr13 400,00. EM 11 de inalo
do 19',5,

DNT-5.768-15 - Alfredo Fernandes Uma-
ri I la Paz. - Idorn. Em 15 de maio de 1945.

1 n NT-7.2i3-45 - E. Diniz & (ia. - A fir-
ma autuada não apresentou defesa. Imponho
a multa de Cr$ 600,00. Em 15 de maio de
1955.

1)NT-5.771-15 - Cia. Comissária Brasilei-
ra S. A. - Idem. Em 10 de maio de 1915.

11NT-7.211-15 - Bernardo 	 - Idem.
iltiu 30 de maio de 1915.

1)NT-6.858-15 - Metalárgica l'upan Ltda.
- A firma autuada não apresentou defesa

n.t multa de Cr$ 1.000.00. Em 11 de
maio de 11113.

DNT-8.797-15 - Fáb. Brasileira de Ar-
tigos para Laboratório Ltda. - Idem. Ern 11
de maio do 1915.

Serviço de Identificação Profissional

SEÇÃO DE EMISSÃO

ExPEDIENTE Do sn.

Dia. 13 de maio de 1915

Po,i'do do omissão	 carteira, deferido.
SI 1' 6.658-15 - Teodoro Prsaglo.

s,,,,ao de Caklwdro e lic sgistros Profistsio-
nai-:
pedidw, de registros de livros. deferido.
Sll'. 7.28:4-13 -	 Selser.
SI!'. 7.281-15 - Pedro Unger.
SI 1'. 7.283-13 - Alborto Ribeiro.
SI!'. 7.297-15	 Ant)ni	 A. Borba.
SI!'. 7.302-15 - A. O. Martins Abelheira.
• 7.316-15 - Augaisto ai +Miou i
SI 1'. 7.321-15 - Calçados Oriental Ltda.
SI!' . 7.-123-1; - Moacir Buriebe dos San-

• 7.228-45 - Leôncio Puríssimo da

SI 1'. 7.229-15 - Gurneueindo Adolfo da
Silva.

SI 1'. 7.'231-15	 Atlas Importadora Ltda.
Si!'. 7.230-45 - Andrade & Pinto.
811'. 7.256-43 - Manuel Melo.
SI 9. 7.227-15 - Antônio Silva.
51P. 7.239-45 - Ramiro de Oliveira

iria
sl p . 7.261-15 - Adalberto Teixeira.
SI.P. 7.261-45 - Escola Sagrado Coração

Jetsii,-,.
SIP. 7.269-15 - Blanco &
SI!'. 7.268-15 - L. Gomeis Rebelo &
• 7.267-15 - Cia. de Propaganda e

Sorviços Te,c.niros Xavier.
sl.P. 7.265-45 - Raposo & Cia. Ltda.
SIP. 7.279-45 - Fornecedora de Materiais

do Construções de Jacaropagua.
SIP. 7.278-45 - Abílio da Silva Atal.
SIP. 7.277-15 - Antônio da Silva Assis.
S1P. 7.290-15	 Chadler S.A.

Pedidos de registros em continuação, de-
feridos.

SI 9. 7.270-15 -- Filinto Rodrig
SUJ . 7.266-15	 José Alsa,‘,-;
811'. 7.276-55 -- Cindia & Lob,
SEP. 7.287-15 -.- 	 de C,:

Ltda.
SEI'. 7.291-15	 Severo 'Furam:

7.3G8-13 -- Editora "O
S.A.

SI!'. 7.313-45 -- Irmãos Azem'
81 9. 7.313-13 --	 . Marque»
819. 7.317-15 -- 	 de NI

Ltda.
SI 9. 7.320-13 --- Alvos santos

Pedidos de Irvitsferneia de Li
ridos.

RIP. 7.257-13 -- SJIlechlmain

819. 7.280-15 - N. Itodrigues &
SIP. 7.271-15 -- Ohifnie & Gar

7.282-15 -- Arnaldo Ilibe ir
SIP . 7.291-15 --. Francisco da C

7.298-15 • .Toilo Peixoto .1(
SEP. 7.300-15	 1rm5os Nime,s
SIP. 7.301-15 --	 Santos ne.•
819. 7.322-15	 Elias

Podidos d	 f rans 'orèneia de n
ridos.

SIP. 7.275-15 - Em-st Straus.
SI 1'. 7.286-15 -- Indústria Br.:.

Produtos Quimires Lida .
Podidos dr rr . :,;1,11.tos irli sido ti

feridos.
SIP. 7.117-15	 L. Barreiro &
SI 9. 7.391-15 - Carias Pruri

Ltda.
Peiblus ii	 r;e4istros lo piados;

ridos.
SI P., 7.111-13 -- Expealito Ran
8h'. 7.317-15 -- Carmen Dias

Pedido do registro rle jornal
rido.
RIP. 7.132-15 - Odila Civil.) de

tora.
Processos arquivados:

SIP. 4.582-13 - José Carlos
SI 9. 2.800-15 - Delegacia flegie

Paulo.
SIP. 5.523-43 -- Delegacia llogie

nas Gerais.
SEP. 6.629-15 Feiala Rizhalla
SIP. 6.698-15 - João Nascimeni
SIP. 6.803-15 - Mercedes Amos
sip. 6.801-55 -- Daniel Peixoto
SIP. 6.805-15	 João Damaseen

tos.
6.969-13 -- Rabina Madeira,

SI 1', 7.019-15 -- Francisco Per
SIP. 7.13 .1-13 -- Secretaria Gera

e Assistemcia.
819. 7.155-45 - Atos M.V. de
SIP. 7.161-45 -- Augusta Quin
SIP. 7.155-15	 Dagmar Maria

ção.
RIP. 7.188-15 -- Miguel Carlos
SEP. 7.196-15 - sebastião Silva
SIP. 7.204-45 - Sidnei Póvoa
SI!'. 7.206-15 - Hilton Cervelo.

SEÇÃO DE CADASTRO E REGI,1
PROFISSIONAIS

Dia 16 lo maio de 1911

Pedidos de registro de livros,I
SIP. 7.429-45	 Albino Baldiss;
SIP. 7.418-45 - Construtora ".

ciedade Anônima. •
S1P. 7.410-45 -- Laboratório

tico Magnos :Ltda.

819. 7.396-15 - Antônio 11 ,"¡S da Silva.
SIP. 7.390-15 - Jaime da Silva Oliveira.
819. 7.388-45 - Joilo Benedito do Amaral

RIP. 7.386-45 - Comercial e Vonlea para
Indústria e Mineração "Seetnur Ltda.

SfP. 7.382-43 - Bar, Universal Ltda.
SEP. 7.377-45 - Santos & Bentevenga

Ltda.
81.1. 7.319-15 - Carvalho & Castro Ltda.
SI. 7.376-15 - Irmãos Gomes.
811'. 7.371-15 - Alessander Buleslau Sli-

wowski .
Pedidos de registro cm conlinuação, de-

feridos.
811'. 7.312-45 - Duarte. Neves &
SEP. 7.117-13 - Nascimento Paula &
810. 7.101-15 - Gaio Marli & Cia.
Sip. 7.395-15 - Soe. Brasileira AVini.,-

I.feSiall' .1Á1a.7.391-15 - Américo M. da Costa.
SEP. 7.385-15 - Irmãos Soares.

Podidos de transferene ia de firma, de-
f oridoa
• 7.108-15 - Teeddos jorgo 	 Ariainw

7 . 375_15 __ Fernando; Lago & Cia.

SEP. 7.400-i5 - Di , pósito de Retalhos Mo-
reira Ltda.

SIP. 7.392-15 - Soe. Brasileira Mimou-
tic:a Ltda.

p edidos de transforneia de hwal, defe-

rii f"IfS 1 . 7.112-15 -- Carlos & Japuriaçu.
SI]'. 7.115-15 - Teodoro André Parbá,
• 7.101-13 - Elias• . 7.399-45 - P. Mi. Iman

Proresses arquivados:
519. 3.939-15 - Delegacia Regional Per-

lia rabino.
51 9. 6.310-15 - Banco Por! ugiWti S.A.
RIP. 6.311-15 - Pedro Faria.
519 . 6,402_45 __Cii Salgema Soda Cilu3-

fica e Indústrias Químicas São Bento.
S11'. 6.709-15 - Empresas Marítimas (Bra-

sil) S.A.
srp . 6.711-15 - S1andard Oil Company of

"Brasil.
SI]'. 6.755-15 - Delegacia Regional. Es,

lado do Rio de Janoire.
810. 6.770-45 - Delegacia Regional. Ser-

gipe.
$19. 6.790-15 - Delegacia 112gional. Santa

Catarina.
SEP. 6.791-15 -
SEP. 6.893-15 -

Gerais.
SEP. 6.967-15 -

toai Ltda.
RIP. 7.031-45
S11'. 7.060-15

Antônio S.A.
811'. 7.133-15 -
S11'. 7.233-15
MI'. 7.231-15
RIP. 7.238-45 --
811'. 7.242-15

Viação e Obras.
SEI'. 7.241-45

Alimentar.
Sn, . 7.245-15

tos.
SIP. 7.288-15
SEP. 7.292-15
SIP. 7.312-15

Dia 17

Pedidos de carteira profissional, deferidos:
SIP. 7.370-45 , - Dit. Recife.
SIP. 2.927-15 - 1).11. Belo Horizonte.

Pedidos de registro do livro, deferidos:
SI!'. 7.472-45 - B. Ferreira, Correia &

Cia. Ltda.
7.119-15 - Adelino Moreira da Mata.

811'. 7.410-15 - Antônio da Silva Branco.
Pedido de registro em continuação, de-

feridos.
819. 7.163-15 - Martins dos Santos & Cia.

SI'. 7.235-15 -- Carmono Armando Flõr
Alevato.	 RIP. 7./09-15	 Acácio Adriano

• 7.236-15 - António Marques (Ouai- •	811'. 7.407-45 -- A. Dias Patrt
SIP. 7.406-45 - Elias Farrachi

811). 7.260-45 - Cia. Industrial Minas Ge- 1 Sn'. 7.398-13 - Lourenço Fra
rais.	 eira.

Delegacia Regional, Ceara.
Delegaria Regional. afinas

Indústria de Vestblela Co-

- InteroceônIca.
- Fábrica de 'feridos Santo

Rádio Ipanema S.A.
- Jocelino Martinez Lima.

José Custódio de Oliveira.
Etubildes J. da Costa.

- Companhia. Auxiliar de

- Instituto de Tecnologia

- Maria Francisca dos San-

- Aderbal de Oliveira.
- Alvaro Nascimento,
- Álvaro Alves Gouveia,
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Pedidos de transferência de firma, defe-
ridos.
sip. e ar 80_45 __ Santana as Santos.
SIP. 7.477-45 - Verteim & Fiszinan.
SIP. 7.069-45 - Celestino Pinto Rabaça.

Pedidos de registro de professôr, defe-
ridos.

SIP. 7.580-45 - Rachel Balaioff.
sue, 7,579-15 __ Vitória Halaioff.
SIP. 7.581-45 - Elisa Nigri.

Pedidos de registro de jornalista, defe-
ridos.

SIP. 7.561-15 - Ilipólito Batista Cid.
S1P. 7.575-15 - Ibrahim Alimed Suei].
511". 7.553-45 - Carlos Augusto Lopes.

Procews arquivados:
SIP. 33.683-40	 Registro de químico.
SIP. 5.729-15	 Tèrmo de reclamação.
SIP 6.117-45 - Exgotarnenta -de carteira.
SIP. 7.250-15 - Torro° de reclamação..
SIP, 7.296-45 - Antônia Ferreira de Mes-

quita.
S1P. 7.311-15 - Carlos R. Barrocas So-

brinho.
SIP. 7.365-45 - José Cosmo da Silva.
SIP. 7.378-45 - Lenira Marques de Sousa.
SIP. 7.383-45 - Vitor Hugo • Fernandes

Mendes.
SIP. 7.389-45 --

nior.
SIP. 7.393-4,5 Araci Barbosa de Aquino.
SIP. 7.397445 - Manuel Moreira da Silva.
SIP. 7.413-45 - Antbnia Francisco da

Silva.
S1P.
SIP.
SIP. 7.565-15	 M. Mallas.

Dia _18

Pedido de carteira profissional, defe-
rido.
SEP. 4.101-15 - D.R. Rio Grande do Sul.

Dia 21 de maio de 1915

Pedido de carteira profissional, deferido:
S111 .7.502-15 - D. R. Curitiba.

Pedido de corretor de seguros, deferido:
SIP 7.491-45 - Vicente Coelho Pereira.

Pedidos de registros de livros, deferidos.srp . 0.919-15 - Maurice Belieres & Cia.
LI da.

SIP. 7.174-15 - Alves &
Pedldos de registros em continuação, 62-

feridos.
SIP. 7.157-15 - Mozes Mor Grossmann.
SIP. 7.176-45 - A. Júlio Farias & Farias.

Pedidos de tranaferéncia de firmas, de-
feridos.
S11). 7.100-15 - Justino Dantas do Melo.
SIP. 7.177-45 - Domingos Alves Ferreira.
Sn'. 7.187-15 - Ferreira Lopes & Costa.

Pedido de registro de químico, deferido,
4.140-45 - Suão Faiguenboim.

Pedidos de registro de livro, deferidos.
SIP. 7.551-45 - Roberto uréia.
5IP. 7.572-45 - Antônio Tavares, Irmãos

Ltda.
SIP. 7.548-45 - António da Conceição.
SIP. 7.534-15 - Vieira & Barroso.
SIP. 7.544-45 - Raul Sousa.
SIP. 7.541-45 - Carlos Pinto de Olivelra.
51P. 7.542-45 - Francisco Carnaval,
SIP. 7.535-45 - Manuel - Pereira Gomes.
SEP. 7.530-45 - C.F. do Canto e Melo.
SIP. 7.529-45 - Silva Sá Barreio Ltda.

- SIP. 7.466-45 - Avelino Seixas.
511). 7.567-45 - P.C. Ra.puano. 	 .
SIP. 7.561-45 - Nniz José Pereira.
SIP. 7.570-45 -"M. Vilas Boas.
SIP.- 7.357-45 - Maria do Carmo aleira.

Pedidos de registro em substituição, de-
feridos:

SrP. 7:526-45 - Pedra Inácio Martins.
SIP. 7.461-15 - Agostinho José

& Cia.
STP. 7.433-15 - Mar' in Jorge.
SW. 7.53i5-i5 - M. Costa & Ferreira.

Delegacia Regional. Rir

Delegacia Regional. Piauí.
Delegacia Regional. Piauí.

Delegacia Itegionat. Ha-

Delegacia Regional. Pa-

Antônio dos Santos Ramos
Reclamação. Reclamante

Albertina da Nascimento. Reclamado: Fran-
cisco Bonanvita.

orla , a„raava -- Alberto Rodrigues de
Sousa - Reclamante: alonterrozo & Cia.
Ltda. Reclamada,

SIP. 6.989-45 - Emílio Krause.
SIP. 7.075-43 - Departamento de . V:gi-

láncia.
SIP. 7.091-45 - Delegacia Regional. Santa

Catarina.
SIP. 7.092-45 - Delegacia Regional. Pará.
SIP. 7.130-45 - Delegacia Regional. Ala-

goas.
SIP, 7.237-15	 Luciola Lanter.
SIP. 7.328-45 - Delegacia Regional. Per-

nambuco.
STP. 7.338-45 - Delegacia Regional. Pa-

raíba.
SIP. 7.330-45 - Delegacia Regional. Pa-

ralha.
SIP. 7.310-45 - Delegacia Regional, Ceará
SIP. 7.379-45	 Delegacia Regional. Rio

Grande do Norte.
SIP. 7.442-45 - João cla C. Tôrres Filho
SIP. 7.461-45 - Francisco Manuel Lou-

renço.
STP. 7.167-45 - Agenor Ramos.
SIP. 7.468-45 - João Clementina de Oli-

veira.
SIP. 7.471-15 - Antônio F. dos Reis.
SIP. 7.473-43 - Hélio de S. Linhares.

Pedidos de registro em continuação, di212-
ridos:
SIP. 7.538-45 - L. aluniz Leite Passas•
SIP. 7.540-45 - França & Cia.
SIP. 7.543-45 - Delfim de Almeida Ri-

baixo.
SIP. 7.547-45
SIP. 7.550-45
SIP. 7.551-45

SIP. 7.525-45 - José Alves dos Reis.
SIP 7.501-45 - Cia. Nacional de Enaraeha-

ria e Arquitetura S. A.	 •
SIP. 7.577-45 - Soe. de Comércio e Im-

portação de Produtos Americanos Ltda.
Pedidos de , transferència de focal, defe-

ridos:
SI:P. 7.574-45 - Alfredo Skalaswslii,
SIP. 7.5130-45	 & Cia.

Pedidos de transfere:nela de firma, èlefarimo	 a

SIP. 7.563-45 - Alfredo Siqueira	 Ciaa

Ltd'.31S13 . 7.539-45 - Alfredo A. Pinho.
SIP. 7.528-45 - Clovis Peixoto Rocha.
SIP. 7.507-45 - V. Pereira. Rarno4.
SIP. 7.506-45 - Álvaro Ferreira de Oli-

veira.
SIP. 7.505-45 - Davi Ferreira de Olivei-

ra Guimarties.
SIP. 7.504-15 - Paulo Monteiro & Filhos

7.4713-45 - Indústrias de Chapéus
Danto Ranienzoni.

Pedido de registro de professora, deferiria:
SIP. 7.609-45	 Liliam Ferreira Nepoism-

cena.
Pedidos de registro de livro, deferidos:

5W 7.615-45 - Joaquim O. Milanez.
STP 7.019-45 - Eli Lilly And Campana et

Brazil .In.
5W 7.018;45 - Matias Rodrigues de Fi-

gueiredo.
'IP 7.676-45 - José da Silva.

SIP 7.602-15 - A. Brandão - Botequim.
SIP 7.585-45 - Sílvio Terra.
sIP 7.5112-45 - Paixão &
SIP 7.608-45 - Laboratório Farmacêutico

Glossop S. A.
S'IP 7.613-45 - IT. Otta.

Pedidos 4 transferência de firma, defe-
ridos:

SIP 6.205-45 - .Tosé Fernandes & Alves.
SIP 7.262-45 - alecanica Itublatein Ltda.
SIP 7.562-45 - Cruz & Aguiar.

Pedido de transferência de local, deferido:
5113 7.50 9-4 5 - Cisar Augusto Lourenço.

- D. R. Vitória.
--Alfredo Ferreira Garcia.
- D. R. Curitiba.
- D. R. Fortaleza.

- D. 11. S. Paulo.
- Alvaro . Fernandes doa

- Henrique Scaramuzzi.
- João Joaquim de Saraiva.

- José Maria Couto.
- Nélson Berlazi.
- D. R. Aracaiú.

'Virmo de reclamação.
D. R. Alagoas.
Eintlia C. Dezoine Cara

José de Almeida Pereira.
'Nemo de reclamação.
Têm° de ree/amoção.

R. João Pessoa.
Ulisses da Silva.
Silvestre José da Silva.
Juii a Lopes Faria.
Bailia Ferreira Lima.

Erotides Jardina doa

Ferdinando Libaria to
Sebastião L. da Silva.
Manoel dos Santos.
Ditaria de Santana.
Dorval Mateus.
Crispim da Costa Pinto.
Moi! Garcia Costa.
Djanira Rodrigues Leite.
Carlos -Leocádio.
Registro de química di-

Durvalino VenAncio doa

COM U n ifaÇ ãO .

JOsé António Moreira Já-

7.421-a5 - daria F. de Mesquita.
7,431-45 __ Extravio de carteira.

Procesaos arquivados:
STP. 17.968-44

S/P. 2.762-45
nambuco.

SIP., 5.915-15

SIP. 5.349-45
bia.

SIP. 6.528-45
Catarina.

SIP. 6.529-45
Catarina.

SIP. 0.533-45
Grosso.

SIP. 6.536-45
SEP. 6.540-45

Catarina.
SIP. 0.553-45

raiba.
SIP. 6.555-45

rafba.
SIP. 6.579-45

Grandb do Sul.
SIP. 6.580-45

Grande do Sul.
SIP, 6.582-45

Grande do Sul.
SIP. 6.598-45

Catarina.
SIP. 6.581-45 -

Grande do Sul.
SIP. 6.601-45 -

Catarina.
SIP. 6.748-45 -
SIP. 6.719-45-
5I1'. 6.753-45 -

hia.
SIP. 6.874-45

caiba.
Si!'. 6.965-45 -
5I1'. 6.973-45 -

- Delegacia Regional. Piaaí.
- Delegacia Regional. Santa

-7- Delegacia, Regional. Ba-

- Delegacia Regional. Santa

- Delegacia Regional. Santa

- Delegacia Regional. Mato

- Delegacia Regional. Santa

Delegacia Regional. Rio

Delegacia Regional. Santa

- Delegacia Regional.

- Delegacia Regional. Per-

- Delegacia Regional. ila-

- Delegacia Regional. Pa.-

Delegacia

Delegacia

Delegacia

Regional. Pa-

Regional. Rio

Regional. Rio

- S. A. Diária da Noite.
- C. M. Silva.
- L. Martins & Cia. Lida

SIP. 7.559-45 - Henrique Liberai & Cia.
Ltda.

SIP. 7.566-45 - Paulo Proença & Cia.
Ltda.

SIP. 7.568-45 - Francisco Correia da Me-
mis.

. 7.576-45 - Nilo Ribeiro.
STP. 7.533-45 - Emprèsa de Produtos

Reunidas Ltda.

Processas arquivadas:
SIP 21.726-41
511' 42.893-11
SVP 12.097-42
SIP 31.931-42
SIP 3.322-43
SIP 5.1133-41

Santos.
511' 9.883-14
SIP 17.258-11
511, 1.902-15
SIP 2.192-45
5I1' 3.415-45
SI P 4.152-45 -
511" 0.398-45 -
SIP 0.390-45 -

valho.
SIP 6.586-.45 -
SIP 7.007-45 -
S1P -7.251-45 -
SIP 7.359-45 -
SIP 7.448-45 -
SIP 7.474-45 -
SIP 7.475-43-
51P 7.482-45 -
SIP 7.483-45

SaMos,
SIP 7.184-45 -
SIP 7.490-45-
51P 7.491-45 -
.511' 7.193-45-
51P 7.495-45 -
SIP 7.517-45 -
SIP 7.537-45-
5IP 7.519-45 -
SIP 7.578-45- -
51P 2.021-45 -

/domada.
SIP 1.601-15 -

Santos.
SIP 7.212-45 -



Serviço Atuarial
ATA DA 177.a SESSÃO DX COMISSÃO PERMA-

NENTE DE FXRIFXS

tróleo", resoveu a C. P. T. arquivar o pro-
cesso em face das ponderações da Cia. re-
querente.

15 — 692-40 — CPT
Tendo .a Protetora — Cia. Seguros consu:a

lado sõbre fixação de taxas para "Fábrica de
Celulose e Papel", resolveu a C. P. T. argui- .
var o procesSo; tendo' em vista já ter sido con •
cedido a fixação no processo arrie 209.112
de 1911.

16 — Foi apresentado do Srs. Seguradores
a exposição .abaixo, do Sr. Presidente da C.
P. T.; que foi aprovado por unanimidade:

"Considerando os têrtinos da Portaria ri.° 10
do diretor do Serviço Atuarial, na qual foram
aprovadas as disposições relativas ao segipo
'do acidentes do trabalho .daa emprèsas' que,
estando .ern situação legal . perfeitamente •:-
clarecida, serão compelidas a contratar segu-
ros de acidentes do trabalho em companhias
particulares.

Aos lê dias do mês de maio de 1915, às 11,30
libras, ia eue na Serviço Aimarial, no J.v aduar
do Palar,o no 1 raottitio, reuniu-se em sua in."
t:essau, a 1. Gainara na C.P.T. :sob a presidi:n-
ela tio or. Sitv,o Pinto Lopes, -presentes -o atua-
rio Yaiter i(ugusto do Me:Aumento e os re,t)re-
êentantes nas k..ias. Seguradoras, Srs. J. ser-
nanaes Dias, ticitor Lemos, Jon da Costke
Cristovao ue MOura, Bernardo Borges do Carva-
Ili„), valido tioinem da Silva, .J. slaurito.Reis,
Animo Amaral e . Moacir leernanues.

1) — Foi licia e aprovada a ata da sessão ar-
tenor.

MT1C. 212.099-41.. •
'J. endo a Lia: Interbacional de . Seguros .soli-

• cilatio tarliaçao individual para o Asilo (10_.111,..
válidos no SillhOà, em Santos — Estado de Silo
Pauli, com depósito de sentia com serra, "deci-
diu . unanimemente . a C.P:T. atribuir -ao
cio a taxa de 1;4 % para todo -ti pessoal (c1.435),
bendo o início do trienio em- 1911,	 •	 .

AUM. 235-.823-44. •
.• 3) — Temia a- seguranea industrial, solici-

tam) tarilaç,a0 indivinua, para Macilado jfitnos
!Ana•., em Belém e - S. Mateus dus'Macados,

.Cdriaaderando que é pensamento dominante,
no Seio da Comissão encarregada -.de regula-
mentaa a nova lei de acidentes, : conformo foi
comunicado pelo diretor do Serviço •Atuarial
ao Presidente desta C. P •T., conservar, .sem-
pre que for desejado, a prestação do assistên- -
eia	 .farmacêutica e .. hospl•
talar pelo próprio empregador ou por insti-

rio, roi aprova-do unanimemente pela a
Laxa cie ;44% para- serraria s/eXtraçao de' "na-
dei e r/gurnuaste (cl. - 602); 9,3%-iwa Serrarm'
y/extraçao do madeira C. s/ guindaste (ci. 1301)
e da Tarifa 0;7% para escritó-rÁo externo (cl.
.290), mais o adicional local- de 100% • na aluna,
aipi° de Breves e 50% em Berlim. sendo o início
do triênio em 1945•

4) — MTRI. 251 . 986-15. -
Tendo a Cia. Internacional de 'Seguros salla

citado tar.façao individual para a Galeria Pai).-
lisa -de Monas Ltda., em ao Paulo, -Sano,
Campinas, Ribeira() Preto e Jau — Est. de ;:2aõ
Paulo,'deeidiu unanimemente_ a C". P. T. atri-
buir ao risco a taxa de 0,6% . para decorador.
esiofauores, chauteurs,• contínuos, costureiras
(eis. 246, 503, 638, 233, 220) e da Tanta 0,5-%
para balcão (cl. 48-A, 2,1% para marceneiro
(el. 447-A e 0,3% -para escritório interno (ci.
289), mais o adicional .local de 30% para Galo-
pinas e 50% para Ribeirão Preto, sendo o início
em 1945.

5) — MTIC . 253 .a76a45.-
Tendo R Cia. Internacional. de Seguros sou-

citado larilação individual para Sonksen Ir-
mãos & cia., em. Silo Pauto, Est.. de São Pauto,
Com fabrica de chocolate 	 bonbons, decidiu
unanimemente a G. P. T. atribuir ao risco a
taxa de 1,5% para o pessoal operário (el. 180)
c da Tarifa 3,5 ¼para o: encaixotamento ci.
130). 2,8% Rara rhaufeurs e ajudantes (cl. 638)
e 0,7% para balcão (cl. 48-8), sendo o início
do triênio em 1915.

MTIC. 258.8,58-15.
, 'rendo a Cia. Internacional de Seguros, soli-

citado tarilação individual para a Fabrica Pin-
dorama, nesta Capital com Fábrica de artigos

ade arme e escritório. resolveu a C. P. T, atri-
buir ao risco a taxa de 2,0% para os operários,
(el. 45) . e da Tarifa . 0,39'. para escritório in-
terno (el. 289) e 0,7% para escritório catana,
(et. 290 .1, senda o inicio do triênio em 1915.

7) — MTIC. 262.217-15. .
Teudo a Câmara de Comércio da Cidade do

Rio Grande, Estado do Rio Grande do . Sul, sob-
e i! ado redu ç ã o de adicional local, o Sr. Presi-
dente da C. P. T. deu o seguinte despacho, que
lin aprovado por unanimidade pela C. P. T.

1	

:
"Estia-Ia-se no m	 t.oomen a aplicação da nova

e' da Tarifa 1,1% para halelio (el. 67) ' e 039Otacto no Para, com serraria 'c/ c's/ex,racito ue; . 289) . - rnajs• o adicional Iciaal . tuiça13 -de previdência social com a qual exista..madeira, e/ e s/guindaste mèclInico e Escritó- contrato nesse .sentido.
para escritório (el
de 50%, sendo o início (10 triênio em 1945.

12) --- MTIC. 268 . 265-15.
Tendci.a Segurança Indutitriiil sOlicitado.titri-

façãO•individual para a Cia. Cerâmica - S. José
S'. nesta, Capital, unânimemento
C.P ..T. atribuir im risco a taxa de 6% o'ara'a
Cerâmica (el. EM e da Tiirlfa '0;7% pura ea-
crit ório externo (el. 290) e0,3% para .escr-itó-
ria interno (cl. 289), s.endo- 5 inicio do triânio
em 1.94ã.

13 --a. 268.266-15 ,
Tendo a Segurança InduSlrial solicitado ta,-

rifação individual para Ela Kaplah & União:
em Campinas, Estado de São 'Paulo, com :á •
brica de móveis' de maddiaa, s/serragem de
toros- e -depósito de móveis, decidiu iinânime -
mente a C. P. '1'. atribuir ao risco

,
 a taxa de

4,3% para • a Fábrica (el. - 477) o 2,5% para
depósito (el. 177-A), mais -o . adicional . local
de 30%. sendo .o inicio do triênio em 1915.?

11 -- GPT 725-10
Tendo . a Protetora Cia. Seguros, consultado

sóbre a• taxa para o risco de -Extração de pe-

O Presidente da. Comissão Permanente' ae
Tarifa propõe que seja . solicitada dd .cada
companhia ou Sociedade Cooperativa - repr ?-
sentada na C. P. T. o custo inMio de liquida.-
aão doa acidentes em cada uni doa- exercícios
do último triênio, de' acÓrdo com a falha
anexa, caiu a indicação da Percentagem de deis'.
pesas correspondentes a assistência Média-a.
ch.úrgieL farmacêutica "e hospitalar, a	 'e
permitir o estudo	 taxas iniciais de vários
seguros em estudo nesta C. P. T.

-ANEXO
As, Companhias de Seguros e Sociedades

Cooperativas deverão fornecer:
.O custo médio de • liquidação de todos os
aCidentes liquidados nos exercícios de 1914.
43 'e 42. qualquer que tenha sido a data .4e
sua ocorrência, de acôrdo com a natureza das-
tes acidentes. preenchendo o quadro. abaixa,.
para maior clareza:

1912	 1913

Custo rné lio

N.o de Casos •

Sim-ides assistência médica
-	 •

Incapacidade temporária Custo médio

N.o . de :casos

Incapacidade Permanente - - • Custo médio

N.o de i1605

Custo médio

N.° de .casos

alcrle

•e i a revisão geral das sôbre-taxas de adicionais 	 Nota: — Chamamos a atenção para o falo
locais que serão certamente reduzidas, recaindo de que. Uses dados não -constam dos Balanços

da maior parte das- seguradoras, que se tem- li-
mitado a fornecer os custos médios de liqui-
dação dos acidentes ocorridos e liquidados vie
exercício. que São valores muito mais fracos
de que os pedidos d que, - se. adotados,' dariam
lugar a sério Cirro para menos, na avaliação
do custo do risco provável. .

b) A percentagem das despesas médicas, ai-

o acréscimo de taxas : necessário apenas sôbre as
taxas básicas-.

Nestas condições deve o pedido constante d3
processo aguardar a solução geral adotada'.

— MTIC. 265...013-45.
Tendo ai Segurança Industrial solicitado taai-

fação individual para a Cerâmica do Salvador
Lida.. em Salvador — Estado da Bailia, decidiu
Unanimemente a C. P. T. atribuir ao risco artir g icas. farmacêuticas e laasoltalares, sabre

taxa de 5,8% para cerâmica (cl. 169), mais o
adicional local de 20%, sendo o início do triê-
nio em '1945.	 .	 .

9) MTIC. 265.011-15.
Tendo a Segurança IndUstrial solicitado ta-

rifação • individual para .a Cia. Industrial de
Conservas Alimentícias. em -.1-undiaí, Estalo de
São Paulo, decidiu unanimemente a C. T.
atribuir ao risco as taxas. de 3.7% para os.iine-
radas da fabrica (c1.207). 5,3% para reparas
(cl. 209) e diarreias (el. 199) ,, 1.2% para car-
roceiros e ajudantes (cl. 638) e da Tarifa 0.7%
para escritório externo (e1.290), mais o adici-
onal local de 50%, sendo o inicio do triênio em
1915.	 .

10) MTIC.. 265.015-45.
Tendia a Segurança Industrial solicitado tad-

fação individual.para ' a Sociedade .Bebidas 'Cari-
oca Ltda., nesta Capitai, decidiu unânimemen-
te' a C. P. T. atribuir ao- risco a taxa de .5,5%
para os operários da fábrica (cl. 176) e da
Tarifa. 0,7%para escritório •(el. 290) ,e vende-
dores (c1.13), sendo o inicio do triênio em 1915.

11) MTIC. 267.216-15.	 _
, Tendo a Cia. Internacional de . Seguros ' soli-
citado larifação -individual_ para Frnk Milyo
Milenkovich, em Maruja., Estado de São Paula,
com oficina rinicanica, balcão' e escritório,
decidiu unanimemente a• C. P. 'T. atribdir ao
risco a taxa de 3.5% para okoperários (c1,61)

o total do 'custo do risco, para cada um los
exercícios de 1912, 43 e 41 (podem ser usa-
dos os elementea dos Balanços).

Nota geral
No interêase de todos os seguradores, será

de tada conveniência a resposta no prazo má-
ximo de 15 dias. As Companhias o Coopera-
tivas que não po.ssuirern organização ade-
quada a apuração dos dados solicitados deve-
rão abster-se de fornecê-los, sendo altamente
prejudicial a todos o fornecimento de sim-
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iples estimativas, embora feitas com a maior
Ima vontade'.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a 'sessão e para constar, eu, Mariall de Carva-
lho Cantisano, lavrei a presente ata que vai
par mim assinada, juntamente com o Sr. Pre-
sidente.
• Em 10-5-15.	 Mariah de Çarralho Can-

Sylvio Pinto Lopes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de inalo de 1915

., MTIC 206.544 Assunto: A Protetora, Un
de Seguros, consulta sõbre índice profissional
para Romárib da Cruz Fagundes. — Aprovo
o.parecer da Se- A. (O parecer é o seguinte:
1,apidador	 em lapidaria de pedras preciosas
e semi-preciosas.	 Indica	 profissional: 15
(quinze) .

MTIC 200;869 — Assunto: O Exrno. Senhor
Dr. Juiz Municipal de Pôrto Alegre consulta
sôbre classificação de lesão: Alvedrio Cardo-

• so —Aprovo o -parecer da Se. A. (O parecer
é- o seguinte: Case não tenha decorrido um
ano da .data do acidente, deve ser procedido
o-tratamento Cirúrgico. indispensável em face
das eonsequeneias prejudiciais que gide:rã o
aneurisma aearretar.• Urna vez comprovada a
incapacidade parcial permanente • deverá ser
reparada como: Membro inferior, direito:
Aneurisma artério-nervoso da poplitéa com
edema do membro e dopes à marcha, deter-

'ininarelo diminuição da capacidade funcional,
ein grau médio; do membro. Nota: Convém
ser assinalada na .liquidação do ocidente a
Possibilidade do . agravamento posterior do es-
tado do. acidoetedo„ de'acõrdo com I1 lei.
nierO,da lesão: 336 (trezer2tes e trinta e seis)

• trulice profissional: 13 (treze). .

Día 4

MTIC 218.861 — . _Assunto: Banco do
,Bra..zil solicita aprovação de modelo de fichas

Para registro de . empregados.' — Aprovo o
parecer da SC. Á. -(0 parecer.é o seguinte: De
(leô.:do com o art. 41 da Consolidação das Leis
de Trabalho, -o registro de-empregados envolve
os casos de .Acidentes do Trabalho, os quais
.juntamente com os demais dados, constituirão
Um registro' único. — Fica, -portanto, o em-
ptegador obrigado a manter este registro
único, o que é ainda Confirmado pelo art.. 5.°
do Decreto-lei 21.637, de O-7-í. • Futura-
mente. porém, ao entrar em vigora nova lei
do Acidentes do Trabalho, em, maio próximo

futuro, haverá necessidade de um registro- :1
parte, Para esses acidentes. Tal pensamento
nos levou a esperar a entrada em execução
desta lei, antes de tttendee ao pedido de apro-
vação do modelo. Em vista de ter sido ,reite-
rado O pedido, cumpre-nos' discordar da ado-
ção do registro em separadõ, a fim de que seja
mantido o registro único. Tal fato evidente-
mente nãh impede a xeistenria de outros re-
gistros, COMO o de que trata o presente pe-
dido) .

Dia 5

169.293 — Assunto: Atlântica,. Cia.
de Seguros, consulta sare •classificação de

lesão para Pedro Rossi — Aprovo o parecer
da 'Sc.. A. (O prieeer é o seguinte: Já foi clas-
sificam, esta lesão cru cento e cinco e *índice
oito osur(: 109.293-11 e 202.190-41). Con-
qüentementr. deve ser' retransmitide o Parecer
da S. de Acidentes, emitido mo 2(1 de julho
de 1914).

:urre 216.-190 Assunto: A Segurança In-
dustrial consulta -sôbre classificação de lesão
para Antoninlia- Carvalho. — Aprovo o pa-
recer -da. Se. A. — r0 parecer é o seguinte:
'Procedendo a uma revisa° na ela.ssificaÇãO' da
lesão, .conseqüente ao novo Medo 'da vitima,
-che'ga-se ao resultado -seguinte: ' . Lesão: Re-
dução, em grau mínimo. dos .movimentos

articulação do cotovelo 11.S. • -- Perda •cio

	

Indicador M.S.	 'Pequena redução dos mo-
vimentos dosmidedos, secundários .M.S. — Pe-
quena redução' dos movimentos do 'mínimo
S. e-- Número da lesão: £3:3 (Oitenta •e-cinco).
Indice da lesão: 8 (Oito) --Notas. : 1) Quanto
à alegação de que •se •deveria preceder à soma
Ydas. percentagens' das, lesões tabeladas, sem
Maior exame, cabe eSclarecer que foi precisa-
mente uni dos objetivos .do Decreto-lei nu-
mero 5.210, de 22--t-13 evitar o absurdo que
Poderia resultar de tal prática, dada a cons-
tituição das Tabelas-. A sOrna de percentagens
de lesões em um mesmo membro proporciona-
ria indenizaçõe.s superiores à .perda do mem-
oro. — If — Quanto_à questão tio' texto da
descrição da lesão, está o -assunto perfeita-
mente esclarecido pelo Dr. Teimo Ferreira (fil-
Mas 31).

Dia 10
•

SITte 257.031 — Assunto: A Segurança In-
dustrial consulta Abre .índice profissional -para
Artur Nogueira Lima — Aprovo o parecer da
SC. A. (O parecer é o seguinte: Pren.sador
de saltos (calçados), operário cujo serviço con-
siste na colocação de saltos, levando a seguir

o calçado à máquina de prensar, a fim de ajus-
lá-lo. Indice profissional :2 (dois),

Dia 17

MTIC 252.012 — Assunto: O Exma. Senhor
Dr. Juiz de Direito da Vara Privativa de Aci-
dentes do Trabalho em São Paulo consulta
sôbre classificação de lesão para Vicente Sérgio

Aprovo o parecer da Se. A. (O parecer é
o seguinte: Mantemos o nosso ponto de vista.
Não cabe reparação no presente caso. Estames
diante do perturbações reumáticas polinevri-
ticas bastante atípicas, segundo a perícia:loca-
lizadas no smembros inferiores de um portador
de hipertensão e artério-eselerose. Estas URI-
Mas não foram ocasionadas- . pelo trabalho ' e 3
elas, .caiu alta probabilidade se de vo o quadro
clinico comprovado pela perícia; O exame cli-
nico também inclui queixas referidas à vista
(laudo pericial), o que aumenta a incapacidade
de trabalho do autor, justificando o inva/idez
punho as. instituições de previdência social. Ent
admitir a ceneausa do'ágravamento da doença
pel o Onero do trabalhe, -se-este estiver elas-
sificedo entre a •sopernçõeS e' serviços insalu-
bres (ex.''esso de iunidede, variações bruscas de
temperatura). teríamos_ que solicitar fim 61-
Limo eselat'acimentés'r'n) (Mar a -capacidade do
trabalho 'do autor em face do exame pericial?
Marnos certos. que- é . 'pràticamente 'nula, e,
sendo assim, caberia a reparação total o'que é
um contrass:enso em face 'da inva l idez ocaioe
nada pela •artério,eselerose mais hipertensão em
pessoa de 03 mnos. — A 1~50 ver, o caso não
t., neontra It‘ pilio no legislação de acidentes cio
trabalm.como moléstia profissienal). 	 •

Dia 18

MT1C 270.410 — A ssunto: O Exmo.
Dr. juiz de-Direito da Vara Privativa de Aci-
dentes do Trabalho er» São Paulo Consulta
sõbre classificação de lesão para José Barros
de Morais Aprovo o parecer da Se. A. (O
pr'ecer é o seguinte: De acôrdo com o laudo
pericial, o tratamento dev eser.prosseguido
o prazo de um ano após a data do acidente,
pois a incapacidade ainda niio pode ser consi-
derada permanente).

Dia 21

-MTIC 270.095 — Assunto: A Segurança In-
dustrial consulta sôbre índice profissional_para
Mauricio N. •Pestana — Aprovo o parecer da
Se. A. (O parecer é o seguinte: Mestre ser-
ralheiro (Metal) — Índice profissional: 15
(quinze).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
ComissãO de Marinha Mercante

BOLETIM N. o 55

A Comissão- de Marinha Mercante, no exercício de suas atribui-
1ÕeS nos termos do art.. 3•0, parágrafo único, do Regulamento. apro-
vado pelo Decreto n. o 7.838, de 11 de setembro de 1911, resolve:

fyi 3 •a — Linhas sujeitas a risco agravado:

'	 Cancel ar as Resoluções que foram baixadas na fortim do art. 70
. jo Decreto-lei ri° 3.577, do 1 de setembro de . 1941, considerando
ee risco agravado as linhas de navegação de longo curso e de grande
e pequena cabotagem..

Esta resolução entrou ern vigor no dia 1 (10 Corrente .

111.° — Salário-dia dos operários estivadores de Santos:

Estabelecer para os operários estivadores do pôrto de Santos o
mesmo salário-dia dos do Rio de Janeiro, ou seja, .1tV com O aumento
de 30%, a quantia de- Cr$ 29,90 (vinte e nove cruzeiros e noventa
centavos) a partir de 1 de maio de 1915.

115.a — Taxa alrarengagent para Niterói:

Cancelar a taxa de Alvarengagem em Niterói, quando os navios
forem descarregar diretamente naquele pôrto.

Esta resolução entrou Cm vigor em 23 de maio corrente.
• Distrito Federal, 21 de maio de 1945. — Mário da Sirva CC-

4estino,' pelo Presidente.
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Conselho Nacional de Minas
e Metalurgia

RESUMO DAS ATAS DAS REUNIÕES
110 MS DE MARÇO DE 1915

ATA iav 217. a SESSÃO ufwEsial.\, ENI 2 DE
NtAnço DE 1915

Pa . sidacia , do Se. Erneato Lopes da Fonse-
ca Caara. Presentes os Sas'. Edmundo de Mil-

çeíto Soares e Silva, Bernardino Correia de
alat,a Neto, Casemiro Montenagro Filho, Emi-
lo Ferreira da Silva Junior. António José, Al-
ves da.Sonsa, Renato de Azcvcdo Feio e Oton

an ry Leonardo::.
Trabalhos iniciados às 17 horas e 15 minu-

tos e ancarrados às 19.
Ata —	 lida e aprovada a da reunião ante-

rior.
Expedieu( e — São lidos:
o) Requerimento de Alam:sia Gunkel, pediu-

da certidão do parecer de t9-10- ,11. do conse-
lheiro P,ernardina Correia de Matos N e to, no
'arnaa so 161 -41, 4.1êSte (onselho,

Daferido.
b) Aviso do Ministério da Fazenda, transmi-

tindo processo referente à inteosificação
produção carbonífera nas minas de Santa Co-
lar

Instidbuido ao Sr. Macedo Soare.
Orlam do dia — O Sr, Emidio Ferreira.

da posse do processo da Industrial de Diaman-
laa do Brasil S. A., cuja solução aguardava

seio pronunciamento, conforme ficara assen-
tado na _sessão de 22 de fevereiro. declara que.
em face dos documentos apresentados, se ve-
rifiaa que não é a mineração o objetivo da
Canipanbia. Ela aogita de urna industrialização
muita especial. de aubstanaia mineral também
muito espeaial — o diamante — e. assim, a
sua atividade não se enquadra nas indústrias
visadas paio Conselho, pelo que propõe seja
a Companhia iliapensada das exigências que
anteriormente ihe foram feitas por éste órgão

mainivado n processo, o que 4 aprovado.
O Sr. nanai() Feio dá conhecimento ao Pla-

talria do entendimento qt:e, em companhia do
Oton Leonardos, tivera eoln o Sr. Ministro

.la Viação, a propósito das dificuldades de
transporte da magnosita ao Ceará. pela Rêde
Viação Cearense. ficando de apresentar uma
Indiração sôbre o resulladr, da conferência a
as madidaS a serem Ralas para a solução
ariae de transporte ~ilida minério.

A seguir. o Sr. Bernardino de Matos ocupa-
ae do processo referente aos depósitos de con-

e de turfa da região de Ararnama que
passaram a constitu:r resarvas do matéria -pri-
ma e combustívM ' para a indústria de sóda. da
Companhia Nacional de Álcalis, a fim de ma-
nifastar-se sóbre, a resposta dessa Companhia
ao oficio em que o Conselho, por proposta sua.
solicitara que a interessada informasse qual
a quantidade, de calcara() conchífero que julga
oocessária ao funcionamento da sua indústria.
da modo a possibilitar o Conselho a sugador
aI) Govarno a liberação do restante e a soa
utilização por antros empreendimento s indus

-triais.
Á vista rios térmos do oficio iia Companhia.

propõe e é aprovado que o Instituto Nacional
da Tecnologia se sirva informar:

e) se é possível, na fabricação de acida cáus-
tica pelo processo "Solvay", utilizar, na fase da
tairbonatação ou qualquer outra, a es pécie de
conchas existentes, em Cabo Frio, na Lagoa
de Aramaram, classificaria Anomalocardia
silianu Gladiam, e do vulgo conhecido sob o
nome de • sapinheá ou samanguaiá.

61 no caso afirmativo, qual deverá ser o
consumo máximo dasae material, quando se fa-
bricarem 50.000 toneladas de soda cáustica por
ano.

O Re. Bernardino de Matos, continuando com
a palavra, apresenta urna indicação no senti-
do da ser solicitado ao Dr. Fróis de Abreu,
a fineza de transmitir ao Conselho a opinião do
tacnicif chinês, em assuntos de soda cáustica.
1-1?, Ta-Pang Boo, quando da sua reaante • vi-
afta ao Brasil, :sare a :nilli s fria nacional de

siais: cáustica, e, bem assim, a do Sr. Oton
Leonardos, vista Corno esses engenheiros figu-
raram entre es técnicos brasileiros que en-
trevistaram o ilustre visitante, indicação que
é também aprovada.

Por último, o Sr. Mando Soares relata o
processo procedente do Ministério da Agricul-
tura, em que a Coque do Brasil Ltda, solicita
seja comunicaria à Secretaria de Finanças do
Estado de Santa Catarina que está isenta de
qualquer impósto. exceto o de que lata a
letra e, do art. 13 do Decreto-lei 2.667,
de 3 de outubro de 1910.

Aprovado a parecer, cuja conclusões são
as seguintes:

"Em consaqüência do expoato, pensamos
que às eniprésas que fabricam coque não
se aplicam a Lei Constitucional n.° 1 e a5
taxas do Decreto n.o 2.667, de 3 de outu-
bro de 1 di 0, que dispõe sare o melhor
ap roveitamento do carvão nacional, e 6.771
de 7 de agósta. de 1914, que regula a distri-
buição e os preços áo carvão nacional, e.
assim sendo. esaas emprèsas estão sujeitas
ao pagamento dos impostos devidos por
tódaa is nalústrias".

ATA DA • .1a.a SESSÃO ORDINÁRIA, ENI 8
DE MARÇO DE 1953

Presidência do Sr. Ernesto Lopes da Fonse-
ca Costa. ['rasardes os Srs. Eilaidio Ferreira
da Silva Júnior, Bernardino Correia de Matos
Ne to, António Jossj Alves de Sousa, Renato de
Azevedo Feio e Oton Benry Leonardas.

Ausentes os Srs. Edmundo 	 Macedo Soares
e Silva e Casemiro Mantenegro Filho.

Trabalhos iniciados às 17 horas e -20 minu-
tos e encerrados às 18,30.

Ata —	 lida e aprovada a di reunião an-
terior.

Depois de lido o expediente, o S... Remordi-
na de Matos apaesenta uma indicação comu-
nicando que. segundo manifesto publicado no
Diário Oficint do 22 de fevereiro último, a Com-
panhia de Cimento Poatland "São Paulo" pre-
tende constituir-ae com capital obtido em
subscrição pública, para explorar industrial-
mente as jazidas•de calcara° existentes em Ita-
povo, no Estado de São Pauto.

Assim, e aro face da exposição do motivos
déste Conselho, aprovada pelo Sr. Presidente
da Republica e publicada no D iário Oficial de
16 de jimbo de 1913, deveria aquela Compa-
nhia, antes oferecer suas ações ao público.
submeter o ,z i .`11 programa à consideração date
Conselho.

Não tendo procedido nessa conformidade.
propõe que .a Companhia seja convidada a sa-
tisfazer as exigências estabelecidas na indi-
cação que acampanhou a referida exposição de
motivos.

Aprovada a indicação.
A seguir, o Sr, Othon Leonardos procede , à

leitura da opinião do engenheiro químico
chinês Te-Pang Mu, a respeito da,utilização
das conchas da Lagoa de Ararnama no projeto
de fabricação do harritha e soda cáustica da
Companhia Nacional de Álcalis. P.sse trabalho
vai ser anexado à indicação do Coronel ,Ber-
nardino. apresentada na sessão de 2 do cor-'
rente,. sare o assunto.

ATA. na. 21 9,5 anssai.o onDINfinds., nal 9 ^DE NiAne,0
Da 1915

Presidancia do Sr. Ernesto Lopes da Fon-
seca. Pai-sentas os SIS Bernardino Correia de
Matos 'Neto, Emitlio Ferreira da Silva júnior,
António José Alves de Sonsa, Remito de Aze-
vedo Feio. Casemiro Montenagro Filho e Othon
Henry Laonardosa

Ausente o Sr. Edmundo de Macedo Soares
e Silva.

Trabalhos iniciados às 17 horas. e 10 mi-
nutos e encerrados às 18.30,

Ata — E' lida e aprovada a da reunião an-
terior.

Depois de 1 i.b) O expediente, o Sr. Emidin
Ferreira tli parecer sare o proaaaso consti-
tuído k I o requerimento em que a Hulha

sileira Companhia Limitada solicita ao Senhor
Alves de Sonsa, na qualidade de Assistente Es-
pecial do Coordenador da Mobilização Eco-
nómica para a distribuição do carvão nacional,
instruções para a fixação do preço do carvão
do Norte do Paraná, e resolvida quanto à isen-
ção dos impostos federais, estaduais o muni-
cipais, a que se julga com direito, em face das
Leis Constitucionais ris. 3 e 4.

Aprovado o parecer, abaixo transcrito, para
ser aplicado nos casos que se deram na vigência
do atual Decreto-lei. não obstante entender o
Conselho que o preço do carvão deva ser pro-
porcional ao poder calorifico, corno determi-
nava o Decreto-lei 7.511. de 8 de- julho
de 1911, originário dast° Conselho:

"O Decreto-lei n.° 0.711, de 7 de agósto
ele 1941, fixa as características do carvão
naci mal, o preço de cada tipo e dá outras
providências.

Para cada tipo o Preço fixado é sempre
o mesmo, desde que o seu poder calorífico
esteja compreendido entro 90 e NO% do
poder calorifico do tipo considerado. Há,
assim, uma tolerância de 10 (;,47, dentro da
qual o preço é invariável.

Talvez devido ao fato de serem de qua-
lidade inferior os nossos carvões, ao le-

• gislador não ocorreu a possibilidade de um
dado carvão ser de qualidade superior à
do tipo, e a Lei é omissa neste caso.

Na omissão da Lei, o que ma parece
racional e justo é a aplicação do mesmo
critério aplicado no caso previsto. Por-
tanto, se para carvões inferiores a Lei
previu unia diminuição do preço, para os
carvões superiores dever-se-á prever unia
elevação' (Ia mesmo.

A Lei prevê ainda uma toleriincia
10 r/o para menos, dentro da qual o preço
não varia: dever-se-á então prever-se
também uma tolerância de 10 f; para mais.
.dentro da qual o preço deverá manter-se
constante.

No caso em questão, o preço do carvão
do Paraná, equiparado ao escolhido de
Santa Catarina, devera ser de Cr$ 165,60,
desde que seu poder calorífico esteja com-
preendido entre 5.760 calorias (-10%) (+
7.010 calorias (+105-0).

Neste ponto, não tem, pois razão a Hu-
lha Brasileira, querendo cobrar um car-
vão de 0.850 calorias a razão de Gr$
177.20 pnr. tonelada.

A fórmula A = ---
a AP

sul deve, poia, ser (mwrgada para carvões
de poder calorifico inferior a 5.760 calo-
rias ou superior a 7.040 calorias.

(-manto à segunda questão, isenção de
impostos estaduais e municipais, a clareza
da lei constituciónal n.0 4 dispensa co-
mentários; a isenção é insofismável.
Quanto aos impostos federais, com 'exceção
do impósto único previsto nesta lei, existe
também completa isenção".

ATA DA 250.a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 15
DE MARÇO DE 1015

Presidência do Sr. Ernesto Lopes - da Foo-
seca Costa. Presentes os Srs. Edmundo de Ma-
cedo Soares e Silva, Casemiro Montenegro Fi-
lho, António José Alves de Sousa, Emídio Fer-
reira da Silva Júnior, Renato de Azevedo Feio
e Oton Henri Leonardos.

Ausente o Sr. Bernardino Correia de Mates
Neto.

Trabalhos iniciados às 17 horas e 20
toa e encerrados às 18,30.

Ata — E' lida e aprovada a da reunião an-
terior.

Lido e. despachado o expediente, o Sr. Alves
de Sousa procede à leitura das informaçêes
prestadas pelo Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral no processo constituído de urna
carta de Gabriel Pedro Moacir ao Sr. Presi-
dente da República, transmitindo uni artigo
publcado no "Mineapolis Sunday Tribuna", em
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do Departam e nto de .kchninistração dêale Mi- Estado do Rio de Janeiro, solicitanda certidão
nistério,	 de tempo de serviço na R.M.V."— Despacho!

Resolve:	 Dirija-se à R.M.V. a quem cabe fornecer a
certid,o solicitada.

1 — modificar O § 1.° da portaria núme-	 N.0 10.671-15 — Eaperfdio Teixeira de Bar-
ro 534, de 22 de novembro de 19 37, que P as - ros Júnior, solicitando cópia da planta levam,-
saia a ter a seguinte redação:	 toda pela Inspetoria de Aguas, referente às

"Até MIO se organizo um plano geral Da_ terras de orem, município de Nova Iguaço, hoje
ra a execução do serviço de radiodifusão sob distrito de Duque de- Caxias, no Estado do
bases estritamente técnicas e que atenda aos Rio de Janeiro. — Despacho: Dirija-se à Ins-
interasses nacionais, a distribuição do esta_ Pctoria de Aguas e Esgotos.
(mies pelo território nacional 	 obedecerá ao
critério que cru cada caso, quanto à sua lo-
calização. fôr estabelecido pelo Govêrno".	

Serviço de Comunicações
lI — revogar a portaria n.o 310, do 31 de ATO DO SR. MINISTRO
março de 1913. 

Rio de Janeiro, 21 de maio de 12 . 15. —
João de Mendonça Lima.	

Dia 22 de maio (.:e 1915

7 de junho de 1942, sôbre a utilização do taco-
mito de Minnessota.

O Conselho toma conhecimento do assunto e
das informações constantes do processo e coe-
aidera que não há nenhum interèsse especial
para o Brasil.

Por último, ocupa-se de outroa assuntos do
caráter reservado, que, por êsse motivo, deixa
de ser dado à publicidade.

ATA DA 251. 11 SESSÃO OltIMNÁl11.1, EM 22
DE MARCO DE 1915

Presidancia do Sr. Ernesto Lopes da Fon-
sf. ca Costa. Presentes os srs. Antônio José
Alvos de sonsa. Renato de Azevedo Feio, Case-
miro Montenegro Filho e Oton Ilenry ',cornu-
dos,

Ausentes os Srs. Edmundo de Macedo Soai es
e Silva, Bornardino Correia do Matos Neto e
Ernidio Ferreira da Silva Júnior.

Trabalhos iniciados às 17 horas e 30 minu-
tos e encerrados às 18.40.

— E' lida e aprovada a da reunião an-
terior,

Expediente — São lides:

a) Ofício da Escola Nacional de Minas e Me-
talurgia, transmitindo a moção aprovada peia
Con g rega ção dessa Escola. referente à Mai-1 da
criação do Ministerie de Minas e Energia. pa:.;)
ser publivada no Boletim 11.0 1 (haste Conselho,
cru organização,

Distribuído ao Sr. Oton Leornardos.

b) Cartão do Diretor da Escola Politaroliaa
de são Paulo, remetendo um exemptar io v
lume 'Matais o Ligas hão Ferroso:. — p roprie-
dades o Eniprègos-, edição de 1915, de Artur
Ph ii lips

O Conselho manda agradecer.

O Sr. Oton Leonaidos declara que procurcu
algumas autoridadas para que se pronunaias-
sem sõbre a criação (to Miniatério de alivas e
Euergia, com o intuito do putilicar. no Boletim

11 .0 1 do Conselho, Os opiniões que amaisseta
a respeito. Foram. porém. verbais Os sens pa-
receres, e, assim, não podei ao ser incluídos na
citada publicação.

Apre .senta, em seguida. uma indicaçãa suge-
rindo soja estudada. pelo Departamento Nacio-
nal da Produção atim . raa a forma ae poder
aplicar•o Código de Minas à indústria salinei-
ra o de exercer a fiscalizaeão que a situação
irregular atual está a exigir. OU (Tile formule
um projeto de decroto-lei isentando da fiselli-
zaeão do Código de Minas os minerais de sódio.
potássio . cálcio e magnésio,

Depois de longo debate entre o au t.ar e o
Sr. Antônio Joaé Alves de Sousa. é icvolvido
distribuir o processo ao Sr. F.mfdio Fcrreira,
para dar parecer.

Por ultimo. o Sr. Renato Feio, referin-lo-se à
crise de vagões nas estradas de ferro, p .” falta
de encomendas. sóbre a qual se ocupara em vá-
rias sessões do Conselho, no ano passado. de-
elara cure tem o prazer de transmitir a noticia
da assinatura, na Divisão de Orçamento do Mi-
nistério da Viação, do contrato para a fabrica-
cão de 00 locomotivas e 2.300 vagões para o
Departamento Nacional do Estradas de Ferro.
que os distribuirá pelas diversas estradas de
ferro do país. Entre as locomotivas há 6 Mond
para o transporte de carvão na Estrada de Fer-
ro D. Teresa Cristina.

Conselho Nacional de Minas e Metalurgia. em
22 do maio de 1915. — MaIltcns Roberto, Chefe
da Secretaria..

Departam2nto de Administração

Divisão de Orçamento

PORTA,111.1. N.° .103, DATAR\ Dila 21
in: MAIO DE 1915

PORTARIA N.o 401, DE 21 DE MAIO
DE 1913

•O Ministro de Estado, atendendo ao que
slilicitou a eniprèsa "Jornal do Comércio S.

de lieeife, e tendo em vista o parecer
do Diretor (fe Telégrafos, de 10 de maio de
1915, constante do processo n.° 6.585-43, do
Dapartamento de Administração dêste

Itesove conceder permissão à requerente
para instalar uma estação radiodifusora de
ondas curtas em Recife, Estado de Pernam-
buco.

	

Itio	 21 de maio de 1915, —
./(a7o de Mendonça Lima.

PORTARIA N.° 405, DE 21 DE MAIO
DE 1945

O Ministro de Estado, atendendo ao q.ae
solicitou a emprêsa "Jornal do Comércio S.
A.", de Recife, e de neônio com o parecer do
Diretor de Telégrafos, de 10 de maio de 1915.
conatante do processo n.° 6.585--45. do Depar-
tamento de Administração dèste Ministério,

Resolve autorizar a requerente a:
r— empregar em sua estação de ondas mé-

dias a freqüência de 780 kc/s:
— utilizar a potência de 20 kw durando

o dia e de 10kw durante a noite, na referida
estacão.

Rio de ,Timeiro, 21 de maio de 1015. -

	

JOlirl	 meadça Limo.
I'roc. 11.0 0.585-15.

(N.° 8.150 — 25-5-15 — Cr$ 51,00

PORTARIA N.° .106 — DE 25 DE MAIO DE 1915

O Ministro de Estado, atendendo ao que ex.:-
pós a Inspetoria Federal de Obras contra as
Sêcas, em ofício n.o 109-E, de 15 de maio de
1915, resolve:

— Aprovar, de acôrdo com o disposto nos
artigos 13 e 14 do Decreto-lei rt o 6.255, de
9 de fevereiro do 1944, o orçamento, na Im-
portância total de Cr$ 22.932,10 (vinte e dons
mil novecentos e trinta e dois cruzeiros e dez
cntavos), que • com esta baixa, devidamente ru-
bricado, para perfuração, solicitada pela Seção
de Fomento Agrícola do Ministério da Agri-
cultura, no Estado da Paraíba, sob o regime
de cooperação nas condições a j ustadas, de um
poço tubular denominado "Fruticultura". no
campo de Fruticultra de Espirito Santo, MU-
nicípio de Maguari, naquêle Estado;

TE — Homologar o ato da Inspetoria M i e au-
torizou o início das obras de perfuração do
poço a quo se refere o item anterior.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1945. —
de Mendonça Lima.

' ATO DO SR. MINISTRO

tia 22 de maio de 1945

Processos despachados:

N.° 11.083-15 — José Francisco de Jesus,
da c:dada Bomfim, Estado da Bailia, soli-
citando colocação no Leste Brasileiro. Des-
pacho: Arquive-se.

N. o 11.007-15 — 5, A. White Martins,
sediada nesta captal, à Rua Beneditinos no-
meros 1 a 7, solicitando devolução de 20
(vinte) botjões. que alega de sua propriedade.
Daspacho: Mantenho o despacho tant-iior,
leram em vista o que informou o D.
P. 11, C.

Dia 23 de rua 1 0tle 1915
Processos despachados:

N.° 11.381-15 — CompaniCa Nacional de
solicitando permissão para instalar

estaçivs rad . otelegráficas, uma nesta co-
pilai e outra no arraial do Cabo, alun:cipo 4:e
Cabo Frio, no Estado do Itio de Janeiro. Des-
pacho: Indeforido, em face do parecer de. C,

(Ct arraial do Cabo possue uma esta-
ção tl-Aefónica do liCT e c.:sla apenas poucos
niClinnetros da c:dade de Cabo Frio, ma s se
acha ligado a esta captai por linhas (Meará-
fletis do DCT e linhas telefónicos. Nestas
eand'eões o pedido mulo encontra amparo le-
gal, conforme determinações do freio 2 g 1,0
do art. 9. 0 do Decreto n 21.111, Ge 1-3-32.
AsA ni sendo oWna a 1.1.T.11. poio indeleri-
mento do pe(IiGo).

N.° 11.216-43 — Viação Aérea Santos Do-
nana S. A. solicitando reconsiderre,ão do.
despacho que indeferiu o seu pedido para ins-
talar dois (2) rad r ofaróis. em Aracaju e Vi-
Vria, Estados (.1:3 Sergipe e Espírito Santo
rt .spectívamente. Despacho: 1 — Deferido de
acôrdo com o pareeer da C. T. li. — II —
o expediente. (Dos argumentos apresentados,
o uMeo que Merece atenção é o fato (los ri-
diofaróis existentes nas cidades citadas. es-
tarem instalados em locais muito distan'osa,
Nestis condições esta Comissão opina peio
defermento do presente padido, bem corno
aprova plantas, especificações técnicas e or-
çamento das estações ein questão).

Inspetoria Federal de Obras Contra
as Séeas

PORTARIA N.° 39

O Inspetor Federal de Obras Contra as Sê-
cas. interino, usando da atribuição que lhe
confere o art. 14, parágrafo único, do Decre-
to-'el 71.° 6.255. de 9 de fevereiro de 1911,
resolve aprovar o orçamento, na iinportáncia
total de Cr$ 13.696.50 (treze mil seiscentos e
noventa e seis cruzeiros e cinqüenta centavos),
para a perfuração de uni poço tubular deno-
minado "Fábrica". 110 distrito de Brotas, mu-
nicípio de Salvador, Estado da Bahia, corren-
do (.)(las as despêsas, exceto as de reparos e
amortização da perfuratriz. à conta da reque-
rente — Fábrica cio Papel da Bailia Limita-
da. — nos tèrmoS do art. 5. 0, § 1. 0, letras
a e b do mencionado Decreto-lei.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1915.
Vinicitts Berredo. inspetor de Sècas. interino.

O Ministro de Estado, tendo em vista O pa- Processos despachados
recto' do Diretor do Telégrafos, de 10 de maio	 N.° 10.501-15 — Plínio Valdamar da Silvt,
de 1015, constante do processo n.° 6.585-45, residente na localidade de Volta Redonda, no
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CONSELHO REGIONAL DE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

'• *TA -DA 299.a SESSÃO DO CONSELHO FEDERA/4 DE
ENGENHARIA E ARQUITETCRA, East 2 DE UAI°
DE 1915.

•
Aos dois dias go naês de maio de 1915, à

hora previamente mareada, na sala de sessões
do Conselho Federal de Engenharia e Arqui-
tetura do Ministério do Trabalho, presentes os
Srs. Drs. Adolfo Morales de les Rios, Lincoln
Continentino, Gerem Pompert pinheiro; Hen-
rique Ceelho da Rocha, lois Mendes Ribeiro
Gonçalves, Paulo Cindida. e Otávio Canta-
nbedeeo primeiro Presidente e os demais mem-

• Imos do Conselho Federal de Engenharia d Ar-
quitetera, na forma da Lei foi aberta a sesslici
sendo aprovada a ata da SPSsão anterior. Es-
teve presente o Procurador do Conselho Dou-
tor Vieira Crista .

Passando-se ao •execcilente foi lida vasta cor-
• respondencia leda já despachaea pelo Senhor

Presidente. Paszando-se à ordem do dia, o
Sr. Conselheiro Henrique Coelho da Rocha re-
lata os seguintes processos cujas conclusões

. devidamente aprovadas são as seguintes:
Proc. CF. 417-li — Interessado, Francisco

Marque. da Silva. — Voto. pois, centra o pro-
vimento do reciueo. — Henrique Coelho da

.<
Proc. CF. 513-11 —Interesados, Emílio Or-

lando de Tomaso e otite:is. Não vejo, porém,
como possa, dentro da Lei, deixar de reco-
nhecer o acerto da re go/tição da resolução do
CREA da 6.4 Região, pelo que nego provimento
ao recurso, — Henri que Coelho da Ronha.

Com a palavra. o Sr. Conselheiro Lincoin
Continentino relata os seguintes- processos,
cujas conclusões aproadas são as que se se-
guem:

Proc. CF. 3e-15 — Intereeeado. Rafael Mar-
tini. — O CREA da 5. 8 Região negine'visto à
carteira do requerente. Julgo que 'deva ser
znantida esta solução porque aos licenciados
Dão cabe o direito de tearesterencia de região.
Quanto às atividade agora desempenhadas
pelo suplicante na Fábrica Nacional de Mo-
tores, elas independern da posse da carteira,
de- modo que ele pode continuar a exercê-las,
mesmo sem carteira. — Lineofn Continentino.

Proc. Cl'. 501-41 — Interessado, Arrio Selim.
Sou de parecer que deva ser concedida a

licença uma vez que o solicitante alega que
requereu em janeiro de 19-12, a sua naturalk
ração, não tendo logrado ainda obtê-la apesar
de estar em ordem a sua ficha na Delegacia
ele Ordem Politica e Social, conforme certidão
de fls. 7. — Lineofn Continentino.

Baixaram em diligência os seguintes pro-
cessos: Cl'. 539-44. Cl'. 001-14 e Cl' 135-44.

A seguir o Conselho aprovou as informações
prestadas 'por várias Regiões referentes aos
Srs. Valeriano Sonsa Melo e Alvaro Campes,
Geraldo Ramos de Oliveira, Francisco do Paula
Júnior e José Honorato Filho. Relativamente
ao processo nP Cl', G31-43, que tem como in-
teressado o Sr. Luís Attarzari. o Sr. Conse-
lheiro Relator, Dr. Henrique Coelho da Rocha,
tratou verbalmente a respeito do. mesmo. soli-
citando diversas providências a Derem tomadas
pela -Secretaria. Com a palavra. o Sr. Presi-
dente conaunice ao Conselho o falecimento do
ilustre colega Dr. Jaime de Castro Barbosa.
aeu antigo condiscípulo na Politécnica. de quem
traçou a biografia, propondo, por fim, o lan-
çamento em ata de um voto de pesar. O Con-
selho deu seu pleno anoio à proposta do Se-
nhor Presidente. Continuando tom a palavra.o Sr. Presidente passou a tratar de assuntos
de ordem interna, solicitando as "aritorizacõee
indispensáveis*. CRIO lhe !Oram unânimemente
concedidae. O Sr. Presidente informou mais,ao Conselho, o estado em que estava o assuntorelativo à regulamentação definitiva da pro-
fissflo de (Influxo, nada mais havendo a tratar
foi encerrada a sessão às 21 -hortia, sendo la-e errada o presente ata Que vai por mim assinada
como Secretário...-. Gerson Pompeu Pinheiro.
— Adolfo Morales de los Rios, Presidente.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Têrmo aditivo eia contrato celebrado entre o

Minieterio da Agrieultura e a Sterviços
Hollerith. S. A. (1. B. eld id de
abril de 19.45. para os cálculus mensais e
anuais das observações meteorológicas do
Serviçe de Meteorologia referente ao arei
oe 194

Aos 23 dites' do -mês de maio . de 1945, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Negócios
da .Agricultura, o respectivo ministro, doutor
Apolónio S'ales e a Serviços , Ilielleieth SO; A.
(I. 13. M.), representada. . neste ate, pelos
seus diretores, Vítee Coettio Bouças e José Go-
mes Coimbra, acordaram- em modificar a cláu-
sula oitáva (8.9 do aludido contrato que pas-
sa a ser redigido do modo seguinte:

Ctdeside Ditara — O 'presente contrato terá
validade sbniente depois do registrado Pelo
Tribunal de Contas -e sua duração será apenas
do corrente ano, sendo o seu valor de duzen-
tos o (metro enil cruzeiros (Cre 201.000,90),
não se resoon.sabilizando o elovèroo por ro-
denização alguma se aquele Instituto deaegar
o registro.

E, para firmeza e validado do que acima fi-
c•u estipulado, lavrou-se no livro próprio a
cargo da Secretaria de Estado, -o presente /Ar-
mo aditivo, que vai assinado pelas partes con-
tratantes, já mencionadas. pelas te st enn inhas
Alrnátprio Campos e Urbano Câmara e por
mim, Arménio Aires. oficial administrativo
da classe . K, com exercido na 'Primeira Se-
ção -da Divisão do Orçamento do Departamen-
to de Admintatração„ que o lavrei..

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945:—Apo-
lonio Sales. Vitor Coelho Bouças.. — José

Gomes Coimbra. — Allnaeldo Campos. — Ur-
bano Camara. --,.Artnienio Aires.

de abril de 194$, ~pareceu a firma Suje,
dade Auxiliar de Trabalho de' Engenharia Li-
tia:dada que neste contrato , sara denominada
contratante-empreiteiro-e declarou que assina
o presente tórino• do contrato resultante ,da
concorrência acima- referida, ~prometendo-
:se a executar ás referidas obras, obedecendo às
seguintes cláusulas:

Primeira — O contratante-empreiteiro o'ori-
eaese a executar todos os serviços necessários

conclusão dae obras que ainda não, leniram
sido realizadas no edifício destinado. ao Sa-
natório Miguel Pereira em- São Paulo, Com ex-
einsãe do foenecienento c- instálação. dos ele-
vadores- e morda-cargas e -aparelhagens -da
copa, cozinha e lavanderia. pela importáncia
total de Cr$' 4.092.900„00 (quatro milhões, no-
venta e dois mil e novecentos cruzeiros) in-
teiramente de acôrdo com a sua proposta de
27 de abril de 1945, e com rigorosa obediência
ao edital, projetos, ,eeperificaçOes -e anexo ite
especificações aprovados que serviram. de base
à concorrência, os quais, devidamente rubrica-
dos. constituem parte integrante do presente
contrato, independente do transcrição.

Segunda — A despesa com. a execução do
contrato, na importáncia de Cr$ 4.092,900,00
(quatro milhões. noventa e dois rnil e nove-
centos cruzeiros), ..deverá correr • à.' conta das
dolccões Crel 3.044.135,00 Piano de Obras e
Equipranentos de 1914, digo (três milhões, qua-
renta e quatro mil cento e trinta- e cinco exn- -
zeiro.a)-, pelo Plano de Obras e Equipamentos
de 1944 e . Cr$ 1.048.70,00 Curo milhão, qua-
renta e cite mil setecentos e sessenta e cinco
cruze-ires) polo Plano de Obras e Equipamen-
tos de 1945, onde foi empenhada conforme
consta-dos conhecimentos .do .empenbtés *núme-
ros 35 e 35, da Divisão de Obras, do citado
Ministério, relativos à mencionada despeSe.

Terceira — O pagiunento do preço ajustado
para a .execução dos serviços a que se refere

cláusula primeira será calculado de acerdo
cum les . Iraballioe- ~ditados e efetuados em
10 (dez) . .prestae5es de Cr$ 409.290,000 erma-
troce.ntos e move mil, duzentos e noventa . éru-
zeirOS) cada tuna, 'sendo o pagamento da
ma prestaelin Semente efetuado apeie. n temi-
nave() -de ledos os serviços -e entrega da obra
inteiramente pronta, livro e limpa de quale •
quer material ou mequivária.

Qteoiga — O contratante-empreiteiro depo-
sitou no Tesouro Nacional, a Ululo de cateigiu
para garautia da execução deste contrate, e
quantia de Cri 20 i.700.-00 (duzentos e quatro
mil e setecentos cruzeiros), conforme recibo
apresentado no elo da assinatura deude ton-
teai°. Esta quantia responderá por teclas -as
multas impostas ao contratante-empreiteira.
À. proporção.que as multas forem aplicadas
será o seu valor desconindo da quantia depo-
sitada, ficando desde logo o contratanteem-
paeiteiro obrigado a reper importância eqUiva-
lente a que houver eido descontada de modo
que permaneça sempre integralizada o total da
caução. No caso ele ser verificada que a quan-
tia depositada, em garantia, não seja bastante
para o pagamento integral das multas, a dife-
rença necessária para completar o seu paga-
mento será deduzido da prestação imediata
que competir ao contratante-empreiteiro, tome
pagamento de serviços realiiados caso este nau
a 'recolha no prazo marcado,

Quinta — As obras deverão Ser iniciadas
dentro de quinze (15) dias a contar da date do
registro deste contrato pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo .por
qualquer indenização se acaso aquele Tribal,
vai denegar o registro. O prazo para a entrega
dos trabalhos entra Lados, inteiramente pron-
tos, será de 4-50 (quatrocentos e cinqüenta)
dias, contados da datei do referido registro.•Fi-
cará o contrattoete-ernpreiteiro .sujeito -à multa
de Cr$ 1.00,00 (cem cruzeiros) por dia que ex-
ceder e ásee Prazo. Quando o .excesso desse
prazo atingir 30 (trinta) diae DOUSeel/MVOS, o
contrato poderá ser rescindido administrativa-
mente. independente de ação -ou interpelação
judicial, perdendo o contratante-empreiteiro
caução mencionada na clausula quarta e 'sua
idoneidade para contratar tom o nevérno,

Sezta — O coretratante-ernpreiteiro se eu-
¡cita à multa de tr. D00,00 (quinhentos cru-

IlISTATUT.0 :DE . PROVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

- 	 DO ESTADO
Departamento de Previdência

DESPACHOS DO, B. DIRETOR

Retardo .de , Unvficidrios cuja hobUitaç sdo foi
homologada por despacho de .23 de maio de
1945 do Sr. Diretor do D.P. e que se pttbli
on poro os efeitos dos arte. 98 c 71..do decre-
to- rt.,b 2.805, de 12 de dezembro .de .1940.

• Minas Gerai:
De Pauline Scaldaferri (Proc. 947-45): —

Homologo a babilitação dos beneficiários
Edmée Caldas o Corolla Edy Alves, de acerdo
com a conclusão.	 •

1I, INISTÉR.10 .DA .EDUC.AÇA0
E SAÚDE

Tèrmo de contrato celebrado na Divisão de
Obras do Ministério da Educação e, Saúde
tom a firma -Sociedade Auxiliar de Traba-
tilos d.e nogentarla Ltda., para a -conclusão
das obras do ediffele -destinado ao Sanató-
rio Miguel Pereira em São Paulo, com a ex-
clusão do fornecimento e instalaçÕes dos ele-
vadores e enontacargas o aparelhagem da
c-opa, cozinha e lavanderia.
Aos dázessete dias do mês de maio de mil

novecentos e quarenta e cinco, nesta Divisão
de Obras perante o diretor, De, Rui Moreira
Reis devidamente autorizado no Processo nú-
mero 77.05141, do mesmo Ministério, em (Pie
fel aprovada a concorrència realizada em 27
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zeiros) por infração de qualquer cláusula con-
tratual e ao chiba) na reincidência de unia mes-
ma cláusula contratual.

Sétima — TiSdas as multas de quis trata o
presente contrato serão aplicadas pelo Diretor
da Divisão de Obras, cabendo recurso, dentro
do prazo de três (3) dias, para o Diretor ele-
ral do Departamento de Administração, me-
diante prévio recolhimento da multa.

Oilavu — Os trabalhos que não estiverem
Perfeitamente de acôrdo •coto os desenhos. de-
latI l es o espeeificações fornecidos Ou apro-
vados pela Divisão de Obras e organizados dc.
conformidade com o que consta (1a. cláusula
primeira. ou de UI» modo geral, COM kv-; regras
da arte lb' construir, serão desmanchados, em
parle ou no todo, e refeitos pelo contratante-
emPreil e iro. .ou diretamente pela Divisão de
Obras, sempre à. custa do contratante-emprei-
teiro, caso êsle se recuse a fazê-lo isso inde-
pendente (bis sanções previstas pela 1110 .0S. r-
Valleia da Ohl`ígaCit- 1)• e:SlabefIN'illa na referida
cláusula primeira. Casa se constate qua!quer
divo-reenvia entre os projetos e as especifica-
eões PreNaleeera o guie esther estabelecido nas
refei idas especif icações.

Nono — Obriga-se o contratante-emprIro
a manter a obra no seguro coutra o fogo, pela
importância de Cr$ 200.000.00 (duzentos mil
cruzeiros) e em eempanhia idónea, responsa-
bilizando-se por qualquer dano que cansar, em
qualquer serviço da parte já construída.

1.1,eirna — O contratante-empreiteiro respin-

'lerá, durante cinco (5) anos, pela solidez e es-

guranoa do trabalho que executar, ou por qual-
ver defeito de ?onstrução verifirado durante
esse prazo, que será contado da data da entrega
dos trabalhos filiais contratados. 	 •

Décimo Primrira — A rerg eisão tio contrato,
com a consetifiente perda da_ canção, teca .u-
gar, de pioro direito, independente dr inierPC-
1111:3o ou extra-jndirial, nos segu:nies
(asos:

(I) Falência do contratante-empreiteiro
b? Sustwn,são dos trabalhos par prazo su-

perior a 13 (quinze) dias consecutivos seio mo-
tivos justificados;

ai rim, al(0n	 30 gruda) a) dias, conforme Os
teriros da chiusula quinta.

Décnto Segunda — O contei-dant e-empreaci-

cruzeiro (Cr$ 1,00) por Mia e vinte centavcs
(Cr$ 0,20) por linha, de acórdo com a lei acima
citada. •

Décima Quinta — Fica reservado h fiscali-
zação o direito de erigir a dispensa ou retirada
de qualquer empregado ou operário que cause
embaraços à fiscalização ou ao regular anda-
mento dos trabalhos, nit, ainda, min pelo sei.
comportamento, seja inconvennente mard,",-1.
no local.	 •

ro manterá no lura! da obra. uni seu reprimo- morrh,„	 soci,,,lado Auxiliar cie Trilha_
ttnte com filIC a fiscalização possa entend9r - se • 	 ••	 r t	 )) 11g, (1, 	 uigr o ia 1.	 ,	 — pp.	 a	 a	 ),t

Dérii1M 1 verei:Ni — O couiraiante-ernwei- Vilmwro — Como	 (na) José Von-
fe i ro dee/ara ele g eu O f O dei-ta Cap;fal cisne	 ;Yorlayto nizzn .	 Aprovado em ;7-5
sem tiOffill'i. 10	 — II. Permindrs	 .Cd. Diretor Ge-

néei	 00 O NU — O siMo proporcional	 ra"
,.)0 presente contrato seta cobrado a a lrórdo	 eni• 19 de mia de 1913. —,'0111a Lri tio 0Io vigente e por ocasião na Nivela dr rourtfrs • osomr,0 0	 daeinó..
apresentação (1;1: respectivas contas, tendo zido grafo c'ase
pago pelo rontratante-empreit e iro o sèlo de Um	 Visto. — I. Pory i),s‘o, elicro.. da 1-D. Ob,

Décimo Sc.kto — O vont ra a Le-e mprei tei
será responsável por qualquer dano que, eui
virtude da execução das obras fór causldo
terceiros. não só à proprie•lade eunlo quantoe)	 Pela inobservância. sem .anlortí.ação,	 acidentes pessoais,projeto, detalhes, especificações, (mandai:te 4 4 ? 5 	 E , po t. es tarem assim acordes. lavrou-se omateriais empregados e di s tilais condições r(a).- orpente contrato no livro conipt,tentc da Divi_

tratuais. após advertência, por escrito. do fisc,tl 	 o itiobras. (pw depois th , 1mb C achado (m._
CoMpri)Valla forme, vai ti.ssinado polo Diretor da Mesma Di-
a')	 Pelo PS."L'e g ú de prazo de	 entrega Ia visão, pelo eontratante-etopteiteiro, pelas tes-

temunhas presentis, e por mim Iveta Maria Jr-
rptii. que O lavrei. Sóbue e ‘daiopithas fpdemk

urn siq o de educação no valor de Cr5
o; ,h f;ous iro, 1; de maio de	 ;5 _

E UJA(ÃiI ii uw TiIS R
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PROGRAMAS

Preço : Cr $ 2,00

A. VENDA:

sErm DE VENDAS: AV. RODRIGUES ALVES, 1'

AGÊNCIA I: MINISTÊRIO DA FAZENDA

AGÊNCIA El PRETÓRIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reernbõlso Postal



•.Total . 	 • 15.132.115,70
:711 Igual período de 1.944 	 	 7412,682,80

•:Iferença para mais neste ano ...

: 3 n1 ' É de janeiro a Z de mala de
1945 . 	

:ui: Igual pertedo de 1944 	

7.71.9.425,90

.
452.582.402,19
a80,599- Az5,09 ,

.	 .	 _	 ...._

jáovniÉNTd DE DEPÓSITOS

Ce2

De 3 a It da maio
de 19481
Diverso:1 • 	
	

225.438,10
Ob. de duetra	 23. 411,84 •

EnsO de Maio (14
1945:

Diverges. . 	 	 224.929,10
Ob. de Guerra 	 	 34.521,29

Total v. 	
Em Igual perIatte de 1944 ..... ..r

Difere/10a para martes beste aná •.

De 2 de jariefro á 9 dó Melo de
1945	 	

Em brasa período de 1944 	

Diferença para menos neste ano

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr;

'Cr$

253,904,40

258.550,4*

512.454,8*
2.718.387,4*

2.205.912,6*

11.457.029,0*
74.450.401,1*

63.199.372,10

De 2 a 9 de maio do 1945 	
Em 10 de maio de 1945 	

Total . 	
Em Igual perlado do 3944 	

Diferença para mais neste ano ..

22.294.681,70
1.977.322,601

34.271.984,30
33.304.252,00

947.131,70

De 2 de janeiro a 19 de maio de
1945 • 	  471.629.271,70

Em Igual período- de 1944 	  409.321.998,30

Diferença para mala neiste ano ... 65.307.278,0

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cri
be 3 á 9 dê maio

de 15t51
D1Wrhoe • 04...44	 449.487,20
Ob. de Guerra ... 	 62.087,0

dm$

512.454,80

Em 10 de maio de
/945:

Diversos . 	 	 22. 730.10
Ob. de Guerra	 2.430,40	 24.960,51.

Total • 	 	 537:415,30,
Em igual peludo de 1944 	 	 . 045.815,4a

Diferes:2a pata menos neste ano 4*	 1 AM., 44;10.3a
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Digrito rederlà

Costr,tItn:i0 DA RENDA ARRECADADA,

•
	 Cr$

'e 2 do inalo de 194.5 	 12.281.861,20
.!anO de maio do 1945 	

	 2.844,254,40

rlferença pura mais neste ano ... 78.480.02.0e

r
e. r dir plaxelra a d de iretfd
194 . ''....	 ....,,,...•••,r. .. 	 •	 11.147.987,70

l

Ehr igual Deriod0 de 1944 ...... .. 73. 01 8 . 4/51,99

boI de Jánletre a, 7 de mala de
1945 .•	 	 • 	 •	 11,199.413,6*

Era igual perlado do- 1944 	 	 72.182.298,40'

Di4erenett para menos neste ano 	  e2d544.611,80-*Diferença para Menos neste ano ..• 61.170..471,10

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cri

coxtrAriAoXo DA nENDA _ItrIndAtkAta,

Cri	 .

De 2 a 4 de maio de 1943 	
EM 5 de maio de 1945 	

26.158. 811,00
3.993.009,10

De 2 -a Ide maio de 1945 	
Em 3 de rna/o de 1945

28.426.014,04
5.448.647,7-0

'Total	 	 ..... edwo 	

. Ern Igual nerukao de 1144	 	

Total . 	
EM Igual período de 1944 . ... 	

12.2114.861,70
30.291.508,2024.149.886,10

13.572.815,70

álfereliça para mais neate ano 	 Diferença para mais neste afio 	 1-.310.153,5010..578.064,40

be 11 de janeiro a 5 dó inalo de
1945	 •	 	 ? 	 	 461,807 .172,26

.1cm Igual perlado do 1944	 ..,...., 	 	 336.590.261,40

De 2 de- janeiro 6 9 de maio da
1943	 ...........

igual penedo de 19,44 	
489.651;954,10
4114,009'.853,90

Diferença para mais neste ano 	 Diferença, para mele neste ano • 18.842.300,1014.916.211,10

MOVIMENTO br DEPÓSITOS

2	 de	 ;abril	 de
4915:

MOVIMENTO DE DEPÓSITCS

9 e, 4	 de	 maio,
de'	 1049:

De

Diveres	 44.114,11
Ob.	 do Guerra ..	 6.128,60 51.442,70

Diversos	 .	 	 	 181:094:30
Ob. de Guerra 	 	 23.347,20 203.413,20

Em	 5 de maio da
de 1945:3	 de	 abril	 de

1915:
Diversos	 26.882,70
Ob.	 de Guerra ..	 5.929,51) 32.512,26

Divertia::	 •	 	 	 31.601,06
Ob. , de Guerra 	 	 1.744,00 23.345,00

Total	 .	 	 . 	  "

Em 1gual perlado de 1544
238.752,54

1,782..02,10Total	 	 l•	 ••

rá igual périddo de 1944 	 a
83 .454,40

732:141,40'

Diferenwt para trienel traste na

De 2 de janeiro a 3 de maio de
1045	 .	 	

Igual periodo de 1944

Diferença para menor: neste an o.. 1,546.841,20948. duo

ber 2 de Janeiro e 5 de- Maio de
•	 1945	 .	 	

Em Igual periodo de 1544 	
11.151.322,70
73.724.643,4011.028.529,10

72.670.821,10

Lriferenca para menos neste ano .. Diferença para menos neste a.no 62.541.311,7041.842.292,01

De 2 a 3 de malo de 1945 . 	
Ein 4 de inalo de 1945 	

Em Igual perlodo de 1944 	

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Total •	 	 	 20.158.871,00

Cr;

15.232.115,70
4.924.755,30

De 2 a e de inalo de 1945 	
Em 7 d emalo de 1945 	

Total
Em igual período de 1944 	

domPArtAçXO bÁ	 E1DAAimtCAPlitn A.

dr;

24.149.880,10
2.476 .133,90

8.792.102,90
24.824 .014,00
14.842.390,00

Diferença para mais neste ano	 	 	 10.344.463,10 Diferença. para inala ilude afio .• • 12.183.614,00

De 2 de Janeiro 6 t de inald de
De 2 de janeiro a 4' de maio de 1942 .	 	 444.183.300,40

1945 	 	 457. 514.143,40 EM Igual periodo de 1944 	 387.659,595,70
fia Igual penedo de 1044 	 382 809.348,60

Diferença para mais neste ano •	 • 78.523.770,70
ano	 	 	 74.704,814,80Diferença para mais neste

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr;	 Cri
De 2 a 1 de maio

de 1945:

movntrwro DE DENsVrOa

CT.	 Cri
De 2 i 1 de maiô

de 1943:

Diversos	 .	 	 	 71.296,80 Diversos	 .	 ••••••	 212.827,30
Ob. de Guerra 	 	 12.85840 83.854,90 Ob. de 'Guerra	 24.131.20

••n•nab•n•••Lal.•nnn••

236.758,20

E.tri 4	 de	 abril	 de Em 1 de /auto de
1945: 1945:
bversos	 •	 109.729,50 D4verso:1	 .	 	 	 12.818,80
tob. de Guerra ..	 2:719,10 119:424,59 Ob. de Guerra.	 4:315,10 17,10,so

Total 203 413,50 Total . 	 228.90'4,40
Em igual perlado' de 1944 	 1.080 425,20

,
Em' /geai perlodo de 1044 	 1:925.282,70

-	 -

Difereça Pára ftienbis ri411e adi:ó	 •à 477 , 611,71) DifetébOa Para thellen neste ano .B 1.6713511,30



De 2 de janeiro a 17 de maio de
1945	 	  497.522.512,20

Em igual perlodo de 1944 	  422.933.370,40„
De 2 a 11 de nia4o de 1915
Ein 11 de maio do 1945 	

COMPARAÇÃO DA RENDA Al....RECADADA

Cr$

40.935,794,30
1.744..959.20 DiUrença para inala neste ano	 71.585.601,110

Total . 	 	 '704.817,841
'C.A Igual período de 1941 	 	 4.074.711,00	

COMPARAÇÃO DA RENT,A ARRECADADA

De 2 de ajneiro a 11 de inalo de
1945 	

Em igual período de 1945 	

Diferença para menos neste ano

C r$
De 2 a 17 do inalo de 1915 	 	 C0.165.219,30

ii.651,422,0( Em 1$ de inalo de 1915 	 	 4.121.471,20

76.912.767,70	
Total .	 64.2(6.711,10

54.r.G1.515,71 Ern igual período de 1941 	 	 51.127.840,90

Diferença para menos nesta ano	 1A67.S86,20

DIfe-rença para mais neste ano ... 	 5.218,201,90

De 2 do janeiro a 15 de maio de
1915

Era igual perlodo de 1944 	

P:Iterentr:a para mais neste ano ....

436.8 ta .r,,C,e,,aê
417.171.151,70

69.676.851,60i

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$
	

Cr$
Do 2 a 14 de maio

de 1945:
Diversos ., 	
	 578.517,90

Ob. de Guerra
	 128.299,9a
	 71,0.817.50

••1.

Em 15 de. maio de
1945:
DIN,,rsos . 	
Ob. de Guerra 	

Total .
Em Igual período de 1944

ta, rena para menos neste ano	 3.878.37,9,10

12.219.111,30
92 8 . 737. 4 .0 Em igual período de 1944 	

	
77.090.952,70

1.124.072,90
	  , Diferença para menos neste ano •• 	 64.871.818,90

121.887,1.9
100.002.59
	 "::1-S39.60 Do 2 de janeiro a 18 de maio de

1945

Diferença para menos neste ano 	 2.491.5:11,70
COMPARAÇÃO DA RENDA AP.P.ECAD.ADA

De 2 de pneiro a 15 de maio de
1915 . 	 	 11.873.311.50

SOm Igual período de 1944 	 	 74.162,106,60

Diferença para menos neste ano	 61.185.795,00

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

De 2 a 16 de maio do 1945 	 	 57.819.469,80

Ern 17 de maio de 1945 	 	 2.345.770,00

Total ,. 	
Em Igual período de 1914 	

60.151.2.39.20
19.921.724.70
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De 2 de janeiro a 10 de maio de	 "-
1915 . 	

	
11 .481.959.60

Em igual período de 1911 	
	 71.955.849,n

Piter,:. nea para meu ris neste ano ..	 61.501359.80
-

COMPARAÇÃO DA. PENDA ARRECADADA

Cr$
De 2 a 19 de maio de 1945 	 	 24.271.984,10
Em 11 de emalo de 1947 	 	 4.969. 261.20

Total • 	 	 19.241.245,50
Em igual período d.! 1914 	 	 25.230.761,00

Total	 44,579.855.50
Em igual período do 1941 	 	 40.491.023,00

Diferença para mais neste ano	 4 .185 .817 ,50

De 2 do ajneiro a 14 de maio de
1915 	 	 .142.017.147,90

Em igual pertodo tie 1941 	 '111.105.58,70

MOVIMENTO DE DEPÓSITO3

Cr$	 Cr$

De 2 a 16 do maio
do 1945:

Diversos	 (26.e.o?„
Ob. de Guerra	 219.169,80	 1.075.172,30

Dniferença para mala neste ano	 4.010.481,50

De 2 de janeiro a 11 de maio de
1945	 	  474..592.527,90

Em igual período de 1911 	  ;03.217.904,70

12,11,rença para mais neste ano ... 	 OS. 728.964,20

MOVIMENTO DE 1)E7,i::11T,:i

Cr$

Em . 17 de inalo de
1945:
Diversos	 l'-'2.327,90
Ob. do Guerra ..	 1.098,00	 120.521,90

Total .	 1.201.698.70
Eia igual período de 1914

	
5.004.760,70

516.425,50
83.010,21

Diferença mira anais neste ano ...

IOVIMENTO DE DEIN:SITO

Cr$	 Cr$
DP 2 a 19 de maio

de 1941:
Diversos .	 472.197,10
Ob. de Guerra ..	 65.218,00	 • 517.415,3(4

Da ^ a 12 de maio
de 1945:
Diversos • 	
(,)b. de Guert.

Em 14 do maio de
1945:
Divt reos . 	
Ob. az. Guerra 	

619.435,7 "/ D.:forença para nienos neste ano 	 3.895.952,09

De 2 de janeiro a 17 de maio de
1915 . 	 	

12.149.272,90
Eni Igual periotio de 1941 	

	
76.941.791,40

Diferença para menos neste ano .. 	 6.1.798.521,70

42.122,40
45.289;70	 117.412,10

Total . 	 	 552.939,30
Total	 535.922,80

Em Igual perimi ode 1944 	
	

Z.402 935.ZO
D4ferença para menos neste ano 	

	
2.831.005.70

Em 11 de inalo da
1945:
Diversos
Ob. de Guerra

14.752,10
15.752.20

De 2 de Jantiro a 11 de maio de
1945	 191.00

Em Igual perlocio de 1941 	 	 75 14-0.969,00

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Ci$

De " a 14 de maio -de 1945 	 	 44.579.1155,5f
EM 15 de inalo do 1945 	 	 4.812.158,10

D1ferença para mais neste ano	 12.149,870,10

De 2 de lancil:o a 18 de maio do
1945 . 	 	

501 . Gil. 0e1,70
Em igual período de 1514	 42,1.174.9$5,60

19.492.211,90
41.154.009,00

iri prenen para menos neste ano ..	 63.827.465,80 Total .
Iwri Igual período de 1941 Diferença para mais neste ano ,.. 	 77.48,1.015,99

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
De 2 a 11 tio maio de 1945

	
29.241.245.59

Em 12 de inalo de 1915 	
	 1 004.550,80

Total	 40.935.796,90
Em igual período de 1914 	 	 39. 457.3111,!)0

Digerença Para mais neste ao o....	 1.448.476,40

Do 2 do janeiro a 12 do maio do
1941 	  478.291.4488.70

Em Igual período de 1911 	  412 484 445,60

Dif.rença para inala neste ano ..	 65.508.423,19

MOVIMENTO DE 1.1E7'ãSITO

Cr$	 Cr$
De 2 a 1/ de • male

do 1945:

Diversos
	 484.059,46

Ob. de Guerra ..	 81,970.29
	

511.929,30

Em 12 de maio do
1945:

. 	 	 49.465,90
Ob. de Guerra
	 1.010,00	 50.505,99

Total	 619.415,70
Em Igual período de 1944

	
3.918.205,70

Diferença para menos neste ano ..	 3.298.779,00

De 2 de janeiro a 12 de maio do
1945 . 	 	 21.504.009,90

Em igual pari	 de 1944 	 	 75.856.239,10

5IOVIMENTO DE Durúsirros

Cr$	 Cr$
De 2 a 17 de maio

d... 1915:
Diversos	 955.820,90
Ob. de Guerra	 211.847,89

	
1.2)1 . 698,70

Em 13 de maio de

Diversos	 .19.520,9)
Ob. de Guerra ..	 72.3211,0o	 72.840,50

Total . 	 	 1.274.519,60
Em igual período de 1914 	 	 5.152.919.09

Cr$
De 2 a 18 de Inalo de 194; 	 	 6.1.286.711,10
Em 13 de mato de 1945 	 	 2.498.161,70

Total . 	 	 66.781.872,80
Igual per:0d° de 1944 	 	 55.588.565.00

Diferença para mala neste tino 	 11.196.307,80

De I,de janeiro a 19 de maio de
.	 	 504.142.105,20

elm Igual pertodo de 1914 	  428.605.710,70*

Diferença para menos neste aito .., 64.292.229,50 .Diferenca paro, mais neste ano
	 10.243.515,10 ::,Niferença para mais neste ano	 75.535.451;50
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MOVIMENTO DE DEPÜSITOS

Cr$

MOVIMEN-00 D DEPÚS/TOS	 MOVIMENTO Dill DEPÓSITOS

CriCri Cr$Dr 2 a 18 de maio
de '1915:
Di.,,erttos
Ob. de Guerra ..

De 1 a 24 de abril
de /945:

De 1 a 20 de abril
do 1945:
Diversos	 33.640,00
Ob. de Guerra, ..	 136.090,60
COMJSS n309 de des-

pachantes	 ."'	 1.875,00	 171.001,60

508.351,80
276.187,80 Diversos . 	

Ob. de Guerra 	
Comissões de des-

pachantes .

92.030,50
161.326,10

1.271.529,60

im 19 de min de
7145:

O 2.155,00	 255.511,10

Div,rsos . 	 	 6.816,80 Em 23 de abril de
1045:
Diversos . 	
Ob. de Guerra,
Comissões de des-

pachantes .

Em 25 de abril dê
1945:

219,60	 7.066,40o1,. de cinerra
5.767m

23.635,50Total	 1.281.606,00
E.,,o igual período de 1944 	 	 5.543.174,10

Diversos
Oh, de Guerra ..
Comissões de des-

pachantes

2.637,30
2.357,60

110,00	 29.512,80
Dif , rença para menos neste ano .. 	 4.261.868.10 4,554,90

260.506,30
228.676,70

5/.629,60

708.197,10
8115.563,60

187.365,110

Total . 200.518,40
111.009.50Em igual per:odo de 1944 	 Total .

DeO de janeiro a 19 de maio de
1215 . 	

Eal igual período de 1944 	

'Em igual período de 194412.226.180.20
77.481.507,80 Diferença para mais neste ano 	 39.428,90

Diferença para mais neste ano
De 2 de janeiro a 23 de abril de

1945 . 	
Em igual período de 1944 	

65.255.327,60Diferença para menos neste ano .. 648.209,80
827.776,40

De 2 de janeiro a 25 de abril de
1945 . 	

Em igual perlodo de 1944 	çaitml , Ana(:Ão	 ATZREC.WADA
D'Iere nça para menos neste ano .. 119.566,60

Diferença para 'menos neste anoCr$
COMPARACÃO'DA RENDA ARRECADADA

Cr$
De 1 a 23 de abril de 1915 	 	 345.098,40

Total	 71.108.407,80 Em 24 de abril de 1945 	 	 6.230,50
57.979.069,60

66.781.372,80
9.323.535,00

De 2 a 20 de inao de 1945
de maio de 1915 	 COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$ •
De 1 a 25 de abril de 1015 	 	 380.797,00
Em 26 de abril de 1915 	 	 .13.270,20

Ent Igual período de 1244
:11.378,90
153.984,20

Total' . 	
Em igual pet'orlo de 1944 	•DO', reina para mais neste ano	 12.129.538.20

Total	 394.067,20
Em ,igual período de 1914 	 	 199.301,50

Diferença para mais neste ano	 194.765,70

197.094,70Diferença par:, ina!s neste ano ....de janeiro a 21 de inalo de
1945 . 	 	 508.465.700.20

Em igual periodo de 1944 	  450.996.215,30 De 2 de janeiro a 24 de abril de
1945

Em igual período de 1941 	
1.778.653,40
1.389.544,80

Dl , na para mais nes t ano	 77.469.484,90 De 2 de janeiro a 26 de abril de
1545 . 	 	 1.821.341,10

Ema Igual período de 1914 	 	 1.434.861,90
Diferença para inala neste ano ... 	 389.108,60

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 Cr$ Ill'iVIMENTO DE DEPÓSITOS

• Cri	 Cri
De 1 a 25 de abril

de 1945:
Diversos . 	 	 38.007.50 •
Ob. elo Guerra 	 	 159.72t,10
Comiesões de des-

pacha»tes .	 200.510,10

Diferença para . mais neste ano ....	 380.479,80

De 2 a 20 de inato
de 1945:
Divet.ses
Ob. do Guerra ..

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS1.005.198.60
376.407,40 1.281.606,00

Cri	 Cr$
De 1 a 25 de abril

de 1945:Em 21 de maio de
1945:

Diversos	 17.499,60

	

4.249,90	 41.719,50

Diversos
Ob. de Guer;ra
Comissões de des-

pachantes

91.667,60
163.683.70Em 23 de abri/ de

1945:
Diversos . 	
Ob. de Guerra 	
Comissões de des-

pachantes /12

Ob. de Guerra ..
53.223,00 2.155,00	 260.306,30

3.323.355,50
5.665.331,90

1.600,00Total .
Ein igual perlodo da 1941 Em 26 de abril de

1945:
170,00	 54.593,00

Diferença para DIC1108 neste ano ..	 4.311.976,40
255.515,40
200.944,40

Diversos . 	
Ob. de Guerra 	
Comissões do des-

pachantes .

987,30Total .
Em igual período de 1944 7.100,00De 2 de janeiro a 21 de maio de

1915 . 	 	 12.267.929,70

Em igual perlode de 1944 	 	 77.603.365,60 54.567,00Diferem.:a Para mais neste ano ... 380,00 8.467,30

268.971,60
256.457,80

12.515,80

716.665,00
923.184,70

De 2 de janeiro a 24 de abril de
1945 . 	

Era Igual perlodo do 1944 	

Total
Em igual período da 1944 	

65.215.435,90Diferença para in,-.,nos neste ano .. 703.002,80
367.631,30

Diferença para mais neste ano
Átritntlega de Vitória

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA.

Diferença Para menos neste ano .. 	 164.428,50

De 2 do janeiro a 26 de abril de
1045 . 	

Em igual período de 1944 	
COMPARAÇÃO DA P.ENDA ARRECADADA

Cr$
De 1 a 24 do abril de 1045 	 	 351.378.90
Em 25 do abril de 1245 	 	 29.418,10

Cr$
$29.581,10

15.517,30
De 1 a 20 de abril de 1245
Em 23 de abril de 1995 	 Diferença para menos neste ano	 ' 206.510,10

345.023,40
146.959.60

Total . Total , 	 	 380.797,00
Em igual m_rlodo de 1014 _	 	 182.913,90 coMPARACÃO DA ItENDÃ ARRECADADAEtn igual período do 1914

Diferença para mais neste ano	 198.158.80 Cr$
De 1 a 26 do abril de 1915 	 	 591.01.7,20
Em 27 do abril de 1945 	 	 28.851,60

Diferença para mais nest cano ...,	 107.933,10

De 2 de janeiro a 25 do abril de
1945 . 	

En, igual pesiedo de 1944 	

13e 2 de janeiro a 23 de abril de
1945 . 	

Era igual período de 1944 	
1.77^ 277,90
1.382.5:0,20

1.608.071,50
Total , 	 	 422.398,807.434.881,20

Em igual período 41 e1944 	 	 222.5413,60

373.209,5Q_ DIfcre»ça para Mais neste ano •, Diferença para mais neste ano .. 	 3,89.8i2,70 Piferena rara mais neste ano ...2

erl

200.335,20



MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr;
De '1 a 27 de abra

de 1945;
Diversos	 101.702,24)
Ob. do Guerra	 .•	 190.783.70
Comiss4es de des-

pachantes .	 2.633,00	 207.721,90

Era 28 de abril de
1945:
Diversos . 	 	 1.439,00

	

Ob. de Guerra • 	 	 6.000,00

	

ComiseGej, de ao	
paehantes .	 ,	 20,00	 7,459,00

Total .
Em igual período de 1944 	

105.180,00
716.078,20

Diferença para menos neste ano •. 	 10.895,411

De 2 de janeiro a 28 de abril de
1945	 •	

	 752 $72,10.
Em igual pertodo de 19 II 	

	
982.761,20

Diferença para menos neste ano	 229.890.90

m,a para mais neste ano	 209.281 20

De 2 de janeiro a 28 de abril de
1915

.Ene iãual pz . ráulo de 1941 	
1.S79. 430.6C
1.178.17710

R
' • 	• 1.ES

LI

2 volumes, anotadas as retificações e reproduções, com indicação das datas de publicação

Cr 1, 45,00

LEI

loo
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De 2 de janeiro a 27 de abril de
1915

Em igual período de 1944 	

MOVIMENTO DE DEMSITOS

Cr$
De 1 a 20 de abi 11

de 1215:
Diversos• 	 	 95. :74.90
Uh. de tluerra •	 170.783,10
Combe,i:,,,..9 de

pa cita nt es .	 2.515,00

111 27 de abril de
1917:
Diverms • 	 	 S. 713,".0
Ob. de Guerra • 	 	 20.000,00
effinisses de (les

Pacbantes	 100.00

lliii i;.;0.,1 período, de 194;

Diferen ç a Para menos neste ano

De 2 de janeiro a 27 de abril de
1945
	

747.113,10
Em Igual período de 1914 	

	
969.710,60

LU' et. 'enra para menos neste ano	 224.297,30

COMPAIl1rA0 DA RENDA A,	 t DA DA.

Cr;

De 1 a 27 de abril de 1947 	 	 422.898 $0
Em 20 de abril de 1945 	 	 29.277.5.)

Total	 152.756.700
Em igual período de 1914 	 	 212.817,10

5.701,90	 rema para Ma ;$ neste ano ...	 401.053,1G

Difer,:m;a para ma is neste ano 	 292.049,20

C~*

CO2GS.;57;;,

28.719,10

297 721,90
307.021,70

1 .850.17:,70
1.158.124,00

•

Ementário da Legislação Federai
volume, classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 15,00
Seção de Vendas da L N.: Avenida Rodrigues Alves n.° T Agências n.°° e 2

Ministério da Fazenda e Edifício do PretOrio

Atende-se à pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal



	78,90	 78,90

	

0,79 1/2	 0,86 3;10 •
-	 1,81

4.07

	

19,18	 20,00

	

10,05 5/8	 ____

	

4,91 1/16	 5,09

	

0,62 15/16	 ____

16,50
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PARTE COMERCIAI
Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 23 DE istAro DE 1945

INIERCADOS

1'2'0 a s	 Oficial	 Livre	 Livre
espeedl

Cr$	 Cr$	 Cr$

Londreg 	
Portugal 	
Espanha. 	
Su iça 	
Nova
Uruguai 	
A rgenI
Chile 	   

COTACii ES OFICIAIS 1/E Tfl'ULOS EM 21 I*)E MAIO DE 1915

Apólices e Obrigações 	 Cr$

1"niformizadas de 3%, indas 	 	 1.000,00
Diversas Emissões, de Cr$ 4 .000,00, 51/4, nom.
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, part. 	

	
8 7180.0 00Là

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00. 5%, port. (cautelas) 	 815,00
Reajustamento Econômico, de Cr. 1.000.00, 5%, port. 	 920,00
Obrigaeões de Guerra, de Cr$ 100,00, 6% 	 	 72,50
Obrigações da Guerra, de Cr$ 200,00, 6% 	 	 117,00
Olirigações do Guerra, de, Cr$ 	 500,00, 0e/c 	 	 :173,00
Obrigações de Guerra, da Cr$ 1.000,00, 6% 	 	 '732,00
Obrigações de Guorra. de r,rs 5.000,00. 6%, 	 	 3.700,00
E s piril o Santo, de Cr$ 500,00, 8 %, Port. 	 	 508,00
mi 7l2 s Gerais, da Cr$	 200,00, 5%, port. (1931),

187,50
Minas Gerais. ile Cr$	 200.00, 5%, port. (1931), 2.c

175,00
:11 Mas Gerais, de Cr$ 200,00, 5%, port. (1931),

série 	 	 179,50
Pernambuco, de Cr$ 100,00, :')Ve, Port. 	 	 71,00
Estado do Rio, de Cr$ 1.000,00, 8%, port. (Eletrif.). 	 1.057,00
Rodo\ iárias do Estado do Rio, lie Cr$ 600,00, 8%, Port •	 621,00
São Paulo, de Cr$ 200,00, 5%, Port. 	 	 2.50,00
Uniformizadas de São Paulo, de Cr$ 1.000,00, 8%, poli 	 	 1.180,00
Empréstimo Municipal de 1906, de Cr$ 200,00, 6%, Port 	 	 195,00

	

rio Municipal de 1931, de Cr$ 200,00, 5%, port 	 	 181,50
Empréstimo Municipal (Derr. 11. 0 1.535), de Cr$ 200,00,

port. 	 	 201,00
Emprélsimo Municipal (Doer. n. 0 3.261), de Cr$ 200,00,

por! . 	 	 198,50
Pre reli uca de Belo Horizonte, de Cr$ 1.000,00, 7%, port 	 	 990,00
pri , reiiII ra de Niterói, de Cr$ 200,00, 8%, port. 	 	 1C.08,00

Ações de Companhias

Alia industriai, de Cr$ 200,00 	 	 100,00
_Brasil industrial, de Cr$ 200,00 	 	 700,00
Cai•bonifera Minas de Bulia, de Cr$ 100,00 	 	 158,00
Firo Brasileiro,rasileir30,00o, de CrCr$ 200,00 	 -	  •
•si dernrgica Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	 	 1113,00

Debêntures

Banco 11 Moi erário Lar Brasileiro, S. A. de Crédito Real 	
de Cr$ 200,00, 81/4 	

Companhia Cervejaria Brahma, de Cr$ 1.000,00, 8% 	
Companhia Docas de Santos, de Cr$ 200,00, 7%

Vc)tdas Judiciais

MOYIMENTO DA )10LSA DE 'VALORES EM 24 DE
1)iA10 DE 11145

Quantidades	 , Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações	 Cr$

11 -Uniformizadas, de Cr$ 500,00 	
5 ble, de	 $ 200,00 	 	 0t

232 Diversas Emissões, nom. 	 	

5907 (0) ,, (0)00

	

m	 C r

197 Idem, port. 	 	

28(418,,01::

,) Idem, 1917 	
877400,000020 Idem, c	 m/4 semestres vencidos 	

	

1.000 Diversas EllliStiõeS, port. (cautelas) . • • 	 	 845.00
6 Idem 	
7 Reajustamento Econômico 	 	

840:00
920,00

Obrigações : 

280 Guerra, de Cr$ 100.00	 73.00

	

411	 Iriam 	   7
1.1,90 Idem, de C.r.5. 	 200,00 	 	

1427;310(11

355 Idem 	 	 148,00
21 Ideia 	 	 146,00
16 Idem, de Cr$ 500,00, 	 	 :317723:000()

183 Idem 	

	

13 Idem 	   370,00
14 Idem, de Cr$ 1.000,00 	 	 754,04)

378 Idem 	 	 752,04)
7175 libun 	 	 75532:()1141

10 idem 	
10 Ide, de Cr$ 5.000,00 	 	

750,04)
Idem,

3 Idem 	 	
3.765,00
3.770,00

8 Idem 	 	 3.750.00
12 Idem 	 	 3.760.00

Estaduais :

280 Espirito Santo, port. 	 	 508,00
114 Minas, 1.4 série 	 	 188,00
74 Idem 	 	 187,00

103 Ideio 	 	 187,50
253 Idem, 2 1, séria 	 	 175,00 .
423 Idem, 3.a série 	 	 180.00
310 Idem 	 	 179.50
67 Ideia 	 	 170,00
50 Pernambuco 	 	 74.00
48 Estado do Rio (Eletrif.) 	 	 1.057.00

312 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 624,00
143 Silo Paulo 	 	 240,00
15 Idem 	 	 242.00

300 Idem Uniformizadas 	 	 1.180,00

Municipais do Distrito Federal :

500 Decreto n.° 3.261 	
104) Enun . éstimo do 1931 	
120 Idem 	

Municipais dos Estados

33 Belo Horizonte 	
20 Niterói 	

Ações de Companhias

33 1/3 Aliança Industrial, de Cr$ 200.00 	
100 Brasil Industrial, xle, Cr$ 200.00 	
800 Minas de Butiá, de ,,l3r$ 100,00 	
100 Ferro Brasileiro, do Cr$ 200,00 	

5.010 Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, Port. 	
1.500 Idem 	

Debéntnres

25 Banco Lar Brasileiro, de C.r$ 200,00. 8%.
10 Cia. Cervej. Brahma. de (..:r k 1 .000.00. 8%.

305 Cia. Docas da Santos, de Cr$ 200,00, 7% ..

198.50
183.00
180,00

990.00
208,00

190,00
• 700,00

158.01)
530,00
415,0(1 -
.150,00

227,00
1.110,00.

223,00

227,00
1.110,00

223,00

.195,00

201,00

Alva rds

Apólices Munieinais de 1906, part. 	
210 Ideia. (Decreto n.0 1.535) 	

51) Apólices do Etnpréstimo Municipal de 1906, de Cr$
200,00, 6% 	

210 ;\)iúlltt' do Emprési imo Municipal (Decreto mime-
mero 1.535), de Cr$ 200,00, 7%, port. 	

195.00
201,00

9eel.'elaria da Câmara Sindical do 'Rio de Janeiro, em 2A de
maio de 11)15. - Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

Seerelaila da Câmara Sindical do Bio de Janeiro. em 21 de
maio de 1945. - Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Aperfeiçoamento

CURSOS DE ADMINISUAÇÂO

••n,•nn~

Concurso para provimento roi cargos da cias-
• se inicial da carreira de Datilógrafo do De-

partamento Administrativo ao Serviço Pú-
blico.

153

Faço público, para conheeimento dos inte-
ressados, que, nos t&mos do- despacho exara-
do pelo Sr. Presidente deste Departamento,
na papeleta DS-507, publicada no Diário Ofi-
cial de fp de maio do 1945, são os seguintes
os candidatos, do concurso acima referido que
poderão ser aproveitados como Auxiliar de Es-
critório, Tipo B, do Serviço Público Federal:

D.S. do D.A.S.P., em 23 de maio de J9-15.
_.... caruma, jingneneg, • Chefe da Seção de
Provas.

Prova dc habilitação para extranuMerdrio
rnensalista da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos da Rabio. do Ministério da
Viação e. Obras Públicas — '7'elegrofisla Au,
;riria). VI.

P. II. C(17

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:

N. 0 de inscr. — Nome	 Média final -
h Jen1ninio itozendo de Oliveira 	 50,3

- D.S. tio D.A.S.P., enf 21 de maio de 1945.
- cariindo llugueney, Chefe 'da Seção de Pro-
VaS.

P. 11. 967

Faço público. para conhecimento dos inte-
ássados, que é o seguinte o resultado final da
Prova de habilitação acimareferida:
N. 0 de inser. — Nome — Parte 1, Parte II

1. Jeronimo Rozendo _de Oliveira 64,9 52 O
2. SUmente esse candidato atingiu, na Par-

te II, os mínimos de habilitação fixados nas
instruções.

D.S. do D.A.S.P.. Mn 21 de maio do 1915.
- Contundo liugueneg, Chefe da Seção de Pro-
vas

Prova de habilitação para • extrunumerdrio
mensalisla da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos da !labia, do Ministério da
viação e Obras Públicos — Telegrafista Au-
xiliar VII,

P.11. — 1.128

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, gila não bá candidato habilitado na
Parte li da prova de habilitação acima refe-
rida.

D.S. do D.A.S.P., em 2 . 1 de maio de 1915
._._ Ca/1Mo Ilugueneg, Chefe da Seção de Pro-
vas.

Laboratorista V, do Serviço Médico do De-
partamento Federal de Segurança Pú-
blica.

'	 P .11. — 1.398
-
Faço pública a abertura, pela D. S. do

D. A. S. P., da inscrição à prova de habili-
tação • para extrahumerário-mensalista do
Serviço Médico do Departamento Federal de
Segurança Pública, do Ministério da Justiça
e . Negócios Interiores	 Laboratorista V.

2. Dia da abertura: 1-6-45; dia do encerra-
mento: 8-6-15, às 17 horas.

3. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente deste
Departamento (Portaria n.° 161, de 17 de ju-
nho de 1913), e petas Instruções que se se-
guem a este Edital.

4. A eventual mudança de residência de-
verá ser comunicada, obrigatóriamente, à Di-
visão de Seleção e à Divisão de Orientação
e Fiscalização do Pessoal, deste Depar-
tamento.

5. A situação dos candidatos lábilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D. S. do D. A. S. P., em 23 de maio de
1945. — Aristides. /loarget Feriai', chefe da
Seção de Inscrições.

Instruções que regulam a prova de habilita-
.	 cão para extranumerdrio-mensalista

Serviço Médico do Departamento fede4.al
de Segurança Pública, do Ministério d
Justiça e Negõcios Interiores — Labora-
torista 1'.

Na prova serão observadas as seguintc
condições:

Nacionalidade — O Candidato devrá. ser
brasileiro nato ou naturalizado.

2. Sexo — Ambos.
3. Idade — Mínima: 18 anos completos, à

data do encerramento da inscrição; máxima:
38, anos incompletos, à data da abertora
inscrição.

4. Serviço militar -- Ao candidato do sexo
masculino sei-á exigala, no ato da inscrição.
prova de quitação com o serviço luilitar.

5. Sanidade e capae:dade- física — O can-
didato-será submetido à prova de sanidade -
capacidade física. de caráter eliminatóvál
pela qual se '4ering/1e não apresentar doeaças
transmissiveis. alterações orgánicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e sistemas, hen
como contra-indicação para o exereicio
função, por anomalia morfológica ou fun-
cional.

6. A prova constará de: Parte 1 —
ta, constante de resolução de questões objeti-
vas m'ibre assuntos do seguinte programa:

Esterilizaeiío de Material de laboratório.
2) Manejo e conservação de microscópio.
3) Preparação dos meios - de cultura mais

comuns.
4) Métodos de coloração de Gram. Z

•

 i( hl. Mny
Cirunwatirs, (iemSa, Fontana, Triboa-
deau e Layborn.

5) Semeadura e repleagern.
(1) Colheita de sangue — Inativacão 3.1e sõro.
7) Exame de urina.
8) Pesquisa de ovos de parasitos e de para-

suas intestinais.
9) Fixação e inclusão de xtsceras.

10) Microtornia e dupla coloração.
Esta parte valerá até cem pontos, conside-

rando-se habilitado o candidato que obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos.

Parte 11 — Prática, constante execução de
trabalhos s(ibre assuntos do programa da Par-
te 1, seguidos de relatório e argüição sõbre os
trabalhos executados:

Esta parte valerá .até cem pontos, assim dis-
tribuídos:
Exeçaição de trabalhos, até .... 	 60 pontos
Relatório e argüição, até 	 	 40 pontos

Só será considerado habilitado nesta parte
o candidato que obtiver nota igual ou supe-
rior a cinqüenta pontos.

. Nota final — A nota final do candidato
será a média •ponderada das notas obtidas nas
duas partes da prova, observados os seguin-
tes pesos:

Parte I . 	 	 1
Parte II 	

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver, por essa forma, nota igual ou
superior a sessenta pontos.
„ Ocorrendo empate, terá preferência, para
classificação, o candidato que obtiver melhor
resultado na Parte II.

8. Observações gerais a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes instru-
ções, por puta do candidato, e o compro-
misso tácito do aceitar as condições da pro-
va,:tais como aqui se acham estabelecidas; e
b) os casos ornissos.serão resolvidos pelo Di-
retor da Divisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 23 de maio
de 1915. — Murilo Braga, Diretor de Divi-
são. ,

' , poro de seleção para 128 candidatos ao Curso
(te Aperfeiçoamento de Taquigrafas..

Faz-se público, para conhecimento dos in-
- teres-st/dos, que seva realizada 1/0 dia 2 de
jui/ho p. v.. as 11 horas, na sede dêstes Cur-
sos, à Av. Ainfirante Barroso 81 (3.° andar),
a prova de seleção para os candidatos inscritos
no Curso de Aperfeiçoamento de Taquígrafos.
criado pela Portaria n.° 103, de. 13 de março
de 1915..

2. Estão isento da prova de seleção refe-
rida os alunos flue terminaram . com aprovei-
tamento o Curso Avulso de Preparação de Ta-
quígrafos, criado pela Portaria .n. 0 696, de 10
de abril de 1944 e cujos 110Tnes constam do
Diário Oficial n. 0 93, pág. 7.100, de 25-4.

3. Os candidatos deverão procurar na Se-
- cretaria dàstes Cursos, a partir do dia 28 do

corrente, os respectivos cartões de identida-
de que permitem o ingresso nas salas de prova,
. C.A. da D.A. do D.A.S.P., em 21 de maio
de 1915. — Amor (Inapgassii, Chefe da 'Se-

' cretaria dos Cursos de Administração.

N.° de inser,	 Nomo

25. Nilza Alves . . 	
113. Walker Calvet Correia
53. José Mendes Vidal . 	

119. Una Mungia . 	
15. Inácio de Carvalho Rocha 	
67. Mariana Duncan de- Carvalho

des
85. Maria Lina de Figueiredo 	

49. Georgete Avila Barros
99. José Cardoso . 	
20. Meyer Baniste . 	
55. Maria Ferreira

110 . Assumpcion Marco Dei
101. Francisco Leão . 	
105. Bela Roisenblit . 	

8. Sebastião Abreu dos Santos .
71. ¡A/da Nunes da Silva 	
12. Doroti Guimarães Lefebvre
41. Dinab Figueiredo Aguiar 	

Nota Prova
Trab. Dat.

100.0
95,0
91.0
91,0
89,0

	  88,0
78.078.0
	  70,0

67,0
61,0
	  63.0
	  63,0

62,0
61,0
(30,0
60 O
60,0
60,0
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(atou/ente VII, V/ e V, do Serviço Medito dó
Departomento federal de Segurança p1i-;

• •

Faço pública W abertura, pela D, S. 'do
,k P  , da inscrição à prova de habili-

tação para extranumerário-mensalista do
serviço Médico do Departamento Federal de
segorança Pública, do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores - Atendente
e V.

2. Dia da abertura: 4-6-15; dia do encerra-
mento: 8-6-15, às 17 horas.

:4. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gêrais, baixadas pelo Presidente, dêste
Departamento (Portaria 6.0 161, de 17 de ju-

de 1913), e pelas Instruções que se se-
itent a este Edital.
1. A eve,:ilual mudança de residência de-

verá set . comunicada. qbrigatõriamente, à Di-
vizii-to dt ' Sc loção e à Divisão de Orientação

Viscalizaçíio do Pessoal, déste' Depar-
tamento.

5. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos sorá regulada pela Logislação rela-
tiva ao pessoa.' extranurnerário.

do D. A. S. P., ein 23 de maio de
- A rislidéor Boarget Fartes, chefe da

spção de I nscrições

InNtrurócs que regulam a prava de habilita-
rão para extranumerdria-mensalista
serviço Médico do Departamento Federal

Seg urnmca POilica, do Ministrrio dn
Justica e Negócios Interiores - Afez-
dente VII, VI e V.

Na prova serão observadas as seguintes
condições:	 •

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser
brasileiro nato 'ou naturalizado.

2. Sexo - Ambos.
3. Idade - Mínimo: 18 anos completos, à

data do encerramento da inscrição; máxima:
:48 anos incompletos, à data da abertura da
inscrição.

4. Ser . _. ico militar - Ao candidato do sexo
masculino será exigida, no" ato da inscrição,
prova de quitação com O serviço militar.

5. Sanidade e capac'dade física - O can-
didato será submetido à prova de sanidade c
capacidade física, de caráter elimina túrio,
pela qual se verifique não apresentar donca.s
transmissíveis, alterações orgânicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e sistemas, bom
corno vontra-indicação para o exercício da
função, por anomalia morfológica oe fur-
cional.

6. A prova constará de: Parte 1 - cons-
tante de ditado de um trecho de cento e cin-
qüenta a duzentas palavras, extraído de
vro ou revista sare enfermagem.

Esta parte valerá até cem pon(os, conside-
rando-se habilitado o candidato que obtiver
nota igual ou superior a quarenta pontos.

Parte II - Pratica, que compreenderá exe-
cução de técnicas referentes a dois pontos sor-
teados dentre os do programa seguinte:

1) Preparo de material para injeções hipo-
dérmicos e endovenosas.

2) Tomada e registro de temperatura e pul-
so.

3) Preparo de material para lavagens inks,

4) Preparo de material para punção lom-
bar.

5) Cuidados com o oligofrênico deprimido.
6) Colheita de urina, sangue, fezes e escar-

ro para exame de laboratório.
- 7) Preparo de material para sondagem ore-

trai e retirada da urina.
B) Prática de balneoterapia para os agitados

mentais (Banho de Pack).
9) Administração de medicamentos por via

oral.
10) Aplicação de envoltórios frios e sinapi-

zados.

sta,parte valerá até cem pontos, consideran-
do-se habilitado o candidato que obtiver nota
igual ou superior a cinqüenta pontos.

7. Nota final - A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas,
observados os seguintes pesos:,

Parle 1-	• . 	  1MK•
Parte II 	 ......... • 	 9

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver nota fina/ igual ou superioi a
sessenta Pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência, para
classificação, o candidato que obtiver melhor
resultado na Parte II.

8. 'Observações gerais - a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes instru-
ções, por parte do candidato, e o compro-
misso tácito de aceitar as condições da pro-i'
vim, tais corno aqui se acham estabelecidos; e
b) os casos omissos serão resolvidos pelo Di-
retor da Divisão de Seleção.

1. S. do D. A. S. P., em 23 de maio
de -195. - Murilo Braga, Diretor de Divi-
são.

Operador de Raios X. referénci(l XI - do Ser-
viço 31édiro do Deparlantenia Federal de
Segurança Pública.

- 1.400

Faço pública a abertura, pela D. S. do
1). A. S. P., da inscrição à prova de habili-
tação para extranumerário-mensalista do
Serviço Médico do Departamento Federal de
Segurança Pública, do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores	 Operador de Raios
X - referência NI.

2. Dia da abertura: 1-6-15; dia do encerra-
mento: 8-6-45, às 17 horas.

3. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente dêste
Departa.mento (Portaria n.o 164, de 17 de ju-
nho de 1943), e pelas Instruções que se se,.
girem a êste

4. A eventual mudança de residência de-
verá ser comunicada, ohrigatõriamente, à Di-
visão de Seleção o à Divisão de Orientação
e Fiscalização do Pessoal, déste Depar-
tamento.

5, A situação dos candidatos habilitados c
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D. S. do D. A. S. P., mil 23 de maio de
1915. - Aristides -Bourget Fortes, chefe da
Seção de Inscrições.

Instruções que regulam a provo de habilita-
ção pára extranumerário-mensalista do
Serviço Médio do Departamento •Federel
de Segurança Pública, do MinUtério da
Justiça e IVególos Interiores - Operador
de Raios X - referada

•
Na prova ',serão observadas as s'eguintes

condições:
1. .Nacionalidatic - O candidato deverá ser

brasileiro nato ou naturalizado.
2. Sexo - Ambos.
3. Idade - Mínima: 18 anos completes, à.

data do encerramento da inscrição; máxima:
38 anos incompletos, à data da abertura da
inscrição.

4. Serviço militar - Ao candidato do sexo
masculino será exigida, no ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço Militar.

5. Sanidade e capacidade física - O c,an-
didato será submetido à prova de sanidade e
capacidade 'física, de caráter eliminatório.
pela qual se verifique não apresentar doenças
transmissfveis, alterações. orgânicas- ou fun-
cionais dos diversos aparelhos 'e sistemas, bem
como contra-indicação para o exercício da

função, por anomalia . morfológica ou fun-
cional.

G. A prova constará de:
Parte 1 - Escrita, constante de resolução de

questões objetivas sare assuntos do seguinte
programa:
1. Meios do proteção do pessoal radiologista

e do paciente. Proteção contra os raios X.

2. Meios de contraste dos exames radioló-
gicos (diagnóstico).

3. Composição dos aparelhos radiográficos
de rotina.

4. Preparo e uso dos banhos fotográficos.
Composição e preparo de solução revela-
dora e. fixadora de filmes radiográficos.
Ação dos componentes do revelador e do
fixador :Abre o filme.

5. Revelação, lavagem, secagem e fixação de
filmes.

6. Reforçamento e rebaixantmto de filmes
(soluções reforçadoras, rebaixadoras e
"écrans").

7. Componentes e utilização de câmara es-
cura.

8. Manipulação do "feixe de ralo X". diag-
nóstice (tubo radiógeno, localizadores,
diafragma "Potter Buck", marcadores,
etc.

9. Noções rudimentares sare os fatores ra-
diográficos principais. Miliamperagem-
segundo, penetração (quilovollagem), es-
pessura dos tecidos, consistência e radio-
difusão (raios secundários). Filtração dos
raios.

10. Conservação e uso dos acessórios de radio-
diagnóstico ("écran", luvas, anteparas,
etc.)

11. Técnica habitual para exames radiológi-
cos em aparelhos gessados.

12. Leis de formação da imagem radiológica.
Esta parte valerá até cem pontos.
Parte 11 - Prático-oral, que compreenderá:
a) execução de chapa radiográfica, em po-

sição determinada, de uma das seguintes par-
tes do corpo humano:
1. Crânio, seios da faee, ossos da face, in-

clusive ossos próprios do nariz.
2. Coluna cervical, arcos costais. tórax (pul-

mões, coração e vasos da base).
3. Coluna dorso-lombar, rins,' região sacro-

coceigeana e bacia.
4. Articulações dos membros superiores e

dos membros inferiores.
b) revelação dc chapa radiográfica.
Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-

tribuídos:

Item a, até 	 	 70 pontos
Item . 14 attl	   • '30 pontos

• Só será considerado habilitado, nesta par-
te, o candidato que obtiver nota igual ou su-
perior. a cinqüenta pontos.

7. Nota final - A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas nas
duas partes da prova, observados os seguintes
pesos:

Parle T . 	 	 1
Parte IT 	 ........	 3

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver, por essa forma, nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência.. para
classificação,. Q .candidato que obtiver melhor.
resultado na parte

8. Obsevra(ties gerais - a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes instru-
ções, por parto do candidato, e o compi ko-
misso tácito de aceitar as condições da pro-
va, tais como aqui se acham estabelecidas; e
/4 Os casos^ omissos serão resolvidos pelo Di-
retor da Divisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 23 de maio
de 1915. - Murilo Braga, Diretor. de Divi-
são.
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Auxiliar . de escritório VII do . Serviço Médico
do Departamento Federal de ,Sfrpulança
Pública.

P.TT. - 1.101

Faço pública a abertura, pela D. S.. do
I). A. S. -P., da inscrição à prova de habili-
tação para extranumerário-mensalista do
Serviço Médico do Departamento Federal de
Segurança Pública, do Miriietério da Justiça
e Negócios interiores - Auxiliar de Escri-
tório VIL

2. Dia da abertura: 4-6-15; dia do encerra-
mento: 8-6-45, às 17 horas.

3. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente deste
Departamento (Portaria 1.0 1(3f, de p de ju-
nho de 1943), e pelas Instruções que se se-
guem a êste Edital.

4. A eventual mudança de residência de-
verá ser comunicada, obrigatbriamente. IA-
-visão de Seleção e à Divisão de Orientação
e Fiscalização do Pessoal, dêste Depar-
tamento.

5. A situccilo dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao •peesoal extranumerário.

D. S. do I). A. S. P.. 'em 23 do maio de
1945. - Aristides Bourget Fortes, chefe au
Seção de 'Inscrições.

Instruções que regulam a prova de habilita-
ção para aztranumerário-mensalista do
Serviço Médico do Departamento Federal
de Segurança Pública, do Ministério da
Justiça ç Negócios- Interiores - Auxiliar
de. Escritório VII.

Na prova serão observadas as seguintes
condições

4. .Nacionalidade - O candidato deverá ser
brasileiro nato ou naturalizado.

2. SeXo.- Ambos.
3. Idade - Mínima: .18 anos completos, à

data do encerramento da inscrição; máxima:
38- anos incompletos, à data da abertura da
inscrição.

4. Serviço militar - Ao candidato do sexo
masculino será exigida, no ato • da inscrição,
prova de. quitação com o serviço militar.

5. Sanidade e capac:dade física - O can-
didato será submetido à prova de sanidade e
capacidade física, de caráter eliminatório,
pela qual se verifique não 'apresentar doenças
transmissfveis, alterações orgânicas ou fim-
cionais dos diversos aparelhos o sistemas, bem
como contra-indicação, para o exercício da
função, por anomalia morfológica ou fun-
cional.

6 1. A prova constará de:
Parle I - Escrita, que compreenderá:
a) Português (nível, do dificuldade da se-

gunda série ginasial), constante de correção
de textos que apresentem erros relativos a as-
suntos do seguinte programa:
1. Ortografia oficial.
2. Flexões nominais, principalmente as dos

nomes compostos.
3. Pronomes; formas oblíquas e sua colocação

na frase.
4. Verbos regulares, irregulares, defectivos e

pronominais. Uso iÁripessoal dos verbos
haver o fazer.

5. Sintaxe regular do ooncordância.
6. Regência de verbos usados com mais Ire-

qüência. Uso- da crase. 	 •
b) Matemática (nível de dilfculdade da se-

gunda série ginasial), constante de resolução
de questões objetivas sõbre assuntos do se-
guinte programa:
1. OperticõeS fundamentais sôbre números in-

teiros e •fracinnários.
2. Sistema legal -de unidades cle medida: me-

didas de comprimento, -área, - volume, ca-
pacidade e massa •(Decreto-n.0 4.257, de: 16
de junho de' 1939).

3. Regra de três simples
4.' Percentagem: •

Esta parte - valer:: até cem pontos, assim dis-
tribuídos:

Português, .até . 	 60 pootos
Matemática, até . . 	 40 pontos

SÓ será considerado habilitado nesta parle
o candidato que, obtiver nota igual ou supe-
rior a cinqüenta pontos.

Parte II - Dactilografia, constante de ci5-
•pia corrida de trecho impresso.

Esta parte valerá até cem pontos, conside-
rando-se habilitado o candidato -que obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos

7. Nota- final - A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas nas
duas partes da- prova, observados os seguiu,
les pesos:

Parte T . 	
	 o

Parte II . . .	 1

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver, por essa forma, nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferi:nela, para
31assiticação, o candidato que obtiver melhor
resultado na parte I.

8. Observações gerais - A inscrição im-
plIcará o conhecimento das presentes instru-
ções, por parte do candidato, e o compro-
misso tácito de aceitar as condições da pro-
va, tais como aqui se acham estabelecidas; e
O) os casos omissos serão resolvidos pelo Di-
retor da Divisão de Seleção.

D. S, do D. A. S. P., em 23 de maio
de 1915. .-•• Murilo Braga, Diretor de Divi-
são,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção
Animal

Divisão de Inspecção de Produtos
de Origem Animal

INSPETORIA REGIONAL EM NITERÓI

CONCORRUCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos intereesados para o
edital de inscrição para fornecimento, no cor-
rente ano, de material permanente e de eunsumo
publicado no Diário Oficial de 19 do corrente,
b. pagina 7.102.

(Dias: 23-4-45 a 26-5-15)

Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Divisão de Aguas

Em obediência ao disposto nos §§ 1.° e 2.° do
Decreto-lei n.° 2.281, d'e- 5 de junho do 1940,
faço público para conhecimento dos interes-
sados que a Divisão de Águas do .D.N.P.M.
do Ministério da Agricultura, depois da meti-
culoso estudo, considera públicas do uso co-
mum do domínio do Estado da Bahia, as
águas do curso denominado "Contas" em tê-
da a sua extensão. Essas águas nascem no
Município de Piatii, limitam &do município
com o de Mucuge; o Rio de' Contas com o de
Barra da Estiva e o do Hm com os- de Rio de
Contas e Brumado, ambos no Estado na Bahia.

O critério adotado para a determinação des
sas 'águas foi O seguinte:

1.°) ,o curso dágua foi determinado partindo
de jusante para- montante;

2.°) nas confluênciaa foi considerado como
principal o de' maior bacia hidrográfica.

Dentro do prazo -de 90 (noventa) --dias, con-
tados -da publicação dêste odiai- deverão os in-
teressados apresentar no Conselho Nacional- de
Águas e Energia Elétrica as reclamações que
julgarem dever -fazer. , 	 •

-
"

Estas conclusões se apóiam rio , art. 6.6 dd
Decreto-lei acima citado; no art. 3.° do Doere.
to-lei n.° 852 de 11 de novembro do 1938 e no•
inciso II, do art. 29 do Código .de Águas.
1Valdemar José de Carvalho, Diretor.

Nota: A identificação do curso dágua foi
feita segundo os mapas- municipais organiza-
dos em observânéia -ao Decreto-lei n.° 311' .de
de março do 1938.

Serviço Florestal

Horto Florestal

Concorrência Administrativa para fornecimento,
de diversos artigos ao Horto Florestai de Tio-
rena - Lorena, Estado de São Paulo, detranta
o corrente exercício de 1915.	 .	 • t

Faço público que, de conformidade com a au-
torização do Sr. Diretor da Divisão do Material
dOste Ministério, acha-se aberta, nesta Reparti,
cão, a inscrição, recebendo-se as propostas 03.
às 12 horas do dia 20 de junho do corrente ano,
dos negociantes que, mediante as condições em
seguida estipuladas, desejarem concorrer ao
fornecimento de- artigos do consumo e poema,
!lento - durante o exercício de 1015, de acor-
do com os grupos abaixo:

Grupo I - Máquinas, motores, aparelhos,
seus acessórios; material elétrico, detelefonia,
de telegrafia, de televisão, de refrigeração; ma-
terial fotográfico, material cinematográfico e
de filmagem; ferramentas e utensílios.

Grupo H - Artigos de expediente, desenho,
ensino e educação; artigos escolares para dis-
tribuição; fichas e livros do escrituração; im-
pressos e material de classificação, inclusive
fichas bibliográficas e de referência.

Grupo IH - Combustíveis; material de lubri-
ficação e limpeza de máquinas; material para;
conservação do instalações, do máquinas e do
aparelhos; subressalentes de máquinas e det
viaturas; artigos de iluíninação. 	 •	 •

Grupo IV - Forragem e outros alimentos
para animais.

Prupo V - Matérias primas e produtos ma-
nufaturados ou semi-ma-nutaturados destinados
a qualquer transformação.

Grupo VI - Sementes e mudas de plantas.
Grupo VII - Água e artigos para limpeza e.

desinfeção; serviços do 'asseio e higiene; 1:12
vagem e e'ngornagerii do roupas; taxas de água,,
esgoto e lixo.	 • -I

A discriminação e especificação dos artigos:
constantes de cada grupo, bem como modê,log
do impressos, constam de avulsos que na foi...!
ina do Decreto-lei n.° 1.705, de 27-10-39,:
acham-se a disposição dos 'interessados na See
cretaria deste Horto Florestal.

I-- A inscrição será feita mediante
mento dirigido ao Administrador desta reparti-
ção, devidamente selado com estampilha fe-'
deral de Cr$ 3,00 e mais o sélo de Educação o
Saúde, acompanhado dos seguintes documen-
tos:

a) prova de ser negociante com firma devi-'
da-mente registrada nas repartições competen-
tes;

b) quitação de haver como negociante, pago
os impostos federais, estaduais o municipais,
inclusive o do último impõsto sôbre à renda;

c) certidão provando que mantém ao seu
serviço, brasileiros em proporção não inferior
a .2/3 dos seus empregados, como exige o De-
creto n.° 20.291, de 12-8-1931.

II - Nos requerimentos pedindo inscrição, os
candidatos deverão -declarar que se sumetem a
Mas as exigências do presente edital e às do
Código de Contabilidade Pública da União.

III- As propostas dirigidas ao Sr. Adminis-
trador do Horto Florestal de Lorena, em Lore-
na	 Estado -de São Paulo, deverão ser:

a) feitas em quatro vias, sendo a. primeira
devidamente selada (Cr$ 1.00 por folha, estam.
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pilha federal e mais o selo de Educação e Sai
d) e as demais apenas datadas e assinadas pelo
proponente;

b) com fadas as indicações que permitam de-
'minar a qualidade, ti/10 01/ mar.:a do ma-

c) sem rasuras, emendas, entrelinhas ou ou-
tra qualquer coisa que possa causar d(tvidas;

d) com os preços em algarismos e por ex-
tenso;

e) atire:soldadas cai envelopes rachados e Ia_
crads. com derlaração na parte exterior do
nana , do proponente.

IV - As propostas serão abertas por uma co-
missão 4anmosla de funcionários desta .repar-
tição na Sa'retaria da mesma, CITI dias e listras
acima meneie/nados, rui reunião com a proseaa
dos concorrentes ou de seus representantes au-
torizadGs.

- Os preços dos artigo: propostos nat o p)._
deraa, exceder de 10i,;, (dez por cento) dos pre-
i»,.,- correntes na praco.

Vf - Os proponentes não poderão alterar os
P re ços dos artigos oferacidos antes de decorri-
dos quatro meses da data da sua inscrição me-
diante requerimento dirigido ao Sr. Adminis-
trador.

VIE - Cabe à Administração do Horto Fio-
cosi cl o direito de anular cio todo ou era par-
te, a presente concorrancia, por qualquer mo-
tivo julgado conveniente aos Mien:ases da Re-
partição, saro que por isso assista aos interes-
sados, direito a qualquer reclamação, assim com
não se obriga ela a adquirir fados os artigos
relacionados, e sina sóniente aqueles que se tor-
narem necessários e dentro dos recursos orça-
mentários.

VIU - Não será levada em consideração ne-
nhuma oferta de vantagem não prevista neste
edital.

IX - Os concorrentes inscritos ficam obri-
gados ao fornecimento dos materiais que lhe'
forem adjudicados estritamente de acólito com
as especificações constantes dos pedidos (em-
penhos) respectivos.

N.- Todos os artigos adquiridos deverão ser
de primeira qualidade; os que não forem
tos, por não satisfazerem esta exigência, deve-
rão ser imediatamente substituídos pelo forne-
cedor, dentro do prazo que lhe fôr marcado, cor-
rendo por sua conta, as despesas de frete, car-
reto. etc.

XI - Nos materiais padronizados constantes
da relação serão observadas todas as exigen-
cias do Decreto n•o 532, de 31 de dezembro da
19:5, e portarias baixadas pela . D.A.S.P., cujos
característicos serão fornecidos pelo Horto Flo-
restal.

- Os artigos deverão ser por conta do
fornecedor, postos com frate pago. na Estação'
de Lorena, E. F. C. B., e, quando exigida essa
condição - 18 horas após o recebimento do
pedido; não podendo, porém, exceder de trinta
(30) dias o prazo pura entrega dos artigos quan-
do não exigida aquela-condição.

XIII - Os pagamentos serão efetuados pela
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em São
Paulo; as faturas para o devido processamento
neste Horto Florestal, deverá° ser apresenta-
das após a entrega tios artigos, em cinco (5)
vias, aJompanhadas das prinv-?iras vias dos em-
lanhos (pedidos), liam como da competente du-
plicata, devendo a L a via da fatura, ser sala-
da com estampilha federal de :,:r$ 2,00 por fa-
lira e mais a taxa de Educação e Saúde.

As faturas só deverão ser extraídas depois do
recabiniento do material pelo Almoxarife da
repartiçã6 e depois de quitado o empenho (pe-
dido), a fim de evitar que seja o recibo passa-
do nos pedidos com datas Posteriores às das fa-
turas.

XIV - Os casos não previstos neste edital
serão resolvidos de conformidade com o Códi-
go de Contabilidade Pública da União.

XV - Quaisquer informações de que nacos-
saem os interessados, serão prestadas na Se-
cretaria do Horto Florestal, todos os dias úteis,
das 7 às 10 horas e 30.

Horto Florestal de Lorena,1 de iludo de 191.
Epitacio Santiago, (AGSI	 "K" Adminis-

trador.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

O Departam e nto Federal de Compras leva ao
conhecimento ilos Srs. interasados que, de
acôrdo com o Lo, art. 31 do Decreto número
5.873, de 26 de junho de 1910, solicita para
o dia 1 de junho de 1915 ofertas de cotaões
para o material das concorrancias abaixo re-
/acionad'as, cujas especificaçõs se acham afi-
xadas no local devido, na Sede do Departa-
mento - Avenida. Aparicio Borges - Palácio
da Fazenda - térreo.

.1•Iniaro	 Mafo-Tial

1.807-E - Avental, capa, macacão, unifor-
mes.

1.990-E - Uni formes .
2.000-E - Idem.
2.009-E -.-- Cano de chumbo, doia-atro, tor-

neira etc.
Rio de .Taneiro, 25 de maio de 1915. -

Nane de l'oet1, Diretor da Divisão Comer-
cial.	 -

O Departamento Federal de Compras lera ao
C011heeiliMit0 (Jus Srs. interessados que, de
acanto com o .§ Lor art. :31 do Decreto número
5.873, lite 245 de junho de 1010, solicita para e
dia 1 de junho de 1045 ofertas de cotações para.
o material da; concorrências abaixo relaciona-
das, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, Aveni-
da Aparicio Eorges - Palácio da Fazenda -
térreo.

Número - Material

1.991-E - Avental, uniforma, macacão.
1.992-E - Drogas.
1.993-E - Uniformes (confecção).
1 . .991-E - Uniformes.-
1.995-E - Aparelho Telespeaker.
1.990-E - Depósito p/gorna arábica, mo-

lhador de cilindro.
1.997-E - Alfinete de sattu a rl ç a ,. fita

(rica, cadarço de algodão.
1.998-E - Morim.
1.999-E - Leito, mesa de cabeceira.
2.001-E - Mesa em madeira Sucupira.
2.002-E - Banco de madeira de lei.
2.003-E - Cinzeiro de Pé.
2.001-E - Uniformes.
2.0(15-E - Rodas de carburundum,
2.006-E - Pneumático e camaras.
2. 007-E - Borracha rói' branca em lençol.
2.008-E - Elástico, algodão em Pasta, en-

tretela.

Filo de Ja astro, 25 de inalo de 1(115. - 11
Mane de Fa ,, jtaa, _Diretor da DK isão Comer-
ciai.

CaltEQUES EMITIDOS EM 21 DE :\ R10
DE 1915

..k DisreaLain DAS SEGITIM ES YECIMAS

_Firma - Cheque n(11Tlet0

Casa Sonsa Batista Ltda. - 51.791-R.
Cia. Manufatora Comércio e Indústria. Ma-

tos Rocha S. A. - 51.792-13.
Soe.. Anónima "Casa Pratt." - 51.793-13.
Adolfo Bo'elho - 51.794-B.
L. J. Cosa & Cia. Ltda. - 5-L795-B.
IICA Vitor Rádio S. A. - 51.796-B.
Antônio José de Carvalho 	 51.797-13.
.Abittedouro Modèlo Brasil S. A. - 51.798-13.
A. Pinho &	 51.799-B.
A. Casanova & Cia. Ltda. - 55.800--B,
Casa Sousa Batista Ltda. -
Domingos Forte - 5-1.802-13.
Fonseca, Almeida & Cia. Ltda. - 54.803-13.
Garcia Riaciro & Cia. Ltda. -
Instrumento Ótico	 51.805-B.
Instituto_do .Acucare do Álcool -ti4.8015-13:

Lutz, Ferrando S: Cia. Ltda. - 54.807-11.
Lnik & Kleiner . Ltda. - 51.808-B.
Lab. Paulista de Biologia S. A. - 51.800-13.
Papelaria Alexandre Ribeiro Ltda. -

3
Sociedade Química Carlos de Brito Ltda.

31.812-13.
Soc..Farmaceutica Silva Araújo Ltda.

51 .811-B.
Soares Lavrador & Cia. Ltda. - 51.815-13.
Walter Nenstadt	 54.810-13,
Vieira Itodrigues	 Queiroz Limitada.

51.817-13,
Willmann, Xavier & Cia. Ltda.
Cheques emitidos nesta data: 20. corres-

pondentes a 31 faf.nras., na iinportância to-
tal de Cr: 119.926.50. - Augusto Barata,
Dhador da D. 11. E.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. o 1.212

Processo n.° 162,513 de 19.11

Pelo presente edital fica intimada a firma
Sousa & Gianconi. estabelecida ou residente
na Rua da Armonia número 52, desta cidade,
mas ai não encontrada, a recolher no prazo
de sessenta (GO) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva a importância de Cr$ 125,00, de itrf-
pósto e multa, correspondente à. decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao 2.0
Conselho de Contribuintes. no prazo de 20 dias
mediante depósito prévio da abatida impor-
tancia

S.P.J.. .15 de maio de 1915. - Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. o. 1.213

Processo n.0 231.019 de 1911 -
Pelo presente edital ficam intimados Irmãos

Cosentino (Auto de Carga n. o 10.27(1), esta-
belecidos ou residentes em local ignorado,
desta cidade, a recolhei' no prazo de sessenta
(00) dias corridos. contados da. publicação dos-
te, sob pana de cobrança executiva, a infpor-
tância de Cr$ 125 00, de impósto e multa, cor-
respondente à, decisão no processo acima indi-
cado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o di-
reito de recurso ao 2. 0 • Conselho de Contri-
buintes, no prazo de 20 dias mediante depó-
sito prévio da aludida importância.

S.P.J.. 15 de maio de 1915. - Celeste
Jlartins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1 .214

Procas.so .n.° 217.511 de 1911

Pelo presente edital fica intimada a firirfa
Companhia Geral de Obras e Construções S.A.
"Geobra" estabelecida ou residente na Aveni-
da Graça Aranha n. 0 200, 6. 0 andar salas nú-
IllePOS 609 e 614, desta cidade, mas aí não en-
contrada a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação dêsto,
sob pena de cobrança executiva, a importân-
cia de Cr$ 50 00 de imposto e multa, cor-
respondente à decisão 110 processo acima indi-
'Pito, -ficando- lhe, entratanto, assegurado o di-
reito &recurso ao 2. 0 Conselho de Contribuin-
tes. no prazo do 20 dias mediante depósito
prévio da tan gida importância.

S.P.J.. 15 de maio da 1915. - Celeste
Martins Pereira, pelo C.hefe.

EDI CAL DE INTVIAÇÁO N. o 1.215

Processo n. o 96 de 1915

Pelo presente edital ficam intimados (lido
Capoto e Aurélio Capoto (solidariamente) es-
tabelecidos na rua dos Cajueiros n. 0 110.. fun-
dos. desta cidade, mas ai- não encontrados, a

mé-
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N.o 790 - Amilear Pozzi.

N.° 821 - A. N. de Sá & Cia.

N.° 825 - Benedito Gonçlves

N.° 826 -Joaquim Lopes Pereira..
N.o 827 - Mario Pinto,

N.° 828 - Abelardo Serafim Chagas.
N.o 829 - Abelardo Serafim Chgas.

N.° 780 - Guilherme, Rodrigues Moreira
N .o 657 - Silva, Soares & Cia.
N. o 1.053 - Motel Fiszpnn.

N.° 1.052 - Tini \Vestem Telegraph C. L.

N.° 1.037 - josé Vatentim & Cia.
N.o 073 - Irmãos Moreira.
N.° 971 -	 & Cia.
N. o 822 - Julio Ferreira da Silva.
N.o 776 - B. Itodrigues & Filho.
N.° 1.051 - Paulino Farias,
N.o 1.055 - M. J. Moraes.
N.0 1.056 - A. de Araujo Leitão & Cia.
N.° 1.057 - J. Isnard & Cia. Ltda.
N.° 1.058 - w..rta
N.° 1.059	 Aroldo Moiro & Cia. Ltda.
N.° 1.060 - Osmundo Barboaa.
N.o 1.013 - Antonio Ernesto R. da Custa.
N.o 1.016 -	 P. da Silva.
N.o 1.061 - Casa Mixta,
N.° 1.062 - E.- Sidnei. Junior.
N.o 1.063	 Astranagildo Bispo,
N.o 1.064 - Livraria .Martins Editora.
N.° 1.117 - Custodio Rodrigues,
1. 1.093 - Paulo Continho de Oliveira.
N.o 1.098 - Francisco N. Castro.
N.° 1.101 - Arlindo Gomes de Azevedo
N.o 1.095 - Nelson Lopes.
N.o 1.096 - Abel Augusto Fernandes.
N.o 1.097 - itarniro de Sousa.
N. 0 1.092 - Antonio Nunes da Fonaeca.
N.o 1.091 - Paulo Coutinho de Oliveira.
N.° 1.107 - Ramoni Ehort & Cia. Ltda.
N. 0 1.118 - Cartonagem Santa Terezinha
N.° 1.119 - Eugenio Boretti.
N. o 1.106 - E. Martins Nicolan (S:, Cia.
N.° 1.099 - A. Portugal & Pinto Ltda.
N.o 1.100- Abel Praga.
N.o 1.101 - Domingos Tavares.
N.o 1.102 -José Francisco Junior.
N.o 1.103 - João Coelho.
N.° 1.108 - Juacy Rodrigues.
N.o 1.109 - Batista & Irmão.
N.° 1.110 - João Domirgues.
N.° 1.111 - Augusto Moreira da Cunha.
N.° 1.112 - Anibal dos Santos & Gesto Ltd
N.° 1.113 - AnibaUt. dos Santos & Cia.

Ltda.
N.o 1.111 - Anibal R. dos Santos & Cia.

Ltda.
N.0 1.115 - Guilherme Hojo,
N.o 1.151 - Wolf Wlodarner.
N.° 1.132 - Francisco de Araujo.
N.o 1.131	 Ester Meireles.	 •	 .	 .
N.o 987 - Fáb., Envelopes Santa jidena

Limitada.

N.° 1.051 - Liwinda Mesquita.
Na) 1.019 - alendloviez	 Meizer.
N.° 1.018 - Elvira Untersander.
N.° 1.017 - Mario Gouveia.

N.° 1.011 - Santa Monica.
Naa 1.050	 Boaventura Carvalho &

Limitada.
N. o 1.015 - Antonio Ernesto Itodriguea

Costa,
N.° 1.012	 Alvarino José Rebelo.
N. o 1.010 - Ferreira de Matos &
N.° 1.030	 Tuaansti Ferreira	 Cia.
N.° - .1.038	 Theodoro Iletiberger,
No 1.036	 Goldemberg & Angelo.

recolher no prazo de sessenta (CO) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importancia de era
125 00, de impósto e multa, correspondente à
decisão no processo acima indicado, ficando-
lhe, entretanto, assegurado o direito do recur-
so w 2• 0 Conaelho de Contribitintea, no prazo
de 20 dias Mediante depósito prévio da alu-
dida importancia.

S.M.. 15 de maio de 1915. - Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

,LDITAr, DE INTIMAÇÃO N.° 1.2I6

Processo n.° 1.109 de 1915

Pelo presente edital fica intimada a firma
Transporte Fiel Ltda., estabelecido ou resi-
dente na rua Itapemerim n. o 166. desta cidade,
a recolher no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de
125.00, de impevato e multa, correspondente à
decisão no processo acima indicado, ficando-
lhe, entretanto assegurado o direito de recue-
s() ao 2. 0 Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias mediante depósito prévio ' da aludi-
da importancia.

S.P.J.. 15 de maio de 1915. - Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. o 1.217

Processo n.° 2.253 do 1915

Pelo presente edital fica intimada a firma
Cardoso Forni & Cia., estabelecido ou resi-
dente na rua Goiás 11.° 652. fundos, desta ci-
dade, mas aí não encontrada, a recolher no
prazo de sessenta (60) (lias corridos, conta-

, dos da publicação deste, sob pena do cobran-
ça executiva, a importância de Cr$ 50.00, de
impasto e multa. correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao 2.°
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 dias
mediante depósito prévio da aludida impor-
tancia.

S.P.J., 15 de maio de 1915. - Celeste
Martins Pereira, pelo Chefe.

Alfândega do Rio de Janeiro

(•) EDITAL N. 29

PRIMEIRA SEÇXO

Pela Inspetoria desta Alfandega, se faz pa-
blien, para o conhecimento dos interessados.
q ue foram descarregados para os armazéns do
Cais do Porto, volumes com sinais de avarias
e de faltas, devendo seus donos ou consignata-
rios se apresentarem no prazo de 15 dias, para
providenciarem a respeito.

•

.Alfândega de Niterói

De ordem do Sr. Inspetor, substituto, da Al-
fândega de Niterói, Manuel Brederod dos Reis
Lisboa, conivida-se pelo presente edital, a Ger-
mano Rodrigues dos Santos, interessado no
processo n.o 3.062-1, referente a 12 cotas de
Subscrição Compulsória de Obrigações de Guer-
ra, pagas por Eugenic Juvanon no ano de 1913,
conforme recibo n.o 4.913, a satisfazer as exi-
gentias do R.G.C.C.P.. art. 27 § 3.°, a fim
do que lhes sejam entregues os títulos de Obri-
gações de Guerra que solicita em sua petição,
ficando-lhe para tal fim marcado o prazo (12
30 dias.

Em 19 de maio de 1915. - Manuel Adolfo
Pereira Gomes, of. adm. 13 do Q.S.

(*) A relação a que se refere o edital aci-
ma, encontra-se à disposição dos interessados
na 1.4 Seção da Alfândega do Rio de Janeiro.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal de Segurança
Pública

Serviço de Trânsito do Distrito Federal
EXAME DE MOTORISTAS

suesayrulaÃo	 C.111TE111.1 (c.N.n.)

Juan Parkinson Ruiz, Targino Duarte.: da
Cunha, Ademar da Silva.

Resultado dos exames efetuados no dia 25
do corrente

-11). Alfredo Correia da Silva. Armindo
Pai tio, Joaquim dos Prazeres Gaivão, Justi-
Mano Jose de Cerqueira, Rodolfo Grandi, José
Alves do Sousa, Claudio Eernandes, Jose Cân-
dido de Paula, Alípio Francisco de .Alineida,
Minerando Ferreira do Oliveira, Manuel Mi-
gundea da Rocha, Gilberto Ribeiro de Sousa,
José Cláudio da Silva, Olímpio Pinto 11 o Cam-
pos Filho, Luís late, Miguel Estulano dos San-
tos, (substituição de carteira. (C. N. 11.).

Rep. 4.
Serviço de Trânsito do Distrito Feieral,

25 de inalo de 1015. - O diretor, Dr. Edgar('
Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda
(D.F. 1)

De ()adem do Exmo. Sr. Contra-Alma-ante
Diretor Geral de Fazenda, comunica-se a quem
interessar, que acham-se abertas as inscrições'
nesta Diretoria, de conformidade- com o edital
geral publicado no Did-rio Oficial de 21-1-13

Seção 1 - págs. 910-20, para fornec mem o
a este Ministério de ,,motores tipo Diesel.

Maiores esclarecimentos serão prestados ara,
interesados na Diretoria de Fazenda (D.E. li ,
diariamente, das 12 às 17 horas e, aos sábados,
das 9 às 10,30 horas.

Diretoria de Fazenda da Marinha ().E. 1.).
em 2a de moio de tina. - comiuo Henrique'
D'Arcanchy Filho, Capitão de Corveta, C.N.,
Chefe da D.F. 1.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional de Indús.
tria e Comércio

Divisão do Registro de Comércio

EXONERAÇÃO DE LEILOEIRO

O Diretor da Divisão de Registro do Co
-mércio (D. N. 1. C.) faz saber a quacitos

presente edital tiverem conhecimento, qce
resolveu conceder, a pedido, a exoneração co
leiloeiro Amaro Cavalcanti Cidade, e conv:.-
da os interessados a apresentarem suas re-
clamações dentro do prazo do 120 dias, a
contar desta data, conforme dispõe o artigo
7.0. § Lo, do Decreto n.° 21.981, de 19 de ou-
tubro de 1932.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1915. --
nanado Santos, Diretor.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Higiene o Segurança
do Trabalho

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, sito à
Aveuida Apartei° Borges, 3.0 andar, do Paleio

do Trabalho, dentro do prazo de cinco (5) dias
Úteis, após esta publicação, conforme preceitua
o § 2.0 do art. 629 da Consolidação das teia do
Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei 11,0 5152
de 1-5-13, às seguintes firmasa

Autos:
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9S8 —Fábrica de Envelopes kS ant.a Helena
Litnitada.

N.° 975 — Sika Ltda.
N.° 970 —	 Pinto S.: Coutinho,
N.° 978 — S. A. Regulei..
N.° 98G — Martins Casaes 	 Cia.

Ltda.
— Bernardo Poch.

N. o 1.001 — E. da Rocha Coelho.
1.002, — 1).iva Oliveira.

N.° 1.003 — Leibman ,S; Cia. Ltda,
N.° 1.005 — Valentim Ferreira.
N.° 1.066 — ônibus Central Ltda.
N. O 1.067 — Lundgren Irmão Lida,
N.° 1.116	 Manoel dos santos.
N'ist o — Dr. Decio Parreiras, Diretor da

Divin„ de lligiene e Segurança do Trabalho.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

jNu P111N1Ell10 TI117n11111 E DE 19.13

VALORES GAMOS EM p nruoo DEFINITIVO

Chaton-se a atenção dos interessados para
eduai de aviso sôbre valores caídos em

fogo, d.dinitivo, publicado no Diário Oficia!
cie 19 do corrente, à página 8.901.

Oficio n.° 5.711.

ESTRADA -DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

(DEC11ETO-LEI N.o 3.306, DE 21 DE MAIO
DE 1945)

EDITAL DE CONCbMILNGIA.

NP 1, de 22 de maio de 1955
Faço público aos que o presente edital vi-

rem, ou dêle notícia tiverem, que, no dia
quinze .de junto do corrente ano, às treze horas,
no Escritório da Comissão do Melhoramentos
da Linha do Centro, situado no andar superior
da estação . do Barbacena, da Estrada cio Ferro
Central do Brasil, será realizada uma concor-
rência pública para construção de cêrcas
arame farpado, ao longo das variantes em MIS-
trIleãO na Linha do Centro, nas condições
baixo especificadas:

As cêrcas serão construídas de postes de
concreto armado, espaçados de 2,50111 com
fios de arame farpado. Os pestes terão seção
t ri angular .

ir
0 traço de concreto, em -volume, será apro-

ximadamente de uma parto de cimento, duas
de areia e triii".s de pedregulho.

•
A armadura dos postos constará de dois

Yerros de 3/16" e um de 11 colocados se-
gundo as arestas do prisma, mantidos em po-
ieãn por Mein .1.1e estribos de arame n.° 15,

'convenientemente distribuídos,

IV
O comprimento dos po,:tes será de ?,10 m

dus quais 0,60 a 0,75m ficarão enterrados;

O posteamento compreenderá, além dos pos-
tes comuns triangulares, do sustentação dos
fios de arame, colocados de 2,50 in em 2,50 tu,
postes esticadore.s, de seção quadrada com
0,12 um do face, mais reforçados e que recebem
tensão dos fios. Êstes postes fecão colocados
com o espaçamento de 40 a 50 metros e tam-
Will nos ângulos de mudança de direção da
cêrca. Os postes esticadores terão 2,35 m .de
comprimento O penetrarão de 1,90m no ter-
reno. A. sua armadura constará do dois ferros
de 1/4" e dois de 3/16" e mais os estribos.
.03 postes terão ranhuras para fixação do:: fios,
nas alturas convenientes.

VI.
Na proposta devo ser oferecido o preço Uni-

tário de cêrca construída.
Quaisquer informações sóbre o assunto po-

derão ser obtidas. no Escritório da Comissão de
Melhoramentos da Linha do Centro. das 9 às
17 horas, no andar superior da estação de Bar-
bacena.

E, para que chegue ao conhecimento do pú-
blico, mandei passar o presente edital, que será
publicado no Diária Oficial e afixado no local
próprio dos edifícios das estações de D. Pedro

Barbacena e Bole Horizonte.
Barhacena, 22 de maio de 1955. — Josj

Custódio Carvalho Dramond. eln.ell h e 1'1), C ia.S
M. matrícula n.° 452.809, Chefe da Comissão
de Melhoramentos da Linha do Centro.

BIMESTRALMENTE, A IMPRENSA NACIONAL EDITA SETE REVISTAS DE
JURESPRUDENCIA, QUE SÃO ENTRECUES AO PÚBLICO NAS SEGUINTES POCAS:

NO DIA 20 DOS MESES DE JANEIRO, MARÇO, MAIO, JULHO,
SETEMBRO E NOVEMBRO:

• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
• tRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL
• ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• FISCAL

NO DIA 20 DOS MESES DE FEVEREIRO, ABRIL JUNHO, ACC nSTO,
OUTUBRO E DEZEMBRO

- SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
• TRIBUNAL DE APELAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO

A IMPRENSA NACIONAL, PELA SUA SEÇÃO DE VENDAS, REGISTRA PEDIDOS DE ASSINATURAS,
PARA PAGAMENTOS "A POSTERIORI", PELO SERVIÇO DE REEMBÔLSO POSTAL.

1
1



Itens:
1. Alicate para eletricista de.200aum. x 6.000

volts. (De aço forjado e polido, tipo uni-
versal, cabo isolado). 	

2. lialança	 Idataforma de 20(1 quilos (ripa
"Roaxer" P Os reapeativos pesos) . 	

3. Balança de plataforma de 2.000 quilos
(Com os respectivoa pesos). ... 	

4. Talha- eifereecial de 3.0e0 quilos (Cota
corrente para elevação- até 6 metros) 	

5. Tarracha manual para parafuso e porca
de . 8,3inna a 25.4ann (1/4" x t" )(Coal
porta cossinete circular a porta-acho re-
tangular, para rósea fina, com variação de
liernm (1/rre') 	
Carinalaidor de bilhete cora radizio (Tipo
"Ravasse") 	

	(Até	 4) Um

	

(Até	 1) Uma

	

(Ate	 1) Uma

	

(Até	 1) Uma

	

. (Até	 1) Uma

(Até 72) Um

Sábado 2&
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Divisão alo 'Material

AVISO N.° 117

De ordem da Diretoria,. faço pÚblice . para conhecimento dos in-
teressados. que .no dia 29 do .corrente, às- 15 horas, na sede da Divisão
do -Material localizada no 7.0 andar do edifício da Estação D. Pe
drolI, sala 715, será realizada à Coleta de Preces 0'147, para for-
necimento de goma arábica em pedra.

Quaisquer informações setbre. o aaaunto 'serão preetadas aes in-
teressados no balcão desta Divisão.

Illo de Janeiro, 23 de maio de ten..- Luiz Freire, peie CM.

AVISO N.o 115

De ordem da Diretoria, faço público para coaherimento dos in-
tereentdos, que no dia 30 do corrente, às i5, horas, na sede , da Divi-
são do Material, lecalizada, no 7.0 andar do atine° da Estação D.
Pedro II, sala 715; será realizada à Coleta de Preços a.° 119-, para
furnecimento de:

AVISO N.° 151-

De ordem da Diretoria, faço público para conhecimento dos, !c-
lareando.% qUe acedia 30 do corrente,. às .4 horas, na sede da Divi-
são do Material, -localizada no 7.° andar do ediffelo da 1U/ui/a- D.
Pedro II, sala 715, será realizada à Coleta de Preces n.o 131, para
fornecimento de:

Itens:
1. Chave elétrica de fará trifaaica de 200

amperes x 15.000 volts (Para poste "Line
Material tt Cia., tipo t - 40.-336-R).

2. Isolador de,poreelarra marrou para 15.000'
volts (Com os respectivos pinos) 	

3. Isolador de porcelana. rearron para sus-
pensão- de disco para 15.000 volts , 	

4. Medidor monofásico de corrente elétrica
de 10 amperes x 125 watts 	

5. Cairecaintia de corrente atternada para
plataforma de 200mre x 120 volts 	

Quaisquer informações sóbrt3 o assunto serão prestadas .nos In-
teressados no balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 191e., - Luiz Freire, pelo CM.

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

1) Uma

40) Era

24) Una

• 12) Unla

1) -Urna

Primeira relifieotifo do (9!lilal de eomorrènein a,bninisiratira n.o 88.
a realizar-se no dia 7 dr junho TE rferfouro, publicada no Diári0
Oficial n.* 112, de 19 cidsfe tarls.

(Ate -1.500) M..tro

(Até .	 Urna

(Até	 8) Uma

(Até 00) Um

(Até 4) Um

-	 Quaisquer informaçaes sebre o assunto serito prestadas aos in-

t p res-do no balcão desta Divisão.
Rio de Janeira], 23 de maio de 191.5 . . - Luiz Fre:re, pelo CM.

Itens:
1. Cabo- de cobre fie de - 2I,Imm2 de seçan

(a AW(1) 	 •
2. Chave fusível deeflgadera unipelar core

capacidade de 200 A. 7.5 KV (Catálogo
et. E.-11. R. 2.878 255- 0-1) 	

3. Fusível do açiio rapiea com capacidade de
TOO A, 7.5 leV- para use-com as chaves re-
ferentes ao item 2 	 •

4. Isulador dr suspensãa para 6.6 Kif para
ancoragem, ern retive,' de . cantoneira dei
ferro. ele 76.2mm x 1.0/„Õriarn x 7,97inai
(3" x A" x 5/15")

5: Pata-raio da exidn de chumbo un /polar de
11 a 9, XV (Tipo "Peitar, catálogo G. E.,
n.° 9	 L. A. i0-A-) 	

••n•nn••il.

•Onde :46 lé:
aa IS horas clG dia 5

Itens:
2. Cunha cle. pé refratária sincosa (1.- n

286 annu x 1 1.3nim &areiam x. 38,1mm
(9" x 4 1/£." x 2 1/2" x 1 1/2") . 	

5. Cunha faca refratária eilicosa ile 286.6rom
it4.3unn.x 44,4narn. (0" x

4 1/2" x á/1")
Leia-se:

rise ll horas do dia 7

Itens:
Cunha em piç refraiiirta sincosa rte
228.arron x 11 .1.3mni x 63.5,mrxt x 38,1mm
(9" x A 1/2" x 2 • 1/2" x 11/2") 	
Cunha faca refratária siiilicrasa de 	
22M1mort	 1 th.ararn x 63,5ram. 44,.1mm,
(9" x 4 1/2" a: 2 1/2" x 1 3/4") 	

(Até 300 Uma

(Até 2.000) Um

(Até 300) Uma

(Até 2.000) Uma

AVISO N.0 150

De ordem da Diretoria faço público para conhecimento das in-
teressados, que no dia 30. do corrente, às 15 horas, na sede da Divisão

do Material localizada no 7.0 andar do ealiffelo da .'.*staeão D. Pedro
II, sala 715, será realizada à Coleta de Preços ne) 150, para lorneci-
mtinto de:

Quaisquer informações sehre -o assunto 'serão prestadas aos in-.	 .
Leressades no haleão desia•DiViaflo.'

Rio de janeiro, 23 . de maio de 1915. - Ltd; Freire. neto C51.

Divisão do Material, 22 de maio de 1915. - Luiz Freire, pelo MN;

CONCORReNCIA ADMINISTILeTIVA Ne rd
•

De ordem da _Diretoria faco público que às 17 horas do dia 30
do corrente Imas, na: sede desta Malsão, no edifício da eatação D. Pedra-
LI. sala 723, serão recebidas propastas em duas vias de "detalho" aa
duas de "resumo", para fornecimento doe seguintei materlaia:

Itens:

1. Passe. P P	 1- (De 1.a classe. em serviço.
trem do inteaior, numerados de 1 a 2.500.

2. passe p p	 2 (De 1.a elassa, perso
geral em serviço da policia, numerados de.

rcu	
((.tté..5 2.500) Unsconforme modela) 	

1 a 20, conformo mode/o) . 	 	 20')
3; Passe P P - 3 (De- a.a. elaaee, percurso

geral em servia) da pelfeia, numerados de.
a:350, contara-1e modelo) 	

4; Passe P P - 4 (Para escolar, em. trens
expressos e mistos ., numerados- de 201 a
700. cOntoilne modeo): 	

5. Passe P P -5 (De 1.a. classe, para mili-
tar, trem subúrbio, numerados, de 1 a
8.000, coaforme modelo), 	

,6. -Passe P P. - 7 (De Lo classe, para civil,
trem subúrbio, numeradóa de 1 a 4.000:
confocrne modela)

7. Passe'P P . -e- 8 ;Para escolar, em trem de
subúrbio, numerados-da 1 a 1_000, confor-
me modéia) 	  	 ...	 (MÁ 1.000) iTra

.	 .	 .	 . ,

(Até	 350	 .

(,A.té	 500) Uns

(Até 8.000) um

(Até 4.0011) Um
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8. Passe P P - 13 (De La ciasse, para em-
pregado, no trecho de D. Pedro II a En-
gonho de Dentro, numerados.de 14.001 a
10.000, conforme =Mo) 	

9. Passe P P -24 (De 1.a classe, para empre-
gado, no trecho de D. Pedro II a Taire-
lá, numerados de 601 a 1.000, conforme
niodelo) 	0. Passe P P - 2i (De 1.a classe, para em-
pregado, no trecho de Norte e Itaquera,
minerados de 2.401 a 3.000, conforme mo(
01o) 	

el. Passe 1 P 53 (De 1.a classe, para em-
pregado, no trecho de Engenho de Dentro
a Deodoro. numerados de 6.001 a 8.000,
conforme modelo) 	

12. Passa P P - Cl (De La classe, para em-
pregado, • no trecho de Deodoro a Nova
Iguaeu. numerados de 601 a 1.000;00, con-
forme modelo) 	

12. Passe P P - 68 (De 1. a. classe, para em-
pregado, no trecho do Deodoro e Queima-
dos. numerados de 151 a 200, conforme
modelo) 	

11. Passe P P 74 (De 1.a classe; para em-
pregado. na trecho de Belém a Tairetá.
minierades de 201 a 300, conforme mo-
delo) 	

/7. Passe P P - 97 ;De 2. a classe, Dará ere-
pregado, ao trecho de Nova Iguaçu a Be-
leni. numerados de 20 a 50, conforme mo-
delo) e 	

Serviço de Menti(iam:4n: - Os materiais da presente concorrên-
cia (levem . ser fornecidos de acôrdo com as espee.ficações indicadae,
ficando s a st recebimento definitivo na dependência de aceitação pelo
dever! emento requisitante'.

Prezo nvierioro de entrega: - CO dias.
Entrega:	 X. M.-20 !Pátio da Estação Marítima).

Obserraejes: - A firma que não tiver a caução anual, registrada
nesta Divisão, terá que fazer . uma .garantia de proposta, no valor de
Cr$ 5.000,00..

Para garantia tio fornecimento, deverão caucionar 10% sôbre•
Valor dos materiais a fornecer.

Ae propostas deverão- ser apresentedas no dia e hora acima eci-
lados. assinadas, com indicação do enderéeo. sem 'rasuras. emendee
nu entrelinhas. em 'impressos •enielhantes aos do Deeartamento . Fe-
derel de Compres, devendo os preços ser indicador , em algarismos e
confirmados por eetenso. Em caso de dúvida prevalecerá O preço in-
dicado por extenso:

Os senhores 'proponentes deverão declarar inteira submissão aos
termos do presente edital.

Quaisquer informaeõee sare o assento serão prestadas aos irite- ,
ressadosua sede da Divisão. . 	 .

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1015. - Luiz Freire, pelo CM.

CONCORfle:NC:IA ADMINISTRATIVA N. 0 91

De ordem da Diretoria, faço offline° que às 14 horas do dia . 11
do mes de junho próximo vin louro,. na sede desta Divisão, no ~l-
eio da estação D. Pedro II, saía 723, serão'receb!das propostas, 'em
duas vias de "detalhe" e duas de "oe&umo", para fornecimento dos
seguintes materiais:

Itens:
1. Ladrão para caixa de 19,0min (3/4") (De

telim fundido) 	
2. Ladrão parti caixa de 25,Imm (1") (De

latão fundido) 	
3. Registro de Lalaneim para água e tubo de

ferro de 19,0rern (3/4") (De latão com
bali:mini e corrente) 	

4. Registro de derivação para água e tubo de
ferro de 12,7.mm (1/2") (De latão, com
respectiva vieola) 	

5. Registro de derivação para água é tubo
de ferro de 25,4mm (1") (De 'latão com
respectiva virote) 	

6. Registro de derivação para água e tubo
de ferro de 25.1min (1") (De Intui COM
respectiva virote) 	

'7. Registro de macho e chave para água e
- tubo de ferre de 12,'Imm (1/2") (De fer-

ro Ra:vali:n(1o) 	

8. Registro de macho e chave para água e
tubo de ferro de 19,0mm (3/4") (De fer-
ro galvanizado) 	

9. Registro de macho e chave para água e
tubo .de ferre de 25,4mm (1") (Dé ferro
galvanizado) 	

10. Registro de macho e chave para água e
tubo de forro do 50,8nun (2") (De forro
galvanizado) 	

11. Registro de macho e chave para água e
tubo de ferra de 63,5min (2 (/2") (De
ferro galvanie.ado) 	

1 0 . Registro de macho e ehave para água e,
tubo de ferro de 70,2mm (3") (Do ferro
galvanizado) 	

13. Registro de macho e chave mira água e
tubo de ferra de 101,6mm (.1") (De fer-
ro galvanizado) 	

lb. Registro de macho e chave para ág'ila e
tubo de ferro de 127,0mm (5") (De ferro
galvanizado) 	

1,5 : Registro de macho e chave para água e
tubo de feero de 9,5mm (3/8") (De ferro
galvanizado) , 	 5	

10. Registro de macho e punho. borboleta para
água e tubo de chumbo de 12,7ixim (lie")
(De latão) 	

17. Registro de macho e punho em 'borboleta
,para água e tubo de chumbo de 19.0mm
(3/4") (De latão) 	

18. Registro de, nimbo e punho em borboleta
atra água e tubo de chumbo de 25.4mm
(1") (De latão) 	

.19. Registro do Macho e punho em borboleta
para água e tubo de chumbo de 9,5mm (3/8")

(De latão) 	
20. Registro ee pressão e punho-em borbole-

ta para- água e tubo de ferro de 12,7eum
(1/2") (De latão) 	

21. Registro de pressão e -punho em borbole-
ta nava água e tubo de ferro de 19.0mm
(3/4") (De latão) 	

22. Registro de pressão e punho em cruzeta
para ágtri e tubo de ferro de 12,7min
(1/2") (De latão niquelai° o de embu-
tir) 	

23. Registro de pressão e punho em cruzeta
para, água e tubo de ferro . de 19,0mm
Me") (De latão niquelado e de embue

21. Saída dágua para caixa de 12,7nam (1/2")
(De latão fundido) 	

25. Salda dágua para caixa de 19,0nem (3/4")?
(De )nlão •fundide) 	

26. Saída dilgua para caixa de 25,4inin (1")1
(De latão fundido) 	

27. Torneira de bola de 12.7mm (1/2") (Com!.
corpo e haste de latão e bola de cobre,
riara caixa rlágua) 	

28. Torneira de bola de 19.0mm (3/4") (Com
corno e haste de latão e bola de cobre, para
caixa dágua) 	

20. Torneira de boia de 25,41nm (1") (Com:
corpo e haste de latão e bela de cobre,
para caixa 'Mana) 	

30. Torreira de meeho e punho em alavanca!
de 9.5mm (3/8") (De latão fundido, cotei

	

. resneetiva (bege. para água) 	
31. Torneira d.* mneho e punho em alavanca?

de 12.7mm (5/2") Me latão fundido, comi
resneetiva Muge. para á gua) ..., 	

32, Torneira de macho e nunho eM alavanca?
de 190mm (:4/41 (De latão fundido, COMI
r enopelivR flange. para água)' 	

33. Torneira de mae.ho A punho em borboleta'
de 9.5mm (8/8") (De talião- fundido. com ?
resneetiva flane" para arena) 	

34. Torreira de macho e punho em borboleta!
de 12 7mm (1/2") (De !etre) fundido, com?
eesneetiva fleme Para água) 	

35. Torneira de mocho e punho em herboletni.
de 19.0mm (3/4") (De latão fundido com?
reeneetiva flane" riam água) 	

.36. Torneira de oreeerin e ponte, em linrbole-1
ta de 12,7nem (1/2") (De latão fundido-1,
com restiectiva flonge paro água) 	

37. Torneira de nreselin e minha em brirlinle-1
ta de 19.,Ornm (3/4") (De latão fundido.?
rem respectiva flange, para. água) 	

38. Torneira de pressão e punho 'em borboleel
ta de 2.5.4mre (1") (De latão fundido, com?

. respectiva flaute. para ÁffUtl) 	

(Até • 000) Um

(Até 400) Um

(Até 600) Um

(Até 2.000) Um

(Até 14)0) Um

(Atc5	 á0) Uni

(Até 100) Um

(Até
	

25) thet	 -

(Até
	

30) Um.

(Até 20) Um

(Até 20) Um

(Até' 24) U

(Até 24) Um

.(Alé 12) Una

(Me 120) Um

(Até 120) Um

(Até 70) Um

(Ate 40) Um

• (Até	 30) Um

(Até 45) Um

(Até	 6) Um .•
.	 •

(Até 40) Um

(Até (50) Um

(Até 160) Um

(Até (10) Um

(Até 100) Um

(Até 130) Um.

(Até 100) ,Une

Pite 250) Urz

(Até 150) Um

(Até 24) Uma

(Até 21) Uma

(Até .21) Uma

(Até 30) Uma

(Até 60) Uma

(Até 50) Uma

(Até 24) Uma

(Até 30) Uma

(Até 36) Uma

(Até 24) Uma

(Até 80) Uma

(Até 70) Urna

(Até 575) Uma

(Até 274) Uma

(Até 100) Uma •
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p9. - Torneira para mangueira de 12,7men ..„.
(1/2" (De pressão e latão fundido com
punho em hoeboleta, flauge e ligação para
mangueira, para água) 	 •	 (Até 30) Uma

40. Válvula de descarga para	 lavatório de
19,0mrn (3/4") (Da latão niquelado, Com
sangria e tampão de borracha)	 	 (Até 50) Uma

41. Válvula de	 descarga para	 lavatdrio de
25,4erim	 (1.")	 (De	 latão- niquelado,	 com
sangria e tampão eddd borracha) 	 (Até 50) Uma

42. Válvula de descarga para pia de .25.4anni
(1")	 (De latão fundido, com tampão de
metal)	 	 (Até 50) Uma

43. \alhada de	 descarga	 para	 tanque de
38,inern (1 1/2")	 (De latão fundido, com
ralo e tampão de metal) .. "(A(é . 30) ema

Servi(,0 de Identificação: — Os mal.eriais da presente concorrên-
cia ,devrin ser fornecidoe de acardo com es especifiqaçd,es indicadas, fi-
cando sei,i recebimento definitivo na depeadencia da aceitacão pelo
Laborntarin de Análises da Central do Brasil.

Prazo máXime dc èntrega: — 60 dias.

- Local de Énírega: — X.	 Pátio da Estação de São Cria-,
távão.

ObservarGes: — Adilaria que não tiver R caução anual, registrada
nega Divisão, terá 'que fazer uma garantia de proposta, no valor de
Cr$ 5.000,00,

Para garantia do fornecimento, deverão caucionar id% sare o
valor dos materiais a fornecer.

As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima ci-
tados, assinadas, com indicação do enderdço, sem rasuras, emendas
ou entrelinha, em impressos e,emethentes aos do Departamento Fe-
deral de Compras, devendo os preços ser indicados em algarismos e
confirmados por eatenso. Em caso de dúvida . prevalecerá °preço in-
dicado por extenso.

a Os senhores proponentes deverão declarar iateira submissão aos
termos do presente edital.

•Quaisquer inforrereditee sare o assunto serão pres.adas aos lute-
reseados na sede da Divisão'.

Rio de Janeirc, 2,3 de maio de 1945: — Luiz Freire, pelo CM.

dependências alo 'edifício estão também locadas,
mas com os contratos respectivos já vencieose
f o adquirente ficará com a obrigação de res-
peitar as • locações contratadas, xic acordo com
a legislação vigente.

II — lenóyel denominado "Trapiche Brasil",
situado à 'Rua do Equador n.o 196. nesta Ca-
pital, fazendo esquina com a Rua Cordeiro da
Graça e tendo a frente, voltada para a prl-
meira delas, com 30.00 metros e 53.50 metros
de profundidade, encerrando . uma área de
1.605.00 melros quadrados.

E' uni amplo galpão fechado, com estruture
em ferro laminado, paredes de alvenaria de ti-
jolos, cobertura ele telhas •lanas. piso de con-
creto reforçado, ocupando toda a área do ter-
reno. •	 .

Nos fundos, passa uma linha ferroviária com
bitolas de 4.00 -e 4;60 metros, para serventia
dos trapiches, sendo a diviea feita com 'a freara
da intim.

Encontra-se em perfeito estado de conserva-
o, podendo ter utilização imediata.

. O trapiebeacom (Mas as suas inelalegies, eeta
avaliado em aCr$ 5.13da000,00 (cinco .milhões
cento e trinta e seis mil cruzeiros).

lIt — Imóvel denominado "Trapiche Bar-
pendi", situado à Rua do Equador' nal 181. fa-.
zendo &VIU lateral esquerda com o Trapicke•
Brasil.

Apresenta igualmente forma retangular,
com frente de . v. :no metros e 53:50 de :profun-
didade. encerrando uma área de 1.070 metros'
quadrialus.

A parto dos fundos é também servida por
linha férrea.

E' um amplo galpão com pé direito ele GO
metros, coneettide em alvenaria de tijolos, te-
lhado com estralara de. madeira„ cobertura
telhas planas, tendo uma parte em concreto
armado e ocupando &Ma a área do -terreno.

Encontra-se em perfeeto estado de conserva-
ção, podendo ter utilização imediata.

Está avaliado o trapiche em Cr$ 2.351.000,00
(dois milhões .ivezentos e cinqüenta e quatro
mil. cruzeiros) . •

3 — Poderia eer apreeetitadas prepostas pana
aquisição. oni separado. de qualquer doe Ires

Imóveis atínia indicados tilem 2) No caso de
ser formulada proposta para aquisição globale
o interessado discriminará o preço que oferee:e.
para Oaaa um 40s, refer3dos pratos..

A — A veitila será feita a pessoas thicas cu
a seriedades já 'organizadas ou que vierem a PC
Organizar para-tal tini.'

5 — As propostas deverão obedecer aos ,stas
guintes requisito:

1 — Ser ferniuladas -em duas vias estar -
hicluses em envelopes de papel .espeseo, fecha-
dos, lacrados e devidamente rubricados no feno

BANCO DO . BRAgL, S. A.

Agência Especial de Defesa Econômica

Concorrência pública para, a venda de imóveis
situados nesta Capital e pertencentes ao
acêrvo de liem, Stollz Cia., cai Liqui-
dação.

A Agência %special de Defesa Económica, com
fundamento no Decreto-lei n.0 5.600, de 27 de
Mim de 1943, torna público que, pelo prazo de
irinta dias, a contar da data deste edital e a
terminar em 23 de . junho próximo futuro, in-
°bisnet •  fixai aberta concorrência pública para
a venda de imóveis que conetiluem parte do
acervo das firmas. Herm . St áltz & Cia., em li-
quidação, eediadas e comeescritdrios, resrieett-
vamente, no Rio de Janeiro, à Avenida Rio
Branco, 66-71, em São 'Paulo, à Rua Alvares
Penteado ne. 7042. e em Recife, à. • Avenida
Marquês de Olinda. 35.

2 — São o.s seguintes es imóveis pastos à
venda:

I — Edifício, sede da firma Herm. goltz -da
-Cia., Rio de Janeiro. compreendendo os ima-,
veis da Avenida Rio Branco na. 66-74, Rua da
Alfândega número 66 e Avenida Presidente
Vargas número 409, contíguos e unificados.

O prédio ocupa tôda a superfície do terreno.
com as sure fachede.e • 'construídas Abre trás
nlinhemenie s e ena didisa de fuedos mareada
pelas pranriae earedee: 'Este s i ttuuln em "o-
hne de (medra do novo loteamento da Prefei-
tura local, decorrente das obras de urbanizai:ar)
correlatas. com a abertura da Avenida Presi-
dente Vargas, numa área .de 1.157,85 metroe
quadradbs.

Prédio e respectivo terreno estão avaliado!
em Cr$ 46.811.000 00 (quarenta e seis milhes
oitocentos e quatorze mil cruzeiros).

Observações: n) O imóvel acima deecrito está
parcialmente arrendado ao The, Royal Bank ar
Canad& conforme escritura lavrada em notas
do /8P Ofício. Tabelião Alvaro Bnegerth Tei-
'eira, nesta ('.apiNi, às fólhas 47v do livro 16&
em data de 23 de julho de 1029; b) a parte que
se acba locada ao citado estabelecimento ban-
Zário. em virtude- désse contrato, compreende
apenas a loja e o primeiro andar do prédio da
Avenida Rio Branco 66-71 no trecho erre vai da
esquina da Run da Alfândega n.0 H até a
porta -central do edifício. que dá para a mesma
avenida; e) o prazo do arrendamento é •de
vinte e rloie anos (22). •a contar de dez de
Junho da mil novecentos e trinta (19301 e a
terminar, imprerroglivernente. em dez de junho
de mil novecentae e cinqüenta e dois (1952).'
sendo de Cr$ 180.565,80 (cento e oitenta mil
quinhentos ç (referente e cinco cruzeiros O oi-
tenta centavos) a renda anual da parte &Mon
arrendada: 4) todos os impostos. inclusive o de
renda, são pagos pelo citado locatário; e) outras

pelue propoaentes, envelopes que, com destaque
e clareza, levarão no seu anverso os dizeres: —
"Proposta para a aquisição de imóvel que cons-
titue parte do acervo 'das firmas Herm. Stoltz
& Cia„ em liquidação".

II — Não apresentar rasures, emendas, entre-
linhas ou VC5salVae. devendo ser rubricada cada
fdlha e assinada e datada a Última, em que se
indicai° c endereço e o telefone do interes-
sado.

III — Mencionar a naCionalidade do propo-
'reine, a qual fica a critério da Agencia Espacial
ae Defesa Econômica apreciar em face do dis-
posta no item 10, fornecendo desde logo Q5 ne-
cematios comprovantes. e, em se tratando do
pessoa jurídica, apresentar certidão do inteiro
teca do contrato social ou exemplar autenti-
cado deis estatutos, declarando mais a nacionali-
dade das sócios ou nome o nacionalidade dos
principais acionistas";

IV — Fazer-se acompanhar da práva 'de
haver •o proponente depositado no Banco do
Brasi, "S.A- importância correspondente a 25O
(dois per cento) do montante da avaliação do
imóvel que pretender (item 2).

V — Ser- selada a primeira via da proposta
e es documentos que forem juntos com 	
Cr$ 1,00 por fedha, e' mais Cr$ 0,40 da taxa de
E.cinceção e Saúde.

VI — Conter declaração expressa de nue o
proponente tornou conhecimento e está intei-
ramente a par de teclas as condições e termos
deste editai, aos •tailais se submete irreatrita-
mente.

G — Os envelopes contendo as propostas
serão publicamente abertos, e atolados as de-
zasse:s horas do quinto dia seguinte ao último
(caveto de coincidir com domingo, feriado ou
sábaao. caso em que ficará adiado para o dia
útil !mediato, às mesmas horas) do prazo esti-
pulado no item 1, na sede da Age,noia Especial
de Defesa EconAmica, à Rua da Alfândega nú-
mero 11,-1.0 andar, liaste Capital, onde poder/Ui
ser obtidos outros informes, das 13,30 às 16
horas, dita-tanta .

7 — Aos latere.s.eados idóneos, a juizo da
Agencia Especial de Defesa Económica, serão
fornecidas cartas de apresentação, mediante as
quais poderão obter dados pormenorizados Obre
os imóveis, nos escritórios das firmas em li-
quidação.

— Os preços oferecidos entender-se-ão
sempre para pagamento à vista, correndo por
conta dos compradores todos os impostos e des-
pesas relativos à transferência dos bens.

— Dentro de 10 dias contados a- partir da
libertara das propostas, serão estas eneami-
tiladas pela Agencia Especial de Defesa Econó-
mica, com parecer, ao Sr. Presidente do Banco
do BriSil trila 'autorizará ti venda aos con-
correntes * das melhores ofertas ou, no caso de
empate mandará proceder a sorteio ou licita-



t=4, "7" '"'• E

9412 Sábado 26

11 — No rèrazo de 5 (cinco) dias, a partir do
despacho proferido pelo Sr. Pre.sidente do
Banco, serão notificados os concorrentes rujas
oferta.,: hajam sido aceitas, para, o fim de ser
efetuado o pagamento do preço, dentro do prazo
de 45 (quarenta e cinco) dias, a contar da
data da notificação que será publicada no Diá-
rio Oficial e confirmada por carta expedida
para o endereço do interessado. sob pena de
preda do depósito exigido na alínea IV do item
5. procedendo-se, em seguida, à assinatura da
escritura de compra e venda.

12 — Exarado o despacho pelo Sr. Presi-
dent; do Banco, será imediatamente autorizada
a devolução dos depósitos aos concorrentes
cujas proposta:, não forem aceitas.

DIARIO OFICIAL (Seção I)

Rio de Janeiro, 2t3 de maio de 1945. — Pelo
Banco de Brasil S.A., como Agente Especial
do Govêrno Federal, Dr. Manoel Augitao Penou.

(NP 8. 1Z—Dia 25-5-45—Cr$ 367,20).

Carteira de Exportação e hoporávjão

AVISO N.° 98

A Carteira de Exportação e Importação da
Banco do Brasil S. A. torna público, para
conhecimento dos interessados, que foram in-
cluídos na lista -J.o 1, anexa ao Aviso núme-
ro GO, de 28-3-14, os seguintes artigos:

Acessórios de automóveis, em geral, cuja
exportação, conftwme Portaria n. o GO. de 7
de maio de 1915, baixada pelo Exmo. Sr. Mi-
nistro da Fazenda e publicada no Diário Ofi-
cial de 11 de maio de 1915, fica isenta da ex..

Maio de 1045

pressa proibição constante do Decreto-lei nú-
mero 4.129, de 25 de fevereiro de 1942: e
passa a depender de "certificado de conferên-
cia" e de previa licença desta Carteira.

Rio de Janeiro. 23 de maio de 1915. —
Pelo • Banco do Brasil S. A. — Carteira de Ex-
portação e Importação: Corhdano de Góes. —
iluntilcar José do Amaral Bevilaqua.

(Dias 20, 29 e 31-5-45).

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO ESTADO DO RIO

De ordem do Sr. Presidente, convido o esta-
feta Sebastião Rainha, residente à rua Pau.a
Matos n.o 123, Rio de Janeiro, a apresentar de-
fesa, ou alegar os motivos por que deixa de
fazê-lo, dentro do prazo de dez dias, no proc-s.:c
administrativo que está correndo, nesta Caixa
para sua demisslia por abandono do cargo.

Niterói, aos 21 de maio de 1945. — José
vestre Monte Coelho, Sverelário.

(NP 8.139 — 25-5-45 — Cr$ 23,50)

ção entre os ofertardes do maior preço ou, se	 A COMi$S50 Liquidante: Ministro Alaulpho
julgar oportuno, anulará a concorrência.	 Napoles de Paiva, Presidente. — Josué Seróa

da Mola. — Dr. Luiz Lavigne de Lentos.— Seja qual MI. a decisão proferida, não
caberá contra ela procedimento judicial algum, Isolo Santos Filho.
Leservando-se a Agência Especial de Defesa
1.rn)miea inteira liberdade de ação; podendo, a
seu exclusivo critério, recusar qualquer pro-
ponente.

_

VIIÇ
E

A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO
DE REEMBÔLSO POSTAL,
oferece apreciável comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes:

a) pronto atendimento;
h) pagamento no ato tia entrega pele

Repartição Postal;
C) isenção de porte.

Os pedidos devem:
1.*, ser dirigidos por carta ou telegrama

A IMPRENSA NACIONAL;
2.', trazer a declaração Serviço de Re.

erribeilso;
3.`, conter endereço claro, enunciando nome

por extenso, localidade, rua a Estado:
4:1. enumerar, com precisão, as obras e pu-

' blicações pretendidas.
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.	 ,	 •
• O Sr. Presidente eselarece que todos os dispostivos. legais e esta-

tutários foram .rigorosamente acidados; . forain 'feitas ent devido tem-
po as necessárias publicações e há Mais de' um mês estavain'tléposã-
fados no Banco o-relatório da Diretoria e os documentos anexos; além
disso houve. o •cuidado do sustar a transferência ai., ações no prazo
proibido por lei; finalmente; foram publicados no :Diário nos
dias 13; 17 e .19 do correntee no •"Jornal . do Comércio", nes dias 13,.
17 e 20 do 'corrente, os respectivos editaiá de convocação. Há nátnero
Para . o . funcionamento legal da' Assembléia, pois estão p resentes acio-
nistas portadores do 285.961 ações representando um capital deCr$..
57.-992300.00•.— entre êles .o representante do Govêrno, Dr. Paulo
Lira Tavares,,Diretor-Geral,da Fazenda Nacional, devidamente habi-
litado pelo oficio rt.0 -890. nos seguintes Umes: "Etn-,27 de abril
tio 19.15.--'Sr. Presidente do Banco do Brasil, S. A. --Comunico-Vos.

• para os devidos fins, que resolvi designar o 'Diretor Geral da Fazenda
Nacional. Bacharel,. Paulo de. Lira -Tavares,. para ..representar . 6 Te-
souro Nacional ,na Ascn1hléia. Geral dos. Acionistas clêsse Banco,
realizar-se hoje, nesta Capital...Satidações.	 Artb,urác Sousa Costa".

' O Sr. Presidente declara-que Vai mandar Proceder à ./eitura ' do
Relatório da Diretoria, Balanço - e Conta S Anexas-, -c Parecer do Con-
selho Fiscal.	 • •	 •

O acionista *Sr. Manuel Gomes Moreira lembra que deveria ser
lida a ata da Assembléia . anterior, ou pelo menos pedida. a dispensa
da latira e submetida - a • -ata à aprovação dos acionistaá presentes.

prove i ta estar com a palavra para informar que notou. uma (tiver--
gència na ata duma Assembléia anterior, entre a via que lhe foi apre-
sentada para assinatura e a publicação definitiva. .

O Sr. Presidente ' esclarece que, na opinião de todos, a ata 'em
referência era. o relato fiel do que se havia passada na Assembléia
correspondente; sé duma minuta ou via constava algum 'nome trocado
ou errrado, tratava-se de erro material que podia ser corrigido,-inde-
pendentemente do aviso aos acionistas, sem desrespeito êos mesmas
nem prejuízo, em absoluto, da Validade dos trabalhos reaNzados pela
Assembléia. Quanto à leitura e aprovação da ata da Assembléia an-
terior. não houve lapso, pois esta formalidade exigida pela lei nú-
mero 131.. de julho de 1890, deixou de sê-lo pela nova lei das socie-
dades anónimas, a qual - considera a ata devidamente aprovada pela
assinatura dos principais acionistas presentes.
• O se; Manuel Gomes Moreira agradece os esclarecimentos .pres-
-lados e sugere a dispensa da leitura do Relatório e anexos, por terem
sido todos esses documentos . amplamente divulgados pela imprensa.
-Submetida a proposta a votos, é unanimemente aprovada.
• O acionista Sr. Alberto Usas pede a palavra para; em nome de
acionistas representando cérea de 40% do capital, solicitaS à Mesa
-que diga alguma cousa sobre a possibilidade da realização do aumento
do capital de. cem para duzentos milhões de cruzeiros, corno já está

• autorizado desde 1936.
Sua Excia. responde que, de fato, existem lei do Govèrno e de-

-terminação da Assembléia do. abril de 1936, por Orça das quais foi
'devidamente autorizado o desdobramento do capital; não foi pósto em
-execução até agora, e será, naturalmente, objeto de uma Assembléia
Extraordinária ena momento oportuno.
• O Sr. Alberto lisas apela, em nome dos acionistas de que é o
porta-voz — os quais representam a•quase totalidade da economia pri-
vada no Banco do Brasil — para que o Dr. Marques dos Reis trans-
mita ao Sr. Presidente da República o pedido da efetivação do des-
dobramento do capital de cem para- duzentos milhões de cruzeiros,
coisa aliás já sancionado por Sua Excia . . ó Chefe da Nação, e tam-
bém consiga que a Casa torne a distribuir os 20 To de dividendos que
sempre distribuiu, na época em que seu capita/ e reservas não chega-
vam a quinhentos milhões de cruzeiros, e que o atual Ministro da Fa-
zenda, quando Presidente déste Banco, passou, por prudência, para
15 %, o que não mais se justifica, hoje, com o Capital e Fundo de Re-•
servas atingindo juntos um milhão e Gi tocent os milhões de cruzeiros.

• O Sr... Presidente diz que, com muito prazer. se  desincumbirá da
missão. •

Prosseguindo nos trabalhos, conscrva em discussão o Relatório e
os documentos anexos.

O Sr. Manuel Gomes Moreira pede a palavra para dizer que leu,
com atenção o Relatório e se congratula com a Assembléia pelo es-
fórço que a Diretoria tem feito em prol do desenvolvimento do Banco
co Brasil, criando novas agências e espalhando todos os serviços pos-'
sfveis pelos mais lonsinquos recantos do nosso grande Pais, prepa-
rando o nosso maior estabelecimento de crédito para o após-guerras
de modo que na,quele. momento — já bem próximo — estará o Banco
do Brasil devidamente apto a auxiliar de maneira eficiente o nosso
Comércio interno e externo. Refere-Se a seguir -a unia operação . efe-
tuada entre o Govórno e ó llanró há' dois anos, à taxa de P013'
qual Sua Senhoria se congratulou com .a Diretoria da Casa; por achar
bastante alto o jt,ro cobrado: Boje, • ó o Govèrno que está de para-.
bens, de vez que a mesma operação acabado ser realizada à.taxa de'
3%; pede,. assim, ao 1)r. Paulo Lira Tavares que transmita _as sttas
congratulações _ao Sr.' Ministro da Fazenda.. 	 •

rinalmente, o Sr. Manuel Gome S Moreira refere-se ao artigo 2.°
do Deeretoslei iP 7.27-1 .que the causou. estranheza, • por 'estipular cis.
juros que o Éneo do Brasil (1,eve.pagar ao Govérn.) por certos ' depó-S,
Sitos. de terceiras ..	 Parece-lhe assunto de' ordem 'interna que a Di-2
coloria poderia resolver.. •• .	 •	 .•

O Sr. Presidente eselais-ece. que. se' trata de- recolhimentos feitos
para um fim todo especial, ,obrigatèrtainente ,§ôbre bens do súditos. do
Eixo. -Não ingerem nenhum beneficio 'os depesitarlos'forçados, e dos-
tinam-só os depósitos a um fim sagrado, qual o de responder .pelos
prejuízos causados à Nação Por ataqUe -a-.1los. países, do Eixo, ataques
êsses que acabarem levando Brasil , ii . guerra...Sendo os depósitos
equiparados a um bem dó Govèrno, é justo dliso Banco 11m pague ju-
ros à taxa usual. .

O Sr. Manuel Gomes 'Moreira. agradece a informação. ' 'O acio-
nista Sr. .r. do Sousa, niretor da_AsSociaCão Entnercial, pede então a
palavra e elogia o Relatório, como brilhante e equiparado a de 'q ual

-quer uni dos maiores estsbelecinsento§ do• inundo no génerd's 'Verifica-
se que tudo creseets -Uesdc a última prestação de contas . ; o'que mais.
_cresceu. entretanto, foi u prestígio. 'da •1.4iretoria , da Casa, tão sitbia-
mente presidida peso Dr. João Marques dos Reis. • ilefere-se
artigo publicado na "Gazetilba' do Jorital do - ComércZo do hoje, è que
sugere seja transcrito em ata, pois focaliza , perffitamentes com a
.sudei tão proverbial daquèle órgão .da imprensa, o trabalho.do -Con-
selho Administrativo da Casa. O'Sr. Presidente submete a proposta
do . Sr. J. de • .Sousa à . 'Assembléia, que a aprova. E' .o seguinte o
artigo:

"Lacunas da fndustrialização c Inflação qc Crétlif o" "A Propósito
do Relatório do Banes do Brasil" — O Banco do Brasil exerce, na
realidade, as atribuições Ile um verdadeiro .aparelho central, embora
com estrutura "sui-generis". Dai et alcance que apresenta o seu re-
latório anualmente submetido à Assembléia Gçral de Acionistas, rea-
lizada ontem pára conhecer o mencionado documento. Nele se resu-
mem, por assim dizer, não: só as atividades do Instituto 'Dag a pró-
pria situação económico-financeira do .País.,.

Focalizando, em 'linhas 'fundamentais, a posição . da economia e das
finanças ' públicas, externa o relatório deis pontes de vista acertathis.
Reconhecendo que o equilíbrio e o fortalecimento da economia brasi-
leira só poderão ser alcançados quando se torne volumosa a produ-
ção industrial e agrícola, assinala, porém, que a industrialização a
qualquer preço, sem planejamento e . à exista da produção rural, Seria
obra lesiva aos inter6sses• do Faís. 'Acrescenta que o aperfeiçoamento
das manufaturas e o barateamento do custo de produção Constituem
uma necessidade a que se prende o surto interno daa indústrias na-
cionais, sendo. ainda requesito - elementar da sua projeção no plano in-
ternacional.

Consideramos que nesse ponto de vista está esboçado um bom
esquema de política de proteção industriai no nosso País. Quando se
cogita de combater a ação dos "dumpings", dos trusts e cartéis, ma-
téria de interêsse pdra a manufatura nacional, impõe-se alentas para
a verdade de que ao mesmo tempo unge . breehar as linhas vanguar-
deiras do monopólio do mercado interno que uma política inorgânica
de proteção mantém nas mãos da' indústria.
• E' preciso salvaguardar a produção manufatureira contra os as-

sedios que lhe fazem todos os processos da concorrência desleal, con-
cebidas, planejadas e mobilizadas no estrangeiro, da mesma forma
imperativo se. faz defender 'o consume brasileiro da ação monopoli-
zadora da indústria que, sem racionalização, como diz 'o relatório do
Banco do Brasil, sem planejamento, sem cuidar do problema básico
do custo da produção e da sua eficiência técnica, mantém monopo-
lizado, sob a forma de "trusts sui-generis", o Mercado nacional.

O outro 'ponto de vista substanCialmente acentuado naquele do-
cumento focaliza a verdade de que o aumento do meio circulante cria
ó perigo da 'inflação de crédito. Sob o seu domínio a nacionalidade
está atravessando época penosa de instabilidade dos valores, de fe-
bricitante especulação, de imobilizações exceasivas e irrefletidas que
geram endividamento a ser liquidado, mais . cedo ou mais tarde, em

• condições imprevista:nente onerosas. 'A teSe tem sido aqui muito de-

BANCO DO BRASIL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS .po
BANito DO BRASIL REALIZADA EM 27 -DE ABRIL DE 1913

Aos vinte o sete dias ito mês de abril de 1915, na sede do Banco
do Brasil, à Rua 1.0 de Março, n.0 66, no Rio do Janeiro, as 16 horas e
50 minutos, o Sr. Presidente João Marques dos. Reis, abrindo a ses-
s'ão, convida para comporem a Mesa, lia qualidátfe de Primeiro e-Se-
gundo Secretários, os 'Srs. Ari de Almeida e Silva e José Willernsens
Júnior. que aceitam. , Sua Excia. declara abertos os trabalhos da • As-
sembleia Geral Ordinária dos acionistas' do Banco do Brasil, convo-
Cada, de acórdo com eS'Estatutos o á Lei das Sociedades anónimas,
para tomar conhecimento 'de relatório da Diretoria, do Balanço e da
Conta de Lucros e Perdas:, e do Parecer do Conselho Fiscal, relativa-
Mente ao exercício de 1914, assim corno para proceder- à eleição de
um Diretor e dos Membros do Constellió Fiscal s e seus Suplentes, e
fixar a remuneração dos Membros .do Conselho Fiscal, -



9414 Sábado '26
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I 	 Maio de 1945

batida pear que não haja, pelo menos hoje, necessidade de ser rei-
terada.

Focalizando a evolução processada a respeito no último qüin-
qüenio, friza o relatório do Banco do Brasil que O montante das ope-
raeees da Carteira de Redescontos, expressando-se "em 31 de dezembro
de 19-13 ser cifra de Cr$ 2.785.611.0-00,00, algarismos redondos, atin-
giu a Cr$ 6.360.116.000,00 na mesma data do ano passado. Corno
reperenssão, dOSCreVe o movimento bancário urna linha ascencional,
sob o ponto de vista do volume dos depósitos e doe empréstimos, bem
remo da próprio numere dos estabelecimentos de crédito, no total
de 2.159 com o aumento de 275 estabelecimentos, de 1943 para 1911.

A execução de, uma política de crédito quantitativa e qualitativa,
de maneira que se restrinjam as operações com mas entidades pú-
blicas ou para fine de especulação, em proveito do crédito repro-
re luselffliso, constitui a primeira medida neutralizadora da inflação

eredite. No . relatório do Banco do Brasil está declarado que,
exeluídee recursos concedidos às entidades públicas, os empréstimos
mentavium em 31 de dezembro de 1911. em cifra que supera na pro-
porçãe de 51% nível atingido no penúltimo ano. Por sua vez, acentua
que os empréstimos concedidos aos Bancos, à . produção, ao comercio
e a parlicelares ultrapassaram de 81% a média relativa a 31 de de-

ruhro tle 1953.
Só podem ser medidos os resultados de uma política quantitutiva

e qualitativa de crédito, orientada pelo escopo de restringi-10 nos
rasos d c, financiamento dos "deficits" orçamentários ou de propósitos
de especulação, em proveito da expansão da riqueza, desde que o de-
poimento estatístico seja preciso a semelhante respeito. Infelizmente
faltam ao País elementos numéricos atuais, capazes pelo seu rigor de
refletir os níveis a que se eleva 9 volume físico da produção.

O relatório do Banco do Brasil fornece a prova material da Ve-
racidade do asserto. Os dados relativos à produção primária si:limi-
tam a 1912. O mesmo acontece no tocante às cifras da produção io-
dos/ p iai sujeita ao impôsto de consumo. Do conjunto do volume
físico da produção fabril nada se conhece, apesar da legislação com
que se trata de possibilitar levantamentos estatísticos precisos e opor-
tunos. . sem isso não é possível contrabalançar o volume- dos meios
de paeániento com o volume da riqueza produzida, confronto subs-
tancial na inc léria vertente".

O Sr. Presidente diz que, antes de encerrar esta parte dos tra-
balhes, deseja Manifestar, em nome da Diretoria e certo de interpretar
os sentimentos: de lõda a Assembléia, votos de pesar por dois acon-
tecimentoe lutóosos. Um feriu de perto o Banco, com o falecimento
do membro do Conselho Fiscal Sr. Ernani Coelho Duarte; companheiro
leal e auxiliar assíduo da Diretoria. O outro enlutou não só ao Ban-
co, não só ao Brasil, .mas a todo o mundo civilizado. Refere-se à
morte de Franklin Delano Roosevelt, êste incansável paladino da fé
democrática e da paz universal, esta figura imortal que perdurará
através dos tempos corno personalidade de escól, como figura mar-
cante de estadista, de cidadão e de homem. Pelas suas virtudes, há
de ficar corno modelo para Cicias as gerações porque soube, na sua
passaisein pela terra, dignificar insuperadamente a espécie humana
n que fazia parte. Sua Excia. pede assim à Assembléia que o acom-

panhe nos seus votos de pesar por essas duas perdas. Os votos $ão
unanimemente aprovedos pelos acionistas.

O Sr. Manuel Gomes Moreira solicita sejam consignados em ata
iseradecimentos pelos serviços prestados ao Banco pelos ex-diretores,
tirS. Carneiro de Mendonça e Gaste° Vidigal, que sempre serviram com
tanta dedicação e dignidade ao Banco do Brasil e à Nação.

O Sr. Presidente diz que faz suas as palavras do Sr. Manuel.Go-
rnes Moreirn, esclarecendo que a Diretoria, em seu relatório. já se
manifestou a respeito dos dois diretores que se afastaram da Casa.
mas a Mesa tem grande prazer em aproveitar mais êste ensejo de
prestar novamente homenagem aos dois antigos colegas. O voto é
aprovado por unanimidade.

Não havendo mais quem queira falar, o Sr. Presidente submete
à aprovacão o parecer do Conselho Fiscal. Relatório da Diretoria, Ha-
lanco e énntas Anexas, que são devidamente aprovados, com exereão
dos votos dos Srs. Diretores e Membros do Conselho Fiscal.

Sua Excia. declara que vai passar agora eli segunda parle dos
trabalho, ou seja a eleição de um Diretor e dos Membros do Conselho
Fiscal e seus Suplentes.

O Sr. Manuel Gomes Moreira peed licença para ler a segundo de-
claração do voto: —"Abstenho-me de dar o meu voto na presente elei-
ção, pela falta de equilíbrio na situação dos acionistas nas votações,
em concorrência com o Estado, possuidor da maioria das ações, do
que resulta depender da vontade absoluta do Govêrno o resultado de
-qualquer pleito aqui travado. Seria, em conseqüência; absolutamente
imiti' qualquer manifestação de nossa parte contraria ao voto de
quem não pode sofrer nenhuma concorrência em tal sentido, enquanto
não forem modificados os Estatutos que nos regem. — Rio de Ja-
neiro, 27 de abril de 1915. — Manuel Gomes Moreira". Diz que vem
lendo a mesma há 10 anos, .mas, contrariamente ao que muitos su-
põem, 115o tem pregado em vão, pois no Banco da Prefeitura, ora em
organização, cogita-se de um dispositivo que permita aos acionistas
particulares elegerem um diretor e uns conselheiro sem intervenção
do G ov(1110

O Sr. Presidente diz que vai suspender a sessão por dez minutos
para que os Srs. :Ivioni:slas se possam munir de suas cédulas. Reit-

horta a sessão, o secretário Sr. José Willemsens Júnior faz a cita-
nadados acionistas. Terminada a mesma, o Sr. Presidente convida
os . acionistas Srta. Alaide Lamounier e - Srs. Armínio de Morais. Da-
mon José de Siqueira e Álvaro Moura Carijó, para servirem de es-
cruthiadores.

Procede-se à apuração da eleição, que dá os seguintes resultados:'
para .Diretor: Dr. Jose Loureiro da Silva, brasileiro, casado, advo-
gado e rizieultor, residente . à Avenida Rui Barbosa n.e 63e, aparta-
mento 1.101, nesta Capital, eleito com 280.702 votos; para Membros
do Conselho Fiscal: Dr. João Della de Oliveira, Dr. Carloman da Sil-
va Oliveira, Dr. Argemiro de Iluntria Machado, Sr. Pedro Magalhães
Correia o Sr. Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, com 280.702 vo-
tos cada um; e 'para . Suplentes: Dr. Ari de Almeida e Silva, com
286.319 votos, e Srs. José do Nascimento Brito, Manuel Gomes Mo-
reira„Ioão Rodrigues Teixeira Júnior e José Willemsens Júnior, com
280.319 votos cada um.

O Sr. Presidente diz que aproveita o ensejo para, no agradeci--
mento que deve à Assembléia, ressaltar a colaboração e a eficiência
característica com quem o ajudou a Mesa. Congratula-se pela reelei-
ção do Dr. Loureiro da Silva, que é um excelente membros da Direto-
ria, já agora demonstrando, no seleir que lhe é confiado, o valor da
sua esclarecida atuação, e ainda pela reeleição dos Srs. Membros do
Conselho Fiscal e pelo ingresso, entre os Suplentes, do Si. José
lemsens Júnior, novo nessas funções, mas velho companheiro de As-
sembleia, onde vem há anos auxiliando os trabalhos da Mesa na qua-
lidade de Secretário.

Resta deliberar sebre a remuneração dos Membros do Conselho
Fiscal - para o ano corrente, decidindo a Assembléia seja mantida a
atual de mil cruzeiros mensais.

O Sr. Presidente reitera os seus agradecimentos a lodos e de-
clara encerrada a sessão, às 18 horas.

E eu, Ari de Almeida e Silva, lavrei a presente ata, que adiei
conforme e assino, cora os demais membros da Mesa.

Arj1 de Almeida e Silva. — José Willemsens Junior. — Marques
dos Reis. — A. L. Souza Mello. — Jorge de Toledo Dodslcorth, F.
Santos Filho. — Paulo Lyra e Manuel Gomes Moreira.

Visto: Carmen Euler, Substituto do Chcefe da Seção de Registros
e Editais.

Reconheço as firmas, Ari de Almeida e Silva. — José Willemsens
Júnior. — Marques dos Reis. — A. L. Sousa Mello. — Jorge de To-
l e do Dodsworth. — F. Santos Filho. — Paulo Lira e Manuel Gomes
Moreira. — Rio. 16 de -mak . do 1945. — Em testemunho (sinal pú-
bliço) da verdade. — Julio de Castilhos Penafiel.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDúsTrin E COMÉRCIO
CERTIDÃO	 •

Certifico que o Banco do Brasil S.A.. arquivou nesta Divisão sob
o n.° 1.187, por despacho de 21 de . maio de 1915, a ala da assembléia
geral ordinária, realizada em 27 de abril de 1915, que aprovou as
contas do exercício de 1915, elegeu um diretor e os membros do
Conselho Fiscal fixando-lhes os vencimentos, do que dou fé. Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão de Registro do
Comércio, em 21 de maio de 1955. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Es-
critório IX, escrevi, conferi e assino. Carmen Cruz. Eu, Renato Adol-
pho Perna Barros, pelo Chefe da S. 11. E. a subscrevo e assino,
Carmen Euler, Subst. -

.	 Processo n.° 9.288-15.

ADMINISTRADORA FLUMINENSE S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL.ORDINÁRIA

Às 16,30 do dia 30 de abril de 1945, presentes acionistas em no-
Mero legal o Sr. Dr. Alcides de Barros e Vasconcelos, Diretor Ge-
rente da Administradora Fluminense, S.A. assumiu a presidencia da
Assembléia Geral Ordinária . e convidou para secretário o Dr. Apa-
rício Pinheiro de Andrade. Passando-se à ordem do dia, foram lidos,
nestas em discussão e aprovados o relatório da diretoria, o banlanço
do Conselho Fiscal, abstendo-se de votar os interessados. Em seguida,
procedeu-se à eleição para o Conselho Fiscal, sendo reeleitos membros
efetivos os Drs. Raul Cardoso de Cerqueira, Osvaldo Soares Ladeira •
e Clovis de Sousa Gomes e suplentes os Des. Apartei° Pinheiro do
Andrade, Fernando De Lamare c WeliCeslatI Eseobar de Azambuja.
Logo após, foi fixada em duzentos cruzeiros por ano a remuneração
dos membros efetivos dêsse Conselho. Nada Mais havendo a tratar,
foi lavrada e assinada pelos presentes esta ata. — Rio de Janeiro. 30
de abril de 1915. --Alcides de Barros e Vasconcelos. — Apparieie
Pinheiro de Andrade, p.p. Osvaldo Soares Ladeira.

(NP 8.170 — 21-5-45 — Cr$ 81,60)

COMPANHIA USINA CAMBAHYBA

ÁTA	 ASSE:MD:AS, OURAI. ORDINÁRIA DOS SEN-Hoots AcifimsTAs nA.
COMPANHIA UliINA CAMBAHYDA, REALIZADA EM 27 lie ABRIL. DF. 1955

No dia ,vinte e sete (27) de abril de mil novecentos e quaran!.a
e cinco (11115). às Onze (11) horas, na sede social à flua do Rosário
CeplO e seis (106), sobrado reuniram-se em assembleia geral ordinária
os senhores rcionistas da Companhia Usina Camliallyba abaixo assi-
nados e que assinareis] o litro de prrst,nea: Dr. Luiz Guaraná, com
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vinte e quatro mi l e oitocentos o sessenta e cinco (21.8 .65) ações;
D. Newton Guasaná. com trinta 30) ações; Alcebiades Guaraná, com
quinze (15) ações; Dr. Norival Soares de Freitas, com quinze (15)
ações; De. Aristides Guaraná Filho, com dez (10)- ações; Otto Schim-

uma cinco (5) ações; D. Gracila Fernandes Guaraná', com
dez (10) ações; Dr. Newton Guaraná, com setenta e cinco (75) açõea,
retificand o assim o número destas acima descritas; e Dr. Mario Costa
Velho Junior, com cinco (5) ações — ao todo oito (8) acionistas re-
presentando vinte e cinco mil (25.000) ações ao podador. O acio-
nista Dr. Luiz Guaraná, na qualidade de Diretor-Presidente da Com-
panhia assumiu o presidência da mesa e fez a verificação da pre-
sança dos Senhores acionistas e, constatando o comparechnento de
número legal e satisfeitas as exigências legais e estatutárias, no
tocante à* oualidaree de acionistas, declarou abertos os trabalhos do
dia, com o início da sessão, convidando o acionista Dr. Norival Soa-
res de Freitas, para presidir a assembléia o qual, aquiescendo ao con-
vite, ocupou a presidência da mesa e convidou para primeiro e sa-
gunco eeeretários os acionistas Machiadas Guaraná e Dr. Marao Costa
Velho Jonior, raapeettvamente, ficando assim completa a direção da
assembléia em renbião. O presidente delerminon o procedimento da
leitura dos editais de convocação publicados, conforme disposições le-
gais e dos estatutos, nos Diários Oficiais do Rio de Janeiro e de Niterói
e no "Jornal do Comércio", desta Capital, e na "Folha do Comércio", da
Campos; finda a leitura, determinou então a leitura do Relatório da
D;retoria, de balanço e do parecer aprobatório do Conselho Fiscal,
documentos estes também publicados nos órgãos acima citados, no
devido tompo, e todos referentes ao exercício encerrado em 31 de de-
aembro de 1914. Logo a seguir foram tais documentos submetidos a
apreciação da casa e aprovados, com abstenção da Diretoria. Passan-
do-se ao segundo item da convocação, isto é, à eleição dos membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, para o exercício de 1915-16,
foi suapensa, a se aaão, para que os Senhores acionistas se munissem
das cédolaa da votação é elegessem es referidos membros e suplentes.
Ta pulhada a eleicao e recomeçados os trabalhos, verificou-se o seguiate
rasoltado; rea t ados os membros efetivos Dr. Rayrriundo Rodrigues
de Loureiro Fraga. Sr. Eduardo Franciaco Ilyggel e Dr. Mario Costa
Velho Junior e também reeleitos os suplentes Dr. Alvaro Teixeira de
Assunção e Sra José Manuel de Azevedo c Antonio Guia de Cerqueira;
conhecido o resultado da eleição e proclamados eleitos, foram todos
emaossados nos respectivos cargos, na ordem de citação. Foi mantida
por del:beracão unanime, a remuneração do ano passado para os
membros efetivos do Conselho Fiscal. O presidente deu por encerra•
da a ordem do dia e franqueou a palavra aos Sentires acionistrs.
tansa) peaido a mesma, em nome da Diretoria, o acionista Dr. Nesvton
Guaraná. para agradecer a confiança mais unia vez patenteada peia
aprovação das contas e atos praticados no exercício encerrado. anal-
-esmolo a cooaetação do Conselho Fiscal e bem assim o esfórço de to-
dos os auxiliares e operários da Companhia, aos quais tanto deve a
Diretoria. pois que por si só não lhe seria possível conduzir a Em-
prasa aos seus destinos normais. O acionista Dr. Luiz Guaraná Dm-
hrau à rasa a necessidade de se fixar, como aconteceu em anos ante-
riores, o prazo par:: a distribuição do dividendo aprovado com o ba-
lanço de 1941. ficando resolvido que a chamada doa senhores adi).
nista: será feita pi la imprensa, dentro rt e trinta (30) dias a contar
da data da publicação da prescrita ata. N i nguém mais mai.ifestando
desejo de usar da palavra o presidente deu por encerranos os traba-
lhos, da anal eu, Alcebiades Guaraná, servindo como primeiro secre-
tário. mand a i t av eaa esta ata que, lida e achada conforme, foi discutida
e aprovada e vai assinada por mim e por todos os presentes inclus.vo
os MeMbros do Camselho Fiscal. Rio de Janeiro, vinte e sete (97)
da abril de mil novecentos e quarenta e cinco (1915). — Dr. Noriinl
Soares de Freitas. — Alceldades Guaraná. — Dr. Mario Costa Velho

— Dr. Ui; Guaraná — Dr. Ne wton Guaraná. — Otto Sc/mi
mina. — D. Grarila PPrnandes Gu(sraná. — Dr. Aristides Guarani

— Editerdo Francisco litiguei e Dr. Raymundo Rodrigues de
Latirri;-o trava.

I) claro que a presente cópia confere integralmante com o original
exarado no livro fie Atas desta Companhia, às fls. 15 verso a 17. R:o
de Janeiro, 22 de maio de 1915. — Newtan Guaraná, Diretor Secretário.

Ção a seguir: — Sas. Acionistas: A Diretoria da Companhia Usina
Cambahyba convocou a assembléia geral extraordinária que deverá
se reunir a 27 do corrente, a fim de, de conformidade com a lei mi
nossos estatutos, examinar a sugestão apresentada aos Srs. membroa
do Conselho Fiscal no sentido de ser distribuída uma "bonificação"
em dinheiro aos acionistas. Como é do vosso conhecimento, nossa
lemprèsa vem fazendo acúmulo de reservas desde que se fundou.
sem prejuízo dos seus objetivos industriais e comerciais, pois quis
tais reservas objetivaram precisamente a defesa e segurança do
seu progreaao. A Emprasa agiu, nesse particular, reino em tudo
mais, de conformidade com a vossa orientação unânime. E que foi
sábia a orientação, dizem-no Os fatos. Realmente, nesta época de
dificuldades gerais em relação à matéria prima de que necessitamos
e aos maquinismos indispensáveis às nossas custosas e difíceis re-
formaa, encontramo-nos riu situação de relativo desafõgo 1illaneeir0
para efetuarmos uma bonificação em dinheiro aos nossos acionistas,
sem graves prejuízos das nossas resersas legais e estatutadas,
forme acabais de verificar pela aprovação do balanço e das contas
do exercício de 1911. A distribuição ora sugerida não sairá total-
mente do lucro obtido no exercício recém-findo, porque será tirada
da retenção acumulada há caia% de um decénio. Diante, portanto dos
elementos contábeis que vos oferecemos à exame, podeis fixar a
quantia a ser distribuída, que a Diretoria sugere seja de três milhões
de cruzeiros (Cr$ 3.000.000,00), quantia que, atendendo aos justo:
interèsses dos Srs. acionistas:, não Ocasionará quaisquer perigosos
desequilíbrios as: poss i bilidades financeiras aluais da ernprésa. Esta
proposta já teve a necessária aprovação do Conselho Fiscal e estia-
ramos adcance o vosso apoio. Rio de Janeiro, 19 de abril dr 19 ai.
— Luiz Guaraná, diretor-presidente — Newton Guaraná, diretor-
secretário — Otto Sehimming, diretor-técnico. Os membros efetivos
do Conselho Fiscal da Companhia Usina Cambahaba, abaixo assina-
doa. conhecedores da situação económico-financeira da masma Com-
panhia, segundo o último balanço aprovado, expressam sua plena
concordância com te distribuição de urna "bonificação" em dinheiro
aos Srs. Acionistas, conforme sugestão feita pela Diretoria e ora
exposta ao nosso exame. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1945, — Rai-
mundo Rodr:guas de Loureiro Fra ga, Eduardo Francisco Ilyggel e Mário
Costa Velho Júnior. Finda a leitura da sugestão aqui transcrita e
d a Parecer aprobatorio do Conselho Fiscal. o presidente declarou que
submetia à apreciação da casa a referida sugestão, que, aliás, dispen-
sava maiores esclarecimentos e quaisquer outras caplanações de vez
que a situação da Companhia era bem conhecida de todos os presen-
tes, os quais aprovaram recentemente o balanço e contas retaliaria
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1941. Assim, frau-
guisava a palavra aos Srs. Acion'slas a fim de discutirem o assunto
e decidirem sabre a matéria. Falaram vários acionistas, manifes-
tando inteiro apoio à proposta em exame que, afinal, foi aprovada
por unanimidade, aecidindo-se ainda que a distribuição cen causa
se efetivasse dentro de trinta (30) dias a comar da data da ore-
sente assembléia. indapendantrmente de quaisquer avisos públicos
aos Srs. Acionistas e devendo a Diretoria praticar todos oe atos
legais atinen t es à deciaiin ora tornada. E por aS3Im ficar resolvido,
foram tispensos os trabalhos pelo tempo necessário 5 lavra tura
&ala ata 'que lida e acharia conforme, foi disrutida e aprovada e
vai por mim. Narival Soares (IP Freitas. servindo como primeiro
secretário, pelos demais membros da mesa e pelos acionistas
presentes, assinada.

Rio de Janeiro, vinte e sele de abril de 1915. — Luiz Guaraná
— Narival Soares de Preitos — Alcibiades Guarani; ._._. ,ye trion Gua-
raná ____ Otto S chitarti rtg — Graei ro Peruardes Guartzná — Mario
Costa Velho Junior — Aristides Guaraná Filho.

Declaro que a nreaente cópia confere integralmente com o ori-
ginal transcrito NS fls. 17-v a 19 do livro de Alas desta Cia.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1915. — Newton Guaraná.

(N.o 8.108 — 21-5-15 — Cr$ 387,60)

01.`

IMOBILIÁRIA LEME LIMITADA

ATA DA kssEMDLÉIA GERAL ExTRAOHDINALUA Dos Sus. ACIONISTAS
DA COMPANnIA USINA CAMBAI-LYDA. REALIzADA

am 27 DE ADRIL DE 1915
As quatorze (II) horas do dia vinte e sete (27) da abril de

mil novecentos e quarenta e cinco (1945). na sede social à Rua
do Rosário 106, sobrado, reuniram-se em Assembléia Geral Extra-
ordinária os Srs. Acionistas abaixo assinados em primeira convoca-
ção. de acaardo com a convocação legal publicada pela Diretoria nos
Diárias Oficiais da União e do Estado do Rio de Janeiro (Niterói)
e "Jornal do Comércio" desta capital e "Fótlia do Comércio de
Campos". De acardo com os estatutos o Dr. Luiz Guaraná, Diretor-
presidante, assumiu a presidancia da mesa dirigente dos trabalhos
do dia e mandou fazer a verificação de presença dos Srs. Acionis-
tas; aehando-se presente o número legal, o presidente convidou para
completarem a mesa os acionistas Dr. Nociva! Soares de Freitas e
Sr. Alcibiadee Guaraná. respectivamente para primeiro e segundo
acavalado:. ficando, assim, completa a direção dos trabalhos. Deter-
minou, então, o presidenta se fizesse a leitura dos editais de con-
vocação acima referidos, seguindo-se a leitura da sugestão da Dire-
toria aos Srs. Acionistas, já aprovada Polo Conselho Fiscal, no
sentido de ser distribuída uma "bonificação" PM dinheiro aos acio-
nista; da Companhia, conforme se observará nela inteeral transari-

ExTRATo DE coNTaATo

Edgar da Silveira Carvalho de Toledo, brasileiro, casado, ad-
vogado, e Roberto Gonçalves de Toledo, brasileiro, soiteero,, solici-
tador, residentes nesta Capital, têm entro si justo e contratado. urna
Sociedade por cotas de responsabilidade limitada, denominada. "Imo-
biliária Leme Ltda.". com sede e faro nesta Capital, e do duração
indeterminada. O capital social é de 10.000 cruzeiros, dividido em 2
cotas, urna de 9 mit cruzeiros, do sócio Edgar de Toledo, e a outra de
mil cruzeiros, do sócio Roberto O. de Toledo, integralmente realiza-
das. A responsabilidada dos sacios, é proporcional ao valor de 'suas
cotas. A sociedade terá por objeto a corretagem de imóveis. A ge-
rência da sociedade caberá a ambos os sócios, que a exercerão con-
juntamente ou separadamente, sendo portanto os responsávaia em
juízo e fora Me. Os sócios não poderão ceder as suas cotas. Os casoa
omissos serão regi los pelo Decreto n.o 3.708 de 10 de janeiro de
1919, e leis novas em vigor. O silo devido na importância de 40 cru-
zeiros o 40 cantavas for pago no contrato. — Edgar de Toledo, Ge-
rente.

(N.° 8.107 — 21-5-45 — Cr$ 11,90)



1-6 Sábado 26 .	 *MÁRIO OFICIAL - * SecA0 1)
	

Maio e 1941

FÁBRICA DE PAPELÃO ONDULADO DUPLEZ .S.A.

lITA tLt ASsEMBLÉ1A GERAL oRDIXÂRLt DE ACtoNISTAS DA:FÁBRICA 1E : T2A-

PELÃo °NouLAD0 "nueeex" s. A., ItEALIzADA AOS VINTE E SETE DE

meu:. ar. ene NoVECENT0S E QUARENTA E CINCO .

Aos elide e. sete ede abril de mil novecentos e quarenta e cinco;
às 14 emas. à Rim Costa Lobo u.° 54, reuniram-se ène assembléia
gerai ordinária. os acionistas da Fábrica de Papelação Ondulado Dii-
plex S. 1. atendendo à convocação feita no Didrio Oficial e "Jornal
do Comeecio". Na preside:meia da assembléia, o Diretor-presidente,

Sr. Armando Davi Pereira Brzga, convidou para Secretário ao acio-
nista :e . • Afilo Ribeiro Costa e a mim, Adalberto Cabral, :tendo am-
bos aceito. A seguir, por miro. foi conferido o Livro do Preseno,
com a eeleeio dos depósitos prévios das ações, feitos pelos acionistas,
-os (êneos estatuários, encontrendo-os exatos, um com os outros.
tiess.a focem, presentes a totalidade dos acionistas, '0 Sr. Presidente
mendoti-m e proceder it leitura da Balanço, demonstração da corria

"Lecene Perdas", parecer do "Conselho Fiscal" é relatório da Di-
retoria. e que fiz. em seguida. , FORW a leitura, o Sr. Presidente eu-
tecotesos em deita li'. Pedindo a palavra, o acionista Sr. Aldo Ribeire
Costa, :In:dizei' detalliademente :Ligamos contas do ellalanco, termina-
•e por expete a sua opinião de que fôsseni as contas •devidamente

ovara- pela assembléia. Posta em votação essa proposta, foi ela
rminintemenle aprovada, com a natural abstinerfcia dos Srs. Dire-
tores. A seen i r. o Sr. Presidente ., disse mie desejava ouvir . os se-
chores rNnklas stitive o destino a ser dado ao saldo Mie a conte dó
fume, ei Perdas apresentava. Solicitou, CIllãO a palavra o acionis-
ta, Si'. eiiietavo Pereira Braea, que , disse da conveniência de, ainda
o! , ste exeveírio, não ser feita a distribuição de dividendos. deixando-
' em suspenso aquele saldo, uma vez que, parecendo estar preste,

.1 terminar a confinando mundial, seria Re, possivelmente, aplicado
-rn Melet e r ir amplieção das possibilidades industriais da empresa

(ill? a própria Diretoria, reconhecia que somente agoca a so-
a iedade ri tia o seu pleno desenvolvimento e que o inaquinatio atua/

ee tornava obsoleto. Posta em votado a referida Pro posta, foi
ela unil:timemonte aprovada. Com a palavra o Sr. Alberto Davi Pe-
reira Teeiga Filho, DirciOr-gerente da sociedade, disse Ctir, conforme
*levei eeeeste em e relatório da Diretoria. estava sendo exigido, dn
renquieden da (enneeea, o .máximo de rendimento, bavendo - a pendn-
• io ai ineido em 1914, um uivei sem .precedentes e que, sendo

conee;V:.1UilO absoluta do material. resentir-se-ia êle, sem divida.
4(.455O a ctive°, impedindo, caso não fosse, em futuro breve, melhorado

mesto° substituído, a continuação do progresso industrial da em-
eresa. Disse ainda, que desejava dar aos Srs. Acionistas, a noticia
de que havia transferido o escritório da emprese, de acerde tom os
noderes que. lhe eoftferejn os Estatutos, para a própria fábrica, à
flua Ceda Lobo n. 0 5i, evitando, com isso, despesas inúteis e formule
do mais eficiente os próprios serviços da sociedade.. Disse ainda, que
desejava agredecer aos Srs. acionistas, a cooperação mie sempre vgrn
dispensando à Diretoria que, por isso mesmo, se sentia muito anima-
da e coneieta de que, poderá levar para frente, os negócios soCials.
Dada a palavra ao acionista. Si'. Evaristo de Lucas, que a havia so-
licitado. pediu Ilste, nos demais acionistas que' fôsse declarado nesta
ate. rim voto de confiança à Diretoria e outro de agradecimento nas
euxiiieres da r-ociedade, pelo este-nem, dedicado e carinho com que

heviem eninenbado no desempenho de suas funções. Essa propos-
ta, foi encovada por todos os presentes. salvo pelos Diretores guardo
ao voto de . confiança. A seguir, o Sr. Presidente, declarou que devia
ser foi » . n esta oportunidade, a eleição do Conselho Fiscal da sucie-
einde. lata e exercício corrente e de seus su plentes. Feila a eleido.
verificee-e . o seguinte resultado: para membros efetivos: Srs. Md°
Ribeiro Costa, Adalberto Cabral e Felipe Needhann Carneiro . de RO-

tot tos brasileiros natos. o primeiro e o último casados e o se-
eundo eolteiro, todos do comercio. residentes os três nesta Capital., onde
residem respectivamente à Rua D. Romana, 21 not. 404, Rua Vermi
de Magalhães n.° 430 e. Rua D. Joaquina,.n.° 29 e para membros
çuplentrs: os Srs. Naziazenn ria Costa Mauriz, Evarisio de Lucas e
~taxo Pereira Braga, os dois primeiros rasados, o último solteiro,
todos do roMérelo e residentea nesta Capital. respectivamente à Rua
Tavares Bastos n.0' 22 Rua Caiapet n o 14 e Rua das Laranjeiras 99.
Estando todos presentes, foi-lhes dada posse imediata..Ofereeida -e
palavra a quem a quisesse. solicitou-a o Sr. Aldo Ribeiro Costa, para
expor que a seu ver, os honorários assegurados aos Srs. diretores,
estavam era evidente desacórdo com a época e com as atividades e
esforços desenvolvidos pelos mesmos e que, propunha erttão. feesern
eles elevados. respectivamente, para o Diretor-presidente a C.r$
4.000,00 (mil cruzeiros) e para . o Diretor-gerente à Cr$ 2.000,09
(dois mil cruzeiros) mensais, bem como que lhes fôsse assegurada
uma comissão do 10% (dez por cento) 'sare os lucros liquidas apu-
rados anualmente, Sendo 5 % (cinco por cento), para cada um Mies.
Propunha ainda que, no caso de ser aceita a sua proposta, os nevos
honorários fássem computados desde o primeiro dia de janeiro des-
te i .i e que a comissão só fasse conferida a partir do exercício cor-
rente de 1945. Posta em votação a referida proposta, foi ela unani-
memente aprovada, ressalvando-se os Votos dos Srs. Dipetores, que
se abstiveram. Agradeceu, a seguir, em seu nome e no de seu colega
de Diretoria o Sr. Armando Davi Pereira Draga. Nada mais haven-
do a tratar, o Sr. Presidente suspendeu a sessão por 45 minutos; a
fim de ser lavrada a presente ata, o que fiz a seguir. Reaberta a sea-

silo ali a ata para os presentes por ordem do Sr, Presidente que aco-
tocou em debates e não havendo quem dela discordasse, foi aprovada
e assinada Por todos os presentes. Rio de Janeiro, 27 de abril do
1945. — Adalberto Cabral. — Alberto David Pereira Braga
Armando .Daviel Pereira Draga. — Alvaro Ferreira da Costa — Aldo
Ribeiro Costa. Nasiazeno da Costa Afauriz — Gustavo Pereiro
Braga — Evaristo de Lucas. .— Manuel Bandeira. — Pleclippe Nee
dhan Carneiro da Rocha. — David 3i. Cia.	 S. A. Industriai Santa
Izabel. — Armando Braga, Diretor.

(N. 0 8.132— 24-5-45 — Cr8 201,00)

COMPANHIA CAFEEIRA E COMERCIAL DO BRASIL.

ATA -DA PRIAIElltA ASSE:UDU:TA. GERAL ORDINÁRIA DA CoMPANKTA GAFEE!TIA
E GoniracIAL Do anesie

•
Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecentos o quer:m-

ia o cinco, na sede da Companhia Cufeeira e Comercial do Brasil. à
Rua da Quitanda número cento e oitenta e oito, loja, reunidos 'acio-
nistas ene número legal; conforme assinaturas no livro de preSenea,
O Diretor Sr. Nuno da Costa Pereira declarou instalados ós trabalhos
e pediu a 'casa que indicasse um dos 'acionistas presentes Tiara nre-
'sidir aos trabalhes, sendo aclamado o nome de Sr. Argeu Alvira e

qué convidou o Sr. Roberto Pinheiro Saraiva para secretário,
ficando assim constituída a mesa, Pode então o Presidente ao Seere-
tário que preceda' à leitura dos anúncios de convocação desta assem-
bléia, publicados nos"Jornal do Comércio" o Didrio Oficial de vinte e
vinte e ires de abri) do corrente ano bem como do Relatório da Di-
retoria, do Balanço Geral, da conta de Lucros e Perdas e do Parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao eXercicio findo em trinta de dezem-
bro de mil novecentos e quarenta e -quatro, o que foi feito. Subme-
tidas ases documentos à dIscuSsão e como nenhum dos presentes qui-
sesse fazer uso • da Palavra, foi procedida a votação, verificando-se a
aprovação unánime, com 'abstenção do voto dos Diretores e membros
do COnselho Fiscal: A seguir o Sr. Presidente anunciou que cum-
pria 'à, 'assembléia eleger o Conselho Fiscal para o novo exercício.
Feita a %tração e apurado o -resultado cens-tetéu-se terem sido 'Mei-
toS . nrenbros efetivos os Srs. Demostenes Berardine/li Cardoso, Hum-
berto de Freitas Sales e Mauro Serra Celestino, todos brasi/eiro, maio-
res, residentes nesta Capital, casados cs dois primeiros e solteiro o
ültitre) e para suplentes os Srs. Alvaro Vicente Berreiros, Amen Al-
vim e Silva e Sílvio Bonacorsi, todos brasileiros, maiores, casados,
o primeiro residente nesta Capital o segundo em Niterói. à Rua Tava-
res Macedo n.° 425 o o último em Candeias, Estado de Minas Gerais.
O acionista Sr. Sebastião Macedo Pimentel, propôs que para o exerci-
cio de mil novecentos e quarenta e cinco f .assem fixados os honora:.
rios dos Diretoreá em dois mil e quinhentos cruzeiros mensais o dos
membros efetives do Conselho Fiscal ou suplente em exercício em
quinhentos cruzeiros anuais, tal corno no exercício anterior.

Nada mais, havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou encerrados
os trabalhos emaridou que fôsse lavrada a presente ata, o que eu Ro-
berto Pinheiro Saraiva fiz e subscrevi e que vai ainda assinada por
todos os presentes.
• Rk de Janeiro, vinte e oito de abril de mil novecentos e quaren-

ta e .cinco. — Roberto Pinheiro Saraiva,. secretário. — Argeu Alvim
e Silva, Presidente.-- Nano da Costa Pereira. — Mouro Serra Celes-
tino. — Carlos .4ugusto da Costa Pereira. — Isaac Marcondes Sam-
paio. — Victor Marcondes Sampaio. — Bertha Augusta Pereira. —
Marianna Lusa Pereira. — Sebastião Macedo Pimentel. — Demosthc-
nes llerardmelli Cardoso.

Declaramcs que a presente é cópia fiel do livro de atas. Rio de
Janeiro, 28 de abril sle_i915. — Roberto Pinheiro Saraiva, secretário.
— Argcu Alvim e Silva, Presidente.

(NP 8.131 — 21-5-45 — Cr; (02,00)

SOCIEDADE BRASILEIRA DE SIDERURGIA S.A.

ATA DA ASSEIngpLÉJA GERAL EXTRAORDINÁRIA 'DA eocumAnn IsRÁSILEIRÁ
DE SIDERVRWA 5, A. EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Aos vinte e três dias do mês de maio de 1945, As 15 horas, na sede
social, à Avenida Almirante Barroso n.° 97, 4P andar, nesta Capital,
presentes os acionistas abaixo assinados, conforme consta do livro de
presence, fls. 8, foram abertos os trabalhos desta Assembléia Geral
Extraordinária em primeira convocado.

De acerai° com os estatutos, o Diretor-Presidente, Sm. Dr. Jor-
ge A. Chama, assumiu a Presidência da Assembléia, tendo convidado
para secretário o Sr. Jílio Borghl, que ocupou o séu lugar.

Verificando os anúncios de convocado inseridos DO Diário Oficial
e "Jornal do Comércio", constatou o Sr. secretário, que os mesmos es-
tavam de seórdo com a lei.

O Sr. Presidente erri seguida, anuncia a discussão da matéria,
objeto da presente Assembléia

O Sr. Presidente, Dr. Jorge A. Chama, disse que, conforme era
do conheemento dos Srs. acionistas, a- Diretoria havia feito uni re-
latório alvitrando o aumento do capital melai de C4 2.000.000.00
para Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões de cruzeiros), com -uma chamada
Inicial de 25 por cento sobre o aumento do capital subscrito, ficando
Os restantes 75 por cento para serem integralizados, quando a Dire-



toda julgasse necessário, tendo também alvitrado que o capital de/e-
s ser dividido em partes iguais, em ações ordinárias e preferenciais,

sende que estas, sem direito ao voto, mas com um .dividendo mínima
anual de 8 % (oito por cento), -tendo tido por parte do-Conselho Fis-
cal, a respectiva e-oncerdânc ia.

• O Si'. presidente disse que pela lista subscrita, se verificava que
tidos os eubseritores haviam entrado com os 25% (vinte e cinco por
cento), e q Ue os atuais Diretores também haviam subscrito ações tire-
ferenciaie, sendo que nèese caso necessitava da aprovação da Assem-
bléia, em face ei s estatuto. Passou a seguir a ler o recibo de depósito
Je i to de acerdo com a lei.;	 Martinelli, Avenida Rio, Branco nú-
mero 20-11. Rio de Janeirte 2.060 1.500.000,00. Recebemes da
Seciedade Brasileira de Siquerúrgia S.A. a quantia supra de um milhão
4! quinhentos mil cruzeiros relativa a 25 eie Cr$ 0.000.0,00,00. impor-
lancei realizada no .aumento do seu capital de Cr$ 2.000.000,00 para
cre 8.000.000,00, nos termos do Decreto-lei h.° 5.956 d,e 1 de novena-
]ire do 1912. itio de Janeiro, 22 de inalo de 1943. S.A.. Alartinelle
aseineturas ilegíveis. O Dr. Ricardo Jafet, com a palavra, diz estar
de anerthe cens o aumento de capital e também com a subscrição das
ações preferenciais feitas pela atual Diretoria, pedindo à Assembléia
:que também concordasse. A Assembléia concordou por unanimidade.
A segeir o Sr. Presidente diz que o capital social sobsérite ficou assim

Aeõee Preferenciais. — Jorge Abealla Chamosa, — e58
ações; Selim Alxialla Chamam — 760 ações; Joberto Abdalla Chame
nu — 482 iieões; Soe. Ano. elartinelli "-- 2.000 ações, hum total de
4.(1)0 ações preferenciais de Cr$ 1.000,00 cada unia. Ações ordinárias
— Washington Abdatia eliamma — 540 ações: Henrique Abdalla Chem-
:mi -- 510 . ações; Nélson Chamma — 040 ações; Joberto Abdalla Chem-

- 27$ ações;. Soe. Ano. ettartinelli — 2.000; Ricardo Jafet — uma
.ação e Roberto Jafet uma ação, num total de 4:000 ações- ordiná-
rias - de Cr$ 1.000,00 cada uma. A seguir o Sr. Presidente. Dr. Jorge
A. Chemin, diz que, diante do futuro desenvolvimento de negócios,
após a inauguração da Usina Siderúrgica„ julga- necessário a nornea-
çie, de um Diretor Secretário e para isso, seria necessário a alteração
.de alguns artigos dos estatutos e por isso pedia aos Srs. acionistas que
deliberassem Obre a matéria. Tendo sido-posta em diseussão a refe-
rida matéria, o Sr. Júlio Borghi, propee a substituição dos seguintes

•artigve dos eSlaittlUs: — Artigo quinto, artigo sexto. artigo décimo
.priee, inc tem sua primeira parte, mantendo-se os parágrafos . primei-
• ro e segundo), artigo decimo quarto, artige décimo quinto, artigo dé-
, eimo . sexto eia seu parágrafo Único, artigo décimo nono, artigo vigési-
int) pietneiro, passando portanto se reger a Companhia pelo seguinte
estatuto:

•
Estatutos da Sociedade Brasileira de Siderurgia S.A.

Capitulo primeiro —Denominação, sede, prazo e objeto.
Artigo primeiro — Sob a denominação de Sociedade Brasileira de

Sid•rergia S.A. é constituída uma Sociedade Anônima, que se regerá
por estes estatutos o nos casos omissos, peia legislação em vigor a ela
aplicável;

Artigo segundo — A sede e o fero da Sociedade será a Cidade do
WOde Ja nc; r0, Podendo porém, ter Filiais eia qualquer das Cidades
ou Estados do Brasil, onde se fizerem necessárias para a ampliação
e desenvolvimento dós seus negócios, a juízo da Diretoria;

Artigo terceiro — O prazo da duração da Sociedade é de trinta
(30) anos, a contar da data de sua fundação, podendo, porem, ser
prorrogado por deliberação da Assembleia Geral dos acionistas.

Artigo quarto — O fim ou objeto principal da Sociedade é a ins-
talaçãe e a exploração .de um forno para produção de ferro gine, na
cidade de Corumbá, Estado de Mato Grosso, com a capacidade de trinta
($0) toneladas diárias de produção,

Capítulo segundo — Do capital social.
Adites quinto — O capital da Sociedade é -de Wr$ 8.000.000,00

(oito milhões de cruzeiros), dividido em 8.000 ações de Cr$ 1.000,00
cada uma, sendo 4.000 ordinárias e 4.000 preferençiats. As ações
preferenciais gozarão de um dividendo mínimo do .8% anuais.

Artigo sexto ---'Cada ação ordinária dará direito a um voto. As
• ações preferenciais não, terão direito a veto.

Artigo sétimo — O capital poderá ser 'aumentado por deliberação
da Assembléia Geral, para esse rim convocada, mediante proposta da
Diretoria, ouvido o Conselho Fiscal.

Artigo oitavo — Os acionistas terão preferência para a subscri-
cito das novas ações na proporção do seu capital na Sociedade..

Artigo nono O direito de preferencia, a que se refere o artigo
anterior deverá ser exercido dentro de trinta (30) dias, contados a
partir da primeira publicação da chamada para a subscrição, enten-
elendo-se renunciado se o acionista não o exercitou dentro daquele
prazo.

Artigo décimo — Aos subscritores'. de ações, ao realizarem suas
entradas, serão dadas cautelas representativas, que serão substituí-
das pelas ações, logo que integralizadas, devendo umas e outras ser
sempre assinadas pelos Diretores Presidente e Gerente.

Capitulo terceiro — Da Administração da Sociedade.
Artigo décimo primeiro — A administração da Sociedade será

exercida por um Diretor Presidente, um Diretor Gerente e una Dire-
tor Secretário, eleitos por dois anos pela Assembléia Geral, em es-
crutínio secreto, sendo permitida a reeleição. — Parágrafo primeiro
— O mandato da primeira Diretoria será, porém de seis anos, permiti-
de igualmente a reeleição, Pelo prazo estabelecido no artigo décimo
primeiro. — Parágrafo Segundo — A investidura no carga se fará
por termo lavrado em livro próprio assinado pelo respectivo 'Diretor.

Artigo décimo segundo — Cada Diretor, antes de entrar em exer-
cício, tera Lena gestão garantida com ti caução de 10 (dez) açóes da
Sociedade, e Percebera a remuneração que for fixada pela Agsembléla
Geral.

.Artigo décimo terceiro — A caução de que trata o artigo ante-
rior, semente poderá ser levantada depois de haver o Diretor deixado
o exercício e após o aprovação das últimas contas apresentadas.

Artigo décimo quarto — No caso de vaga, renúncia ou impedi-
mento de um dos Diretores Gerente ou Seceetário, o Presidente caro-
Uauá um acionista para desempenhar o cargo at6 a primeira Assem-
bléia Geral Ordinária. na qual será, por eleição, preenchida definiti-
vamente -a vaga, pelo tempo restante do mandato da Diretoria em
CXerelcio.

Artigo décimo quinto — Tôdas as VêZeS que for necessária a reu-
nião da Diretoria. suas deliberações constarão da ata em livro próprio
especialmente destinado a esse fim, e serão decididas por maioria de
votar.

Artigo décimo sexto -e- Ao Diretor Presidente competirá a repre-
sentação ativa e passiva da Sociedade, cabendo indistintamente ao
Presidente o ao Gerente a prática dos atos necessários ao funciona-
mento regular tia Sociedade. . 	 •

Artigo décimo sexta — Parágrafo único — Na ausência do Dire-
tor Presidente o Diretor Gerente o substituirá em latias as suas tua-

, eões e vice-versa. Na ausencia dos Diretores Presidente e Gerente, o
Dirtor Secretário exercerá as funeeies dos mesmos.

• Artigo (Melais sétimo — Para as atos que importem alienação
ou onerarão dos bens sociais, que não sejam Objeto do seu comércio,
carece a Diretoria de autorização expressa da Assembléia Gerei.

. Artigo decimo oitavo — Os Diretores poderãe constituir procura-
dores ou mundaterios, em nome da Sociedade, nos termos dite leis em
vigor.

Artigo décimo nono -e- Além da remuneração mensal, fi xada Pela
Assembléia Geral, na conformidade do artigo décimo segundo, destes
(estale-dós, os Diretores Presidente e Gerente terão a percentagem du'
vinte ç.20) por cento sôbre a parte dos lucros que exceder de (15)

, quinze por :ente do capital social, a qual será dividida igualmente
entre os Diretores Presidente e Gerente, observadas as disposições
legais aplicáveis.

Artigo vigésimo --e Ao Diretor Presidente compete especialmente:
a) icpresentar a Sociedade em' juízo ou fora dele, ativa e passiva-
nenite; b) presidir as Assembléias Gerais e as -reuniões conjuntas da
Diretória e do Conselho Fiscal; c) promover as reuniões da Diretoria
e das Aesembléias 'Gerais e a fiel observância, em todos os negócios,
da lei e dos estatutos; d) rubricar os livros 'de escrituração da Socie-
dade que Mio estiverem sujeitos a registro oficial; e) exercer cumu-
lativamente as atribuições do Diretor Gerente quando riste tiver de se
ausentar desta cidade: f) dirigir o escriturário; g) assinar e fazer pu-
blicar até 31 de março de cada ano o relatório e balancei relativos ao
ano social anterior.

Artigo vigésimo primeiro — Ao Diretor Gerente compete espoe
eialmente: a) Superintender o serviço de produção e exploração tio
forno, que constitui objeto principal da Sociedade; ir) Superintender
por si ou interposta pessoa, o serviço de eonservaçfin'do material da
fábrica o respectiva produção, almoxarifado e depósito.

Parágrafo único — Ao Diretor Secretário compete especialmente:
a) Lavrar as atas das reuniões conjuntas da Diretoria e Conselho Pis-
cai; b) Dirigir o serviço de'prupaganda de aeierdo, com o Presidente:
e) Substituir os Diretores Presidente e Gerente quando os mesmos
estejam coujuntamente ausentes ou impedfdcis.

Capítulo quarto — Do Conselho Fiscal.
Artigo vigésimo segundo —.O Conselho Fiscal será composto de

três membros efetivos e três suplentes, com as atribuições definidas
nas lei e eleitos anualmente pela Assembléia Geral.

Parágrafo único Os membros do conselho Fiscal em exercício
perceberão a remuneração .fixada pela Assembléia Geral sendo que
para o primeiro Conselho Fiscal fica desde já estabelecida a releu-
pernão anual de Cr$ 1.000,00 para cada uni de seus membros, paga-
em prestações trimestrais de Cr$ 250,0.0.

• Capítulo quinto — Das assembléias.
Artigo vigésimo terceiro — As assembléia gerais são ordinárias

ou extraordinárias e suas deliberações serão tomadas por maioria
absoluta do votos, ressalvadas as excepções previstas na lei.

Parágrafo primeiro: — As assembléias gerais ordináriae'so rea-
lizarão ate o dia 15 de abril do cada ano,' para conhecimento e -apro-
vação dos atos do exercício Social enterior que terminará em 31 de
dezembro do cada ano, e cujo balanço deverá ser publicado o mais
tardar até 31 de março do cada ano; Parágrafo segundo: — As as-
sembléias gerais extraordinárias se realizarão tôdai as vezes que fo-
rem legalmente convocadas.

Artigo Vigésimo quarto — . As assembi 'kis gerais ordinárias e ex-
traordioáries serão convocadas com oito dias do entecedência, pelo
menos para a primeira convocação, e cinco dias pe#4 as convocações
posteriores. Parágrafo único: — Convocada a Assembléia ficam sus-
pensas as transferências de ações até que a Assembléia se- realize eu
se torne sem efeito a sua convocação.

Artigo vigésimo quinto — Para a instalação das Assembléias Or-
dinárias e Extraordinárias, em primeira e segunda convocações, serão
observadas as exigências estabelecidas na lei no atinente ao quorum,
necesseitio.

• Artigo vigésimo sexto — As Assembléias serão presididas pelo
Presidente ea Sociedade e na sua falta pelo Diretor Gerente, e na ate.
sencia deste, por um acionista indicado por aclamação pela assembléia.
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Pso'á goasal paitneiro — A mesa Diretora dos trabalhos será conatiinf-
a4a 'belo Peesidente da Assembléia e por um acionista por êle convi-
d:i,1!) para secretário. Parágrafo segundo — Ao Presidente da Assem-
bleia compete verificar a regularidade da atm constituição, dirigir-
lhes os trabalhos e manter a ordem na reunião.

Artigo vigésimo sétimo — Serão admitidos a votar nas Aaseme
Meios tterais-. — O marido pela mulher, quando tiver a adminisara-
çao dos bees doida; o pai pelos filhos menores; o sócio pela firma
socai! por ele representada; o legitimo representante pela Sociedade
AnOiiiina ou corporação; o inventariante pelo espólio; o tutor ou cora-
dos pele tutelado ou curatelado; os síndicos e liquidanles pela massa
Xm 1.1a.

aogesimo ollaso — O acionista poderá ser representado por
prei orador que também seja acionista.

Artigo vigésinm nono — As procnrações dos acionistas e OA do-
rietionloa cionprobatórios para representação nas Assembléias Gerais
deverão ser depositados na sede da Sociedade com a aniccedencia peio
menos de I rés dias, sob pena de não poder o procurador ou repre s en-
tante exercer o mandato.

Artigo trigésimo — AS aaaenibleias eraia ordinárias e extaaor-
(hilárias só poderão deliberar sobre os motivos que tenham constituí-
do objeto das respectivas convocoções.

Capitulo sexto — Dos lucros, dividendos, e fundos de reserva.

tigo trigésimo primeiro — Das lucros líquidos anualmente apu-
rados, (seriais de deduzida a percentagem estabi.decida no artigo itéei-
rui nono, serão preservadas as seguintes percentagem: o) Cinco por
rent	 destinados ao fundo de reserva, de acordo com o nrtigo

rio e trinta (130) do Decreto-lei número dois nu I seiscentos e vinte
e sele ;a .627), de mil novecentos e quarenta (1940); b) Vinte por
ecol.° (20%) destinados especialmente a conservação, substituição
o compra de material para a indústria que constitui objeto da aocie-
diale (artigo quarto dos estatutos); e) Seleota e cinco por cento (7:1`as)
jacea distribuição de dividendo aos acionistas.

Capítulo sétimo — Disposição Gerais.

Aeligo trigésimo segundo — O ano social termina em trinta e um
• (31) ii e delClilbro.

:artigo trigésimo terceiro — Nii 1'aS0 (TV dissoiução ou liquidação
da :Ode:Iode a Assembléig. Gard decidirá sadiee o modo de liquidação
C i!legera os liquidantega

A A s eembléia por unanimidade aprovou os estatutos acima &a-
coito:s.

A segtor ,o-Pr. Presidente, Dr. Jorge A. Chamma, diz que veria
cem ag i:ido-oda nomeação do Sr. Júlio Borgbi para o cargo de Diretor
Se; retaaio, pelo tempo necessário, a fim de que a gestão do mesmo,
tevioutosse na mesma ocasião que a dos atuais Diretores.

Com a palavra, o Sr. Joberto A. namma, diz ter sido feliz a
proposta dosr. Presidente, pois, com a mesma estava de acordo e es-
piava qlle os restantes acionistas presentes, confirmasse a escolha.
A Assembléia por unanimidade confirmou. A seguir diz o Sr. Presi-
dente, que de acordo com os estatutos, a assembléia deveria fastipular

remimeração mensal do Diretor Secretário. Com a palavra, o Dou-
tor Ricardo Jafet propõe seja de Cr; 2.500.00 (dois mil e quinhentos
cruzeiros). A Assembléia aprovou por unanimidade.

A seguir, pede a palavra o Sr. Júlio Borghi, para dizer mie..esta-
va steavanerido com a demonstração de confiança dada pela Assembléia,
assim como agradecia as expressões de confiança e as gentilezas que

. havia recebido do Sr. Presidente. Todavia, pedia a Assembléia, que
a sua posse se l'criticasse em 1 tie agosto do corrente ano, uma vez
que seos aftizeres em outros setores não lhe permitiam no momeMo.

A ..assembléia por unanimidade concordou com o pedido.
A saeuie o Sr. Presidente, Dr. Jorge A. Chamma, congratulou-se

pelas felizes soluções a que chegou a AssemblOda, soluções essas que
l i averia tie estimular mais ainda se possível fósse os esforços da Di-
retoria 1111 faVOr dos interesses da Companhia.

O Dr. Ricardo Jafet propõe à Assembléia seja dado um voto de
hoivor à Diretoria pela sua dedicarão assim como esperava ver o
início do funcionamento do alto-forno nos próximos dois a irisa InC3,.,S.

A Ilssambléia por unanimidade concordou com o voto do louvor.
Valem as entrelinhas de fls. Ha verso e fls. 13.

Nada mais havendo a Per tratado, o Sr. Presidente Dr. Jorge A.
Comuna, suspendeu a Sessão pelo tempo necessário para a lavratura
da presente ata, que mandei lavrar no livro próprio o reaberta a ses-
são, foi a mesma lida e aprovada e vai por mim subscrita e assinada
por todos os acloistas presentes, dela se tirando cópias autenticas e
dactilografadas rtira fins legais.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945. — Julio Borghi, p.p. de lio-
Leria Jafet, Ricardo Jafet. — Ricardo Jafet, p.p. de Nelson Chamo"
Joberto A. elimina. — Joberto A. Chamma, p.p. de Henrique A.
Chamma, 'Washington A Mrannna. — Washington A. Chamam.. Pela
Sotiedade Anônima Martinelli, Mario de Almeida o Julio Borghi.

Sociedade Brasileira de iderúrgia S.A. — Jorge A. Chauim.,
Diretor- Presidente

(N.o 8.128 — 24-5-45 — Cr; 612,00)

COMPANHIA TÉCNICA BRASILEIRA

ATA DA ASSEMIIIÁIA GIUIAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 27 na.
DE 1945

. Aos ainle e sete dias do - mas de abril de mil nova-contes e quarenta
e cinco, às dezesseis horas, reuniram-se os acionistas da Companhia
Técnica Brasileira na sede social à Rua Uruguaiana número cento o
quatro, terceiro andar. de acôrdo com as convocações publicadas no
Diário Ofieal e "Jornal do Comércio", respectivamente de treze, de-
zesseis e dezessete do corrente e quatorze, quinze e dezessete, também
do corrente. Aclamado o nome do Dr. Alberto Monteiro de Carvalho
para dirigir os trabalhos, verificou este petas assinaturas rio livro de
presenças, acharem-se presentes acionistas representando canto e no-
venta e oito ações, número legal, pelo que declarou instalada a nssem-
bliéia, convidando para primeiro e segundo secretários, respectiva-
mente, os SI'S. Dr. Joaquim Monteiro do Carvalho e Domingos Jansen
Soarea da Costa, ficando assim constituída a mesa. Pediu então o
Sr. presidente ao Sr. primeiro secretário que procedesse à leitura do
edital de convocação, o que foi feito sendo do teor seguinte; — -Com-
panhia Técnica Brasileira — Assembléia Geral Ordinária — São con-
vidados os senhores acionStas a reunirem-se em Assembléia (ieral Or-
dinária. no Via 27 do corrente, às 16 horas, na arole social, à Rua Uru-
guaiana n.° 104. 3.0 andar, para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório, Marco e contas da Diretoria referentes ao exercido
findo em 31 de dezembro de 1941 e respectivo parecer do Cons!ho
Fiscal, assim como procederem à eleieão doa membros da Direoria e
Conselho Fiscal para o novo exercício. Rio de Janeiro, 12 de abril do
1945. — Mario Simonaen — Carlos da Costa Pereira, Diretores".
A seguir pelo mesmo secretário foi feita a leitlIma do Relatório da Di-
retoria, balanço, denumatração da conta de Lucros e Perdas e parecer
do Conselho Fiscal, também publicados no Diário Oficial e "Jornal do
Brasil" respectivamente de 19 e 21 do corrente. Terminada à leitura
destes documentos o Sr. presidente abriu a discussão e, como ningnám
pedisse a palavra, submeteu-os à votação, verificando-se terem sido
unánimemente aproa:aios com as abatençaes legais. Em seguida pro-
cedeu-se à eleição dos -membros da Diretoria e do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o novo período. Terminada a eleição e apurados
os resultados, aerificou-si, tareno sido eleitos: Diretoria: Diretor-
Presidente: Dr. Joaquim Fraucisco-Monteiro de Carvalho, que lama
béin assina Joaquim Monteiro de Carvalho. leras- Heir& casado, enge-
nheiro. civil, residente à Rua Almirante Alexandrino n. o 687, Diretor-
vice-presidente: lna Mário Simonsen, brasileiro, casado, advogado, re-
sichsote à Avenida Portugal n.° 32, e Diretores; Carlos da Costa Pe-
reira, pertumaa, casado, do comércio residente à Rua Siqueira Cam-
pos n.o 29, apart. 401 e Raul Araújo Soares Costa. brasileiro, aasado,
químico-industrial, residente à Avenida N. S. de Copacabana na o 400,
apart. 401, todos nesta capital. Conselho Fiscal — Efetivos; Doutor
Edgard Montartry Pimenta, casado, advogado — Dr. Alfredo Egidio do
Sousa Aranha, casado, industrial e Otávio Sousa Dantas, casado, do
comércio, residentes o primeiro e terceiro nesta capital e o segundo em
São Paulo. Soplentes: Rui da Costa Gama — José Soares Maciel Filho
e Deadoro Imbriani Perrelli. todos brasileiros, casados, comerciantaa
e residentes o primeiro e o segundo nesta capital e o terceiro em São
Paulo. O Sr. presidente proclamou o resultado, declarando os eleitos
empossados nos respectivos cargos. sendo o mandato do Conselho Fiscal
para o exercício de 1915 e . o da Diretoria para o quineaanio a ter-
minar em 1950. Por proposta do acionista Dr. Alberto Monteiro de
Carvalho Filho a remuneração dos membros em exercício do Conselho
Fisco/ foi fixada em mil cruzeiros anuais. E nada mais havendo a
tratar foi a sessão suaperaa pelo tempo necessário à conclusão desta
ata que, reaberta a sessão. foi lida e sem discussão aprovada, sendo
assinada por todea os presentes. Rio de Janeiro, 27 de abril do 1915.
— A. Monteiro de Carvalho. — Joaquim Monteiro de Carvalho. —
Domingos Jansen da Costa. — O. E. de Souza Aranha. — A. Mon-
teiro de Carvalho	 — Mario Simonsen.

(N.° 8.127 — 24-5-45 — Cr$ 122.40),

ROLHAS METÁLICAS (CROWN CORK),
ATA DA ASSEMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30 DE Atm,

na 1945
Aos; trinta dias do mês de abril de mil novecentos e quarerta

cinco, às quatorze horas, na sede social da Rôlhas Metálicas (Crown
Cork), S. A.. à nua Itapirú número trezentos e quarenta e um, pre-
sentes acionistas cru número legai, abriu os trabalhos o diretor-pre-
sidente, senhor Migue/ S. Ricery, que pediu aos acionistas a indica-
ção de um presidente para a assembléia. tendo esta. por unanimidade,
indicado o próprio senhor Migue/ S. Rimo, que, agradecendo a in-
dicação, convidou para secretário o acionista doutor Alberto Torres
Filho. Constituída, por essa forma, a mesa, declarou o presidente
que o secretário ia proceder à leitura dos documentos .que saibre a
mesma se encontravam, o que foi feito na seguinte ordem: a) Aviso
a que se refere o artigo noventa é nove da rpt de sociedades anónima%
pnblicado no Didrio Oficial de trinta e um de março último, trés e
seis de abril corrente, e no "Jorna! do Comércio" de vinte e nove o
trinta de março próximo passado e trés de abril corrente. b) Edital
de convocação da presente assembléia, publicada no Hidra() Oficial de
dezessete. dezoito e dezenove de abril Corrente, e no "Jorna./ do Comér-
cio" de dezesseis, dezessete e dezoito do mesmo mês, concebido nas
seguintes térmos: *Iledhaa Metálicas (Crown Corls), S. A. — Assem-
/dela Geral Ordinária — Convocação. — Ficam convidados os senho-
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1 . es acionistas a comparecer à Assembléia Geral Ordinária da socie-
dade a se realizar no dia 30 de abril corrente, às 11 horas, ua sede so-
cial, à nua itapirú n.0 311, a fim de tomarem conhecimento o de_
liberarem eAbre o relatório da Diretoria, Balanço geral, conta de lus
cros e perdas e parecer dó Conselho Fiscal, liem como precederem à
.eleieão dos membros da Diretoria, do Conselho Fiscal e Suplentes, pare
o corrente exetwicio. Rio de Janeiro, 16 de abril de 1945. — Nicoltia
Petrillo". r) Relatório da Diretoria, Balanço, conta do lucros o perdas
c parecer do Conselho Fiscal, publicados no "Jornal do Comércio"
do dia dezoito de abril corrente e no Diário Oficial do dia seguinte.
Lidos que foram asses decumentea, o presidente declarou que compe-
tia à assembleia deliberar Abre os mesmue. tendo os peesentes , eorn
abetenaeo de voto dos diretores da sociedade, aprovado Os documen-
tais em queslao. A seguir, isôbre o assunto, pediu a palavra o doutor
Richard Paul Mornsen e declarou que, em 511 DODle e na qualidade
de procurador da Crown Cork International Corporation e dos senho-
res John J. Nagle o Herman 11. Grinsburg, propueha à assembléia
que, do saldo verificado era Balanço, fesse distribuíde uni dividendo
de cento e sessenta cruzeires por riça°, assim corno propunha que, da-
cios os re.sultados satisfatórios cedidos peia aociedade, fôsse abonada
1.11DI'l bonificação ao senhor Miguel S Iiicoy de trezentos e sessenta e
dois mil, setecentos e ciimilenta e um cruzeiros e oitenta centavos, fi-
cando. ainda, o mesmo autorizado a distribuir entre os funcionárias
o dirigentes da sociedade a quantia de setenta mil cruzeiros. Decla-
rou o presidente que punha a proposta do doutor Richard P. Momsen
cai discussão, dizendo de antemão que se abstinha de votar por Roa
dizer respeito dita proposta, tendo a assembléia, pelos demais acionis-
tas, aprovado a mesma nos fiarmos era que foi apresentada. Disse.
enleia o presidente (inc ia passar à eleição da diretoria e do conselho
fiscal e seus suplentes para o corrente exercício e, procedida que foi
essa eleição, foi apurado pela mesa o seguinte reseltado: Diretor-
Presidente, Miguel Saineón Rieoy, que também se assina Miguel S.
ltiroy, mexicano, casado, industrial, residente nesta Capital à Avenida
Atlântica número cento o quarenta: Diretor-Secretário, Gil Sequeira,
português, casado, contador, residente beata Capitai à Avenida Paute
de Frontin mimero qualrecentos o riten..a e um. Membroa do Conse-
lho Fiscal: Alexasider Anderson George Starley Benedict .e Edward
Drrell Peei. Suplentes: Glenbourne aarvey Whittalzer, Frank Edw:n
}arder e, Edward 'Culla-. Declarou, ainda, o presidente que competia
à assembléia estipular a remuneração da diretoran e dos membros
efetivos: do conselho fiscal, ficando decIdido que aos diretores e 111Crli •
bros do conselho fiscal caberia a mesma renumeração do exercício
traneato. Declarou, em seguida, o presidente que dava a palavra e
qualquer acionista que quisesse fazer uso da mesma e, como ninguém
a solicitasse, suspendeu a sessão pelo espaço de tempo necessário à
lavratura da presente ata, feito o que foi a mesma lida, submetida à
discussão e aprovada, indo assinada por todos os presentes. Rio de Ja-
neiro, 20 de abril de 1045. Seguiam-se as assinaturas: — Alberto ror-
ar Filho . miuncl S_ Rieov. Richard Po-al Momsen, por si e como
procurador da erowil cora International Corporation. — John 1. No-
glc e Herman R. Grinsburg, 	 Sequeira.

Atesto que esta é cópia fie) extraída do original.

Itio de Janeiro; 21 de maio de 1945. — Alberto Torres Filho.

(N.0 8.100 — 21-5-15 — Cr$ 255.00),

COMPANHIA INDUSTRIAL MINAS GERAIS

ATA DA ASSEMHUIA fIEJIAL ORDINÁRIA DA CONIPAIIIA INDUSTRIAL 'MINAS
(MUSS, REALIZADA EM 27 DE Annie lie 1215

Aos vinte sete dias do rees de abril de mil novecentos e quarenta
e cinco, às quinze horas, aehendo-se reunidos na sede da Companhia
Industrial Minas Gerais, à Rua Alvaro Alvela número trinta e sete,
quinto andar, acionistas representando três mil ações, ou seja a tota-
lidade do capital da a.ecierlade, conforme o livro de presença, o Senhor
Yivaldi Leite Ribeiro, Presidente da Companhia, abriu a sessão e
pediu aos Srs. acionistas que indicassem um dos seus pares para
dirigir os trabalhos da assembléia.

Por aclamação geral, assumiu a presidência o Sr. Dr. Cláudio
Colares Moreira, o qual convidou para desempenharem as funções
de primeiro e seguindo Secretários, respectivamente, os Srs. Alberto
tlomes Smith e René de Andrade, que aceitam a incumbência e toma-
ram os seus lug ares. ficando, assim, constituída a mesa.

Dando inicio aos trabalhos. o Sr. Presideete da assembléia decla-
ra, então, não ser necessário proceder-se à leitura da ata da- sessão
anterior, realizada eni 15 de junho de 1911, tendo em vista que a
ineema foi lida e aprovada ao ser encerrada aquela assembléia e thz
que, em conformidade com as convocações feita.: no Diário Oficial
em 20, 22 e 26 de março p.p. e 20 do coerente, e, no "Jornal do Comér-
riu" era 20 de março, 12 e 27 do corrente, cuaos exemplares se encon-
tram sabre a mesa, realiza-se a presearte assembléia para que os
Srs, acionistas deliberem sabre o relatório da Diretoria, parecer do
Conselho Fiscal, balanço e contas relativos ao ano de 1941 o procedam
à eleição do Conselho Fiscal para o corrente ano.

Pedindo a palavra, o.Presidente da Companhia declara que por
unitivo do acúmulo de serviço, o seu relatório e o balanço do ano de
I o 1911 não puderain ser publicados ate agora e por isso solicita que
o Sr. Presidente da assembléia mande ler tais documentos, para ciam-
cia dos nSrs. aelonietas, pedindo também que a asaembléia autorize
a sua publicação, juntamente cem a ata da preeente reunião, quando
a Diretoria julgar conveniente.

Determina, então, o Presidente da assembléia que se proceda b.
leitura dos referidos documentos, o que é feito pelo primeiro Seceea
tarjo, sendo eles do seguinte teor: Relatório — Srs. ecionista3
da Companhia 11 duetrial Minas Gerais — Dando cumprimento às
di sPoe i eões da lei e dos 110 g50$ estatutos, vimos apresentar-vos
o nosso relatório e o balanço das nossas operações, relativos ao ano
de 1911. :Nesse exercício, nenhum fato ocorreu que aqui mereça ser
resto em relevo. Pelo exame dos documentos que ora submetemos à
vossa apreciação, verificareis que é de perfeita estabilidade a posição
dos negócios da -lesse Companhip. O presente relatório está, como
de costume, acompanhado do respectivo parecer do Conselho Fiscal,
op inando Pela aprovação de nossas contas e atos praticados no exer-
cício do 1911. As contas que vos apresentamos estão confeccionadas
com abaoluta clareza, mas a Diretoria terá o maior prazer em pres-'
tar-vos quaisquer esclarecimentos que desejardes. Cumpre-vos eleger
agora o Conselho Fiscal que deverá funcionar no corrente reto. Rio
de Jaueiro, 11 de abril de 1945. — Vicaldi Leite Ribeira, Presidente-.

DAL.`,NÇO GERAL I r.M 30 Da DEZEMDR0 DE 1911

Ativa
Cr$

:

Imóveis, móveis e inetalaçõee 	 	 45.810.952,33
Títulos ar nlpropriedode

Apólices e arees 	 	 41.300,00

Realizável

Devedores diVerS03 	 	 735.588,10
- Disponível:

Caixa e Bancos 	 	 525.585,10

Contas de COM penso::ão

Contas de caução 	 	 6.00.000,00

Diversas contas

Contes devteeeraa 	 	 33.113,40

53.209.869,23

Passivo

si) :eroasnaseao DA CONTA "LUCIWE E PERDAS"

Débito
Cr$ •

Gastos Gerais 	 	 1.971.335,10
Fundo de depreciação de instalações

Importáncia que levamos a esta conta para aten-
der desgastes e substituição de instalações,
-móveis, utensílios e materiais,' equivalente
a aaa sabre o valor das respectivas instalações 	 291.103,20

Fu»do de reserva

Imporlaucia que levamos a esta conta, lucro
líquido deste ano 	 	 93.920.50

2.362.359,10

Cr jtlito
Cr$

Diversos Rendas 	
	

2.363.359,10

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de — Vivo/di Leite Ribeiro,
Presidente. — Alcardo VilIela, Diretor. — Vivaldi Leite Ribeiro
Pilho, Diretor. -- Alberto Gomes Smith, Contador".

21-lio exigível
Cr$ Cr$

Capita/	 	 3.000.000.00
lleeeevas	 .	 	 3.105.665.73 6.105.065,73

Exigível a curto prazo

Obrigações a pagar	 	 2.900.000,00

Exigível a longo prazo

Credores diversos	 	 37.905,595,00

Contas de compensação

Caução da	 Diretoria	 	 00.000,00
Responsabilidades	 	 6.000.000,00 .	 6.000.000,00

Diversa.; contos

Contas	 credo ers	 	 233.608,50

53.209.869,2a
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ov:	 PARECER Do cangsgrare 'FISCAL

Os membros efetivos dó Conselho Fiscal da Companhia Industria
,atinas Gerais, abaixo assinados; vêm. de acórdo com a lei e os estatutos,
formular o seu parecer sôbre as contas e atos da, Companhia, referen-
tes ao exercício findo em 30 de dezembro de 1914. Tendo examinado
os livros da escrituração da Campanhia, assim como o balanço, contas
e demais documentos apresentados, verificou aste Conselho achar-se
tudo em boa ordem e devidamente docuinentado, apelo que são de
parecer que sejam aprovados pela assernbléia geral as contas da Dire-
toria acama referidas, bens como os atos por ela praticados no ano
de 1944.

Rio de Janeiro, 14 de março de 194. — José Ribeiro dos Santos.
José de Paiva Azevedo. — Mareolino Ribeiro de.CarValho".
•Terminada a leitura siasses documentos, o Sr. -Presidente subme-

te-os a discussão e, como ninguém quaiesse discuti-los, são postos a
valos e ficam aprovados, observadas es abstenções legais. Declara.
então o Sr. Presidente que, conforme deliberação da assembléia, estão'
aprovados o relatório, balanço eacontas da Diretoria atilava referidos,
os atos por ela praticados era 1944 e, hem assim, o parecer do Con-
selho Fiscal, transcrito acima.

O Sr. Presidente, em segaida, consulta a assembléia 'fiabre o
pedido da Laretoria da Companhia para publicar a ata da presente
reunião quando a mesma Diretoria julgar conveniente, havendo os
ars. acionistas R O pronunciado favortivelmente a respeito.

Passando-se segunda parte da ordem do dia, declara o Sr. Pre-
sidente' que se vai proceder à eleição do Conselho Fiscal pare o ano
em curso, e, por asso, pede aos Srs. acionistas que peeparem as suas
etalulas. Feito isso, procede-se ao escrutínio, debaixo das forram/i-
dades legais, e, apuradas depois as cédulas, verificou-se o seguinte
resultado: para membros efetivos, os Srs. Dr. Francisco Eulálio do
Nascimento e Silva Filho, Dr. José de Paiva Azevedo e Marcolino Ri- -
beiro de Carvalho; a suplentes os Srs. José Ribeiro dos Santos, Osmar
Leite Ribeiro e Remi de-Andrade, todos reeleitos, brasileiros, maiores e,.
residentes nesta Capital.

.	 De atalaio com o pronunciamento da asaa,mbléia, o Sr. Presilenta
declara-ca então. 'empossados nos • respectivos cargos.

Pede em seguida a palavra o acionista Sr. Dr. José Vivaldi
Ribeiro, que, aduzindo varies argumentos justificativos ,da necessi-
dade de serem aumentados os honorários dos Diretores, tendo em
vista principalmente o elevado nível a que atingiu a vida atuai, pro-
pós fiassem fixados •nas seguintes importâncias os honorários mensais,
do Presidente, 'em dez mil cruzeiros, e do Diretor, Sr, Vivaldi Leite
Ribeiro Filho, em seis mil cruzeiros, sendo mandries os demais hono-
rários anteriormente fixados. Submetida à apreciação da assembléia,
essa proposta foi aprovada.

E nada mais havendo R tratar. eu, René de Andrade, segundo
Secretário, lavrei esta ata qpe, a seguir, é lida, poeta em discussão
e aprovada, para ser assinado, pelos•Srs. acionistas presentes, encer-
rando-se a sessão.	 .

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1945. — Claudia Collares Moreira,
Presidente da Assembléia. — Alberto Gomes Smith

'
 1.0 Secaetário.

— René de. Andrade,, 2.a Secretário. — Vivadi Leite Ribeiro.	 José
Ribeiro das Santos. —	 'Leite Ribeiro Filho. — Maria da
Conceição Mattos Ribeiro. — Wilson Vivaldi. — José de pilam
Azevedo.	 Jose Vivaic4i Ribeiro.

A Presente é Matia autentica da ata'dá aseembléia geral ordinária,
sealizada no dia 27 de abril de 1945 e lavrada nó livro de atas a fólhas
25 a 27.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1945. — Claudia Collares Moreira,
Presidente da Assembléia.

(N.o 8.103-24-5-15— Cr$ (99,80)

SOCIEDADE ANÓNIMA IMOBILIÁRIA "A REDENTORA"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDUNIÁRIA 	 •

Aos vinte e sete dias do més de abril do ano cle. mil  novecentos
e quarenta o cinco, em sua sede, à Travessa do Rosário n.° 20, loja,
fundos, reuniram-se às quatorze horas, os Acionistas Infra-assinados,
representando 1.570 ações do total de 1.600, do acórdo com a con-
vocação mandada publicar nos Diário Oficial e "Diário de Noticias"
dos dias 17, 19 e 23 e 17, 18 e 19, respectivamente, o segundo se
verifica do livro de presenças. Declarando aberta a sessão, o Senhor
Manuel Vieira da Costa Melo, Presidente, expõe os fins da reunião
e pede à Assembléia para indicar um Presidente para dirigir os
trabalhos,. recaindo a escolha no Acionista Dr. Reitor Vieira, que
convida para Secretário o Acionista Sr. Aristófanes Ribeiro do Vale.
O Sr. Presidente faz proceder à leitura das publicações mandadas
publicar nos Diário Oficial e "Correio da Manha" dos dias 22, 23 e 24
de março último, referente ao aviso de que trata o art. 99 do Decreto-
lei n.0 2.627, de 1940, bem assim, à referente ao relatório,- balanço
geral, conta de Lucros e Perdas, e parecei' do Conselho Fiscal, pu-
blicadas no "Diário de Noticias" e Diário Oficial de 21 e- 24 do cor-
rente, respectivamente. os quais foram unanimemente aprovados. O
Presidente lembra o .já resolvido na Assembléia Geral Ordinária 'an-
terior, Miro a tranSforinaçaso em -sociedade por cotas, autorizando a
Diretoria a providenciar quando achar conveniente, o que é aprovada.
Trata da eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes, sendo eleitos,
membros efetivos.: Arisaiftinee Ribeiro do Vaie, Adelaide Vital da
Cosia Melo o Dr.- Heitor Vieira: e nara.suplentes: Dr. AntÁlnio

lista Bittencourt, João Coelho da Costa Júnior e Luis Vital Júnior.
Foram mentidas ás mesmas gratificações' para a Diretoria e Conselho
Fiscal. Os Diretores continuam nas mesmas residências e os membros
do Conselho são todos residentes nesta Capital. Nada mais havendo
a. tratar, foi suspensa a sessão para lavratura desta ata, Mie lida e
achada conforme, é assinada pelo sSecretário e por todos os AcioniStae
presentes. — Aristophanes Ribeiro do Ytdte, — Benedicto Muitos de

— João Coelho da Costa Junior. — Manoel Vieira da Costa
Mello. — Adelaide Vital da Costa Meilo. — Dr. Heitor Vieira.

S. A. Imolo. "A Redentora". — ~edicto Ramos de Oliveira.

(N.° C.102 — 21-5-15 — Cr$ 81,60

BRAS/LIA OBRAS PÚBLICAS S.A.

Ala da A serailaéla Geral Ordinária, realizada cm 26 de-abril de 1045

Às quiuze horas do dia aiato e seis do mês de abril rio ano de mil
novecentos e quarenta o cinco, na sedf! social da Brasília Obras Pú-
blicas S.. A., à Avenida Rio Branco nP '311, 2P pavimento. presentes
os acionistas constantes da livro de presença. em virtude das come-
cações regularmente feitas, conforme anúncios publicados no Diário
Oficial e "jornal do-Comércio" de 10, 11 e 12 do corrente, em primeira
convocação,•Diario Oficial de 23, 24 e 2.5, e. "Jornal do Comércio" de
20. 21, 22' do Corrente, respectivamente, em segunda convocação e ve-
rificado preliminarmente, que de adido com a lei a assembléia deveria
se reunir com qualquer número, o Sr. Presidente da Soc:edade Si . . Co-
ronel Cândido Urres Guimarães, declara que, de acôrdo com as eu-
aoraa5es Patas e publicadas regularmente. está aberta à presente as-
sembléia e pediu aos senhores acionistas mie' indicassem -um déles
Para presidir os trabalhos.

Tenda a escolha recaído no acionaste Sr. Dr. Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão, éste agradecendo a indicação do seu nome cen-
vida para tomarem parte na mesa como secretários os Srs. Josuó Ro-
drigues Loureiro e-Alberto Carlos de Oliveira.

Assim constituída a mesa o Sr. Presidente da assembléia pede ao
secretário para ler o' edital de convecação. assina fecligidos "Braeilie
Obras Públicas S. A. Assembléia Geral. Ordinária — 2P convocarão
— São convidadas os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia 09-

rai Ordinária, em segunda convocação. no {lia 20 do corrente, às 13
horas na sede da Brasfliaaibras Públicas g . A„ à Avenida Rio franco
n.0 311. 2.0 paVimento. a. fim de tomarem conhecimento do relatório
da Diretoria do exercício de 1944, balance, lucros e perdas, parecer
do Conselho Macal e eleição deste mesmo Conselho para o novo exer-
cício.' Rio de Janeiro, 19 de abril de 1015. — A Diretoria".

- Terminada aleitura o Sr. Presidenta declara que de actirdo corri as
Publicaçaes Seitas e 'com as leis estatutárias, a presente assembléia tom
por fim, a aprovação das contas da Diretoria da exercício findo ena 31
de dezembro de 1944. tomar conhecimento ds Ttelatario Diretoria,
pareeer do Conselho 'Fiscal e Metera) déste mesmo Conselho e seus su-

'plentes para o Período de 1945-1946.
A seguir o Sr. Presidente exibiu o Balaneo geral, lucros e perdas,

relatório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal. bem como o
rio Oficial de 23 do corrente em oue foram os mesmos publicadee.

Pedindo a'Palavra 'o acionista Sr. Alberto Carlos de 0/vieira, pro-
rsae à assembléia que filme disnen.sada a leitura e transerieão do Re-
latório da Diretoria, Balanço Geral e canta de Lucros e Perdas PM
virtude de_terent sido publicados e que se transcrevesse a penas o Pa-
reeer do Conselho Fiscal. o que Passo a fazer; por ter sido esta pro-
posta unanimemente anrevarla. "Parecer do Conselho Fiscal. Em obe-
diência às determinações constantes da nra 127, do 'Decreto-lei nú-
mero 2,627. de 28 dé setembro de 1940. os infra-assinados membros
efetivos do Conselho Fiscal da Brasília Obras Públicas S. A., decla-
ram que tendo examinada minuciosamente a conta de Lucros e Perdas.
Balanço Geral e demais documentos referentes- ao exercido findo em
31 de dezembro _ de .1944, constataram sua .perfeita exatidão de con-
formidade com a respectiva escrituração, feita com a maior clareza
o ordem..DAsto rodo recomendam aos Srs. acionistas a aprovação das
contas apresentadas, b •nri como a de Iodos os atos p raticados péla Di-
retoria no exercido de 1944. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1945.

Alvaro M. de Oliveira Castra'. — Oswaldo Benjamin de Azevedo
e Raul Azevedo".
• A seguir o Sr. Presidente submete A a provação os atos e contas

da Diretoria-relativos ao exercício findo em 31 de dezembro do 1944,
hem como o Parecer do Conselho Fiscal, que foram unanimemente
aprovados.

Passando à segunda parte das trabalhos, de acilrdo com as convo-
cações feitas, o Sr. Presidente suspende a assembléia por 15 minutos
para que os Srs.-- acionistas se munissem de cédulas para a eleição
dos Membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, para o novo
exercido.

Reabertos os trabalhos-o Sr: Presidente mandou que se iniciasse
a chamada,. tendo-se constatadas após a appracão, que foram reeleitos
para membros efetivos do Conselho .Fiscal os Srs. Dr. Alvaro Mendes
de Oliveira Castro, brasileiror residentenesta cidade. à Avenida Copa-
cabana nP 653; Osvaldo Benjamin de Aiev,edo, brasileiro, residente à
Praia de ,Botafogo ti:o 290, apt. 4 e Dr. Raul Azevedo, brasileiro, re-
sidente h rua Frei Fabiano n.0 41, nesta cidade. e . Para suplentes daste
meamo Conselho foram larnbém reeleitos os Srs. Dr. Francisco de
MouraBrandao, residente h nua Campos da Paz .n.0 2. Arnaldo Pereira
de Oliveira residente à Praia de Botafossa --a Eaificie Caparad e , dou-
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ter Evandro de Araújo Góis, residente à rua da a Laranjeiras n.° 525,
9.0 andar, todos brasileiros.

Pedindo a palavra o acionista Josué Rodrigues Loureiro, lembra
aos Srs. acionistas que em virtude da Sociedade continuar paralizada.
os diretores não percebem honorários e propõe que aos membros efe-
tivos do Conselho Fiscal fôssem atribuídos os mesmos honerários an-
teriores', isto é, Cr$ 000,00 (seiscentos cruzeiros) anuais, o que foi
aprovado por unanimidade.

Após terem sido Proclamadas e investido nos respectivos cargos os
membros reeleitos do Conselho Fiscal ó Sr. Presidente suspende os
trabalhos da presente assembléia, para que fiasse, por mim, lavrada a
presente ata, a qual, depois de lida e achada conforme, em todas as
soluções tornadas, vai por todas os presentes assinada, juntamente co-
migo, que a escrevi, li e assino, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e seis dias do mês de abri/ do ano de mil novecentos e quarenta
o cinco. — Josué Rodrigues Loureiro. — C. Torres Guimarães. —
Murray, Simonsen Zt Cia. Ltd. Pedro Velho de Albuquerque 31a-
ra .nhao. — Alberto Carlos de Oliveira.

Pela Brasília Obras Públicas S. A. — C. Torres Guimarães. —
C. Torres Guimarães.

(NP 8.100— 21-a-45 — Cr$ 285,00)

BRASÍLIA IMOBILIÁRIA S.A.

ATA DA ASsE,1141:;.1.5. GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 20 DE ALRIL DE 1915

A's • quatorze horas do dia vinte e seis do mês: de abril do ano .de
mil DOseeentos e quarenta • e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, à
Avenida Rio bronco n.o 311, 2.0 pavimento, sede social da Brasília
Imobiliária S. A., presentes diversos acionistas, em virtude das con-
vocações feitas regularmente no Diário Oficial e "Jornal do Comerem"
de 10, 11 e 12 do corrente, em primeira convocação, "Jornal do Co-
Inérci o- de 20. 21 e 22 e Diária Oficial de 23, 25 e 25 do corrente, em
segunda eOnvOCaeão e tendo se verificado preliminarmente que em
52. tratentie de segunda convocação a Assembleia deveria ser realizada
com qualquer número, o Sr. Presidente da Sociedade, Dr. Alei.a._o
Mendes de Oliveira Castro, declarou que, de aeôrdo com a lei e as
mesmas aublivarões, abria a Assembléia e solicitou dos acionistas
presentes que rui cassem um deles para presidir os trabalhos.

Tendo a esco.he recaído no acionista Sr. Dr. Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão, este agradece a indicação do seu nome e convida
para o essistirem como secretárias os Srs. Josué Rodrigues Loureiro
e "crie Carlos de Oliveira.

Constituída a mesa o Si', Presidente da Assioubléia, pediu a mino,
Secretario. pera ler o edital .de couvocaeão, redigido nos . termos seguin-
tes: "Brasiata linoailiária S. A., Assembléia Geral • ordinária _o se-
gunda eunvoeneão — São convidados os' senhores aeion ystas a se re-
unirem eia Assembléia e;eral Ordinária no dia 20 do corrente, 2,a
consoração, às 11 horas, na sede da Brasília Imobiliária S. A., à
Avenida Rio Itrant O n•o 311 — 2.0 pavimento, a fira de tornarem co-
nhecimento do heintório da Diretoria do exercício de 1911, Balanad,
Lucros • e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e eleiçera deste mesmo
Conselho para o novo exercido. 'Rio de Janeiro. 19 de abril . de 1915.
— Pele Brasília Imobiliária g . A. — C. 'Forres Gaimilrürs".

'Terminada a leitura o Sr. Presidente declarou eue de acareio
er ni as publicaeGes feitas e disposieões legais, a presente assembléia
tem por, fim a eptovaçâo das contas da Diretoria, referentes ao exer-
cido financeiro, findo em :31 de dezembro de 10't1. tornar conhecimen-
to do Relatório da Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal e bem assim

eleição dos membros dêSte ineSITIO Conselho para o novo exercício
de 1915-1910.

A seguir o Sr. 'Presidente exibe os doeumentos, "Jornal do Ce-
mareio- e Diário Oficial de 23 do corrente, em que foram ' os mesmas
publicados: Baiano geral e conta de Lucros e Perdas, encerrados em
et (te dezembre da 1911, Relatório do Diretoria e Parecer do Con-
selho fiscal redigido nos seguintes termos:

. PARECF.P, DO CONSELHO FISCAL

Em ebediência às determinações constantes do art., 127 do De-
creto-lei n.o 1.627. de 20 de setembro de 1910, Os infra-assinados,
membros efetivos do Conselho Fiscal da Brasília Imobiliária S. A.,
declaram que tenro; examinado minuciosamenle a conto de Lucros
Perdas. Balanço Geral e demais documentos referentes ao exercício

cru 31 de dezembro de 1011, constataram sua perfeita exatidão
de conformidade com a respectiva escrituração, feita com a maior
clareza e ordem.. Dasle modo recomendam aos senhOres acionistas a
aprovação das contas apresentadas, bem como a de todos os atos pra-
ticados pela 1, reunia no exercício de 1941. — Rio de Janeiro. 23 de
fevereiro de 1915. — Deniócrito Barreto Dantas. . — Gilberto Goulart
de Andrade e Proncisco de Moura Brandão.

Após a leiture do parecer do Conselho Fiscal, pediu a palavra o
acionista Alberto Carlos de Oliveira e propõe à Assembléia, fósse
dispensada a leitura dos outros documentos em, virtude de terem sido,
essas peças puble ralas no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" de
23 do cerrente, e serem, por couseguinte, do conhecimento de todos.

Tendo sido cata propesta, unânimemente apromvada, o Presidente
da Assembléia submete à aprovação dio Assembléia. os atos e contas da
Diretoria e demais documentos, sendo c.stes da mesma forma aprovados.

• Passando à eegunda parte dos trabalhos, de acerdo com as con-
vocações feitas, o Sr. Presidente suspende a reunião por quinze mi-
nutos fmara que os senhores acionistas se munissem de cédulas paro
a eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho riseal, para
O 110V0 exercício da 1945 a 194o„

Reabertos os trabalhosa iniciou-se a chamada e após a epuraçãe
verificou-se que foram reeleitos para membros efetivos do consente
Fiscal os Srs. De. Feanciseo de Moura Brandão, brasileiro, residente
à Rua Campos da Paz, na" 2, Dr.. Gilberto Goulart de Andrade. bra-
sileiro, residente e Rua lias Laranjeiras 512 e Dr. Demócrito Barrete
Dantas, beasileirooresidente à Rua Voluntários da Pátria rao 53 — ?.c.
andar -- epaidamento 6, e para suplentes désie mesmo Conselho os
Srs. Frederico Ferreira Lago, brasileiro, residente em PetróeoliS,
Rua Euelides da Cueba n.° 630, Dr, Eraelito . Fontoura Sobral Pinto.
brasileiro, reSideIl te à Bua Pereira da Silva n. o 221 e Dr. Arnaldo
Pereira de Oliveira, bra s ileiro. residente à Rua digo: Praia de Bota-
fogo — Eclificio Cuparaó. Todos reeleitos.

A seguir rede a palrevra o acionista Sr. Josué Rodrigues Lourelre
o propõe à Aeserol m ieta que aos membros efetivos do Conselho Fisea
fói,zem atribuídos os mesmos honorários que o anteriores. isto é Cra
1.000.00 (mil cruzesros) anuais, proposta esta que foi aprovada poi
unânimideda.

Apds terem sido proclamados e investidos nos respectivos cargos
Os membros f tivo., e suplentes mio Conselho Fiscal, reeleitos, o Sr •
Presidente da A,isembléia, susto ode os trabalhos da presente assem
bléia, para que por mim fesse lavrada a presente ala, a qual depois
de lida e achada coaforme, vai por todos os presentes assinada e po
miro secretário aue o escrevo, li e assino, aos vinte e soas dias dii
mês de- abril de aro de mil tM,Veeefflos e quarenta e clavo, .108.y.,•

R odría mes Lou reiro - — Editarei Gom es Pereira. — C. Torres Guima-
rães. — P.p. Dr. Alvaro 2. de Oteceíra Castro. — C. 'Loiros Gui-
marães.

Pele Braeitia Iniebiliária S. A. — C. Torres Guimraães.

(N.° 8.099 — 21-5-45 — (r$ 285,60)

COMPANHIA PETROPOLITANA — rução E TECELAGEM

ATA :NP 100 DA ASSE:URU:IA GERAL oltDINÁltIA DA 	 PETIMPO-
LITANA — FlAt.ao E TECELAGEM ItEALIzADA 1;24 20 DE	 1915.

Aos 20 dias do mê.s de abril de 1915, às 15 horas, na sede da
Companhia. à Rua da Quitanda ri.° 177, sobrado, nesta e'd:tde
Rio de Janeiro. o Diretor-presidente. engenheiro Adhemar de ti:min--
de Jobim, de aceedo coro o art. 22 dos estatutos, aleOu a seseemi Co--
ciar-ando legalmente constituída a assembiaia, dentro da
tes acionistas, por e por procuração. representando 30.20 ações.
com direito o' igual número de voto s, conforme consta do rospeetivo
livro da pr es ença. A seg uir dá uma explicação tranqu'liendera eôbro
os acontecimentos 1 eferentes à inundação 'em Cascatinha. resaltsedo
o esteirço de todos na organização para recnporeção dos prejuízei-
materiais e restobe'ecimento normal do ritmo dia fabsieneão, dant,
graços à Dees por não ler havido perda de vidas a lamentei . . A ,t,e-
W ill', como deterlo:a a o art. 8. 0 dos estatutos, convida para presidim-
os trabalhos o aetonista Si'. Ameraco Rodiagues, indicação aprovade
'unàniniemente per' mmma . salva de palmas. Assumindo sm presidene.e
o • senhor Amorico Rodrigues agradeço a honrosa escolha com qu
fôra disi r ngu'do pela assembléia convidando para primeiro e segun-
do secretários os senhores Carlos line Junior e Pedro de Alem:itere
Guimarães, que aceitaram tomando lugar à mesa. Dando in",e'o

•trabalhos. o possidente da mesa pediu ao primeiro secretário de pre-
ceder à leitura dos anúncios : de convocação, publicodoe lUi Didro
Oficial dos dias 13, 19, 22 e 25 de abril e nu "Jornal do comércio°
dos dias 13, 18. 22 e 26 de abril também, no seguinte teor:

"Companhia Petropolitana — Fiação e Tecelagem. —
São convidados os Srs. acionistas a SQ reunirem em asseio-
Idéia gerei ordinário, que se realizará no dia 26 do cerren.
fa mama às. 15 horas, na sede social, à Rua da Quitanda

• mero 177, nesta Capital, para, de aeôrdo com o art. OS di n

Decreto-lei n. o 2.627, "tomar as contas da diretoria txa-
minar e discutir o balanço e o parecer do Conselho FiSeat.

• sôbre êleS deliberando". Proceder-se-a à eleição do Conselho'
Fisc-al e suplentes para o cot-monte ano, de nearde com o art. 12 t
do Decrete-lei n. o 2.627, competindo à assembléia gere
fixar a sua remánereção. As transferências de ações fa
cam suspensas desde o dia 20 ao dia 26, inclusive. Na for-
zna dos eig iatutos as ações ao portador com direito a vote
nessa assembléia, bem como os documentos que provam o
mondai() e a reprosentação de acionistas devem ser deposi-
tados na sede da Companhia, das 11 às 1d horas, mediante
recibo firmado por um diretor, ató três dias antes da reu-
nião, sob pena de não poderem funcionar os respectivos man-
datários ou representantes. — Rio de Janeiro, 13 do abril
de 1945.	 Aditem': de Canindé Jobim — José Soares ata-
eid	 &são Pereira da Forksnn, Diretores".

Em seguida o presidente da mesa pediu ao segundo seeretárim
de fazer a leitura da ata da última assembléia geral ordinária,
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qual, submetida à discussão e em seguida à votação, foi aproa-arai
unanimemente. O presidente da mesa determinou ao segundo gecre-
tário para fazer a leitura do relatório da Companhia, o que foi
feito, tendo o acionista senhor Adindo Loureiro Ferreira Chaves,
proposto a não transcrição em ata, por constar de folhetos impres-
SOS ler sido publicado nos 'jornais, como é do conhecimento de todos,
no que, foi atendido pela assembléia. O senhor Dr. José Manuel
Ferna.ndes fèz então a leitura do parecer do conselho fiscal, nos se-
guintes tèrmos:

'Srs. Acionistas: O Conselho Fiscal da Companhia Pe i
-impontaria — Fiação e Tecelagem, no eesempenho dos seus

deveres tem acompanhado o movimento da referida fábri-
ca em freqüentes reuniões realizadas durante o semesIve
ora findo, podendo assim observar o- esfOreo e dedicação da
Diretoria em sua profícua admin istração. Examinou os
vroa e papéis da Companhia, confrontou suas contas, confe-
riu o balanço e conta de Lucros e Perdas, bem' como o e4-,
taco da Crexa'e demais documentos, tendo tudo encontrado
eia perfeita ordem e devida exatidão e 'por isso é de pa-
recer que merecem a vossa elogiosa aprovação os atos .e
contas da Diretoria relativos ao exercício de 1944. •— Rio
de Janeiro, 7 de março de 1945. — José Mendes de Oli-
veira Castro. — José Manuel Fernandes. — Car:os
Junior".

fl presddenle da mesa submeteu à discussão o relatório, .balancos
e contas referentes ao ano de 1914, juntamente com o parecer do
conselho fiscal. pedindo a palavra o acionista Alfredo Loureiro Fer-
reira Chaves que prestou urna justa homenagem à, memória do ex-
prea bionte Sr. Antonio José Pinta Oaorio Junior, falecido em 7 de
outubro de 1914 e a quem o próprio relatório da d iretoria. na pri-
meira página. rendia um preito de saudade e gratidão, pedindo um
minuto de s i lênc i o em homenagem ao falecido.. A seguir, o diretor
De, José Soares Maciel Filho fèz, em brilhante improviso. o panegí-
rico de Antonio José Pinto Osório. Junior. dedicado diretor da . Com-
panhia a quem serviu durante 35 anos, pedindo, ao terminar. à Exma.
vióva que descerrasse a cortina para inaugurrieão oficial do retrato
a óleo do homenageado, o que é feito sob prolongada salva de pal-
mas. Com a palavra o Sr. Alfredo Loureiro Ferreiro Chaves faz o
elogio do fr t-Oço social em Cascatinha. sob a orientação da ass isten-
te scic i al lza Pinhe i ro Johim e dist i ntas colegas. segu i ndo-Re com
ria'avra o d i re!or Dr. José Soarfs Maciel F i lho que completando as
bondosas reerências do Sr. Alfredo Loureiro Ferre ira Chaves fèz urna
minuciosa exnosição dos serv:cos realizados em Caseat i nha pelas as-
sistentes socia's, incluindo o trabalhos voluntários de D. haura Pi-
nhe i ro Johim. espOsa do Diretor-presidente lin Companb i a.. pedindo
um voto de agradecimentn dos ac i on i stas a essa senhora e. se-
nhoritas assistentes sociais que tanto têm contribuído para melho-
rar a situarão operária em Cascatinha. no nue foi atend i do pela as-
sambl éia. O diretor Adheniar de Can i ndé Job'm a gradei-e a generosa
referancia aos trabalhos de sua es pósa e filha crinfeRsando s Draina-
(lamente grato às palavras do acan i sta Alfredo Loureiro Ferreira
Chaves o co:ega José Soares Maciel F i lho. Ni nguém mais
pedindo o palavra o presidente da ires° encerrou a discusSão
f' submeteu à votação o relatório, balaneos e contas referentes a
1911. inclus i ve o parecer do conselho f i scal, sendo os mesmos
eprovados por unanimidade ee votos. abstendo-se de votar os mem-
bros da diretoria e do conselho fiscal. Passando à segunda parte
da ordem do dia o presidente da mesa anunciou que se ia proceder
a e!e'cilo dos membros efetivos e suplentes do conselho fiscal: sus-
pensa a sessão por alguns 'inipulos para a d i stribuição das cédulas,
foi em feguida apuradio, verificou-se o seguinte resultado: para mem-
em seguida reaberta. Colocadas na urna as respectivas cédit:as e
devidamente apuradas verificou-se o seguinte resultado: para trem-
bros efetivos do conselho fiscal os senhores doutor José Mendes
de Oliveira Castro, doutor José Manuel. Fernandes Carlos :rue
Jun'or; e pr.rn suplentes os senhores doutor Pedro de Alcantnra Gui-
marães, Edroundu ,de Miranda Jordão e Amorico Rodrignes com
30.220 votos cada um, todos brasileiros e resieentes nesta Capital.
Proclamados os nomes dos eleitos, foram os mesmos declarados em-
possados pelo presidente da mesa. Logo após o acion i sta Sr. José
Antonio Gomes Ferreira apresentou a seguia',? proposta:

"Senhores Acionistas: — Do acordo com o que deter-
mina o parágrafo único do art. 124 do Decreto-lei número
2.627, proponho que os membros do conselho fiscal efe-
tivos, sejam remunerados com duzentos cruzeiros mensais
cada uni, recebendo mais a importância de cem cruzeiros
par presença em cada reunião realizada durante o respec-.,
tive mandato. — Rio de Janeiro, 26 de abril de 1945. —
José Antonio Gomes Ferreira".

Igualmente suometida à discussão e à votação foi também apro-
vada pelos presentes, deixando cie votar os membros do conselho
fiscal. O ccionista Sr. Manoel Gomes Moreira, fèz o elogio da admi-
nistração da Companhia comparando os resultados com os obtidos
por outros diretores de Companh i as semelhantes, e acaba propondo,
em face da surpreendente atuação dos diretores. uma bonificação
especial de Cr$ 150.000,00 a ser dividida igualmente entrá èles. Sub-
metida pelo presidente da mesa essa proposta à discussão e votacão,

•é a 'resma aprovada por todos os presentes, abstendo-se de .se
nifetar os diretores, O presidente da mesa propõe que se envia uoi
telegrama de agradecimentos à seuhora D. Izaura Pinheiro Jobim
e senhoritas Iza Pinteiro .Tobim testemunhando o reconhecimento de
todos Os presentes e assinado pelos membros da mesa, o que merco,
aprovação unânime. Pede u palavra o acionista Manoel Gomes Mo-
reira que fres o elogio do diletor José Soares Maciel Filho coma
grande defensor da indústria têxtil nos me ios oficiais e correntes
internrciona's, ressaltando a sua atuação no Sindicato e Comissão In-
ternacional de _Ajustes de Fornecimentos e. Preços de artigos têxteis.
O diretor José Soares Maciel Filho agredece as lisongeiras e gene-
rosas referências e faz uma' exposição eetalhada da situação inter-
nacional de tecidos e a . posição conquistada pela indústria brasileira.
O diretor Adhemar de Canindé Jobim agradece as bondosas referan-
cias -à. administração da Companhia, o reaoio moral dos acoin'stas e
a aprovação da proposta do acionista Sr. Manoel Gomes Moreira
Ore cons.dera um estímulo para prox'mos esforços em prol do pro-
gresso da Companhia Petropolitana e propõe um voto de profundo
agradecimento à mesa pela magnifica atuação na direção dos tra-
balhos, no que é atendido por unanimidade pela assembléia. O pre-
sidente da mesa agrade:eu as palavras elogiosas à mesa. congratu-
lando-se com os presentes pelos magnificos resultados apresentados
em ibalanço o formulando os melhores votos do felicidades e pros-
peridaCes à Companh i a Petropolitana e todos os acionistas, cujo com-
parecimento agradeceu também. dando por encerrada à sessão. E et,
primeiro secretário red igi a presente ata que•-mandei lavrar e vai
por mim ass/nada. pela mesa e por lodos os acionistas presentes.,
Rio de Janeiro, .26 de abril-de 1945. — Carlos Hue Junior, 1.° secre-
tário. Anierièo Rodridues, Presidente. — Pedro de Alcantariz Gui-
marães, 2. 0 secretário. — p.p. de Pauro Vieira de Sousa. —
Americo Rodrigues. p.p. de Armando Pioleiro. —Pedro Alcantara Gui-
marães.. — por Castro. Silva, eia S.A.B. Faria — Diretor-gerente.
— P•P. Al i ce Camara Gomes Polis. p.p. Amena Lopes. p.p. Ame-
rico Antonio Lopes. 1)4). Anita de Jesus Lopes. p.p. Antonio Fer-
reira Lopes. p . p . Bebionti de Jesus Lopes. p.p. Elisa Lopes. p.p.
JulioAugusto Lopes. p.p. Baroneza de Oliveira Castro. p.p. El-
vira Lopes Bastos. p.p. Hilda Mendes de Oliveira Castro. P.P.
Maria Gomes Green. p.p. Maria de Oliveira Castro Moreira. p.p.
Paulo Machado e Moura. — Castro Silva., Cia. S. A. (B. Faria. Dl-
retofr-gerénte). p.p. Banco Soldo Maior S. A. — A. L. M. Magalhães,
D iretor-gerente. — . p. p . Antonio Augusto Sotto Maior. p.p. Do-
mingos dia Veiga calva°. p .p. Fel icidade. Maria . de Novaes Eiras.
p.p. Lola Ilibe:ro de Souza. p.p. Nestor Igrejas: p.p. °deite' Fe.?--
reira de Lima. p.p. DUM Luizello Alves Moreira. p.p. Esthee
Luizello Alves Moreira. p.p. Jul i a Luizello Alves Moreira.' p.p.
Rachel Lu'zello Aves Moreira. p.p. Solto Maior tt Cia. Banco Solto
Maior S. A. (A. L. M. Magalhães. Diretor-gerente). — Antonio Con-
dido pias Neves. p.p. Julio Rodrigues Gonzaga Vieira, Antonio
Candido Dias Neves. — 'José Antonio Gomes 'Ferreira. p.p. Cons-
tença Gonçalves Gaio. José Anton i b Gomes Ferreira. — Julio Serrl.
p.p. D. Ludovina Franc isca Azolino Merino, Julio Serra.	 loa°
Pereira da Fonseca. Albino Joaquim Ribeiro. — Ary Nogueira.
p.p. União Beneficente de Cascatintha. p.p. Virgilio Augusto No-
gue i ra. p.p. D. Leryhies Baitelli, Ary Nogueira. — Adhemar de.
Canindé. por Izaura Pinheiro Jobim, Adhemar de Canindé Jobim. —
Joynie Pinheiro Jobim. — Celio Flores, — Antonio Lopes Tinoco.
— Antonio Ferreira Gonçalves Braga. — Francisco Gonçalves Fer4
reira. — José GonçalveS Ferreira. p.p. Cia. Téxtil Comercial, João
Carlos Santos, Presidente. — p . p . Janette Christima Cunha San-
tos. p.p. Jovila Celia Cunha Santos. p.p. Mita Cecy Cunha San-
tos. p.p. Maria 'Olga Cunha SAntoS. João Carlos Santos. — Manoel
Gomes Moreira. — Alfredo L. Ferreira .Chaves. — Artindo L. Fer-
reira. p.p. Dr. Anlonio R i be i ro da Fonseca. p.p. D. Maneia Pi-
nheiro da Fonseca, Arlindo .1".. Ferreira Chaves. — Athanagildo
f•es. — Eduardo Corrêa de Figueiredo Limo. — José, Luis Monteiro.
L. Jf. dl! Barros Roxo. — Cecilia Vieira de Carvalho. — José Mu-,
nuPl Fernandes. — José Soares Manoel Filho.

Con''ere com o original. — Carlos flue Junior, 1. 0 secretário.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

c Earm'Ao

• Certifico que a Companhia Petropolitana — Fiação e Tecelagem,
arquivou nesta Divisão sob o n. o 1.094, por despacho de 10 de maio
de 1945, a ata da assembiéia geral ordinária, realizada em 26 do
abril de 1945. que arquivou as contas do exercício de 1914, elegeu
os membros do conselho fiscal e fixou os seus honorários, do que dou
fé: Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão de Re-
gistrO do Comércio, em 14 de maio de 1945. Eu, Carmen Cruz, Au-
xiliar de Escritório IX, escrevi, conferi 12 assino. Carmen Cruz. Eu
Renato Adolpho 'Penne. Barros, pelo Cheife da S. R. E. a subscre-
vo e assino. Renato Penna Barros. Selada com Cr$4,40.

(N. o 8.036 — 24-5-45 — Cr$ 408,00),
(Processo n. o 7.781-45),
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COMPANHIA CARIOCA DE GUARDA E ADMINISTRAÇÃO
DE BENS MÓVEIS

Avenida Nilo reemitia n. o 12, 12.9

ATA IIA 	 GERAL ORDINÁRIA DA CIA. CARIOCA DE ocARDA
ADMINISTRAÇÃO DE BENS MÓVEIS, REALIZADA EXI :;() JIE ADRIL DE

1015.
.Ao$ -trinta dias do Ines de abril de mil novecentos e quarenta e

cinco, com a presença de acionistas representando número legal,
como se verificou de suas assinaturas no livro praprio, raelizo-u-se
a assembléia geral ordinária da Companhia Carioca • de Guarda e
Administração de Bens Máveis, em sua sede social à Avenida Nilo
iPeçanha número 12, 129 andar, para os fins do edital p ublicado no
Diário Oficial de 24, 25 e 26 de abril de 1915 e no "Jornal do Co-
mércio" de 21, 25 e 26 . do mesmo mês e ,ano.

Assumindo o seu lugar à mesa o senhor diretor presidente con-
vidou para primeiro e segundo secretários, respectivamente os Se-
nhores Francisco Bernardino de Moura e José António da Silva.

Abrindo a sessão o senhor presidente mandou que o senhor pri-
meiro secretário lesse à assembléia.° edital de convocação.

Terminada a leitura do edital, o senhor presidente mandou que
fóssem lidos o relatório da Diretoria, o balanço. a demonstração - da
conta de Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, documen-
tos (asses já publicados no Diário Oficial de 25 de abril de 1915 e no
"Jorrar! do Comércio" de 23 de - abril de 1945 e que se achavam à
disposição dos senhores acionistas desde o dia 25 de março de 191:3
conforme edital publicado no Diário Oficial de 26, 27 e 28 de maree
de 1915 c no "Jornal do Comércio" de 25, 27 e 28 do mesmo mês
e ano.

Lidos êsses documentos, e, senhor presidente justificou a situa-
ção da Companhia em 31 de dezembro de 1944 e expôs detalhada-
mente o que foi feito para o início dos negócios no corrente exee-

• A seguir o senhor presidente declarou aberta a dischateão sóbre
os documentos acima referidos e como ninguem quisesse fazer o£o
da palavra, o senhor presidente submeteu à aprovação da assem-
Mia oe ditos documentos, os quais foram . aprovados unânimemente.
abstendo-se de votar o senhor presidente e os senhores membros
do Conselho Fiscal.

Em seguida o senhor presidente anunciou que se ia proceder
eleição doe membros do Conselho Fiscal e seis suplentes pare
exercício corrente.
• Por unanimidade, foram . reeleitos, para, membros efetivos do
Conselho Fiscal os senhores Carlos de Carvalho, José Martins da Con-
ceição e Raul Licurgo Campos e para suplentes foram eleitos os se-
nhoree Francisco Bernardino de Moura, José António da Silva e Ber-
eardino José de Sousa, sendo também fixados em Cr$ 500,00, anuais,.
• remuneração de cada membros do Conselho Fiscal. Como •hin-
guem quisesse fazer uso da palavra, o senhor presidente, depois de
agradecer o comparecimento de todos os senhores acionistas pre-
sentes, suspendeu a sessão pelo tempo necessário à Iavratura da
pressente ata, a qual, lavrada sob meia ditado, depois de lida e acha ia
conforme, é assinada por mim, segundo secretário da mesa, pelo ee-
nhor presidente e por todos os acionistas presentes.

Dela tiro cópias dactilografadas para os fins legais.
Rio de Janeiro, 5'0 de abril de 1915. — José Antonio da Silva.

— George. S. R. Rol! e. — Amalhas Jacques de Moraes. — Carlos
de Carvalho. — Luiz Faria . Ribeiro.	 José Augusto da Costa Junior.

Gennaro Vidal Leite Ribeiro. — Francisco Remordia° de Moura.
— José Maria Pont. — Augusto Wood Lacerda. — Bernardino
• ,Souza.

Cia. Carioca de Guarda e Administração de Bens Moveis —
ocorge 8, R. Rolfe, Diretor Presidente. — Francisco lternardino
Moura, elecreterio.

COMPANHIA BRASILEIRA DE PRODUTOS EM CIMENTO ARMADO
"CASA SANO" S.A.

ATA DA esr•;1 ..5i131.ÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28 gE ABRIL DE 1915

Aos vinte e oito dias do mès de abril de mil novecentos e qua-
renta e cinco, às quinze horas, na sede social à Rua Miguel Couto n.° 40.
nesta Capital, reuddos acionistas representando a totalidade do capital
social, conforme se verificou de suas assinaturas no livro de presen-
ça, assumiu a presidência por aclamação dos demais o acionista De.
Oscar Gunnar Sjostedt, que também se assina Oscar Sjostedt, que,
agradecendo, convidou para Secretário o acionista Ernest Beide.

Instalada a mesa, declarou o Sr. Presidente que a presente as-
sembléia ordinária fóra convocada, conforme anúncios publicados no
Diário Oficial de 19, 20 e 23 abril de 1915 e "O Jornal" de . 19, 20 e 21
de abril de 1915, para os Senhores acionistas tomai-em conhecimento
e deliberarem sare o relatório, balanço e contas, referentes ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1914, bem como a fim de elegerem
a nova Diretoria e o novo Conselho , leiecal, que deverão servir no novo
exercício social,

Em seguida o Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. Secretário para
leitura do :•datório, balanço geral, conta de lucros e perdas e parecer
do Conselho Fiscal, o que ocorreu, documentos esses que foram pu-
blicados no "Sernal do Comércio" de 20 de abril e Didrio Oficial de
23 de abril de 1915. Finda a leitura o Presidente pôs em disser:si-te os

referidos doclIIIIC atas e, CUIII0 ninguém houvesse pedido a palavra, sub-
meteu-os à votação, sendo os mesmos unenimemente aprovados, com
as abstenções legais.

Procedeedo-se a seguir à eleição dos membros da Diretoria
membros do Consdho Fiscal, verificou e declarou a mesa diretora dos
trabalhos da reunião que haviam sido eleitos (reeleitos) todos os mem-
bros que serviram no exercício anterior, a saber: Diretor-Presidente
e_ Dr. Oscar Sjosiedt, brasileiro naturalizado; Diretor-vice-presidente
Anua Augusta Toi borg Sjostedt, suéca, e Diretor-gerente Ernest
dinamarquês, com naturalização brasileira já requerida, todos residen-
tes à Rua Cosine a"elho leo 295; Membros efetivos do Conselho Fiscal
— Wiiliin Lloyd Davie$, inglês, residente à Rua . CiOndido Mendes 287:
Celestino Moreira, brasileiro, residente à Rua, Rocha Fragoso n.° 41 e
Manoel Ferreira leeteves, brasileiro, residente à Rua Felipe Camarão
mo 141, e suplentes; Jorge Reidy Filho, brasileiro, residente à flua
Pires de Atinente	 15, — Walter Mitke, brasileiro, residente à nua
Marques de Abrantes n.° 78, e José Ferreira Eeteves, brasileiro resi-
dente à Rua Felipe Ganharão N -.° 110, todos nesta Capital Federal.

Achando-se preeentes todos os eleitos (reeleitos), isto é, tanto
os membros de Diretoria, que já prestaram a sua caução, corno Os
do Coeselho Fiscal foram, pela mesa, desde logo empossados nos sees
respectivos et:ecos.

Propôs então o Presidente a fixação das remunerações da Direto-
nt (! Membros ete tivos do Conselho Fiscal nas mesmas quantias fi-
xadas para os exercícios anteriores pela Assembléia Geral realizada
em 29 de selemin e de 1911, proposta esta que foi unànimemente
r.on. o va da .

Naes mais 1,aendo a tratar, e como ninguém quisesse usar da pa-
lavra, o Sr. Presidente encerrou os trabalhos da reunião, mandou la-
vrar por mim SC(' ; etário esta ata no livro próprio, a qual foi a seguir
!ele e eprovada, e é assinada Pela mesa e P elos acionistas PoesenUe,
sendo dela tomadas duas cópias . autenticadas para os fins legais.

Rio de Janeiro, 28 de abril ,de 1915. — Oscar Sjostedt, Diretor-
presidente. -- Ausat Augusta Torborg Sjosledt, Diretor Vice-presiden-
te. — Ernest Wide, Diretor Gerente.— Torborg Mariannc Mack. acio-
nista. — Oscar Axel Angust Sjostedl,Adern. — Astri Annmari Sjosted1
Siceet, idem. — Carlos Olor Gunnar Sjostedt, idem.

Ceie:lacemos que Jcópia da ata acima está de acordo com a' ata
original lavrada ro competente livro oficial de Atas de ,Asserubléias
Gerais desta Sociedade. — Oscar Sjostcdt, Dit• etor-Presidente. —.Er-
?test lleide, Diretor-Gerente.

(Firma reconhecida no Tabelião do 17.0 Oficie de Notas).
• (N.o 8.011 — 21-5-15 — Cr$ 112,80)

CIAMEX

COMPANHIA DE ACESSÓRIOS PARA MOTORES A EXPLOIO

(Em organização)

PROSPECTO

E' evidente o progresso industrial de no..:sse terra.
A siderurgia, estupenda obra de- verdadeiro 'patriotismo; a fabri-

cação de motores, valoroso trabalho de capacidade nacional.
E por todo o vasto território brasileiro, a técnica e o trabellie

persistente movenentam seu parque industrial fazendo-o crescer
dia a dia.	 -

Está agora era organização a CIAMEX — Companhia de Acessórios
paira Motores a Explosão, com o objetivo de fabricar veta le e demais
acessórios para motores em geral, indústria nova no Brasil.

Seus fundadores, animados pelo-sentimento d .o trabalho produtivo
e desejosos de colaborar no progresso da ind-Cstrie nacional, estão
certos da boa aceitação dêsse empree.ndimento.
- Trata-se, corro se vê, de importante indústria, de avultado desen-
volvimento na época presente, cujo emprêgo de capital nenhuma dú-
vida pode trazer quanto ao êxiao de que se deve esperar.

São as seguintes as bases da CIAMEX — Companhia de Acessórios
para Motores a Explosão:

1 — O capital social será de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cru-
zeiros), realizado por subscrição públieee, dividido em 3,000 (três mil)
ações ordinárias, norninativate - de Cr$ 200,00 (da/enteie cruzeiros)
cada ume.

2 — As ações serão subscritas à vista ou mediante o pagamento
em 10 (dez) prestações mensais, sendo a entrada de 10% (dez por
cento)" de seu valor e o restante em 9 (move) parcelas iguais c su-
cessivas.

3 •—• As importâncias recebidas dos subscritores serão depositadas
em banco, não podendo ser levantadas antes da constituição definitiva
da Companhia, conforme determina o Decreto-lei n. o 5.956, de 1 de
novembro de 1913.

4 — Até a constituição da- Cenepantia, as ações Integralizadas
vencerão juros de 5 e'e (cinco por cento) ao ano.

5 — Os fundadores ficam autorizados a providenciar sôbre a ins-
talação, publicidade, subscrição de ações e demais encargos exigidos
para a constituição da Companhia, de acôrde com o art. 129, alínea 4
do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro de 1910.

• 6 — A Diretoria emitirá partes benefiéiárias ao portador, para
distribuição aos fundadores e a terceiros na forma do 5 2.° do arte 27
do Projeto dos Estatutos.
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7 — A sub:ze y ierio lerá o. prazo de 12 (doze) meses com o início
em 1 , jeielo de 1955, dentro do qual deverá realizar-se a Assem.bléla
• C,.1. -tiftição da Companhia. Ficam , incumbidos de receber as en-
1! . .=:las h:vinis, os valeles das ações ou das prestações os fundadores
bem c.i0i.1 os corretors devidamente autorizados.

— Iftvendo excesso de subscrição d capital a Assembléia do
Constitu:ção da Companhia resolverá se deve ser considerado o ex-'
e cmo atuncnnto de cap:tal ou se deverá ser devolvido aos subseri-
li)r .n-z. último catio levar-se-á em conta a data mais recente
de cola subscrição.

9 — Os originais do Prespecto e do Projeto dos Estatutos, bem
como os documentos a que se referirem, acham-se provisNriamente
depositieles, para exame 'de qualquer interessado, à Rua • Coronel !tan-
gei n.° 32, sobrado, nesta Capital. telefone 29-8049.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1915. — Fundador, Antonio Atendes
Cornrieo da Silva, bresileiro, casado, militar, proprietário, residente
e Rua Coronel ' Rangel n.0 321, nesta Capital.

Iteronheço a firma Antonio Mendes Carneiro da 	 — Rio
Janeiro, 21 de maio de 19'55. — Em testemunho (sinal público) da
eeeela :I — Mario d:1 Forreta Hermes.

Projeto dos estatutos

CAPI'Pl'I.,0 I

eneneneeeÃo, some OLLIF7r0 E DURAÇÃO

Art. 1, 0 — Fica constituída, sob a denominação de CIAMEX
de Acessórios para Motores a Explosão, unia sociedade

an

•

 ônima, que o regerá pe:a legislação igente c pelos peesentes Es-
tatutes.

Ar t. 2.° — A Companhia terá 'sede. administração e fero no Rio
de Janeiro ilestrito Federal), podendo criar filiais ou agêncitte no
derriterio nacional eu no estrangeiro, como julgar conveniente a
Diretoria.

Ari. e.0	Terá a Companhia per objetivo a indústria de ares-
sóries	 ntill ores a explosão em geral e seu comércio.

1.° — O prazo de duração da Companhia é indeterminado.

CAPITULO 1.1

DO CAPITAL SOCIAL E DAS AÇÕES

Art. 5.0 — O capital social seeá de Cr$ 600.0011,00 (..leiscentos.
reit ("meteres). realizado por subscrição pública, dividido em 3.000
(tri, s mil) ações ordinárias, nominativas, de Cr$ 200,e0 (duzentos
cruzeiros) cada uma.

Art. 6.° — As ações serão subscritas ri vista ou mediante o pa-
gamento em 10 (dez) prestaçõe.s mensais, sendo a entrada de 10%.
(dez per cento) de seu valor e o restante em 9 (neve) parceles iguais
e sucessivas.

Art. 7.° . — Até a censt•ituição da Co •mparibie, as aceres integra-
lindas vencerão juros de 5% (cinco por cento) ao ano.

Art. 8.° — A• ação será indivisível em relação à Conieanbia e
cada met dará direito a 1 (um) veto.

Art. 9.0 — Além das outras exigências legais, as ações deverão
conter as assinaturas de 2 (dois) diretores.

Art. 10 — As ações nominativas só poderão ser transferidas me-
diante teme levrado em livro próprio, datado e assinado 'pe 1 o cedente
e pele ceseonário ou seus legitimes representantes.

Art. 11 — O capital social poderá ser aumentado per delibee
ração de assemblei•a geral, mediante proposta da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, podendo ser emitidas ações preferencieis para
cuja aquisição os acionistas terão prioridade dentro do prazo que fór
est•ipulado pela assembléia

Parágrafo único — As ações preferenciais não terão direito ao
voto, mus gozarão de dividendos mínimos de 8% (oito por cento) ao
ano, não cumulativos, antes do pagamento dos dividendos aos demais
acionistas.

CAPíT111,0 UI

DA ADMINISTRAÇÃO E DO CONSELHO pisem.

Art. 12 — A Companhia será administeada per uma Diretoria
rompeste de 4 (quatro) acionistas com as denominações de Diretor-
Presidente, Diretor-Gerente, Diretor-Comerci•l e Diretor-Técnico,
eleitos por 6 (seis) anos, pela assembléia geral podendo ser reeleitos.

Ari. 13 — A Diretoria reunir-se-á ordineriamente unla vez por
nees O suas deliberações serão tomadas de comum aeórdo ou cem
maioria de vetos, se houver divergência.

Art. 14 — Cada Diretor deverá caucionar 1-5 (quinze) ações para
garantia de sua gestão.

Art. 15— Os Diretores, no caso de impedimento, serão substi-
toídos na ordem estabelecida no art. 12 destes Estatutos.

Art. 16 — O Conselho Fiscal e•erá composto de 3 (três) membros
efetivos é de 3 (três) suplentes, com as atribuições definidas em lei.

Parágrafo único — No impedimento dos membros do Conselho
Fiscal. a substituição será feita pelos suplentes na ordem - de votação
e, na falta ileetee, por qualquer acionista não preferencial que a Di-
reteria convidar.

Art. 17 — Compete ao Diretor-Presidente:
a) representar a Companhia perante- os Poderes Públicos, em

_Juízo ou fora dele;
b) dirigir todos os negócios da Companhia, podendo constituir

p ree ti ad ore s ;	 • j
c) convocar as reuniões da Diretoria e • as do Conselho Fiscal:
d) presidir as reuniões da Diretoria e instalar ae assembléias

gerais;
e) assinar com o Diretor-Gerente as ações, os chequee e os de-

mais documentos que encerrem valores;
f) assinar o expediente comum da Companhia.
•Art. 18 — Compete ao Diretor-Gerente:
a) assinar com o Diretor-Preesidente as ações, os cheques e os

demais do-cermentos que encerrem valores;
1,) secretariar as reuniões da Diretoria, redigindo as atas res-

pectieas
c) nomear, admite., contratar, promover, licenciar, suspender e

demitir os empregados, fixendo-lbee os respectivos salários e comis-
sões, de acôrdo com a resolução da Diretoria;

d) ter a seu cargo e sob sua guarda, a Caixa, os haveres e 'va-
lores da Companhia, cuja escrituração deverá superintender;

e) preparar o relatório, balanço e demais documentos anuais,
assinando-os com o Diretor-Presidente;

f) efetuar todo e qualquer pagamento apes o visto do Diretor-
Presidente nos respectivos documentos;

g) ter sob a sua guarda e contrôle o ulmo:radiado da Companhia.
Art. 19 — Compete ao Direter-Come.rcial:
a) organizar e dirigir a parte comercial da Companhia, envi-

dando esforços para o seu desenvolvimento e bom êxito; 	 •
e) dirigir QS trabalhos de propaganda:

• e) organizar as estatísticas e as informações relacionadas com
os interesse.; da Companhia;

d) propor a criação de agencias ou finais, onde julgar conve-
niente.
- Art. 20 — Compete ao Direlor-Téenieo:

a) organizar o superintender os trabalhos 'técnicos da Companhia;
indicar tied.a a •espécie de material a ser usado no setor a seu

ear•o;
e) organizar os projetos, plantas, desenhos, etc., necessários aos

serviços sob sua
d) zelar pelo aprimoramento e aperfeiçoamento d •os- produtos a

sevem fabricados.
Árt. 21 — Os Diretores deverão se auxiliar mutuamente, sem

prejuízo das etribuições conferidas a cada um nestes Estatutos.

CAPITULO IV
nes ASSEMBLÉIAS GERAIS

Ari. 22 — anualmente, até o dia 15 de abril, uma as-
sembléia geral ordinária, .que temerá as contes da Diretoria, exa-
minará e discutirá o balanço e o parecer do Conselho Fiscal, sóbre
eles deliberando.

Parágrafo finieo — A. referida assembléia elegerá o Conselho
Fiscal, fixando-lhe os eencimentes e os„da Diretoria.

Art. '23 — As assembléias gerais serão precedidas de adránei09
publicados no Diário Oficial e em ,jornal desta Capital com 8 (oito),':
dias do antecedência para as ordinárias e com 13 (quinze) dias para
as extraordinárias.

Art. 24 — As assembléias gerais extraordinárias serão convoca-.
das tôdas as vezes que assim eixigirem os interesses da Companhia
a juízo da Diretoria, por solicieação do Conselho Fiscal ou na forma
do art. 89, letra b,.do Decreto-lei n.0 2.627, de 26-9-940.

Art. 25 — Antes de iniciar-se a assembléia geral, os acionietas,
lançarão no Livro de Presença, o nome, nacionalidade, residência e a
natureza das ações que possuírem, bem como a quantidade por eles
subscrita e a que representem.

Art. 26 — As atas das assembléias serão assinadas pelo Presi-
dente, Secretário e acionistas que estiverem presentes, conforme o que
determinam a legislação vigente e os presentes Estatutos.

CAPITULO V.

DO BALANÇO, DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

Art. 27 — Os lucros líquidos verificados pelos balanços restei-.
tantes das operações realizadas, terão as seguintes aplicações:

a) 5% (cinco por cento) para o fundo de reserva, até que este
atinja 20% (vinte por cento) do capital social;
• -b) 5% (cinco por cento) para fundo de depreciação;

c) 5% (cinco por cento) para ser dividido entre funcionários o
operários, de acórdo com q regimento incivil° que fer elaborado Pela
Diretoria;

d) 10% (dez por cento) para ratificação aos Diretores;
e) 5% (cinco per cento) para fundo de resgate das partes bene-

ficiárias;
1) 70% (setenta por cento) para dividendo aos acionistas. -
§ 10 — Os dividendos não renderão juros e quando não recla-

mados dentro de 5 (cinco) anos, serão prescritos .em favor da Com-
panhia, revertendo para o fundo de reserva.

e. 2.° — A -Companhia emitirá, tão logo seja constituída, urna
série do 58 (cinqüenta e oito) partes beneficiárias ao portador, que
serão atribuídas, em grupos de 7 (sete) aos fundadores e em grupos
de 3 . (Ires), a Critério da Diretoria, a terceiros - que noteriumente
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tenham prestado relevantes serviços na fase de organização. Tais
títulos serão resgatados pelo valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros)
cada una quando o fundo de resgate de que trata a alínea e atingir
a soma de Cr$ 58.000,00 (cinqüenta e oito mil cruzeiros).

§ 3.0 — Atingida a soma referida no parágrafo anterior, a per-
centagem prevista na alínea e reverterá para o fundo de depreciação,
cujo dividendo se *siará a 10% (dez por cento) dos lucros líquidos.

CAPITULO VI
DISPOsiÇõEs GEttAISI

Art. 28 — O ano social coincidirá com o ano civil.
Art. 29 — Contar-se-á o primeiro exercício social a partir da

data em que a Companhia tiver inicio atd 31 de dezembro seguinte.
Art. 30 — Os fundadores ficam autorizados a providenciar sôbre

a instalação, publicidade, subscrição de ações e demais encargos exi-
gidos para a Constituição definitiva da 'Companhia, de neônio com
o art. 129. alínea d, do' Decreto-lei n.° 2.027, de 20-9-950. 	 -

Art. 31 — Os casos omissas nestes Estatutos serão regulados
relas disposições da lei que rege o assunto.

Art. 32 — Os presentes Estatutos entrarão em vigor na data de
sua aprovação.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, — Fundador, Antonio Mendes
Carneiro da Silva, brasileiro, casado, militar, proprietário, residente
à Rua Coronel Rangel n.0 '321, nesta Capital.

Becanheça a firma Antonio Mendes Carneiro da Silva. — lio de
Janeiro. 21 de maio da 1945. — Em testemunho (sinal público) da
verdade. — Mario da Fonseca Hermes.

(N.° 8.093 — 21-5-15 —Cr$ 409,20).

COMPANHIA ITATIG

ei ;» ? o l. Wn tico da ata da Assembléia Geral ~imir ja da Companhia
poliu-Petróleo, Asfalto e Mineração, realinda aos dois de moio
de 1915. 
Aos (laia ite maio de 1915, nesta cidade do Rio de Janeiro, à Rua

da Candelária, 9-8.0 andar, sede social da Cia. lis quatorze liaras, e
consoanta avisos de convocação publicados no Diário Oficial de vinte
e Iras, Vide e quatro e vinte e cinco de abril de 1915 e no "Jornal do
Conrcio" tic vinte, vinte e um e vinte e dois de abril de tosa,- reunis
ram-se em Aasembléia Geral Ordinária os acionistas abaixo indicados,
repreaantando mais de um quarto do Capital Social, conforme se voei-
ficau do livro de preaença. Para presidir os trabalhos foi indicado o
Sr Cel. Lufs Carlos da Costa Neto, que convidoit a mim, P. Pisani
Perrono, para Secretário. A seguir, pelo Sr. Presidente, foram decla-
rados iniciadas os trabalhos, pedindo fôsse feita a leitura do Aviso de
Convocação, do seguinte teor: "Companhia ltatig: Assembléia Geral
Ordinária — Aviso em 1. a eonvocacão — São convidados os Srs. Acio-
nistas (tosta Companhia a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
em sua sede soc!a:, à Rua da Candelária, 9-8. 0 andar, nesta cidade, Os
11 loiras do dia 2 (ie maio p. futuro, para o fim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sôbre o relatório, balanço, contas e atos prati-
cados pela Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal pelo exercício de
1911. bem como preencher, por eleição, o cargo vago de Diretor-Te-
soureiro da Sociedade e legar os membros do Conselho Fiscal e Su_
plantes para o exercício corrente. Ficam suspensas as transferèncias
de ações a partir do da 28 até a realização da Assembléia. Rio de Ja-
neiro, 18 de abri: de 1945. — Luís Carlos da Costa Neto, Diretor-Pre-
sidento e Orlando Landi° Prioli, Diretor-Superintendento". Finda a
leitura, disse então o Sr. Presidente que a Assembléia deveria mani-
fastar-se sôbre o alanço, atos, contas, relatório da Diretoria e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1911, publicados
pela Imprensa cm tempo oportuno. Pedia, assim, fizesse o Senhor
Secretário a leitura de tais documentos. Finda a leitura do balanço,
atos, contas, elatório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, assim
como dos documentos anexos, cuja transcrição nesta ata foi dispen-
sada pela Assembléia, foram os mesmos postos em discussão e votação
pelo Sr. Presidente, tendo-se apurado afinal, terem sido aprovados
pela unanimidade da Assembléia, para o que se abstiveram do votar os
legalmente impedidos. A seguir, disse o Sr. Presidente, que do acôrdo
com a seguinte ordem do dia, a Assembléia deveria eleger o Diretor-
Tesoureiro, cargo éste que ainda se encontrava vago, pelos motivos
expostos na última Assembléia Ordinária. Mostrava-se ora oportuno
o pacieneliirnento deste cargo de vez que a Cia. havia resolvido a cons-
trução da nova Usina e, consequentemente iniciada a execução (15
plano do financiamento necessário àquela construção, de acôrdo com
os projetos a cargo de 'importante organização técnica norte-americana,
coadjuvada por experimentados técnicos brasileiros. Passando à elei-
ção, verificou-se afinal ter sido eleito para o cargo de Diretor-Te-
soureiro o Dr. Jaime Tigre de Oliveira, banqueiro, casado, brasileiro,
residente à Rua Paissandú n.° 93. nesta Capital. Passando-se à eleição
dos membros do Conselho Fiscal, que Servirão no exercício de 1945-
1946, apurou-se afinal, terem sido reeleitos, para . membros efetivos, os
Srs. Dr. José Augu s to Bezerra de Medeiros, brasileiro, 'Casado, ad-
vogado, Acilino Rocha, brasileiro, casado, despachante aduaneiro, Fuad
Gabara, brasileiro, casado, comerciante, todos residentes nesta Capital
e para Membros Suplentes os Srs. Dr. Manuel Alves Correia Nunes,'
brasileiro, -casado, advogado. José Ruffo Braga, brasileiro, casado, co-
merciante P Ricardo Mayr Gomes, brasileiro, viúvo, do comércio
também residentes nesta Capital, com a remuneração de duzentos cru-

zeiros por cada sessiío a que ditos membros comparecessem. A seguir
pediram a palavra diversos acionistas, que enalteceram os continuadas
esforços empregados pela Diretoria no sentido de consolidar a indús-
tria do asfalto, meghelmento urna das mais importantes do Pais, cio
vez que, pela primeira vez no Brasil se produz betume asfáltico. Nada
mais havendo a tratar 'e ninguém mais pedindo a palavra, a sessão foi
suspensa pelo tampa necessário à lavratura: desta aia, após o (Me,
reaberta, foi a prescrita ata, depois cia lida e achada conforme, apro-
vada pela unanimidade da Assembléia e encerrada a sesão, indo a
presente assinada por mim, P. Pisani Perrone, 1. 0 Secretário, que a
mandei lavrar, e pelos demais acionistas presentes. — Pisani Per-
rone. — Norberlo L. da Silva Gracio. — Elyr de Manos Cordeiro. —
A rôgo de Abílio Alves, Orlando Laurito	 Orlaiulo Lourito
Prioli, Quirino da Silva. — Rubem, Pereira —
Luiz Sírio. — Pedro Praga. — Salvador Priolli Junior. — Romeu.
Alves Gn ocia. — Eduardo Augusto Fausto, — Manuel Dalberto Lopes
da Silva Gracia. — Eduardo Pinto Teixeira. — Pedro Pere i ra iii Silva
Junior. — 1 .6ula Pereira da Silva, — Zulatira Cordeiro d- Souza. —
João Soares de Oliveira. — Ilenedicto Priolli. — P.p. Eduardo
Priolli — P. PiPan Perrone. — Luiz Carlos da Costa ?Vett°. — Doutor
Sebastião L. Priullj — Fura) Gebara, Jacyra Novais Frossard. —
Nada mais se continha em dita ata para aqui fielmento transcrita do
que dou fé, na qualidade de Secretário da assembléia. — P. Pisara.
Perrone.

COmA AUTÊNTICA DA ATA DA assEaniaaaa nanar, EXTnAnDiNiniA
co PAN	 ITATIG-PETRÓLEO, asFauro E :\ I IN ERAL, AUTORIZA:N DO A
EMISSÃO DE DEDENTURES OU OBRIGAÇÕES AO PORTADOR

Aos dezoito dias cio mês de maio do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, à Rua da Candalaria
11.0 9, 8.0 andar, sede social da Companhia Itatig-Petróleo, Asfalto e
Mineração, presentes Acionistas representando o quorum legal, isto é,
mais de dois terços do capital social com direito a voto, de acardo
com quanto foi verificado no livro de presença de Acionistas, com as
declaraçõea exigidas por Lei, foi indicado, por unanimidade, para
presidir à Assembléia, o Diretor Presidente, Sr. Coronel Luís Carlos
da Costa Neto, que convidou a mim, P. Pisani Perrone, para Se-
cretário. Constitutdi, assim, a Mesa, o Presidente declarou instalada
a Assembléia Geral Extraordinária, regularmente convocada Por
anúncios no Diário Oficial da União, dos (lias 9, 10 e 11 de maio de
mil novecentos e quarenta e cinco e "Jornal do Comércio" dos dia,: 8,
9 e 10 de maio de mil novecentos e quarenta e cinco, do seguinte
teor: "Companhia 1latig — Aviso em primeira convocação de As-
sembléia Geral Ext'aordinária — Ficam os Srs. Acionistas convi-
dados a comparecer às quatorze horas do dia dezoito do corrente WS,
na sede social, à Rua da Candelária 11.0 9, 8.0 andar, nesta cidade
do Rio de Janeiro, para na forma da Lei e Estatutos, deliberaram
sobre uma proposta de lançamento de empréstimo mediante a erniaaão
de obrigações ao podador por debêntures e assuntos correlatos: Rio
de Janeiro, 7 de maio de 1945. — Luiz Carlos da Costa Netto e Or-
lando Laurilo Prioli, Diretores". Pediu o Sr. Presidente -que 1,n,
mim, Secretário, fôsse lida a proposta da Diretoria para a emissão
de debêntures, acompanhada do parecei' favorável do Conselho Fiscal.
Tais documentos foram do seguinte teor: "Senhores Acionistas: Já é
do vosso conhecimento a enorme soma de trabalhos e es forços tait-
pregados por esta Companhia no sentido de industrializar as grandas
reservas de arenito betuminoso nacional, de que se tornou detentora.
Os resultados obtidas, fruto de uma longa experiência, indicam a
segurança do caminho percorrido e o imperativo de se entrar num
terreno de maiores realizações na produção do betume asfáltieo, do
que tanto carece nosso Pais. Não vos exporemos aqui o terreno palmi-
lhado pena nossa organização, pois mesmo que o fizêssemos resumida-
mente, isso seria um longo enumerar de fatos de vosso conhecimento.
Sabeis todos que incansável tem sido a obra de nossa organização, e que
ela desfruta, hoje, de situação de relevo em nossos meios industriais,
tanto mais que pioneira foi ela na indústria que abraçou. As soluções
Por ela conseguidas constituem, sem dúvida, valiosíssimo patrimônio,
pois sua indústria assume caráter básico de -notável interêsse 11 a eIl

O País, tornando raal a indústria do betume asfáltico e capaz de
atender às crescentes necessidades &asse produto, nas suas diversas
aplicações. Dirigimo-nos hoje aos dignos Acionistas para reafirmar-
lhes que nossa orgtalização dispõe de matérias primas vastas em sou
manancial, e é senhora absoluta de todos os segredos da sua utili-
zação, mas ainda as possue bastaate limitadas no volume da indus-
trialização. Torna-sa imprescindível que as usinas de transformação
atendam à capacidade incomensurável daqueles mananciais. Real-
mente, as quantidades cubadas de arenito betuminoso elevam-se a-
mais de vinte milh5es de toneladas; os rendimentos já verificados
prevem um mínimo de dez por cento de betume asfáltico. Quer isso
dizer que as nossas possibilidades em betume altamente puro ele-
vam-se, potencialmente, a mais do dois milhões de toneladas. E'
bastante o exame dessa situação para constatar-se a procedência de
nossas repetidas afirmativas de que o potencial econômico de nossa
organização é enormemento vasto, e dependerá exclusivamente de
nossa atuação, da nossa energia e perseverança, e, principalmente, da
confiança em nosso objetivo, atingirmos os - resultados desejados.
Urge agora que se tomem as providências necessárias para erguer
as instalações industriais capazes de permitir o aproveitamento da-
quela grande riqueza, nas bases técnicas aconselhadas. Efetivamente,
o atual consumo de betume asfáltico, em nosso País, é de quinze
mil toneladas anuais, quantidade essa de irrisória grandeza, em con-
fronto com o consumo de outros países de muito menor importância
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progresso e desenvolvimento, tato além de dar à Organização próspera
situação. Pela aesenebléia . foi aprovada por unanimidade esta pro-
posta. Nada mais havendo a tratar e ninguém mais pedindo a pala-
vra, foi a sessão suspensa durante o tempo necessário à. lavratura
desta ata, o que par mim foi mandado fazer, apds o que, reaberta a
sessão, foi a dita ata, depois de lida e achada conforme, aprovada pela
unaaimidade da Assembléia e por todos os presentes assinada. —
I'. Pisara. Perrone.— Luiz Carlos da Costa Netto, 	 Virgílio Cardoso.
— Orlando Laurito Prioli...-Pedro Praga. — Salvador Priolli Ir. —
Luis Sigo. — Benedito A. Priolki Jr. p.p,-de Eduardo Laurito Prielti,
P. Pisanti Perrone. 	 Dr. Jayme Tigre de Oliveira.	 Fuad Gebara.
— lar. Sebastião L. Priolli.— .Toão Paint de ..Menezes Câmara. — Ri-
cardo Mayr Gãmes. — Manuel Alves Corréa Nunes, — Augusto Bar.
tosa. — Paulo Pereirada Silva. — Stanky E. Bine"	 Berminio
Quirtno da Silve. Aziz &man. -:- Maria Jose! 'de Matado eee,
José Augusto Bezerra de Medeiros. — Por meus filhos menores, Maria
Elisa, Antônio Carlos, José Luiz o Luiz Carlos da Silveira Miranda,
J. G .. Miranda — J. G. Miranda. — Jacyra -Novais Prossard. Nada
mais se continha em dita ata para aqui fielmente transcrita, do que
dou fé, na qualidade de secretário da assembléia. — P. Pisani Perrone.

que a nosso. Tal,' consumo, e.sinmos certo, decuplicará, desde que
tenhamos o produto em tempo e condiçaes satisfatórias,. Não há
exagero nessas nossa afirmativa, porquanto hasta coneiderar que II-
rnitadíesixna, é, entre nós, uma das principais apliçações do betume
esfanico: jeavimentação estradais Muito poucas são nossas estradas
pavimenta as; a sua quilometragem não, ultrapassa às trezentos e
cinqüenta quilômetros, ao passo que as estradas , em chão ba-
lido atingem cerca de duzentos mil quilômetree, r note-se que,
neste último total, incluem-se estradas de extrema importan-

. cii, tal como a São Paulo-Rio que, desde bengo tempo, reclama
urgente pavimentação. Pode perfeitamente a nossa organização
produzir todo o ,betumo asfáltico necessário à satisfação das neces-
sidades nacional:3, quer quanto à qualidade, quer no que concerne 'à
quantidade do betume 'exigida: s análises do nosso produto, reail-
eaeas em laboratórios oficiais e particulares, revelam os mesmos ín-
dices ias beannee importados. O preço do nosso produto, por outro
lado faz frente ao do de importação, e, até mesmo com apreciável
vartagem. Realmente, ser-nos-á possível, consoante os oroamentos
estuda.los, rapar à venda o nosso produto ao preço de e quinhen-
ases cruzeiros por tonelada, enquanto que, dificilmente poderá o asfalto
inipertado ser vendido a menor preço, isto em virtude de chegar ela
Ria ao mínimo de Cr$ 1,00; e ter de pagar o impô.sto de Cr$ 600,00,
tambem por tonelada. Deve-se isso acrescer as demais despêsas e a
retribipção dos distribuidores, de forma que não .será ificil alcançar
a ordem dos Cr$ 2.000,00 por tonelada. Mesmo, porém, na hipótese
de que o preço do produto estrangeiro atinja tão simonte os mil e
quinhentos cruzeiros por tonelada, ainda assim tal fato não nos Po-
derá causar . preocupação, porquanto o nosso casto de produçao, uma
vês feane as nossas inetalações nas condições previstas, não irá além
.le qu erbentos cruzeiros por toneladat Vale isso 'dizer que nossa in-
druida, ims proporcionará lucros que se elevarão seguramente a cem
por certo; aliás, é justo que, nos primeiros tempos, nos seja permi-
tido gozar do tais vantagens, porquanto, como ficou dito, muito tem
sido o esforço empregado e o que falta empregar, para obter tal re-
sultado, além dos capitais que temos a amortizar. As in.e.talaçães por
nós orçada e destinadas a uma produção de cinqüenta toneladas dia,:
rias. inicialmente, s. de cem teriefadas posteriormente, demandam o
emprego da auantia de vinte milhões de cruzeiros. Dentro dessa iro-
portancia, a nossa organização ficará aparelhada econômica é finan-
ceiramente para levar avante esse seu importante empreendimento.
Irssiin ao invés de propôr um aumento de capital, o que não seria
conveniente aos iuterêsses dos dignos acionistas, em face dos rendo-
sos resultados, que operarão a rápida 'amortizaçã,o da quantia neces-
sária àquelas instalaçaes, esta Diretoria lembrou-se do propor o ten-
ramente de um empréstimo por debêntures, na citada importáncia de
vinte milhões de cruzeiros, de uma á vêi, dividida em quarenta mil
debeutures da valor nominal de quinhentos cruzeiros cada unia, ao
par, série única, com o juro anual de oito por cento, pagável na sede
sedai , nos meses de maio e novembro de cada ano, tôdas resgatáveis
no prazo de vinte anos, a contar da data da emissão, iniciando-se o
resgate a partir de primeiro de janeiro de mil novecentos o cin-
qüenta e cinco, por meio de sorteio ou cenapra; ficará, no entanto, a
Companhia com a faculdade de as resgatar, por antecipação. ao  par,
mediente um prémio de 5 % — cinco por cento e-- pelo resgatei de
uma só vêz ou parceladamente, por meio de sorteio ou por compre„
procedendo um aviso prévio do seis meses publicado no Dicirio Oficial
e no "Jornal do Comércio". A emissão será garantida com a primeira
e especial hipoteca de todos os bens imóveis sociais. O empréstimo
será feito por subscrição e venda pública das debêntures, com a in-
tervenção do corretor oficial de fundos públicos e bancos a serem
deeignados. A Assembléia Geral estabelecerá fundo especial paras
resgate e o serviço de juros. Na forma do Decreto-lei número sete-
centos e oitenta e um, de doze de outubro de mil novecentos e trinta
e oito, todos os portadores das debentnres constituirão uma comu-
nhão cie interesses. A Diretoria — Luiz Carlos da Costa Neto, Di-
retor-Presidente, e Orlando Laurito Prioli, Diretor-Superintendente".
— "Parecer do Conselho Fiscal: Nós, abaixo-assinados, membros dá
Cceaselho Fiscal da Companhia Itatig — Petróleo, Asfalto e Mine-
ração tendo examinado detidamente os planos elaborados pela . Diree
tona para as novas instalações da indústria 'do betume asfáltieo, asa

como as planos econômicos de - lançamento de um empréstimo
por et/Algures, na ineportãncia de vinte milhões de cruzeiros, acha-
rit,oã que os mesmos veene ao encontro dás necessidades industriais.
Sõmee., por isco, de parecer que o referido empréstimo deve ser aproe
valo pela Assembléia Geral de Acionistas; pois que 'a utilização desse
empréstimo na nova Usine de produção de betumo asfáltica, criará
nina sólida , e próspera situação econõrnice-financeira para .a Em-
• e preencherá de forma eompleta o suprimento dess'a matéria
co largo consumo nacional. Ri,o, de 'Janeiro. 9 de maio de 1945 —
José Augusto Bezerra de Medelros. — Aeylino da Rocha e "(ui Ge.
bera". — Finda a leitura, o presidente submeteu a discussão e vo-
tação a proposta de eraisSilO de debêntures, 'feita pela Diretoria. Após
os esclarecianentoss paslidos e de se. ter verificado estar a Diretoria au-
torizada a apresentar a proposta de empréstimo por debêntures, dita
prcposta foi aprovada pela ainenimidade dos acionistas, havendo
ignaimento a assembléia, tadibém • por unanimidade, deliberado que

conederasse a Diretoria atitoratada a praticar todos os atos e for-
malidades de lei indispensáveis ; te efetivação do lançamentoedo em-
nrèstimo por debêntures, ora aprovado ' A seguir pediram a palavra.
pela ordem os Acionistas Srs. Dr. Pedro Fraga e Virgílio Cardoso;
os quais prepuzeram Vissem nesta -ata -consignado um .votel de louvor

Diretoria pelo esfórço 'pela mesma; desenvolvido, no sentido de dotar
o País com tão necessária indústria e que tanto irá contribuir para o

(N.° 8.098 — 2V-5-15 — Cr$ 032,10)

CARIOCA IATE amar
.(EXTRATO DOS ESTATUTOS DO CARIOCA IATE CLUBE)'

O Carioca Iate Clube, tem . sua sede e foro na cidade do Rio de
Janeiro; foi fundado em 20 de janeiro de 1945; é composto' de número
ilimitado de sócios e tem por 41m; Incentivar o esporte .à vela e à
motor, desenvolver esportes físicos, com exceção de futebol: luta livre,
luta romana, catch as rateie can e jiu-jitsu; realizar reuniões esporti-
vas; pugnar por maior aproximação das entidades congêneres, bem
como o quanto passível, manter com todos boas relações.

E' vedada expressamente,, a interferência direta ou indireta
Entidade cai manifestações de caráter político ou religioso.

A Entidade 4 administrada por uma Diretoria constituida dos se-
guintes membros; Comodôro, Vice-Comodaksi Adjunto o cinco Vice-
Comodoros 'Superintendentes.

A Entid'ade é representada em Juizo eu fora dele, pelo seu Co.
modóro. -

Velas ai leis vigentes sôbre sociedades esportivas, fazem parte
integrante e complementar dos seus Estatutos. e

Os associados não respondem subsidiariamente por qualquer obri-
gação contraída pela Entidade.

A reforma dos atuais Estatutos sã poderá ser feita depois de dois
anos e em sessão especialmente convocada para esse fim e observa-
das as disposiçõeS dos mesmos. 	 •

Em caso de dissolução da Entidade. o seu patrimônio será entre-
gue à sociedade congênere a critério dd Conselho Nacional de Des-
portos (art.' 54 dos Estatutos).

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1945. 	 Oscar V. , Ramos, Corno..
dóre.

, (N. 8.112 -,- 21-5-15 -- Cr$ 01,20),

len•••nn•n••••nn

CASTELO F. Cl.

EXTRAT0 DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, em 14 de maio de 1945, onde tem sede e
fóre, com tempo de duração indeterminado e patrimônio social a
constituir-se, tem por fins: a) desenvolver, a educação física em tôdas

, as suas modalidades; e b) promover remsiões e diversões de caráter
esportivo, recreativo, social e cívico. Terá número ilimitado de sócios,

„de qualquer sexo ou nacionalidade, os quais não responderão, nem
solidária nem subsidiariamente pelas obrigações assumidas em nome
do Clube. Será administrado por uma Diretoria, compesta de; Presi-
dente. (que é o seu representante em Juizo e fora dele; Vice-Presi-
dente, 1. ae 2.0 Secretários; i.° e 2.0 Tesoureiros e Diretor de Esportes.
Os presentes estatutos só poderão ser reformados pelo Conselho Deli-
berativo. O Clube sé poderá ser dissolvido por motivo de dificuldades
insuperáveis e por aprovação de Assembléia Geral. Na caso de disso-
/tição, o ativo líquido será aplicado de acórdo com o que ficar resta-
vido na Assembléia Geral, especialmente convoeada para esse fim,
ficando assegurados Os direitos concedidos pelo regulamento que fór
crendo para aquisição de títulos de sócios nroprietários. Atielin0
Alves, Presidente.

Reconheço a firma Avelino Alves.•
• Rio,. ,24, de maio. de 1915 — Em testemunho. (sinal-público) da

verdade. --Mario de Almeida, tabelião, substituto„

(N.° 8.115	 21-5-45 — Cr$ 51,00).
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INDOSTRIAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDúSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CICRTIOÃo

Codifico que a Indústrizas Químicas do Brasil S. A. arquivou
nesta Divisão, sol) o 11.0 1.121, por despacho de 11 de maio de 1945,
a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 23 de abril de
1915, que aprovou as contas do exercício de 1911, elegeu os mem-
bros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorários, do que doo fé,

Departamerato Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do Comércio, em 16 de abril de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penni] Barros, pelo Chefe da S. R.
a subscrevo e assino. — 11. A. l'enna Barros.

(Solada com Cr$ 1,10).
(Proc. o.° 7.1:57-45).

(NP 8 .125-21-5-15--Cr$ 51,00)

COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS CORCOVADO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDOSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIDÃO

Cedirieo que a Companhia de Sega os Gerais Corcovado argoT-
vou nesta Divisão, sob o uP 1.17 14 por despacho do 17 de maio
de 11;15, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 29 de
março tio 1915. que.aprovou as contas do exercício do 1911, elegeu
os membros d.) Conselho Fiscal e fixou os seus honortiriw, do que
dou fé.

Dopartarneido Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do Comércio, em 21 de maio do 1915. — Eu, Carmen
Cruz. auxiliar de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eta Renato Adolpho Pearia Barros, pelo Chefe da S. R. E.,

subscrovo e assino. — TI. A. Penna Barros.
(rodada com Cr$ 4.10).

(Proc. 11.0 7.831-15).

(Firma reconhecida no Cartório do 10. 0 Oficio de Notas).

(NP 8 .113-21-5-45—Cr$ 51,00)

DANCO INDUSTRIAL DE SÃO PAULO S.A.

jUNTA COMERCIAL — SÃO MULO
C EnTIDÃO

Certifico que o -Banco Industrial de São Paulo S. A., com sede
nesta Capital, arquivou nesta Repartição, sob números 21.289 e
21.290 por despacho da Junta Comercial, em seasão do dezoito de
mala corrente, as atas das assembléias gerais extraordinárias dos
seus acionistas, realiaadas em -nove do junho e onze de setembro
de 1911, etido que na primeira foi aprovado o aumento do seu
capital social (te Cr$ 10.000.000,00 para Cr$ 23.000.000,00 e na
segunda foi efetivado o referido aumento; vindo em apenso, à se-
gunda ata, a lista nominativa dos subscritores do mencionado au-
mento, o recibo do pagamento do sêlo federal da importância de
Cr$ 60.000,00. proporcional ao mesmo alimento, Cr$ 15.000.000,00,
o recibo do depósito da importância de Cr$ 7.500.000.00 — feito
no Banco do Brasil em Silo Paulo, correspondente a 50% (cinqüenta
Por cento) sare o aludido aumento; e fdlhas do Diário Oficial da
União de nove de maio do 1915, quo publicaram os documentos
acima referidos, inclusive a certidão de arquivamento dos citados
documento): na Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária — do
que dou fé.

Secretaria da Junta Comercial do Estado de São Paulo, vinte e
dois de maio de mil novecentos e quarenta e cinco. — Eu, Galaor
Rodrigues de Campos, escriturário. a escrevi, conferi e assino. —
Ca. 11. Campas. --- E eu, José Alves de Campos, chefe, substituto, da
Seção de Expediente e Correspondência, a subscrevo e assino.—José
Alves de Campos.

(Eirma devidamente reconhecida).

(N.o 8.00  1-24-5-15—Cr$ 91,80)

COMPANHIA CANTAREIRA E VIAÇÃO FLUMINENSE

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CRitTID.Ão

D. It. C.

Certifico que a Companhia Cantareira e Viação Fluminense
arquivou nesta Divisão, sob o n.o 1.113, por despacho do 11 de maio
de 1945, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 27 de
abril de 1913, que aprovou as contas do exercício de 1912, elegeu a

Dirgoria para um Período de três anos e os membros do Conselho
Fisca l para o ano em curso. ben) como fixou os honorários do Con-
selho Fiscal, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, bivisão ch)
Registro do Comércio, em 16 de maio de 1915. — Eu, Carmoo
Cruz, auxilia:' de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E,,

subscrevo e assino, — It. A. Pcnna BarroJ.
(Selada cem Cr$ 4.40).

(Pror. 11.0 7.988-15).

(N.° 8.092-21-5-55—Cr$ 11,90)

INDOETRIAS GRÁFICAS J. LUCENA S.A.

JUNTA COMERCIAL — SÃO PAULO

D. R. C.

calunio

Cortifico que a Indústrias Gráficas .T. Lueona S. A. atopiivoit
nesta Divisão, sol' o 11. 0 1.128, por despacho de 11 de maio de 1915,
a ata da asesmidéia geral ordinária, realizada em 26 de março (le
19 45 , (1 110 aprovou as contas do exercício de 11)11. elegeu os mem-
bros do Conselho Fiscal e fixou cá seus 'honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Begis[ro do Comércio, em 10 do inaio de 1955. — Eu, Carme
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros. pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — TI. A. Prima Barros.

()Solada com Cr$ 4.10) .
(Proc. n.o 6.168-15).

(NP 8 . 0a7-2 1-3- 15—Gr$ 11,90) .

COMPANHIA DE TERRENOS CRISTO REDENTOR

DEPaRTAMENTO NACIONAL DA INOCSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIOÃo

Certifico que a companhia de Terr snos Crislo Roi-h-ador argui-
voo nesta lavisão, sob o 11.0 935, por despacho de 23 do abril de
1915. a ata da assembléia geral ordinúria, realizada em 7 do março
de 19 .15, que aprovou as contas do exercício de IMO elegeu os mem-
bros da Dirctoria e os do Conselho Fiscal, bom como fixou os seus
honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 25 de abril do 1915. — Eu, Carmen
Cruz, ta r .xiiiar do escritório IX. ~ rev i . Co nfe r i e assino. — Corw,,d.
Cruz. — Iu. ftermlo Ad011 , 110 retina Barrím. polo Cliere (1 .a S. ir. E.,
a subscrevo e assino. — B. A. Prima Barros.

(Selada com Cr$ 4,10).
(Proc. n.o 6.612-15).

(NP '8 . 10O-21-5-15—(:o 59,00) .

CHROMIUM (MINERAÇÃO) S.A.

Itr,CATÓI1 i

Senhores Acionistas:

Em obediência aos nossos estatutos vimos apreseolar o resultada
de nossas atividades no ano findo.

Apesar de terem perdurado em 1911 as ;	;moura,s restrições da
guerra obtivemos sempre • da Comissão Nacional do Pdradeo O COM-
bustível suficiente para transporto das minas. Por isto, mantemos
sempre em Angra; Rio e São Paulo algum estoque para as possíveis
vendas que durante o ano se elevaram a eêrca de 700 mil cruzeiros.

Além (listo dispomos na estação ferrov:ária de Iguatama e nas
jazidas em Piaunhí, de cêrca de 1.700 toneladas de minérios já ex4
traído.

Com melhor conhecimento e experiência das jazidas de nossa ex-
ploração já podemos melhor classificar os vários tipos do cromital
para fins metalúrgicos, químico e refratário.

Foi nossa preocupação èste ano.estabilizar a nossa atuação, con-
servando as estradas e galerias já em trabalho, e com as inveraões
cialmente feitas esperamos poder sistematizar a mineração logo qtm
a situação geral se normalize.

Não tendo havido ainda a registrar lucro que permita distribui
ções de dividendos, conforme se pode verificar do nosso balanço, 03:
diretores propõem que não lhes sejam por enquanto creditados os lio.,

do houver melhor oportunidade de futuro. 	
que será feito qualnorá aios que lhes são atribuídos em estatutos, o

Apresentando, pois, as contas do exercício para as quais pedimo
sua aprovação, deixamos a disposição aos Srs. Acioniatas todos os li-
vros pelos quais podem ser conhecidos em seus detalhes a nOS.s%
atuação.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1945. — Edgard Teixeira Le
— Adol pho Cardozo 'tures. — Nelson 3layalliárs Porta.
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•Ativa
.Cr$

Capital Ordinário 	
Capital Prefereneial 	
Direitos & Concessões 	
Caução, da Diretoria 	
Diretoria 1'1/Ações Depositadas 	
Caução da Geréncia 	

	
20.000.00

Gerência ]/Ações Depositadas 	
Ferramentas & Utensílios 	 •

	 15.7322,70
• Móveis & Utensílios, 	 • •	 • . •	 '	 5.688,50

Utensílios para Cozinha 	
	

1.033,80
Cauções . 	

	
50.300,00

Propriedades . . . 	
	 33.518.50

Semoventes . 	 	
•	 150,00

'Instrumentos & Utensílios 	
	

8.748.00
Automóveis & Caminhões 	

	
8.733 90

Construções .	 39.293,60
Minérios . . . .	 353.757,00
Mineração	 . . .. 	

	
658.21 f,80

Estradas & Pontes	 . 	
	

17.358,80
Gasolina & óleo' 	

	 :I.952,90
Obrig-ações a Receber 	

	
41.500,00

Contratantes de Transportes 	
	

1.101,00
Contas Correntes •	

Passivo
Cr$

1.900.000,00
100. 000,01;

60.000;00

• 20.000,00

1.132.225,50
1 .132'.223,50

•

, ...
1.900.000,00

60.000,00

ALIANÇA CINEMATOGRÁFICA BRASILEIRA S.A.

.	 -	 •	 •	 ••
No dia 20..de abril, às 16 liaras, reuniram-se na Ode da sociedade,

à. Praça Getúlio Vargas . n.o 2, salas 412113,-os acionistas constantes do
Livro de presença e. que subscrevem estp. ata; -representando 876 ações,
para deliberarem cru assembléia sábia a ordem da dia, indicada nos
anúncios de convocação, regularmente publicados pela imprensa, na
forma da lei. Declarando instalada a assembléia em primeira clavo-
cação, o- Sr: Milton Rodrigu•es.t,.presidente, propôs .que os trabalhos
fossem presididos pelo acionista Dr. Artur Machado Castro, o qtret
foi' aceito unanimemente pela' assembléia. Assumindo ,a presidência,
o Dr. Artur Machado Castro convida o Sr. Moacir Sá para exercer
o cargo de secretário. Por proposta de. Sr.. Luís Braga Júnior foi
dispensada a leitura do relatório, balanço, conta.de lucros e perdas
e parecer dó Conselho Fiscal, visto terem sido publicados. pela im-
prensa. Lm seguida, "o Sr. prestilente. pós eru . votação o 'relatório,
leilitnço,'conta de lucros e perdas e parecer dA Conselho Fiscal', sendo
OS mesmos aprovados por unanimidade, abstendo-se de votar os
membros da Diretoria e 'dó Conselho Fiscal, presentes. Procedeu-se,
então à eleição do Conselhonscal para novo exercício. Pelo Dr. João-
NoVais de Sousa Júnior foram propostos os seguintes nomes: Ari Cas
taldi, Petrônio de Avelar Rocha e Tita Carlos de,Lima, e para suplentes
os Srs. Plínio de Melo e Sousa, Ciro Luís de -Araújo e Moacir Si.
Posta • em votação a' proposta, foi a mesma aprovada unanimemente,
sendo por indicação- do Sr. Luís Braga Júnior fixada em Cr$ 100,00,
por .mês a remuneração dos mesmos. Nada mais havendo a tratar,
o Sr. Presidente deu por encerrados Os trabalhos, suspendendo a
assembléia por quinze minutos para ser .redigida a ata pelo Sr. , se-
cretário, feito a que, foi reaberta a ssesão e lida e assinada a- presente . •
pelos Srs. acionistas. 'Eu secretária, redigi. e a subscrevo e assino.
— . Mooeur Ski..--- Milton Rodrigues. •t• João Novaes de Sorno Janior.
— eVro Luiz, de 4 ralo° . .- Laia Braga JUniOn pela' Cinédia. S.A.,

"A rthlw Machado Castro. 	.
(N.(1' 8.199 — 25-5-15 — Cr 102,08.) .

ATA D. ASSEMBLÉIA cErt.tr, ORDINÁVA„ nr.mazioa, No DI A 26 IA.
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BALANÇO GEnAL EAT 30 DE DEZEMB110. DE 1914

Total . 	  ,	 3.212.22'3,50
	

3.2t2'.22,53
• Migara Teixeira Leite. — Adolpho Cardozo Ayres. — Nelson Ma-

galhães Porto, Diretores. — 0/avo Maio -lie,' Contador Reg° D.N .1. C.
36.220 — D. E. C. — 19.473.

DinioNspin.:1O DA coNTA "LucaoS & onnoós", ENI 30.12-1914
Débito

Cr$ -	Cr$
	

Cr$
Depreciação de 10% nas seguintes

contas:
Instrumento & Utensílios	 972,00
Autóinovels & Caminhões 	 972,60
Ferramentas & Utensílios 1.7584 0`
Móveis	 Utensílios. ...	 632,00
Utensílios p/cozinha	 115,10	 • 4.419,8G

	

Saldo da, conta "Despesas Gerais" 	 • 192.332,00 .. •

	

. Amortização da conta "Mineração"
	

1. 8,08,.19
	

198.650,80

Crédito .

Lucros verificados na conta "Ma-*
doiras"
	

'1.153.10

• Saldo da conta' de "Minérios"'	 .
Saldo da conta "Juros &13,scontes".

	

•196.908,70
	

198.650,80
• • .589,00. •

Edjard Teixeira ' Leite. — Adolpho Cai.dozo A .yres. — Nelson Ma-
galhães Porto, Diretores — Olavo Stalonc, Contador Rego D.N.I.C.
••-• 36.220 —	 — 19.473.	 •

PARECER Da CONSELHO l'Iscm. •
Tendo examinado ,os livros e documentos da Sociedade Anônima

•Chromium (Mineração) S. A., referentes ao exercício do 1941, somos
do parecer que a contas que encontramos exatas, sejam aprovadas
pela Assembléia Geral.

• Rio de Janeiro. 19 de marvi de 1943. — .10(7() Banzou Fonlan. —
Claro Stalona. — Manoct da Fonseca.

(NP 8.1= — 24-Z3-15 — Cr$ 285,10) .

'EMPRÉSA GUARANI DE IMÓVEIS E ADMINISTRAÇÃO S.A..

ÁTA DA ASSEMBLÉIA GERAL eRDINSRLA REALIZADA EM 23 DE ABRIL
DE.1915

Aos vinte e cinco dias de abril do ano de 1913, reunidos • às 1G ho-
ras na sede social, à Praça Getúlio Vargas, n.°*2, acionistas da Ernprèsa
Que representavam mais de um' quarto da capital social, todos com
direito de Noto, como se verifica de suas assinaairas a fõlha 1.1 dj
livra de presença, com as declarações 'exigidas pelo artigo 92, do De-
creto-lei n.° 2.627, assumiu a presidência da Assembléia de .acôrd5,
com os estatutos, a diretora Presidente Dona • Elizabeth Lago de. Zep-
Perin, que convidou para secretário o acionista Dr. João Pedro Gou-
véa Vieira. Constituída assim a mesa, o Presidente declarou insta-
lada a Assembléia Geral Ordinária a qual acrescentou, fôra regular-
mente convocada por anúncio publicado no Diário Oficial e no. "O Jor-
nal" de 23, 21 e 26 - de março. Determinou-me, em seguida, o que fiz
como secretário,: a leitura do relatório, balanço, conta de ,lucros , o
perdas, e parecer do Conselho Fiscal. Finda a leitura o Presidente sub-
meteu Ôsses documentos a discussão e, postos em votaçãó„ verificou-
ee lerem sido os mesmos aprovados por unanimidade. tendo-se al n§1j,
cio de votar os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Pedindo a•,	 -	 •	 -

palavra:o aciwiista Dr.-João Gouvéa Vieira, disse que achava couve-
nie-nêtb.,- para melhor atender- aos interésess' da Emprèsa, que a Dire-
toria nomeasse um Superintendente. com-. as 111119(3es que ela determie
misse, escolha que poderia . recair na pessoa do Sr. João Rodrigues Mo-
reira. A proposta, por unanimidade de votos, - foi aceita pela ASsem-:

Procedeu-se em seguida: a eleição. do- Consalho . FiScal„ colhidas
as cédulas em urnas separadas,, o apuradas os votoso Presi-
dente proclamou a seguinte resultado:. 	 Membros efetivos: lir.

! João Gouvéa Vieira-, Dr. Luiz. Bergerot. e Plinio de Holanda Mai•a, e
para suplentes Francisco de Paulo Rodrigues, Antonio de Padna Mar-

' tias Brito e Antonio Simões Bonifacio, todos residentes no País scalD
aprovada a' remuneração . dos mombros efetivos que foi fixada em
Cr$ 1C0.,00 . anuais; cada cada' uni Ilides. Nada mais- havendo a tratar,
foi a sessão suspensa pelo tempo necessátio a lavratura desta ata, que,
lida e aprovada, vai por mim subscrita e por todos os- presentes as-
sinada. — Dr. . João Pedw Coucêa	 Elizabeth, Lage de
Zeppelín. •••• André Raul 15ge. — A. Perrin: 	 Tfteodolindo Fer;.éi-
ra da Rocha.

(NP 8:180 — 24-5-15 — Cr$ 91,80).

FUNDIÇIO : INDIGENA S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA 13ERAL oRDINSRIA DOS ACIONISTAS DA FUNDIÇÃO INni-
(JENA A REAEIZADA . No DIA. VINTE. n oin ADRIL DE MIL NOVE,.

.E.ENTOs E qUARENTA E CINCO. •
•

.Nos vinte e oito do abril de mi t novecentos e quarenta e cinco,
reunidos em primeira convocação, na séde social. à Itna Camerino
número cento o cinqüenta, nesta Capital, acionistas thi`'"Fundição
gena	 repreSeni1111110 seteCeillaS e trinta é três ações. portanto,
mais de um quarto do capital social, conforme o "Livro de Presença",
com as declarações exigidas pelo artigo' noventa • e dois do Decreto-
lei 'número dois mil seiscenotS e vinte e sete, fie. vinte e seis de setem-
bro de mil novecentos e quarenta, o diretor-presidente, Dr. Camilo
:Cirno Filho, assumindo a presidência da reunião condivou para pri-
meiro secretário o acionista Sr. Luís,Ildefonso Norris, e. para segundo
secretário, o acionista Sr. Artur Amorim Dubeirr. Constituída á mesa,
O senhor presidente, a vista de haver número !ceai para a reunião e-
haVerem sido iiré.viamente depositadas pelos acionistas presentes ás
suas respectivas ações, ddclarou instalada a assembléia . geral ordinária,
convocada por anúncios publicados no Didrio Oficial, Seção I, e "Jornal
do Comércio", de doza:treze e quatorze de abril 'do.corrente ano, anún-
cios, que mandou ler pelo segundo secretário, da teor seguinte: "Fun-
dição Indígena S.A. — Assembléia geral ordinária Primeira con-
vocação. São convidados os senhores acionistas a se reunirem cio as-
sembléia geral ordinária no dia vinte e oito de . abril de mil nove-
centos e quarenta e cinco, às dezesseis horas, na séde social, à Rim
Camerino •número cento e cinqüenta nesta Capitai, para: a) discutirem
o deliberarem sôbre-o• relatório da diretoria, balanço, contas de luares
e perdas o parecer do Conselho FiSeat, relativos ao exercício de mil
novecentos • o quarenta e quatro; tr) elegerem os membros efetivos da
Conselho Fiscal e seus suplentes, para o corrente ano; c) fizare&a
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remuneração dos membros da diretoria e do Conselho Fiscal; d) tra-
tarem de quaisquer outros assuntos de interêsse soeiai. Do confor-
midade com o artigo dezessete dos estatutos, deverão os senhores acio-
nistas depositar suas ações, na Ode da Sociedade, até o dia vinte
e cinco do corrente mês. Rio de Janeiro, onze de abril: de mil no-
vecentos e quarenta e cinco. — Dr. Camilo ABRI° Filho. diretor-
presidente. — Alberto Pereira Braga Filho, diretor-superintendcate.
— Armando Pereira Braga, diretor primeiro secretário. — Renato
de Amorint Pereira da Silva, diretor segundo secretário". Terminada
a leitura dos anúncios de convocação, n senhor presidente mandou pro-
ceder, também pelo segundo secretário, a do relatório da direhrria, do
balanço; conta do lucros e perdas e o parecer do Conselho Fiscal, re-
lativos ao exercício de mil novecentos e quarenta e quatro, e disse
que ia Dói.' os Mesmos em discussão a fim de, depois, ter lugar, a
conmetente votação, esclarecendo que nela não poderiam tomai , parle
os membros da diretoria e do Conselho Fiscal. Submetidos todos os
referidos documentos à discussão, foram os mesmos aprovados por una-
nimidade. Em seguida o senhor presidente declarou que ia proceder
a eleição do g, membros do Conselho Fiscal e seus suplenles para O cor-
rente exereicie de mil novecentos e quarenta e cinco, verificando-se
lerem sido (ditos por unanimidade: para nuenbros efetivos: manuel
Jorge Lopes, brasileiro, solteiro, capilalista, residente à Rua Tavares
Ilastos número cento o trinta e oito; Jesus Rodriguez y Rodriguez. bra-
sileiro, casado, negociante, residente à Rua Prudente de Moraes número
quatrocentos e quarenta e sete e Péricles da Silveira, brasileiro, casado,.
do comércio. residente à Rua Barão da 'Vivre, número trezentos, e
para suplentes: Mário de Sonsa Lima, brasileiro, casado, do comércio,
residente à Rua Ilumaitá número cento e setenta e dois. Luís lidei ouso
Norris, brasileiro, casado, do comércio, residente à Rua Maciel Monteiro,
numero vinte e cinco, Ilha do Governador; e Artur Amorim Dubeux,
brasileiro, casado, do comércio, residente à Rua Barão da Tôrre nú-
mero trezentos e noventa e oito. Em virtude do 1. 0S1 11 tudo das eleieões,.
o senhor presidente proclamou empossados os eleitos. membros efe-
tivos do t:onsetho Fiscal e seus suplentes. Pediu. então. a palavra o
acionista senhor Pkirieles da Silveira e propôs que os honorários dos
niembros da diretoria e do Conselho Fiscal continuassem a ser os
mesmos já fixados, isto é: de dez mil cruzeiros mensais para o diretor-
presidente; dez mil cruzeiros mensais para o direter-superintendente;
cinco mil cruzeiros mensais para o diretor primeiro secretário: e cinco
mil cruzeiros mensais para o diretor segundo secretário. o de mil e
duzentos cruzeiros anuais para cada um dos membros do Conselho lis-
'tal. proposta esta que foi aprovada por unanimidade. Não havendo
quem mais quisesse usar da palavra e nada mais a tratar., o senhor
presidente ordenou a mim, primeiro secretário, que mandasse lavra:
psiu ata, por meio da qual se empossariln e enlearão em exercício
do seus cargos os membros do Conselho Fiscal. O senhor presidmte,
depois de encerrar a fidlia quinze verso do "Livro de Presença", de-

clarou que ia suspender a sessão para o tempo necessário à lavratura
dessa ala, no livro próprio, O aU0 fez'. Reaberta a sessão, foi a ata,
mandada lavrar pelo primeiro secretário, lida, aprovada e assinada por
todos os presentes, inclusive os componentes da mesa, dela tirando-se.
uma cópia antAutica, dactilografada, para os fins legais. do que tudo,
eu, Luís Ildefonso Norris, servindo de primeiro secretário, doa fé. —
Luiz Ildefonso Norris. — Camilo Altilio Filho. — Arkhur dc Amorint
Dubeux. — Renato- de Ancorikn Pereira da Silva. — Macio de Souza
Lima. —Perieles	 — Jesus Rodriguez y Rodriguez. — Manoel
forge Lopes.	 Gastar() Pereira Worm. — Armando- Pereiro Droga. —
Alberto Pereira lleoga liii o. — Alvaro Ferreiro da Co4a.

(N.o 8.130 — 26-3-15 — Cie:; 201,00.)

COMPANHIA PISRÇA E LUZ DO PARAI:

R EU I V' I GA (;:i()
ATA DA ,;8SEAIDL.f2A GEBAL oRDINÁ111.1, REALIZMA EM 21 DE ARDIL DE 1913

Na publicação feita sóbuv , o_ assunto acima no Diário Oficial de 23
de maio de 19;5, lis. 9.198 o.)11U lê: "Grant Oberlin 11.5-lande r (que
também se assina O. Bylander)", leia-se: Grani Oberlin Itylander (que
também se assina Grani. O. Bylander). Onde se lê: "p.p. Companhia
Brasileira de Fôrea Elêtrica — Alberto Quadros", leia-se: p.p. Com-
panhia Brasileira de Fórça ElMrica — Alberto Quadros — José Carlos
Coelho lia linetia.

Pedeo Anterieo Weeneek, Diretor Presidente.
(N.o 8.183 —	 — Cr$ 21,50.)

COMPANHIA INDUSTRIAL DE MINERAÇÃO E OBRAS

RETIFICAçÁO

Na pilblivalio feita pelo .fliário Oficial do 23 de ma ia de 1915,
à rágina 9.103, coluna 2, a, na "certidão n.° 48".

Onde se 11'!:
... vai assinada pelos acionistas presentes — Cio — til.	 Nieo-

- p.p. de Otavio Reis..."
vai assinada pelos acionistas presentes — Clovis Valente de
St)f! rCtil	 — Tutio Monteiro de Barros 	 — Nieulau

— P.p. de Otavio Reis..."

(*) N. do S. Pb. — Retificado por êrro de revisão.

Itt

(Realizada no Rio de Janeiro, de 19 a 29 de ulho de 1943)

ANAIS
PREÇO: Cr$ 40,00

À VENDA:

Seção de Vendas: Av, Rodrigues Alves, r
Agência L Palácio da Fazenda

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembeStso Postai.

.4",~435~f•ISC~~454~40~(14~~004~4~0~00044~6C•f~~38.44e4~ dutaab1
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• Declaração
Amaral & 'Falcão Limitada. estabele-

chia 4t Rua do Machado n.,* 67, decla-
ram que se e.xtraviararn os seus livros co-
merciais, no bondo Penha em lá de
maio de 1545.

Gratifica-se a quem os entregar.
}no de Janeiro, 24 de maio de 1945.
A mural & Faletio Lido.

(Firma reconhecida ao Cartório do
E. Oficio de Notael

(N.° 7.357	 Cr$ 53,70 — Dias: 25,
26 e 28-5-45 — 24-5-15). •

Cooperativa Carioca de Ovos Ltda.
Anaar4I11.0.aA GEnAL .savrasonoto.itaa.

Primeira ' convocação
São cenvidados o)) senhores assoei:Idos

loira a Asaernbléia Geral Extraordini'i-
ria. a realizar-se no dia 7 de,Junho pró-
>Imo futuro, tis 20 horas. na Séde social.
• flua Pereira de Almeida n.o .20, fun.
dos, nesta capital, para tratarem dr. se-
.e.o/ole 0.•,:tclo do Dut:

a ) 1l5no1ilej10 da sociedade. s.,
Itio de Janeiro, 23 de maio de 1945.

— cooperativa •4;arioca de Ocos Ltda.
N etr ioa Si.titnnerIr s A t ues. Prest(h:nte.

.(N." 8.059 — Cr* 01,20 — Dias: 24,
25 e 26-5-45

'À Praça •
Eu, abaixo assinado, 13tr1;1eneando

Alves campos Sobrinho, Nmonico e de-
chtro ft Praça em geral, que.y( nell o meu
negócio de Botequim e Chruutarta, situa-
do nesta, Capital, a Rua Bei:e-n.0 N52.
aos Srs. Itlanoel Joaquim Pinto'e José
Peres Abuso únicos sócios componente.5
da firma , Peres & Sinto. livre e des'eth-
baraçado de quaisquer dívida, ônus fe,
derais, municipais. judiciais ou extra-Ju-
diciais, convidai/do a quem se pilgar
(-redor se apresentar dentro do prazo da
Lei.ltio de Janeiro, 21. de maio de 1945.

Itcrinenegildo•Aloes Campos Subridho,
— Manuel Joaquim Mato. — José perca

.1.01(80.
(Firmas reconhecidas 110 Cartório do

14.* Oficio de Notas). •
• (N•• 8.130	 CI$ S1,50 —	 25,
26 e 28-5-45 — 14-5.45):

Companhia Brasileira de
Construções

AS8MA131.,ÉrA GERAL ORDINÁRIA.

:Nilo convidados os senhores acionistas
e. Se reuniren t em ft ssemidéia - Geral Or-
dinaria no dia 28 de maio próximo. As
35 horas na sede da Com panhia a menidr.
Graça Aranha 11.* 323, 2.* andar, para
o fim de tomarem conhecimento do re-
bitório 'da Diretoria, balanço geral., con-
ta de Lucros e Perdas e parecer do Coo-
liedho Fiscal, bem como clogerem os
nvembros do Conselho Fiscal e teus su-
plentes para o ocerefcio corrente.
• ltto de Janeiro, 26 de abril de 1045.

Brasileira de Construe,i:es —
'Washington 12. R. Écreira, Itircetx.

IN.* 7.458 — Cr$ 61.20 — Dlis: 12,
29 e 26-5-45 — 11-5-45).

Companhia Proprietária .Nacional
ASSEMALÉLA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assemblé.la Geral Or-
dinária no dia 28 de maio próximo, as

' 14' horas na sede da Companhia A Ave-
nida Graça Aranha n.• 231, 2.• andar,
para o fira de tomarem conhecimento do
rehi.terio, da Diretoria, balanço geral,
conta de Lucros e Perdas e Parecer elo
Conselho Fiscal, bem como elegerem os
membros do Conselho leiseal e ma su-
plentes para o exercido corrente.

filo do Janeiro, 26 do abril do 1945.
— Companhia. Proprietária Nacturnal —
WaShillfit011 it. R. Pereira, 'rirem.

(N.' 7:457	 Cr$; 61,20 -- Dias: 12;
19 e 2G -5 - 45 — 11.5-45).

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

Do dia 4 a 7 de Junho próximo futuro,
das 34 As 16 horas, e deste dia em dian-
te às quintas-feiras, pagar-se-á no eserb
tório desta Companhia, *à nua Teófile
Otoni na. 24 e 26, o 8.* bônus, autor-

-rodo pela 
g

eia Geral Ordinaria e
27, rio abril de 1545.

nearão suspetisas as transferencias
do aciles até o primeiro dia do pagairiento

Lio de Janeiro. 17 de maio de /1545.
- Cervasio Reabra, Diretor-Presidente.
— Nelson Or1,nnlil Senbra. Diretor-Se-
cretário. — Olegdrio Garcia Leite Si.
mócs. Diretor-Gerente.

(N.* 7.312 — Cr$ 61,20 — Nas: 19,

2G -5 e 2-6-45 — 174.451.

Corantes e Productos Chiznicos
Francolor 8. A.

Acham-se à disposição 'dos senhores
ao:o:datai lia sede social á Rua da Qui-
tanda n.• 185. 3. • andar, os documen-
tos a que se refere o rirt. Si) do Decreto-
lei a,* 2.627, do setembro do 19 .10, das
Sociedades Anônimas.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1915.
— Dr. Carlos Mocha ~Ira- do I.oet,
Prealdente. Georecs Grélia, Diretor-
Superintendente'.

(N.° 3.005 — Cri 71,40 —" Dias: 24,
e 26-5-15 — 23-5-45).	 .

EmprtSa Industrial de Saltos S. A.
• &o 1.,:ridendo

A pratir do próximo dia 1 de Jimbo
go pagará., na sede. da Sociedade, à Rua
do Cortutrio n.e 14, das O às 11 horas,
o dividendo do exercido de 1944, à ra-
zão de Cr$ 10,80 Per a (ft° •

Elo de Janeiro, 22 do inalo de 1945.
— Pela diretoria : Joad do M allos Sonso,
Diretor-Tesoureiro.

(N." 8.001,— Cr$ 42.50	 Dias: 24,
25 . o 2:1-5-45 — .22.5-45).

n•nnn•nn•n•n•n±n.........1.-

Lavar_daria dos Hotéis e Siniilarei
Sáciedado Aniiniuxa

A ià1•21113LÉIA 'GZILAr. EXTRAMIDIN ÁSIA

' Segunda .'cotivocação
São convidados os sonhares acion:s(na

para se reunirem int seda aocial, toa
:tinamo!! 11. • SO, 'nesta cidade, nn slot 91
do corrente mês is 14 e meia lierzes afim
de deliberar sôhre	 "-
• a) • Proposta de aumento de capitai

soem) e de muras modificaçries nos Ca,
apre-senta(ias pela Direteria.

"h) Rieerêsses
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1945.
Jos4 da Silvo campos J14.1i01", Previ-

dente, Peenrisco .11 arames, Tesourei-
ro. — Eclinfro Moreira dá Rocha, Secre-
tario.	 -

(N.* 8.129 — cr$ 71.40— Dias: 25.
26 e :18-5-45 — 21-5-451..

Banco' Aliança do. Rio de Jancfro
Sociedade Anônima

A5sin16BL1IA . GERAI. • ravr aoso Ara A

Reft,rnta elos Estalidos c nuntentà

(lo Capital

	Primeira eunvocaç4n	 -

	

/	 • ,
145o convidados os Srs. acionista% a

A0 reunireni em Assembléia Geral r.x.
traordinária, no dia 1 de junho próximo
às 10' horas, na sede social, A Rua da
AlfAntlega tr.° 22, para./deliberarent So-
bro proposta da Diretoria para amminto
do Capital e reforma Aos Estatutos.

Do acôrdo com o disposto no ind.. 27
dos meemos Estatutos, tia serão permiti-
das transferências , de neaes até cinco
dias antes da realização Ga

Lio de "Janeiro,' 22 de inalo do 1915.
Jodo Ursulo F4Uto. Diretor-Presiden-

te. — J. Pogyi de Figueiredo. 'Diretor
Vice-Presidente/. — Carlos Cardoso,' Dl-
retor-Gerente.

(1%1.* 8.055 — Cri 91,80 — Dias: 23,
25 e 26-5 .43	 22.5-45).	 .

Sociedade Brasileira - de „Autores
Teatrais

Nos tériuos tio rstatuto, convócn os
Srs. S'óeloS efetivos da Sociedade Bra-
sileira de Autores Teatrais para a rea-
lização de unia AS.SCITIld nAa. Geral. Ex-
traortlinarta que terá lugar no dia 5 de
Junho vtodouro, quarta-fetra, as 20 e
meia horas, .COM o tini especial de. dis-
cutir e resolver assuntos relativos aos
interesses ela 5. II. A. T. que estiverem
cru pauta, Alei/ida/no:no despachados pela
YreStaacia.

Nao havendo ovoi •itin, na primeira con-
vocação, a Assembleia ter-se-A por (-oro
vacada, autoniiiticriniente, para ser rea•
Ilzada uma hora depois, conforme o dis-
posto no art. 61 (10 Estatuto.

filo tio, Jaaciro, 23 de maio de 1045.
- neysti ,.130Aeoli. Presidente da S. 11.
A. T.

(N." 5.101 — Cr$ 76.50 — Dias: 25,
26 e 23-3 . 43 — .24-5-151.

•

• ViaÇão Elite S. A..
ASSE,MBLÉIA Gansa ORDINÁRIA

Ficam os Sts,; acionistas convd(-ados
a se reunirem em .Assembléia . Geral Or-
dind ria • no preitinm dia 31 do corrente,
ils 11 horas, na sede social à Avenida
Almirante Barram) me kl. 2.° a raiar.
sala 211, a fim de conhecer e deliberar
siibre o relatório da Diretoria, balanço,
conta de Lucros o Perdas e parecer do
Conselho Fiscal, tudo referente ao exer-
cido filido em , 81 de dezembro lie 1044,
bem emito proceder A eleição dos mero-
broa do Conselho Fiscal e mens sunien-
tcs hora- o corrente enercle10 de 1945.

Rio do Janeiro, 21 de Inalo do 1543.
Alfrrdo Robert.° Nantidt, Diretor. Pre-

sidente.
(N.° 8.010 — ('r$ 91,50 — D:r.s: 21,

25 e 26-5-45	 23-5-45).

Inseticida Pena Branca S. A.
ASSENIDLEIA ennat, EXTRAOIM/NÁRIA

Vivam pe".0 presente convocados Os 1,1(1-
W:teres suberitores do capital social. pura
• AssernWelit Geral (le Constituição da
Sociedade, discussão e aprovação dos
Estatutos, eleição e posse da _Diretoria,
menibrus do Conselho Fiscal e suplentes.
S. ter lugar no próximo dia 14 de junho,
9,8 16 lioraS, na sede Social à nua José
tio Patrocínio me 44, nesta cidade.

Filo de Janeiro, 2:1 de maio do 1945.
tlM Ineorpoi-a (leres : .1 a tonto doa sim

ria carta. — atonto José Correu. —
eln.ctro d'Olivara • l'Ires.

11.1rnin reconhecida de Antonio Joa-
quim da Costa 110 Cartório do 20.° O(i-
Co de Notas).

(N e 8.071 — Cr3 67,10	 Dias: .24.
• 26.5 . 45 — 234 .45).	 •	 •

Declaração
Detlitro que perdi minha carteira àe

estrangeiro modelo- 19. il.° 116.582. .
Pio da Jnne:1 -0, 23 de maio do 1515.

Eackinil Waidinan	 •
(Firma reconliçt'ithl na Cartório do

12.° Oficio de Notas).
(N." $•057	 Cr$ 10.60 — Dias: 24.

25 o '2(..7'-45

S. A, Murray Exportadora
..A.41113EASDLÉtA GERAL EN:rni.0:1DINÁ/1.1 A

Convot aça° ,,	 •
.; Convidam-se os seiihores acionistas a

cOmpareeer ft Assembléia Geral Extra-
ordinária It . 'se realizar no dia 4 de Ju-
nho de 1945, as quinze horas, na séde
social, à Rua da Constituição n. o 37,
a fim de tomarein . conhecimento da ¡iro.
posta da, Diretoria referente à reforma
dos Estatutos sociais e sôbro a mesma
deliberarem.

1110 de Janeiro, 22 de maio de 1915,.-
— Desunia 21. Murray. — .tvir, Oscar
Turca, Diretores.

(Firma reconhecida de Donahl M. Mur-
ray no Cartório do 11. 9 Ofício de Notas).
' (N, 8.034— Cri 51,80 — Dias: 24,
26 e 29-. 5-45 — 23-5-45),'

.	 Declaração	 •
Dociaro que foi extraviada mlnha car-

teira de estrangeiro, modelo 19.

- filo	
•

do Janeiro. 23 de Inalo do 1015.
— A rogo de Jose 13aptista, por ser anal-
fabeto, Alfredo Prado.

(Firma reconhecida no Cartório do
23,e Oficio do Notas).

(N.* 8.022 — Cri $0,60 — Dias: 24,
25 e 26-5-15 -- 23-5-45).

• Produtos Rocha
Químicos e Farmacêuticos S. A.

De 25 do corl•ento à 15 de junho pa-
gar-se-ft non escritórios desta sociedade
a-Ilua Evaristo da Veiga n.° 101, 1.° an-
dar, das 9 as 11 e tnela horas da. ma-
nhã,. o dividendo relativo ao exereicio
de 1944, ,a razão de 12 por uçáo.
Passada esta data, os pagamentos só
:terão efetuados no (lia 25 de cada mês.

Rio de Janeiro. 23 do maio de 1545.
— Produtos Rocha Quimicos e Far-
macêuticos S. A. — II, Gitinchard, Di-
rctor - Comcrcial.

(N.* 8.003 — Cri 52,00 —' Das: 29,
26 e 28-5-43 — 2:b.5•43).

;---
Turismo Pan-Americana S. Á.

GE/tAL vr.ernsonpizdau
Primeira Convocação

São' convidados os senhores acinnIgn
para a .Assembléia Geral Extraordinária
uno. deverá realizar-se no Jia cinco da
pinho próximo vindouro, ás 14 horas, na
sed e social. ii. Avenida Rio Branco seta,
ro 311, 9.° andar, para tratar da retorna
dos Estatui os

UI° de Janeiro. 22 de maio de 19e.
— Judo Da/ter, Diretor.

(N.e 5.191 — Cr$ 58,10 — Dias: 24,
28 e 25-5-45 — 25-5-45). 	 .

M. Rocha Indústrias Reid as

ConVida-se ris Srs, mien 5 ma
coMparecer à Arsembles, Cie 1 Palma'.
diluiria a realizar-se cin 2 de Jimbn
ximo futuro às 10 Moras na sede à lia
General Pedra a,* 305 a fim dekaut
da seguinte ordem:	 •	 •

a) Aprovação do laudo dos paiol
avaliadores.

1•) :-'n:merição do cv.pltal de_Cr$
10.000.000,00., 	 -

e) . Discussão e apreciação da reterem
63 ettiatut.m.-

•41) "kledidas complementares à Metr.
Poração de sociedades.

Rio 41e Janeiro, 22 de maio de 1945.
— J ocmqnlnu tie Alla 103 R 007U, Presidente,

(rirtr.l. reconhecida. .no Cavt4gin de
15. e Ofício de Notas). •

(15.. 8.158 — ('r$ 71,40 —
28 e 29-5-45 — 25-5-45). .

Daclaração
Declaro que perdi minha carteira da

ciorangeiro. incidido 19.
Rio do Janeiro, 23 de inalo de 1911,

— -Antonio Grilo,
(Firma reconhecida. no Cartório do

12, e Oficio de Netas).
8,075 — Cr$ 50,60	 Dias: 21,

25:e 26-5 . 45 — 23-5-45).

"União Brasileira"
Companhia de Seguros Gerais

Sialó : nua da Alfiinilega 11.° 107, 2.° and,
ASEallia.tiA GERAL EXTRAORD1NÁMA

Terceira cont;oeaeão
• Não Se tendo realizado hoje a Asseai.

ideia Geral Extraordinária por fa l ta de
nemero,lekal, sito convidados és senhores
i/ciOnistas a se reunirem uo dia 11 du
tom-rente, As quinze horas na- séde da
Companhia, para ratificarem as altera.
çailes feitas pelo Governo na aproraelio
dos Estatutos conformo Decreto nane-
ro 17,863, de 21 do, fevereiro tio 1948.
Sendo, esta a filtima co»vocação, n dft.
sembiela ser.n realizada com qualquer
número.
. 1110 de Janeiro, 2$ de maio do 1941.
— Orlando soares de CarVallaL — 1212HIS
IZego Jardim - -- 211anoci da Silva Multo.
— José Oan 'ilitlo Francisco Moreira, Dl'
vetores.

(N.. 8.060 — Cri 91,80 — Dias: 21,
26 e 29 .5 . 45	 23-5-45).

Praça
SI. do Oliveira comunica: à Praça, em

geral, que estanlo em negócio com o
Sr.' Bruno 'de Martino de Bua Garage,
situada 11 Rua Marechal Floriano n.'
em "Miraceina. 16stado do Rio, solicita do
seus credores a apresentaeão do seus
crédito:4. dentro de quarenta (40) dias.
Avisa, ainda, aos mesmos que a renda só
se efetuará aves estar Inteiramente li'
auldado o passivo da firma.

Iltracema, 12 de mato de 1945.
U. de Oliveira.

Visto: Bruno de Menino.
(Firmas reeonhecidas TIO Cartório do

Oficio — 1511racema. — Iç. do Ido).
, (N.. 3.005 — Cri 64.30 — Dias: 14,
25 e 26-5.45 — 23-5-95).

-S. A. Fazenda' Barreirão
ASSE34131.É/A GERAL ORDINÁR/A

Ficam convocados os Srs. acionistas
/atra a _Asse:T.)101a Geral Ordinária 00
se realizará no dia 25 do Junho, às 14
horas, na sede social à Rua Santa Lu- ,
zia n.e 583, a fim de serem examinados
o balanço o o parecer do Conseihn Fis-
cal, as contas tia Diretoria e elegerem
os membros do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 17 tle maio de 1945. —
Dra. C071Alif !O de Morais kiarmento, Dire-
tor-Presidente. — Luiz Decoro/9, Ge-
rente.

(N.° 8.004 — Cri 52,00 — Dias: 24.
25 e 26-5-45	 23-5-45).

ANUNCI
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Sociedade Anônima Ic7a1
Pagantento de Dividcndo

Comunicamos aos senhores acionistas
que no dia 10 do corrente més, das 10
às 11 horas da manhã, na tesouraria da
séde à nua Artstides LObo ns. 90-96,
sobrado, mediante a apresentação das
respectivas cautelas, será efetuado d pa-
gamento do dividendo referente ao ba-
lanço de 1911. menos o impõsto de ren-
da do 8

Rio de :Janeiro, 25 de maio de inis.
— Joaquim José de Paula R•osa Junior,
Diretor-Tesoureiro. •

(Ne 8.196 — Cr$ 58,10 — Dias: 26,
28 e 29-5-45 — 25-5.451.

Companhia Nacional de Vidros e
Molduras

ASSEMELfITA GERAL EXTEADEDINÃEIA

Terceira coavocação
Estilo ronvidados os senhores acionistas

da sociedade, a se reunirem, em terteira
convocação, em Assembléia Geral Exila-
ordinária, a se realizar no dia 2 de Junho
próximo futuro, às 14 horas, na sé de so-
cial, à nua Frei Caneca na, 12-14, para
o fim especial de deliberarem sõhre a
proposta da Diretoria referente ao an-
',lento de capital e criaeão de mais um
cargo na Diretoria e, eonsequentemente,
sóbre a modificaeão dos artigos estntu-
láteos referentes ao assumo da convoca-
ção.

Illo dr Janeiro. 25 de maio de 1.34N.
— A Diretoria : José dos Santas. — Paul
Manoel Gonçalves Pereira. — Augusto
Parro3 Costa,

(N.° 8.169 — Cr$ 96,90 — Dias: 26,
23 e 29-5-45 — 27-5-45).

Imobiliária São. Luiz S. A.
Classe 42 —Cerveja

Avenida Presidente Vargas lie. 774
AR,mmateiA GREAT.. EXTRADEDTNAmA

Por falecimento do Diretor-PresIdente,
Sr . Alfredo Soares Cardoso e TIOS léu:-
mos dos Estatutos, convido os Srs. tICIO-
11181.SSa reunirem-se em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, em 4 de junho p. f.
na sede acima, para efelto de ser eleito
o substituto dJfinitivo para o período de
tonina restante.

Itin de Janeiro. 25 de main de 1946.
— Pelo COM...lila Fiscal: America de At-

(Firnut reeonheehln no Cartérle do
tabeliã.° Mário Queiroz).

(Ne. 8.171 — Cr$. 71.40 — Dias: 26,
28 e 29-7 , 15 — 27-5-45).

"Sal América"
Companhia Nacional de Seguros do

Vida
A3I3EàIBLInA. GERAL EX.TEAORDINATIIA

Segunda eonvoceção
Os senhores acionistas silo convidados

a se reunirem em Assembleia Geral Ex-
traordinária, no dia 1 de junho de 1945,
às 15 horas, na sede da Companhia à
nua da Quitanda tis. 81-86, com o fim
especial de deliberarem sabre a modifi-
cação do art. 7.. dos estatutos vigentes,
na conformidade com a proposta da Di-
retoria e pareceu' do Conselho Fiscal,
que ficam e. 'disposição dos senhores acio-
nistas.

De neônio com o art. IS dos estatu-
tos continuam suspensas as transferências
de ações, até que seja realizada a Assem-
bléia.

filo de Janeiro, 25 de maio de 1915.
— João Picanço da Gosta. — Antonio
Saucitc.:: de Lavvagoiti juniov, Diretores.

C. 8.193 — Cr$ 91,80 — Dias: 26,
23 e 31-5-45 7— 25-5-45).

Companhia Imobiliária Ritz S. A.
Acham-se A disposleão dos senhores

acionistas, no escritório do Diretor-Ge-
rente, à nua da Candeleria n. 0 9. os do-
cumentos relativos ao exercício financei-
ro de 1941 e a que se refere o art. 99
do Decreto-lei ne. 2.627, de- 1940,

Cia. Imobiliária Raz S. A. — An-
tonio Carlos de Paula Machado, Dire-
tor-Gerente,

(N.. 8.114 — Cr$ 26,50 — Dias: 26
e 28-5-45 —

Fazendas Reunidas Grataini S. A.
EM LIQUIDAÇÃO

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, no escritório do liquidante,
à Bua da Candelária ri.. e, os documen-
tos relativos no exercício financeiro •da
1944 e a que se refere o art. 99 do De-
creto-lei ne 2.627. de 1910.

Antonio Ccrilus de Paula itachado, 11.
quitiante.

(Firma reconhecida no -CartórIce do
2. 0 Ofício de Notas),

(Ne. 8,145	 Vil 10,60 — Dias: 26
e 28-5-45 — 25-5-45)..

Companhia Predial do Leme S. A.
EM LIQUIDAÇ.ÃO

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, no escritório do liquidaute,
nua da Candeliiria a,. 9, os documentos
relativos ao exercício financeiro de 1944,
-e a que se refere e art. 99 do Decreto-lei

2.027 de 1940.
Cia. Predial do Leme, S. A. —

liquidação — 'barna° Carlos de Paula
áfaehado. liquidante.

(Ne. 8.143 — Cr$ 26,50 — Dias: 26
e . 28-5-45 — 25-5-17).

Cruzada Nacional contra a Tu-
berculose

Segunda convocaeão
São convidados os sócios a comparece.

rem no dia 29 do corrente As 14 e mela
horas, na sede da Instituição à flua
Paulo de Frontin n.. '77. a Assembléia
Geral Ordinária, para apresentação tio
relatório tio biénio de 1913 1 1944 e eleicão
de Diretoria e Conselbes.

Dr. Etitor Calmos, Secretário Geral.
(N.° 8.166 — Cr$ 17,10 — 25-5-45).

S. A. de Crédito Industrial.
(Casa Bancária)

A5SE31111.I.1 CEEAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Pelo presente s5o convidados os senho-

res acionistas da Sociedade para se reu-
nirem em 'Assembléia Geral Extraordiná-
ria a se rketlizar no dia 8 de junho de
1945, na sede social, à Avenida Erasmo
Braga ree 6, às dezesseis horas, a fim
do tomarem conhecimento da proposta
da Diretoria, de aumento do Capital so-
cial, para a transformação da Sociedade
sob .a denominação de "Banco de et•edito
Industrial S. A." e alterações tidas como
'leres:1/ .1as dos Estatutos, com o parecer
favorável do Coneeiho Fiscal.

Acham-se desde já à disposleão dos se-
nhores acionistas os ilocumentus referen-
tes à. aludida proposta.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1945.
— A Diretoria: Daria O. Oreapo,
Presidente. — Pedro BrUlta0, Diretor.
Tesoureiro. — J. Cai-los JleIlo, Diretor-
Superintendente.

8.177 — ers 122,40 — Dias: 26,
28 e 29-5-45 — 25-5-45).

Companhia Imobiliária Previna/
2.9 Dividendo

A partir do próximo .dia 1 de junho
pagará, na sitie da sociedade. à flua Sã.f,
Jose te . 85, 5, andar, salas :102 e 302.
o dividendo do exercício de 1941, à ra-
zão de Cri 12,00 por ação.

O pagamento será feito dliariamente,
das 9 es 11 horas, durante o mês d,
junho e, posteriormente, será efetuado
terças-feiras, deatro do mesmo horário

nio' de Janeiro, 24 de maio de 1945,
— Pela diretoria: Elzamann de I"t-cita:4,
Diretor-Superintendente.

(Ne, 8.198 — Cr$ 6E20 — Dias: 26.
28 e 29-5-45 — 25-5-45).

Clube dos Caiçaras
Ficam convidados os Srs. Couseines-

ros, em primeira convocação, para a •sees-
são ordinária do Conselho Dellberativu
a ser realizada em 2 de junho próxnnee
às 21 horas, com a seguinte ordem do dia
eleição do Presidente e do Secretário da
Conselho; eleição da instado ' da Direto-
ria do Clube e seus suplentes: eleq:ro.,
para preenchimento de cargos vagos ns
Diretoria e seus suplentes: eleição dos
membros do Conselho Fiscal e suplen-
tes; assnntos gera:s.

Fio de Janeiro, 25 de maio de 191e.
— Cantina	 Comódoro.

(N,. 8.195 -- Cr$ 21.50 — 25-5-45).

•
Associação Espirita Cabana do Pai

Tira-Teima
,ASSEMIILÉ:IA CREAL ORDINÁRI4 .

São convidados os Srs. sócios quit-
a se reunirem em Aesembléia Gerai Oi•
din:lria no dia 10 de maio do correm-.
às 20 horas na sede social à Avena!
Presidente Vargas n.. 2.858, sobrado.
fim de deliberarem sóbre o relatório d,
Diretoria, DaInneo e parecer do Consen,
Fiscal, relativos uns exercícios de 194•
e 1944. Não se verificando númere it-
gal para a primeira reunião, será imed:e.
temente convocada uma nova reuni54.
para unia hora depois, -a qual se reali-
zará com comilouer número.

Rio de Janeiro. 25 de maio de 194i.
— Capitão Alvaro MIL1Vi7, Presidente.
Nelson Martins Mata, Secretário.

S.1SG — Cr$ 122m — Dias: 2;

1••••n•14.••••1
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